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ü PRESIDENTE GETULIO VARGAS ACLAMA-
DO "CIDADÃO H0K0RÁRI0 DA AMÉRICA"

NO MAGNÍFICO discurso em que fez esta indicação, o ministro julian cáceres
RELEMBROU A FIGURA HISTÓRICA DE ALEXANDRE GUSMÃO 0 PRECURSOR DO PAN-
4MERICANISM0 - COMO TRANSCORREU A ÚLTIMA REUNIÃO PLENÁRIA DOS CHANCE-
LFRES AMERICANOS, ONTEM, NO ITAMARATÍ - RELATADOS OS TRABALHOS DAS COMIS-
SOES DE DEFESA DO HEMISFÉRIO E DE COOPERAÇÃO ECONÔMICA - OS DISCURSOS

PROFERIDOS E OUTRAS NOTAS - ENCERRA-SE HOJE 0 IMPORTANTE CONCLAVE

CHURCHILL EXPÕE AO
MUNDO A SITUAÇÃO
GERAL DA GUERRA
"SINTO MAIS PRÓXIMA A VITÓRIA E A LIBERTA-
ÇÃO DOS POVOS ESCRAVIZADOS" - EXCLAMA O
"PREMER" BRITÂNICO EM SEU MONUMENTAL

DISCURSO NA CÂMARA DOS COMUNS.

. TERCEIRA Conferência de que será sempre lembrado pelo turno nomear duas sub-comlssõos:

A ToSo do, Chonco,c,« 
qpovob,o!i,«l,S:op?SÍd«eGr í^^güftSBS.

•Vmenconos encerrará, no lorde tuho Vorgos foi aclamado U- Cuba CosU Rlcai Repi-,biica Do-
de hoie os seus trobolhos. dadão Honorário do América m|nicana. Uruguai. Argentina, Bo-"' 

O coíidave do Rio de Janeiro pelo luminoso sentido amerlea- Hvla, Equador, México, Nicarágua

- realizado no instante em que nisto que imprimiu d. política ex- e 
gj ^^ ^

.-„r.rra conduzido pelos povos terior do Brasil e pela notável ,fmnln CoIomt,|fli Hondur»s. El Sa -
pstenrieu às repercussão que seus gestos vador, Chile Venezuela. Estados Uni-i -i América,* 

Perue Haiti;
palavras veem tenao em ioaa A 

pr|melrft fol prM|dida pelo exmo.
a América. «r. ministro das Relações Exteriores

NA SESSÃO PLENÁRIA DE

miperialistas, se estendeu as
terros livres do América — cons-
tituiu umo esplêndida demons-
troçõo de panamericanismo. Fi-
csrá, portanto, na história do
continente, como um dos seus
fotos políticos pinaculares.

ONTEM
A 1.* • » 2.* Comiiiõ*» 4a III R»u-

niõo d» Comullo de* Ch»nc*l*r»i d«t
Entre OS medidas de caráter Repúblicas Americano» r»unir«m-** 5»

político tomadas pela Conferên- 18,30 d» onUm, no Itamtrati, «ob •

ria destaca-se — pelo seu alto pre.idénci. do *mboi»ador Gabriel
 aesrata se Turboy. qu* mbtt tul» o ehon*«ler Oi-

significado — a recomendação ^.•/•A*Jil|||li por „ Jchor B0 m9.
do rutura, por parte das nações mM|0 JufeBlt 0 pr»itd*nt» *f*Hvo da
-^-encanas, com a Alemanha, a Conferência.
i-ólia e o Japão. Quase todas Inieiodo» oi frabalho». • »mb»l*o-

*Li* l«,i.or,«c \r\ rnr- dor Rodriguei Alv»», .«crelórlo geral
as republicas americanas |a cor-

, _ ,.' i » leu a ai*
taram as suas relações diploma- aprovaoV

os referidos

da leuõo anterior, qua foi

icos cem os retenaos poises, 
' 

im stguid», o ambaisodor Gobri«l
--uardondo-se — conforme tudo Turb»y l*u o relatório dn l.« Comiiiío

leva o crer — que o Brasil assu- <»•¦•» «»• H.ml.féri.).

ã idêntica atitude dentro do
n*?nor prazo possível.

A sessão de ontem foi assi-
t-ziada por um acontecimento
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxr

O MUNDO
KM 24 HORAS

do Panamá, e teve como relator o
exi|o. representante do Governo de
Cuba.

A segunda teve por presidente, o
exmo. sr. ministro das Relações Ex-
teriores do Paraguai, e como relator,
o exmo. sr. representante do Governo
da Guatemala.

Creio de Justiça consignar um tes-
tomunho de agradecimento aos cole-
gas que, na qualidade de presidente»
e relatores das Sub-Comlssôes íacill-
taram com sua perícia e inteligência,
o estudo ordenado dos temas que fo-
ram motivo de consulta nesta reuniSo.

Os projetos apresentados a primei-
ra comissão foram distribuídos em
grupos do seguinte modo:

Primeira Sub-Comiiião
•) _ ATIVIDADES SUBVERSIVAS:

— Projetos ns: 3, 22, 51, 57, 58. 83.
78 e 79. que depois de refundldos •
modificados vfto como anexos sob o»
ns: 1, 2, 3, 4, e 5 deste relatório.

b) — SOLIDARIEDADE CONTI-
NENTAL : — Projetos n»: 1, 21. 29,
43. 59. e 77 que ficam sintetizados nos
anexos ns: 8, 7, e 8.

Cl — ATITUDE DA AMERICA PE-
RANTE A GUERRA: — Projetos ns:

f) — HUMAN1ZAÇAO DA OUER-
RA: — Projeto n." BI que passou a
constituir o anexo n." 12.

K> — REGULAMENTO DAS REU-
NIOES CONSULTIVAS.

Resumindo o trabalho da Coml»»»o
Política quero exaltar a transcendeu-
cia de certo» princípios fundamentais
que serllo consagrados com a aprova
çAo que lhes dispensa a presente Reu
nlllo Plenária alimentando assim, de
modo valiosisslmo as fontes de direi-
to Internacional americano.

») — Dcclarnçáo da Indivíslblltdadc
do conlnente, frente ao ataque ou
ameaça de agressfto de qualquer po-
téncla extra-contlncntal;

b) _ solene e explicita reafirma-
çfto de solidariedade na defesa c pro-
teçfto do hemisfério;

c) — denunciar o agressor c seus
associados;

d) — condenação e protesto em
face da agressfto perpetrada pelo J*-
pfto contra os Estados Unidos da
América e extensão da referida con-
denaçfto e protesto contra a Alema-
nha e Itália, por terem se associa-
do solldarlRmciite com o agressor
asiático;

ri — aplicaçfto unftnlmc de san-
çôes contra ns potências agressor»*;

f) — firme declaração de nfto rea-
tar relações com os governos que te-
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O RELATÓRIO DOS TRABA-
LHOS DA COMISSÃO DE DE-

FESA DO HEMISFÉRIO
Senhores ministros daa Rela-

ções Exteriores:
Em circunstância* excepcional-

mente graves para a Humanidade »•"¦--•• r.-^"™ 60 ê 77 oue se
íoi convocada esta assembléia dos »'nv^m8ipS' 

dliibeVçôe7*7 dTcS!

O sr. Letlf, encarregado de
negócios da Colômbia na
França, — informam de VI-
chi — fez o donativo de

10 ooo francos para as famílias das
vitimas da catástrofe de Salnt-
Ei ienne.

A

tomar à vista da agressão sofrida

IO 

sr. Leur, ençarregauu oc por um Estado americano,
nceórios da Colômbia na 2) organizar a cooperação de-
França, — iriformanv de vi- fenslva e a assistência reciproca" a 

que deverão prestar entre si para
a proteção do Hemisfério.

De acordo com o seu programa
de trabalho, a Conferência foi dl-
viclicla em duas grandes comissões;
uma denominada de proteção e
defesa do Hemisfério, ou 1." Co-

2/rj/onit(7çr3cs 

de boa fonte missã0, e a outra chamada de so-
precisam que foram 340 e iiC\ariedade econômica, ou 2.» Co-
não 200. como foi inicial- m\ss^Q,
mente anunciado, o numero Honrado pelo voto dos meus

de cidadãos ?ior<c-nmcí''r,n»os resl- emmentes colegas, os ministros
tícníes nn tona ocupada da França, dag Relações Exteriores das Repú-
infernntíos pelas autoridades ger- blicas Americanas para desempe-
radiiicos, scpi/"do noiícffis de VI- nhai, 0 carg0 ^e i-elator da l.* Co-

missão, tenho a satlsfaçüo de dar-
lhes a seguir os Informes corres-
pendentes.

(Continua na 7.* piff.)

Pará
Inaugurada a Vila Trantvlãrla

."Getulio Vorga*"
BELÉM, 27 (A. N.) — Foi inaugu-

iui >.w...««-o«.* .¦-» —- ----- ,.nnvPri»ram «nó* deiiberacoe* oa co- rada ontem a Vila Transvlária "G«-
Chanceleres da América para dois Sj^-ffl^^SK^no™^ wll° VarKRS"' sltuadR na zona Março
fins concretos: e 18 de Légua e pertencente à Caixa de

1, Concertar as medidas de ca- „ _ nnwvinTn BNTRIÍ os „. %««£*%_ &*%£*& S«?E
lenldade, comparecendo representan
tes do Interventor e do prefeito, alem
de outras autoridades federais e esta-
cluals e municipais, representantes d»
Imprensa, classes trabalhistas e pes-
soas gradas.
Decreto alterando o orçamento

em vigor
BELÉM, 27 <A. N.) — O Intervín-

tor José Maicher assinou ,'ioje um

xi i/uin-ei wti aa mtuiuno us ^w- j. __ CONTACTO ENTRE OS ES- Tr í>
rater político que se fazem mister TAD0S maiores dos exércitos }in,a"de 1 .,i„l„ An onrncign «nfrlrla . . ...„,„ . »,„«. r«.._l_.„. v,»- ia . lPUIllrtl.lt.AMERICANOS : — Projetos ns: 18 e

80 que passam a constituir o anexo 14.

Segunda Sub-Comiiião
a)—PROBLEMAS DE APÓS GUER-

RA: — Projetos ns: 19, 25, 32, 36 e 37,
que reíundidos num só, vfto como ane-
xo n." 1.

b) — ORGANIZAÇÃO JURÍDICA
DO CONTINENTE : — Projetos ns:IJU rjrjwnwriiMiB, ; — riujcw.1 no. -—  -• ¦-- -r .

1 47 8 10, 59 e 77, que se conver- decreto, alterando, sem aumento de

chi

^ffe.

teram nos projetos ns: 2, 3, 4, 5, 31,
teram nos projetos ns: 2, 3, 4, 5, que
vfto como anexo desse relatório.

e) — CRUZ VERMELHA E SAU-
DE PÚBLICA: — Projetos ns: 5, 27,
e 26, que se converteram nos anexos
ns.: 6 e 7.

d) — COMUNICAÇÕES: — Proje-
tos ns: 14, 23, 24, 54, 78 que foram
aprovados do modo pelo qual figuram,
nos anexos ns: 8, 9 e 10.

3 Reallzar-se-â amanhã, ene
City Hall, em Nova York, a
cerimônia em que todos o»
cidadãos norte-americanos,

portadores de condecorações ale-
más, italianas e japonesas recebi-
das em tempo de paz, farão entre-
rs das mesmas ao prefeito L*>
Guardiã, para que o metal seja
aproveitado pelo serviço de recupe-
ração de metais. #

A 1> Comissão resolveu por seu

e) -
jeto n.n.° n;

COLÔNIAS PENAIS: — Pro-1 49, que vem a ser o anexo

despeza, o orçamento em vigor
Falecimento do sr. Júlio Bernardo

Lobato
BELÉM, 27 (A. N.) — Faleceu on-

tem o sr. Júlio Bernardo Lobato, an-
tlgo funcionário do Departamento de
Segurança Pública e que exercia, ul-
tlmamente, as funções de prefeito mu-
nicipal de Aíuá. O extinto era limfto
do general Lobato Filho, que foi co-
mandante da 8." Região Militar se-
dlada nesta capital.

** (Concluc na 2/ pág.)

Reunião Ministerial em Petrópolis

A

4 

Dizem, de Buenos Aires,
que o paraquedlsta argenti-
no Tomas Plcaso, atual "re-

cordman" mundial, com 39
saltos em dez horas, tenciona per-
correr os países da América, onde
tentará baler todas as marcas
existentes nessa especialidade. A
excursão acabará nos Estados Uni-
dos. Entre as marcas que procura-
rà superar, figura a de maior ml-
mero de saltos em 24 horas, a do
lançamento de altura máxima, a
de fechamento do paraquedas a
uma altura mínima, e a do lança-
mento com o mainr número de pa-
raowdas, de modo a ir abando-

ndo um à proporção que for
rindo outros.

A
Sp: O critico musical Mark
*% rutelman — informam de
^ Los Angeles — alegando que

os temas centrais bem como
os personagens do "fllm" "Fanta-
sia". de Walt Disney, são de sua
autoria, pediu. hoje. uma indenl-
ração de 25.000 dólares ao maestro
Leopold Stokowski.

O -t. Tutehnan afirma que con-
rebru a Idéia de combinar música
' .. os desenhos animados em

•-" Acresce**'"'•li Que submeteu a
;;':.-. à apredfSíjsio do maestro Sto-

"' 
M-. Tutelman acusa Stokowski

haver apresentado a idéia a
¦ Disney como de sua lavra.

r" 1540. sendo a mesma aproveita-
o "fllm" "Fantasia", cm rlPtrl-

•T-to rios direitos do referido cri-
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Com a pressão formidável que as forcas japonesas, após o golpe traiçoeiro dt Pearl Uarhor, veem fatendo na Pe-
nlnsula Malaia, a poderosa base aero-naral de Stngajlura passou a figurar, com justificado destaque, no noticia-
rio internacional. Efetivamente, para esse baluarte inglês do Extremo Oriente voltam-se. no momento, a, atcnçaeê
do mundo. E Singapura será digna de sua toma tradicional, provando ter. na realidade, inexpugnável o seu mo-

dernissimo sistema defensivo. Na gravura, vemos um aspecto da cidade e do porto de Singapura

LONDRES, 27 (R.) — Todo» os galerias da Câmaras dos quatrocentos membros quo fica-
Comuns estavam repletas, muito tempo antes da chegada do Pri- rão calados. E é porque as coisai
meiro Ministro, que ia pronunciar o seu ansiosamentt esperado teem sido más, • é porque o pior
discurso am torno da visita que fex recentementt ao presidtnte se aproxima, que eu peço um
Roostvelt t sobre a situação geral da guerra.

Ao levantar-se para falar, o sr. Winston Churchill foi recebido
com aclamações. E' o seguinte o texto do seu discurso:

DEBATE AMPLO SOBRE A
GUERRA

voto de confiança.
"Ninguém deve ter constran»

gimento na discussão"
Ninguém precisa ser moderado

nos debates. Não haverá objeçào
a qualquer coisa que seja dita e o
governo fará todo o possível pata

'De tempo* em tempos, na vida de qualquer governo, surgem estar à altura a que possam che-
contingências que devem- ser esclaredldas. Qualquer pessoa que tenha gar os debates.
lido os jornais nas últimas poucas semanas, a respeito das nossas Ninguém deve ter constrangi-
questões internas e externas, de certo não duvidará que estamos pre-
clsamente numa dessas ocasiões.

Desde o meu regresso a este pais, cheguei à conclusão de que de-
vo pedir um voto de confiança à Câmara dos Comuns. De acordo com
a norma constitucional e o processo democrático, um debate sobre
a guerra foi pedido e tomei as medidas necessárias para que o mes-
mo se processasse Integral e livremente, durante três dias completos,
durante os quais qualquer membro do Parlamento tivesse oportunl-
dade para declarar tudo o que pensa acerca da administração, con-
tra ela, contra a composição ou as personalidades do governo, man-
tendo-se apenas a reserva no que diz respeito a segredos militares.

r

mento na discussão. Votei frequen-
temente contra governos cuja
eleição apoiei e, recordando-o ai»
gumas vezes, fico muito satisfeito
de que o fizesse. Nestes tempos
difíceis deve-se fazer aquilo que
se julga seja o dever.

Este parlamento, que presen-
temente é a mais importante as-
sembléia representativa do mun-
do, deve ter e terá em mente os
efeitos produzidos no exterior pe-
Ia marcha dos seus trabalhos. De-
vemos tambem recordar como cs-
trangelros, nossos inimigos veem
o nosso pais e a sua maneira de
encaminhar as c*oi.sas.

"Onde está Rudolf Hess?"
"Quando o sr. Rudolf Hess voou

para aqui há alguns meses, estava
firmemente certo de que precisa-

acesso a determl-
do pais, onde ele

.,__ ...  v__... considerava que existia uma cia-
o governo seria criticado com violência por alguns daqueles que que de churchill..."
não possuem fardos tão pesados a carregar, e que nos separaria- o trabalhista Thorne inlcrrom-
mos sem divisão. Neste caso, as seeções da imprensa que são hostis peu: "Onde está Hess?" Churchill
e existem algumas cuja hostilidade é pronunciada, declarariam que ™»™àeü: 0nde devla eStar *

o crédito do governo foi extinto e poderia mesmo ser insinuado .. que existja uma claque de
que, conforme soube particularmente, pouco adiantaria se eu pe- churchill a ser afastada do poder
disse um voto de confiança ao Parlamento. e substituída por um governo com

Essas notícias seriam então enviadas para o mundo inteiro °^™ttwtesse negociar uma

e seriam repetidas pelas rádios inimigas, noite após noite, de modo pa£ 
JJJJJ jmport.ancia que existe

a faxer crer que o Primeiro Ministro não tinha o direito de falar
à nação, e que o governo na Inglaterra estava à beira do colapso.

PRATICA qiJE B» UMA ALTA
EXPRESSÃO OE DEMO-

CRAtIA
Poderíeis ter algo mais livre do que isto? Terieis alguma mais

alta expressão de democracia do que esta? Muito poucos poises
possuem instituições bastante fortes para manterem uma prática
como esta, enquanto lutam pela sua subsistência. "Foi sugerido va apenas ter

que teríamos três dias de debates, nessa ocasião, durante os quais nartas cncuios

O presidente Getulio Vargas convocou, para a tarde de ontem, no Palácio Rio
Negro, em Petrópolis, uma reunião ministerial, Todos os ministros de Estado e os
altos funcionários que respondem pelo expediente de duas pastas estiveram pre-
sentes. Cerca das 15.20 horas, tinha início a reunião, que se prolongou até perto
das 17. No momento em que os auxiliares imediatos do presidente Getulio Vargas

tomavam assento à mesa de despachos do Chefe do Governo, foi
tomado o flagrante acima*

na opinião de Hess esta no fato
de que ele saíra de pouco da at-
mosfera intima de Hitler. Mas,
posso assegurar à Câmara que des-
de o meu regresso a este país, ten-
do recebido ansiosas perguntas de
dezenas de países e Informações
sobre a propaganda inimiga nos
quatro cantos de todas as nações,
todas elas aludindo ao ponto de
saber se o governo de sua Majes-

(Continua na 8.» pág.)
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A INGLATERRA NO CENTRO
DE 20 NAÇÕES UNIDAS
Quem quer que já tenha ouvido as fulminações que veem ao Íor.-

go das águas, sabe que não há exagero nisto. Convém salientar, de
passagem, que as declarações dos círculos estrangeiros não são ver-
dàaeiras.

Existe um outro aspecto.no caso. Nós, nesta ilha, estivemos sozl-
nhos, por longo tempo, empunhando a tocha. Agora nâo mais esta- áJIfe.
mos sós. Estamos agora no centro de vinte e seis nações unidas que .$TyZ.
compreendem mais de três quartos da população do globo.

Quem quer que fale pela Inglaterra, neste momento, deve saber
que fala não somente em nome do povo — cio qual tenho a satisfação de
.saber que mereço aplausos — mas tambem em nome do Parlamento
e, sobretudo, da Câmara dos Comuns.

PEDINDO A CÂMARA UM
VOTO DE CONFIAXCA alü m „,„„

Os genuínos interesses públicos reclomom que os fotos sejam «eej» carbureto de tungstenlo. dt

manifestados de maneira formal. Nós tivemos um grande enca-
deamento de más noticias, ultimamente, no Extremo Oriente, re-
sultantes segundo julgo altamente provável, das razões que agora
explanarei e que poderão ocasionar outros grandes dissabores. De
envolta com essas más noticias, estarão muitas histórias de difi-
euldades e antecipações, tanto na previsão como na ação. Nin-
guem pretenderá, no momento, que desastres como esses possam
ocorrer sem que tenha havido faltas e imprevisões.

Vejo tudo isso rolando em nossa direção como ondas de tem-
prestada e esta é outra razão porque peço um formal e solene voto
de confiança aos Comuns, que nunca se negaram ao pedido, nesta
luta.

A Câmara faltaria ao seu dever se não insistisse pelo debate,
de modo a considerar honestamente a aprovação ou não do voto
pedido. Então saberemos onde nos encontramos e aqueles com
quem estamos ligados na pátria ou no exterior, amigos ou inimi-
gos, saberão onde nós estamos e onde eles mesmos estão. E' por-
que estamos num debate livre, no qual talvez vinte ou trinta
venham a tomar parte, que au peço a opinião dos trezentos ou

VITOS produtos nacionais crti-
tentes em abundância, de na-
tureta mineral, vegetal ou

animal, pouca atenção mere-
ciam nos mercados externos, devido A
circunstâncias variadas, pre.pondera.n-
do entre estas o reduzido consumo
existente.

Dá-se, entretanto, que a procura
de tais produtos existe agora provo-
cada pela guerra e, entre estes, apa-
rece o carbureto de „..- --
grande importância nas industria»
metalúrgicas.

Os depósitos de tungstenlo existen-
tes no Brasil são conhecidos e foram
estudados por Orville Dcrbu, Goma-
ga de Campos. Paula Oliveira e ou-
tros mineralogislas e estão localiza-
dos em Marfana. no Estado de Mi-
nas, e Encruzilhada, no Rio Grande
do Sul, pontos onde a existência est&
de todo comprovada, havendo certa-
mente outros, não bem fixados aln-
da. Apesar de. conhecidos, porem, a
primeira exportação foi registada em
1937, num volume de 6.681 quilos. Em
1938. o tungstenlo teve comprovado-
res na Alemanha e nos Estados Uni-
dos, este tendo adquirido'des tonela-
das no valor de 150 conío* de réis.

iVo decurso do ano passado, o tun-
gstenio nacional teve um único com-
praãor, o Japão, que adquiriu 17.460
quilos. Há. porem, mercado rerto nos
Estados Unidos onde. o minério é d,e
qualidade Inferior e onde a procura
tem. qw aumentar forçosamente, com
• tierlíf/iiiosa pollflca armamentltta.
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N.) — O Hticr- mento d» ponte do .sapo. eobre
WHOMfoltfa. 'í»í*«l «ma portMU. o rto poienei. iiesi» pudo, i»eem«. »•»•»•• •' ••

iConrlutilo d» M |i»i>l
Instrução poro o vendi áa

gasolina

rtEOmtttStnâõ (55. atmdendo » ».»• meute determinado peto presidente ft» i^^RffSS, * 
,-„,,,

_ii»c*o do preiWnui «Io Cotuelho Repúbllra romlliue um pomo d» ron* «ruída no umel
Nielonal dl Peuoleu. a »end» de ga- grande impiiriáneia par» o dewnvoj.
«ilma *m qualquer posto ou local .im»nto do eom.reio d» va. ta w»na d»
desta caniial. »«•)» efetuada fomenta interior. Por 1**0. a notícia d* qu» oa
entre i período dns . a< 19 hora». r»_.._it.,,. .erí,o iniciado» d»ntro dt
todo» m dias rttru nao podeiido ser prevês din causou a mal» viva »atU»
vendida ao» dumingu, e frriadro, Ka- tstho entre a» populaçôe. «arlanela».
». rtcomendaçAo to*. f»i!a lambem qu* f_.s.n a» .•.,_!» beneficiadas r*ni
ao prefeito deus rap» .1 * no i>i>sr- ,. r_r»ridn melhoramento.
Mmmi» dc ftetuinn.. fublwa para . Uuiiiel.
ou» cMtí participem a» ctuupínli» Novm obrai a cargo ao wmim-
d. economia. :¦>:-•'" >•" «'"" >*riaa palidado dt Natal
«-«¦•l»»**»' ¦ NATAL. 17 -A, N.» - Der.tr» a» no-

"O homem:-essa iem-

|M-M!Hl4» que vive..."
..,,.-. „„«„ ¦_„.,,. m H« BllwlfJi I *8EPJ^Jf$gl JR SSSS. «nH^InTí^^eletivo qu» «etupara no* vaitn* Bsu» | CT.TO|-_i oue ^ w?w- «e Kart Wunw»tm romii.'*itd.ãV Um do« primei» <J «Wé i^n^W^omi» «E V5» et # verdade, imundo a eo-
im wuUados da reforma foi a cria» ,,, , ,£VreSe nheelda fraee de Ibeen. u-v ouuoe
t»« de nua» «.risada» d» inlamaila, Toda a vida «wlal com a« lua» n«» reivindicada vara «mlllar. qu» o

ür«i wwern" uma em Nata! e outra no Hecije. Para cegado* complexa», «ieide w va». homem mat* forte* aquele que vive
i re.eniemem» Natal foi enviado o general Cordeiro te» e a habitação ate a» mil» iliaa an*. nao nieno» verdade e que o no-
di Cabedelo. de P»rla » par» comandar aqujjrhe- conquutw do proireeae. nâo paeaa mern.. par» aer fella, prtewo, ot rom»

Ptrnambuoo

Ptralbt
Inauguração dt uma pente

JOÃO PCS«OA, II tA. N.l - A

ponie

Inauguração da campa dt pomo
dt Goiana

RECIFE, 37 iA. N.» - O capiiao
Roberto PfMoa. pretldente do Aero-
Clube d» Pernambuco, pilotando o

vai obra» que »erfto reeliMtln» r*'«
"refuiura deita eepl-el deitarem»*

Acôo do governo poro coibir
obusoi

BELÉM. VI «A. N.l - A Secreta- R construção de frnnb» d* iucineraoA
ri» acnl rio Ent.ieüpuclirirnwsuui- relotma» da» nr«ça. Aadrõ le Albu
te notn; "T^rr. clic_ado oo conheci* querque e Paire João Man», pavtmni
ramto do governo que indivíduo» tiiçfio de grand. t área» d» cidad», eo

l

conquieta» -..--- .
¦nu «nte-ontem o «eneral Dermeval realmente de uma lut» contra a »»• panhla... ., . ,. ^„Peixoto. turera. Ia». •»•«¦• W reronheetdo pelo

A prdpoa eilncU. pelo oonheelmen* próprio Criador, quando deu ai A«o
Alanail to ua» leu natural», rr<>r*»-«* vencer uma rampanhia, por» rtlminuir-in»
"¦•*¦¦ a irand» inimiga cem a» arma» que o trtiweia... no Paraiao... . .-.

illu_iu _ _ii__,,í. Am B_i___i_e_i. '•» "¦»*"•• (wnoce. f. fonwquewe. o que prova que n«2,.^.5;r_i!ír.
Aiiumtu a direção do Deporto mfnlf HllHj% um íormt út rMc4o ^ u ^ concedem felicidade eom»

monto dai Municipalidade! ou de luta. pl»ta... __.w__.u_ •_,
„..,.„, «-,_._,. . _..m,., Curiow. porem, como acentua Car- Orna anedota muito eoOMCWI re»
MACEIÓ. rt «A. N.» - A«umiu rf, e aue, %m Mmpr. a cl#nfli (m. (trf. entretanto, que o Senhor, ao..,.,.__.- .«. -.,.,-, ..»< h„ »,,.... g mr»nv»» pro.e»ica «ia natu» retirar e co«tela do que Eve «erta

re*a. feita, dti»» pat#maim»nt» a Afl»o
lmailne-»e. por eaemplo, uar» ao» que. no momento, dormia a »«,no M*

cumen.ar a vaercào, o» mítodo» to- "Dorme! meu filho, dorme! Pola.
itmlo» no» Uboiaion»* ernn lin» oe »»i» »er* o »«u olitmo «ono rr»nqm-
analiie química, de um belo allmen- lo na Terra!"

hvi»o -Tome d» «nuat", vUllOU ornem w fun.ne« d» direior ceral do f>pnr
n município d» Uoian». pou«end'; iw> uniento «le» Municipalidade», cuia»
campo ainda em cmjturtiolo RJ O 4trlliuiçoe* abrangem também a ai»
preeidente do Aeio Clube combinou «utrucia »p roopeiantiamo. o «r. P«v»
com o prefeito otavio Pinto » innugu- ^to Barreto ralcfio. técnico do m«H-
ia.i.0 do referido campo no próximo i„|(, Braellriro d» E*iatiMt.a. qu» ul- ....... ........ _ ... .... .... 
domingo, quando ali curopareeerfto umameme dirístu o Departamento d» tlclo. De maneira que também, por «i ao
ira* avtóe» pilotado» por «Hino* da- .ümi .ura do E*iado do Rio Oran» Ali. wmente dvpot» dn emprftu de nem teda eompanhla lerve » felicl»
quela aeremiaçao. A wlenldad» de»e- d» do anil. reativo» e de eoluçéeii icid»» » alça- dade. porquanto eomp«nhla* eiutem.

mwrupu'ÍoíM.'"no'lnU!rIor do Esta- ní«7*J»m"'a""piirti."flnal da ma Jun» J,*?M?mJSfI^7u'^Ai.KvMnvú Obiorvondo o lei do protecio i !,nM- ^ufln_"ni0 1 r_f__.J!í_?i«dI ,,u•• ÍP^-Í .'"fflffi!f; $?',?.
do rroeuram o» íaiendelros proprte- èfiat, tod» a aVenlda Hermep da ron» <•»••». "••<••••>•»• JornalUU» e comi- waienranao a Nl aa proreçao a honu de tr,baiho. d» obeenacào por <m perito a •1^»•1S"'•'1IS', i!!
tlrin. e comerciante*, infonnando ,%» e drU trecho» da avenida Dec. O»»»0»- toenllla de e«tudo. e que »e chega a obter pirito. qu» i. »em dMd». um do»

«. mis» tem» fomm coiulderatlaa Sore, D.#l_i__«__.a do ÍM». .enter MACEIÓ'. S. «A. N.l - Tradu- dícomp^.lçâo daaejad» para o reaul» melhore» mr_4oe d» * *»\^^tM
«volutu e mie necew U.^m < e ende- "... . Dtciaracotl aa inftettnrar _,nd0 - .w,Ulimrn,0 rfo lovrrnn no tedo analítico. Ma». »e a *ocl»dade i, em «m«w.

SS^JMm 
'par™ 

lenallgà- Voi aer homonaptada a expre- patipuar no Rtcltt Sníido dâ Cvâ& da lei de pro" ,A nawma, entretanto, no» domi- uma 7« .»o do h;mjm eontr» i na-
i» Vribiindn o*U at:.< trdatAo uma «•_»• do Natal ^ •*"«* teclo * fninill» nuànto à.. non.ear.%ea «w da bto-quimlea. procede rom tureaa'. o Eetado e a» lei», a eeu tur»

1W00O. „»T»t V- ,l mV B.tá »en_o PWE-V 'A.N."» MmttrMt oTriíLi/lSu?_«?^K^bll_o mune nuU rapldex e »»guran«» na n». m »pre«entam. UmNm. como
NATAI, 3. (A. N.) - Eati eenoo nMfB Mnllt, „ intfnrnU,r Rafael ^gSSK £ SíSSato? qS de,»lnt€«r«eâo «Taquela meama porção roaçíe» d«J^W«^^«ffid 0_ta%

Nceram concurso para o pmncV «"SílSt.... 
aprovelía-Ihe. «d K 

^ ,df" '"^^ "

ponente». dendo»ine» e»» enaclo »» mantfexta num re»
economia biológica gune complexo de hmifaçée» ar» exer-
o» prejudicial». Tu- ciclo daquela atptracio de ser livre ,.
porem, normalmente, Ltl» penal», leia elvU. regul»rr.en-
s, »em reativo» vio- tos e norma» de pollrl. e »dmln:»tra-

Piauí "*»-, ¦ conw com » »ne»»o ae «.an» ínirm9e k jjiuãçió do Rio Grande do "u" h«vf»«- «« «»«» rr_„r.w»v« ,»._. ,CIJl0(> Hem alUí temperawrai eJ»o. e at* o» ditame» de obedi*nria
r,au' as clasic* »oclal» da einaae. Norte. Aludindo ao cuMo da vldn. ion- Concurso poro eteriturório No campo medico, ao contrario, • respeite ao governo família!, tudo

A delcgocõo piouiense do Con- A "Stmana da Trôniito" te»tou que »e tlvewe registado ai. um .-  _r.A „. _. __ çléncla,por meloída F.terapénUcad»« Uso nio paiwa, em wrdade,.de, «un»

grosso do Economia Rural
TF.REZINA. 27 <A. N.) - A r.pr.

jento.Jio do Piauí .'unto no Con_re»

gr»'i(icnc.1n que vç e!rv.\ a
SrSííSr o er...Ari cera •olcltoü f-ATAU 37 «A. N.) - Mi» aenw rn „,,!,„ 0 mtenmtor Rafael
2Urih?ft_ ri/poii.m • SrwacAo de™ Pwpaf««|» wm» homenagem ao «r. Fl!^M(,ldff),. qUf „ hospedou uo Urnn-
LChf& Va?mWS. »*^J»LBm±i&& 5» llo.e.,0 chefe.doToverno no-,.-

terem devidamente e.vlhrecldo» e Hotel ^ i«to.M,. »_«lu * rírlo! iweaiwndo em iwgMlda m a»u Blecto. igUldo dvl^doa «t__eitMr»_a S expcle °* ,rM,rt"
^tmdor os responuvels. |S«Í«^o^ ^To^tZnrV^Xde K S_SS«Í^*_5_5Ç._|! £. 

'^«r.

ao de Economia Rural em Fortaleza
dentro dc uni pequeno número de co
missões foi dlsrlnguIdB com duas pre-
tldcncinis. Acresce aindn que os re_-
pectivos membros compõem Igual-
rnfntc a comissão coordenadora dos
trabalhos gerais.

„..,, •,.»«, »ii,._m .» r,. brmoi cncarecimento ao» gênero» oe ain^r.iv., _. ia. n.j - um oo» m.eçOe.. se ndianw a natureia, n- »isten-a rt» coação, umiraiivo aa 11-
««™llí.it.^n_V. . MaitneiA"n«_i primeira ntceiwldad». esiieclatmente ciado, ontem, o concurso para pro- cintando o processo de aeMmllaça© berdade humana.

• lK5Sf_? -S? -Xf__!r.r í« SieSfál» carne verde. Embora tenha havido vlmettlo do cargo de escriiur*not. bioldglr». De onde »e vê claramente Estabeiece-se. asrSm. um etrciilr. rt»
• -,.? ._L MrtmR «2 írAvimortir 7 d. certa falta de gado. a rtiuaçâo foi. en- J"»1.* ° primeiro qu.; aqui .e rean- aw 0» métodos da eléncla nem rem- eloao de reaçoe». Reage a *oçledede

que «erá iniciada no próximo dia 7 de j « • 
orontamente normalizada. *•• rte"°u ds cf»»Ç*o do Departamen- pre »e ajiutatn rigorosamente aoa contra a Natureira: reage o Eatndo.

fevereiro. raTÍOTC^daTprertdénctoâ"'twmdu J» ^mjniairatlvo do Kervlcp Piibli- métodos da nitürerí
A Cominfio Central dt Abaito» ^mm&^tgPgte .0°r &T?ecÃrS"etóS^ A i°cied"de' * w'

cimentoi tm oçfio
seu tumo. leva o

daquele produto sofrido aumento ex- ^'.'"'"'Í^ÁTr^ _l*J_£_S_%j__r !!om_m t im, ,tl.«ftwní!u_ >)*h clrt'
ceiilvo. As firmas comercial» acusa- J! 

p.,_"i 
±-°_*-,Hi c _?,r"Pí_'": ll?i*âo' ]_"* ,e,_ ''i1 n"tu.rf..__

NATAL. 27 (A. N.) — A Comtítio JSnlS-uJa m_3_«>l_n_urai__ tranêa^ teí ,,1B •r"Prení,n '0C91 ^nt(l» de te É" muito embora a fclvúlaaçeo lhe
^.rS„^nS»S*_S_Íffd_.*EEl. JnWMtm. o» trabalho,, p sr. Ary Tl- C011Ceda enormes vantagens m.terWls.

Ceará
Continuam os trabalhos da
Reunião dc Economia Rural .. . . , ,,.

doF?.KJrf^m2!u'\.t!íubas ™zto, r^ff^eSJS1:
Snffim &SSS of;»í •»• «O». P^ ¦_- rentro, «porta-
Bei
nomi.
rapitsl As deresrciR hor.ir. todns as
delcgaçóes-dos Estados compareceram
incorporadas ao "Palácio dn Luz".
prertãndo uma expressiva homenagem
ao Interventor Federal.

treinnto, prontamente ..-  ,„ »,,,„„„„..„„„ A,. «„....,.... o.,.n. ___..___ __ ^ me,0 dM roM lei», erntra o m-
divlduo, em prol daa cn)efivld.\d«w:
reagem e»ta». pele» revolucòes. con-
tra o de.«poil«mo do Estado: e. n«a-

,._, ,r,_,„_ ,,.„„„.,_ .,_,-..„, ,.„.„„- « tumulto de reações, e que se aflr-
Central de Abastecimento, lia pouco 'í™ 

^n^Daiméntê dècml» d» entra- »nlclwem M trabalho», o «r. Ary Tl- conceda enormes vantagens material», ma. afinal, a vida de homens e de
munida, adotou diversa» resoluções 5^,£^Tr^n__l__S^%iM_M^a ,ombo- dlrclor da Dlvla&o do Pensoal cada vez maia o distancie da fellel- povo», lutando pelo progresso eu m-
sobre oa preços doa gênero» conatan- «» TZJ?5T,a~..rZ? .i_02?0R""tr"- Jj daquele Departamento, concltou os dade individual. tando eonun a morte,
te» da tabela vigente. Essa alteração |W*«V^.TrJ*!I^.J]%?7.L 

*_.« 
f_i. «ndldatcs a confiarem ivn criteilo r> modo que, por um raciocínio GenerallHtndo.se e*a. ordem de

das banca» examinadoras, pot. já pas- jo^co, »f cenclue à Rotuseau que na idéia», chega-se a conclusão pessl-sara a época dos clássicos "pi»iol6cs '. volta à Natureza é que «jstá o verde- mista de que o Universo Inteiro e um
acrescentando que o regime atual c o delro caminho par» a conquista da regime de forças que a todo o trus-
da moralidade. 80 os capazee serão felicidade entre os hom.n», pois. co- tante se aplicam e o homem n»o
aproveltadcs. nao Interessando no De- mo diria Hnrtmanu. "com a creacen- passa de uma tempestade "que rt-
parlamento nem ao serviço publico te civilização dos povos cresce tam- ve"...
saber ae sáo ele* rico» ou pobres, bem o seu desgosto pel» vida". Dentro desse conceito, ocorre-me

. .„, a. _«H,.„ri_n,_> °ranras ou pretos, homens ou muüie- nj0 se propugna. por exagero, com ao espirito, eomo um consolo, nesta
a . . u ^ a ^?ÍS...??„i?J_ f „. r's- Acentuou que o concurso que se tg.o, a volta á solidão e á nudez, no hora de angustias e sacrifícios extre-da I. Brtgaoa ae iniantarw, o ge- procewava. estava ncima de qualquer meio de florestas selvagens ou ao mos. que "aquele que deu tudo sem

Perguntas
brasileiras

N.146-—

¦__

S

-,'éi

••í".!l

KKSPOSTAS A$ ikr,
GÜNTAS DE UM KM-
l—O Território do 4 . •!

atualmente tett • »«,
pioi: Crineiro d.» , u.t
br«, Scno Modtírci r^
)6, Rio Branco, ,V i; ... .
Arasi.cd.

I —O primitivo nome ¦., <j.
de de Ptiraiho. atum
Pctsoa, foi FeUpêri
da tm 15B8 ímr Joi
res f o indi" r'»<Jo'
Alé hoft foram tet
tm rrc*mfamei'i«i
na fírasil e vtn pr
DifMta Federal

i — A F.stradn dr Foro ç_. %
Biasll se. obugnu a fd-u.
trplr pelo Tratado ¦;> »ff
trÓpoItS fOi a ..ffldí!»•.'.!;,
morf*.

5 _ A inspetoria de Obrai C«.
tra as Secas foi fvnditii ^
ono de IPOO. tendo ü._ m
orpanltador o enn»til\i^
Acatada Lisboa

AS PERGUNTAR DF. H<\'_

I ~ Çtiem fundou a soeteátit
positivista no río _. ;j.
neira?

t — Qual tol o p>-1meim .»i ^
Pedro / dcpol. do Pico?

J —0»f estancler-a n 7'f'i!..
de Vhecht?

4 _ Ovcttrífi foi realfccd? a r#f»
mefro operaçà",. fe>f.'_»!j
em nosso pais''

. - Onde está situada a r!_r.if
de Xapuri?

foi motivada nela representação dos ^^^.^.líl™8!^comerciantes cia» estivas de Natal. l™.n.°™a.,m*n, «;, "m ÓUmM perspe
que sollcltnram fosse ..tomada 

:- cm ctivaa para o futuro.

Pene do general Dermeval
Peixoto

Runria Reunião Regional de Eco- jgg dluSSSo ^nSín^O íw" RECIFE. 37 (A. N.) - Será empos-

em sua» linhas gerais.

prefeito d» Sáo JoAn da Birra foi
nomeada um» comisíAo, composta <i».
srs. Altino Pires. Cario* Msul • bu
Lamego. para Investigar o r.;.» ii.
moradia oue serviu de berço nn r-»•.
Casemlro de Abreu. A Academln «pro»
vou por unanimidade e com ap'8Uioj,
uma moçfto a ser endereçada u
comandante Amaral Peixoto, rie vj.
darledade irrestrita, em face d.«acon-
ferimentos Internacionais que oi:n".-
narnm nn agressão de umn noií;-!t
americana pé.' parte d» uma ntur»
extra-continental.

Registo de qualificação de
firmai

presença do comandante da Reglio. véspera, vindas do Rio. só nnquele
general Mascarenha» de Morais, coro- momento «eriam abertas pelos pró-

... nel João Bnrros Barreto, chefe do Es- prlos candidatos. Dentre oitenta, can
NATAL. 2* (A. N.) — A Comwsão tnao Mfl)0r Regional, oficialidade da dldatos. vinte e três foram cla»_fica

de Instalação d» Base Naval de. Na- guarntçáo federal, autoridades e re- doe.
tal está publicando um edital cha- preseniantes da imprensa. O Quartel
mando a inscrição, para registo de General da referida Brigada fundo- Baia
qualificação, as firmas du empresas narí, na mR d. Boíco. 364, nesta cida- ¦»¦'¦

NATAT. 37 iA, N.i — A "Semana que. pelo regime de empreitada, quel- ,je onde se realizará a solenidade de
da America", promovida pela Radio ram concorrer aos serviços de esper.la- iiote
Educadora de Natal, foi encerrada on- lldades em construções civil e hidrAu-

neral Dermeval Pe»oto. o ato terá a suspeita, pois as provas chegada» na funao de choças ou de caverna» »om- dar a vida nfto deu nada" e que a IJm crináRro oara Bom Ini^impresença do comandante da Reglio. ?_*„.._*. vindas An Rio. %o nnnuiile h,i_. «.«.«. .»-..) ,.» « _.nM.(n h«r.«n. ,jrn _fl"a|>,n ParíJ ou™ Jai 'm

Rio Grande do Norte
A "Semana da América"

Reformai nai instalações da 7.* «_

Instruções eipecíaii da polícia
para o* 3 diai do Carnavaltem brilhantemente com uma palestra llca. estruturas' metálicas, de insta

do escritor Luiz da Câmara Cascudo, lações e de fornecimento de materiais. P_.__í_e_- j_til_»n_O programa dedicado aos paises do As firmas ou empresas que se candl» «"?«._. _., * proximidade dos festejo» carnava- Para esse fim. organleou-se uma co-
Continente e irradiado pela emis?orA dataram no redime de qualificação BELÉM, 27 (A. N.) — Com M oi- lescos, a Secretaria da Segurança misafto integrada por figuras de des-
local alcançou éxlto extraordinário, obterão, no local onde funciona tlma.s reformas sofridas, a 7.* Reglio pública acaba de baixar tnstruçfas taque nos nossos meios Jurídicos.
através ria palavra dos elemento:, mal» comissão em apreço, as informações Militar, com sede nesta capital, será «ipeclaia, que deverão ser observadas
representativos dos nossos meios so- necessárias. O prazo para inscrição uma das mata hem organizadas do nos três dias consagrados ao Momo
eials e intelectual.-,. terminará no dia 31 do corrente. pais, nSo sfl quanto á aua eficiência -, •_»•_.»

brtaa morte, afinal, tem o aspecto bonan-
O que se aconselha é o retorno a çoee de um "temporal que passou "...

uma vida mais simples e mais em RAUL MACHADO

Iam prestar-lhe grande homenagem, para com e Paraná e por Isso este
Agora esse prelto. que «erá prestada, catado »e fará representar dljrnn-
por uma associação dos antigos alu- mente mandando construir um pavl-
nos da Faculdade de Direito vai trans- ihio no- referido certame para o
formar.se em homenagem postum», mostruárto das indústrias riocran-
que consistirá na oferta, á Faculdade, deneee.
de um busto em bronze do saudoso

NOMES DO DIA "Oraude Oficial com placa da Ordem vldado pela empresa Irmãos Sulzer, da
do Mérito", do Chile: "Grá Cruz de Suiça, para exercer sua representação
Honra da Cruz Vermelha. Alemü"; tios Estados Unidos, cargo que de. em-

__,_, . „_^ , "Onw de Boyacfl" na classe extraor- penhou até 1939. Durante o exercício
EDLARDO LABOVGLE ditaria, da Colômbia; Medalha do dessas funções foi enviado à Argenti-

XXV aniversário da coroaçáo do rei na para organizar a mesma represen-

OKio 
de Janeiro hospeda o ilustre tl» Noruega. Cruz de Primeira Classe taçào nesse pais. Em 1939, a Améri-

embaixador Eduardo Labotigle. com cinta da Ordem da Hungria; Ca- can Locomotlve Company o convidou
um dos membros da brilhante valelro da Leiriao de Honra. parn organizar c dirigir o Departa-
delegação da República nrgen- Representou a Argentina no Con- mento de Motores Diesel daquela com-

tina a Ttirceira Reunião de Consulta gresso Internacional de Ciências Hls- panhta.. sendo Imediatamente eleito
dos Chanceleres da América. tórteas, de Oslo. no Nono Congresso vice-presidente da importante organl-

E- uma figura que se destaca como Internacional Penal e Penitenciário, zação a que prestou os melhores e' efl-
da.s mais renres.ntalivas da diploma- de Berlim, e nn Assembléia da Liga cientes serviços,
eia argentina. rtas Nações. Pertence ao Instituto ne Encerradas as suas atividades no

Suas' atividades não se resumem Direito Internacional da Universidade estrangeiro, regressou o sr. David
apenas aos circulo? diplomáticos, mas Nacional de Buenos Aires, e à Acaüe- Dasso ao Peru, dedicando-se aos pro-
também ao. meios Intelectuais dn mia Argentina de Historia; è membro blemas industriais de seu país ate
Nação amigai onde coza de grande correspondente da Academia Naclo- quando, em abril de 1940. foi convl-

nal de Historia dn Colômbia e Vene- dado pelo governo para ocupar a pas-
zuela; e da InlernntionRl Law Asso- ¦ - - -
clation e Academia Diplomática Tn-
tcrnacional de Paris e membro nono-
rario da Academia Nacional de Geo-
grafia, da Academia Cientifica "An-
tonio Alzate" e do Ateneu de Artes
e Ciências do México. O embaixador
Labougle é filho de d. Adolfo J. La-
hougle e da sra. Luiz» Carranza Mar-
mol, da tradicionais famílias da Ar-
gentina.

I s!Pn^^;l

ta da Fazenda, que exerce até o pre-
sente momento.

MANUEL BIANCHl
FILHO

DAVID DASSO

O

ENTRE 
as figuras que integram

a ilustre representação da Repn-
blica do Chile a Terceira Reu-
nláo de Consulta dos Chanceleres

da América, destaca-se o sr. Manuel
Bianchi Pilho, alto funcionário do

SIV DAVID DASSO, ministro Ministério das Relações Exteriores de
da Fazenda do Peru e membro «eu país.

da representação de seu pai_ à Jovem ainda, desfruta de largo
tV Reunião de Consulta dou prestigio no Chile, mercê de sua in-

Ministros d. s Relações Exteriores das teligêncla ágil. dc seu refinado trato
pessoal e de sua apreciável cultura.

E' o sr. Manuel Bianchi Filho um
notável estudioso dos pr ...mas q :¦.•
se relacionam com a vida Co coní.i-
nente americano.

Já tem uma boa folha . serviços
prestados à sua pátria no setor das
atividades diplomáticas.

Nasceu em Santiago, no ano de 1917.
Seus primeiros estudos foram feitos

no colégio dos Padres Franceses. Vez
o curso superior, com raro brilho, na
Universidade do Chile.

Apurando, mais ainda, seus conlie-___¦__________. v^____l____E»_»_____ >^fl*"J_____H*« jfv ^9^_P_Pv* ^l______r^^ '
___jw^ ¦^v •'^sss^ ^y /f^%
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Concuno no magistério baiano
8ALVADOR. 27 (A. N.i — ScrSo

iniciadas hoje. no Instituto Normal,

Minas Gerais
Remodelação de Campeitre

BELO HORIZONTE. 37 (Do cor-
as provas do concurso para o provi- respondente) — Prosseguem anima-
mento de vagas no magistério prima- damente. os trabalhos de remodela-
rio da capital e do interior do Esta- Çfto da cidade de Campestre.
do. 471 candidatas de am.os os se- Na mesma cidade processam-se oe
xos estão inscritos. trabalhos de ampliação das mstala-
_ . . ¦ .i. ções dos serviços de abastecimentos
Pagamento do |uro das apólices at água.

federais

Festejo» de N. S. doi Navegante!
PORTO ALEGUE. 27 íA. N."> -

Tiveram início ontem, nesta capital,
os tradicionais festejos de Nossa Se-
nhora dos Navegante», havendo pro-
elssAo para a trasladaçAo da imagem
dà padroeira do» marujo». Na próxl-
ma semana a Imagem voltará ao seu
templo, guando, entfio. se realizará a
procissão fluvial.

Novoi instoloçoei para dois
órgãos da administração

, SALVADOR. 27 (A. N.l - A De- BEL0 HORIZONTE, JT (Do cor-
legada Fiscal do Tesouro Nacional rcsp0nd_nt«> -- Em Aliena* foram
neste Estado iniciará noje o paga- instaladas três oficinas de artes me-
mento de juros das apólices federais canicas.
tipos "Diversas Emissões" e "Uni

PORTO AIJSORE. 87 (A. N.) - O
governo do Estado mondou fazer im-

.,_... ... portante» obras no antigo edifein d»
Instolodot 3 oficina» em Aliena» Assembléia Estadual, para ali serem

transferido, dois orgáos da adminis-
rracáo, o diretório de balneários e o
serviço de registo da faixa da fron-
tetra;

NOTÍCIAS DO ESTADO
DO RIO

Contra a advocacia arJmí*
niatrativa

O secretário do Governo do Estado do
... ~„  ... Rio enviou uma circular aos demais
vidos ligeiramente pela reportagem, O orçamento de Bom Sucesso no secretários, de ordem do interventor

formizadas". relativas ao segundo se-
mestre de 1941.
Cinemotogrofiitat norte-ameri-

canos passaram pela capital
SALVADOR, 27 (À. N.l — A bor-

do do hldro-avião "Brazilian Clip-
per", transitaram hoje, pelo aero-
por

A arrecadação de- Araiiuai em
1941

BELO HORIZONTE. 27 'Do cor-
respondente) — Para um orçamento
de 312:200.000 a Prefeitura MnnicJ-
pai de Arassuai arrecadou durante o
exercício de 1941. a importância de
360:29OS3O0. tendo despendido ciuran-local, numerosos cinegrafistas i™-/^™™^**,*™***

_mr»riri_nn_ mie filmaram «sne- _._"..T1"1»0 P«rtpdO{a^CTOa de: .norteamericanos que filmaram aspe
ctos da Terceira Reunião de Cônsul
ta dos Chanceleres Americanos. Ou

346:S46$..00. passando para 1142 um
saldo de 13:44'_$700.

cimentos acerca das questões de ">i-

cm

prestigio, pelo valor de suas obras li-
terarias e políticas.

O embaixador Eduardo Labougle
conta 57 anos de idade.

Doutorou-se em jurisprudência, pe-Ia Faculdade de Direito e Ciências So-
ciais da Universidade Nacional, em
Buenos Aires.

Iniciou sua carreira diplomática com
22 anos de Idade, no Ministério das
Relações Exteriores da Argentina, as.
sinalando-se. por seus méritos invul-
gares, em todas as funções que ali de-
sempenhou.

Foi secretário geral e chefe do pro-tocoln na viagem do presidente da
Argentina ao Chile, por ocasião do
cent.pnario da Independência daquele
pais. Em seguida, em 1911. foi pri.
meiro secretário tia Legação nos Pai.
ses Baixos; em 1913, nos Estados Uni- Republicas Americanas,
dos. e em 1914, na Alemanha. Atuou Linua' eni 1S91-
como encarregado de negócios em Dedicando-se ao estudo de engenliR-
Cuba. em 1919. n. em 1921, foi nomea- rta' diplomou-se pela Escola de Enge-
do enviado extraordinário e ministro nheiros da capital peruana, onde se
plenipotenciârio na Colômbia, ocupan- distinguiu pela sua aplicaçfto aos es.
do o mesmo cargo, na Venezuela, em tudos. De_ejoso de ampliar sua for-
1924. no México, em' 1926; na Suécia; niaçao técnica, seguiu, logo após o
na Noruega e Dinamarca, em 1927; na termino do seu curso, para Boston,
Sui.a, e Finlândia, em 1930; em Por- onde ingressou no Massachusset Ins-
tuçal, em 1931; na Alemanha. Aus- titute of Technology, realizando um
t.rlh e Hungria, em 1932. Em 1936 foi proveitoso estágio no ramo da enge-
elevado a embaixador extraordinário nharia mecânica, e graduando-se, bri-
e plenipotenciârio nn Alemanha. Co. lhantemènte, em 1922. Praticou na
mo escritor, possuo as seguintes obras: sua profissão numa dos maiores fâ."A revolução alemã de 1918", "José brleas de automóveis dos Estados Uni-
Antônio Miralla". "Alemanha na paz dos efetuando, em seguida, uma via-
e na guerra". "Os utópicos de todos «em pelas principais centros da Euro-os tempos", alem de muitos outros vo- pa. aperfeiçoando e desenvolvendo
lumes e colaborações-em jornais. seus conhecimentos sobre o ramo de e.\-terior'ra"'serviço"da""dlpiõmàcia 

'<i_
Possue o embaixador Labougle as sua especialidade. seu pa{sseguintes condecorações: "Grã Cruz Regressando à sua pátria, foi con- 

'Esteve' 
á testa do Consulado do

Í,V.^°..rS df?,.lStrfelaoP?nr Vida_,Suí" ^ado a assumir a direção de impor- Chile na capital dc México. Serviu
nu',.*.?* V,z a 0l'?£ra_ d£ Sani° ante fabnca' "a fiual, durante o? vln- ainda como adido civil iunto à Embr.i-Olavo , da Noruega; • Ori Cru?, da te ano? de sua permanência, desen- xada Chilena em Washington.Ordem d» Daneburg", da Dinamarca; volveu poderosamente a sun produção, Atualmente, dSsempTnhã rom gran-.om placa da Ordem organizando ainda, vária:- empresas de brilho, as funções de secretário doe Medalha de industriais oe grande importância, Ministério das Relações Exteriores doEm 1932, tol o ar. Davld Dasso ooa- Chile.

mmtttmr^fmwS^ "* ^^__H

T m
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manifestaram as suas melhores im
pressões pelas coisas brasileiras.

Programa de realixocões da
Prefeitura de Ilhéus em 1942
SALVADOR, 27 (A. N.) — A Pie-

feitura de Ilhéus, pretende realizar
durante o corrente ano, os seguintes
trabalhos: conclusftp das obras _o
matadouro situado no Banco da Vi-
te.ria: nivelamento do piso, ilumina-
çáo e obras hidráulicas dos esgotos
da Avenida Joftó Pessoa; ligação do
município de Ilhéus ao de Itabuna,
com a construção de uma ponte so-
bre o rio Acuipe; estrada de rodagem
de Jacarandft Rio Branco à Vila de
Água Preta; reforma completa do

ono panado
BELO HORIZONTE. 37 tDo eor-

respondente) — Tendo sido de
279:200S000 a

Amaral Peixoto, cientlficando-os de
que os chefes de serviço que permiti-
rem o exercido ilegal de pessoas, fun-
cionários on nfio, nas repartições, so-prevLsao orçamentária £"","''""" '."__..;:« 

gZiXZV,__ e,»*„wini,-.»i a. n.-,m Rn irerao, nos respectivos vencimentos, o
,.««« ..... « .JlSiiiVÍ fiií.mXn rt. «lesconto dos prejuízos que aquele fatocesso, para o exercício financeiro oe «...i„„«_ «. 5>„»ij« -il,-. j«. -,.n-ti
1941. reeLstou-se uma arrecadação de S1h« «L.u^n?.,^ P290:9145100, sendo. poia. de U':7l4íOfh. (,"rtM ™í"l»ment«res.
o saldo orçamentário
findo.

do exercício

Rio Granda do Sul
Inauguração do Dispemório do

Tuberculose
PORTO ALEGRE, 27 (A. N.l —

edifício da prefeitura; abertura de Na próxima semana deverá inaugu-
uma Avenida, ligando a praça Sea- ra.se nesta capital o Dispensário de Cultural foi convidada para a próxlbra a Avenida Itabuna. Alem aes- Tuberculose do Centro de Saúde Mo- ma visita, em dia e hora previamenteses. outros serviços serão realizados, dei0i destinado ao tratamento dos designados, a Fundação Anchieta, quedependendo apenas dos estudos tec- contagiados e profilaxla da referida ae fará representar pela sua diretora enicos, Já iniciados pela ensenharta moiéstiR. discípulos.

Museu 
"Antônio 

Parreiras'
O Museu "Antônio Parreiras" tem

recebido grande número de visitantes.
Interessados todos em conhecer a obra
do notável paisagista, ali exposta.

O pintor Pedro Campofiorito, seu dl-
retor, continua a registar no livro de
visitantes nomes que honram sobremo-
do a arte nacional.

Pelo chefe do Serviço de Difusão

municipal
A situação financeira do Estado

em 1941
SALVADOR, 27 (A. N.) — Falan-

do através da emissora local, o dlre'

Hospital de Clinicai de Porte
Alegre

tor do Departamento Estadual de dias, o professor Raul Moreira, dire
Imprensa e Propaganda fez uma de- tor da Faculdade ae Medicina desta
talhada exposição da situação finan- capital, que tratará Junto «os pode-
ceira do Estado. Divulgou que a ren- res públicos da fundação do Hospital

E' intuito do referido Serviço orga-
nlzar uma série de conferências sobre
Arte gue serSo proferidas na sede do

PORTO ALEGRE, 27 (A. N.) — Museu, por elementos de destaque nos
Seguirá para o Rio, dentro de-breves meios artísticos nacionais.

Vai aer reconstruída a Pre-
feitura de Miracema

ceira oo nscaao. uivingou que a ren- »« h«""™» "n »uu«»_»v «v i™*^™.. n |n»,_,,_fA_ f.j-,„» _., x,.í.^j^ m^
da estadual em 1941 foi de  de Clinicas de Porto Alegre, esperan- _» íffl^^e^to%,I%do»*»153.000:0005000. do-se ainda para o corrente ano g? 5£2S^2fc!9ffi&rt_22"
_. . .. . . inicio das obras, orçadas em vinte mil ™?1P?« ™s 

^L" obrfras *„recons-
Chuvas que beneficiom a lavoura contos. Para R construção do refe- *JK.^JMÍSÍ J?e *?«««»¦¦•

SALVADOR, 27 (A. N.l - O pre- rido hospital, o coverno federal des- 5t"ÍSÍVIIl» _-? , w^ente do
feito de Barreiras telegrafou ao In- tlnou no orçamento do corrente ano "hi! Antônio, no ano pas-
terventor Landulfo Alvas, comunl- a quantia de quatro mil contos. * ~...j. j„ ... n- _H. .-¦•¦'_¦'¦'. A metade do auxílio será paga este

A vilita de engenheiro! pernam- ano. pela verba do Departamento de
buconoi ò capital gaúcha 532252»* ^ffi iW* ?cton„_n .tw-ídÍ -, ". w submetido à consideração da Secreta-

^HPi.íSfh.iL^; %l*Z íide Viaçlo.. Obras Públicas, pre-

cando que há oito dias chove torren-
cialmente em toda aquela zona do In-
terior baiano, estando salvas as la-
vouras que, devido à seca, estavam
ameaçadas a perdas totais.

reito Internacional, graduou-se nesta
matéria, em 1937, pela American Uni-
versity, de Washington.

Desempenhou elevadas funções no

São Paulo
Decorreu num ambiente de grande vendo acomodações para as rêpartNanimação ç cordialidade, a festa à ç0M estaduais. i<=v*™

REDAÇÃO: — Avenida Nio
Branco, 108 — Sobre-loja

ADMINISTRAÇÃO E Oi Ml
NAS: Rua Eraristo

da Veiça, 16

Diretor-.
Cassiono Ricardo

SflcretSrtu:
Borros Vidal

Gerente:
Álvaro Co'das

TELEFONES
Diretor 
Secretário 
Redação 
Esportes
Gerente 
Publicidade ..
Contabilidade
Portaria 
Oficinas .....
Revisão 
Arquivo 
Almo:;a rifado

42-5640
42-5585
42-5242
42-13)3
42-8450
42-97*9
42-15"!
42-533ÍÍ
42-8531
42-1565
42-025
42-1358

VENDA AVULSA
Dias úteis:

Capital e Interior 
Domingos

Capital e Interior 

S30U
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gaúcha ontem proporcionada pelo ., .
prefeito Loureiro da Silva, em sua NA ACADEMIA FLUMI-

Renda da Alfândega de Santos fazenda no município de Tapes, aos
S. PAULO, 27 CA; N.) - A Alfân- engenheiros pernambucanos que >_st-

dega de Santos arrecadou ontem a
quantia de 888:091$300.

tam oficialmente o Rio Grande do
Sul. Durante a festa os ilustres hos-
pedes tiveram oportunidade de con-

Mais um aniversário da elevação viver com o nosso homem da campa-
de Santos à categoria de cidade nhat e conhecer de perto os nossos

Pf_J_tÍ___T_É_S¦ S. PAULO. 27 (A. N.) — Com gran- u»vu,"e-'
A Exposição de Curitiba

NENSE DE LETRAS
Eleita sua nova diretoria e

moção de aplauso ao
governo do Estado

Na última reunifto geral da Acade-mia Fluminense de Letras foi eleito.

"Grande Oficial
de Símio Bolívar.
Instrução Pública át, Venezuela;

des festas foi comemorada ontem, na
cidade de Santos, mais um aniversá-
rio da elevação da "Vila de Santos" à
categoria de cidade.
Homenogem ò memôrio do prof. ^Z^^^6^1^ S^5^#l^^?^

Aicôntora Machado rá representar na Grande Exposição 'Am^^Tde mS* NaS. PAULO, 27 (A. N.l - Por oca- de Curitiba, a realizar-se em março mesm? sessão foi renovada a dlretortasi5o da promugiaçáo rio novo Código do corrente ano. Ao dar noticia de dos --imortais" Ilimin-nw «__Penal, amicros e admiradores do prof. sua decisão, o general Cordeiro de eleito presidente o sr J V' 
'h_ 

In«
Alcântara Machado, 3 quem se deve Faria declarou que o Rio Grande do \rauio Ã pedido do ínm.nrivit»
o ante-projeto daquele estatuto legal, Sul tinha tua» dívida de gratidão Amaral Peixoto. 

~pe_ 
totemédS do

porto AT.FrrRF 27 ía n . S?r «nanhiiidade, para a vaga do sr.porto AJjEtjBE, 27 (A N.) - Henrique Castrioto falecido recpnte-O interventor Cordeiro de Parta co- mehte, 0 desembargador^ Abel*m2£_municou ao interventor Manoel Ri- lhS.es, presidente do TVÍt " - aM
laçao;d0 Estado do Rio e diretor 

"da

ASSINATURAS
Anual  65SO00
Semestral  50SOOO

CORRESPOXnftNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência r
valores devem ser endereçado?
à Gerôncla deste Jornal, A rnfl
Evarlsto da Vclgn, 16—3.° aml

SUCURSAIS:
S. Paulo — Praça do Patriarca

l.n andar — Telefones: 2-
e 3-1082.

Belo Horizonte — Rua Ti i Dis
Porto Ale .re - Rua 7 de Set

bro. 1.H4. 1.» andar,
Salvador — Rua Virgílio Dn

slo. 2. 1.» andar.
Petrópolis — Av. 15 de Nov

bro. 340 - Telpfone 3-332
Xltcriil - Rua da Conceição,

sobrado.

. 26.
MSS

BOM JARDIM 27 '8. P 7 ¦ -
Continua animada a campanha «li
criação de um ginásio neste munlri_tn
estando já subscritos mais de tn r.a-
tos de reis para a eon.-.truçSo dn : h
dlo destinado a es.-e útil emprccroll»
mento.

Uma praça moderna em Bom

Jardim
BOM JARDIM. 27 «S. P. T.i -

A Prefeitura municipal Ja ternmfü ?
eonstiiiçao de um moderno jardim cn<
tre as ruas Nilo P^çanlia e Miguel de
Carvalho, o qual será inauuurado rien»
tro de breves dias.

A "quinta coluna" eslari»
agindo em Vassoura»

VASSOURAS. 26 ("A MANHA ') -
O Jornal "Correio de Vassourai"
desta cldadr, publicou um comenta-
rio cm que chama a atençfto d. r>.-.p
e das Rutorkiades pat'a a açào ca
quinta coluna, que .ta estaria se !«•
zendo sentir neste município. O r*.ft»
rido orçao da imprensa lnrHt e\\* «
propósito, vários casos rie dr.-rtnüs-
mentos ocorridos aqui. com trrr.; to
carga cheias de minério, e em •".;jí
linhas foram vistos, pouco «me* to
desastres, diversos .lapnne.ses. O mo
tem suscitado grande curlosida.í» w-
pular, pois ha multo não se verifica»
vam nesta re&ifio tais aridenti1.» nSo
havendo aqui nenhum núcleo d? co-
lonlzaçío Japonesa. «

A 91MWH i

Üff
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0 verdadeiro sentido de brasi-
lidade ó a marcha para o Oeste
FA1A A "AMANHÃ" 0 DR. LEITE DE CASTRO, SECRETÁRIO GERAI
00 CONSEIHO NACIONAl DE GEOGRAFIA — UMA IMPORTANTE

MISSÃO ATRIBUÍDA AOS NOSSOS GEÓGRAFOS
nova edlçllo da mesma carta. EHe
ritmo «era altamente proveitoso".

VIAGEM A' HAIA

—"E- bem animador o movimento
leourfiílco nn Unia. O Serviço (Jeo-
erAlieo do Estado, sob a direção d"
engenheiro 8amp»lo. ncompanh» com
vivo Interesse as Iniciativas do Con-
selho NBCt^nnlrie Orografla. Presen-
temente o governo do Estado cogita
de ampliar os serviços trnnsformsn-
do-o em depnrlnmento autônomo. O
Serrlço OeorjrAIleo Bnlnno. alem de
cooperar Intensamente nn campanha
rinn roordenaths bcobiAdens, vem Ir»
talhando com afinco no preparo d»
carta sieral do Estado, dentro do pu<
no dn rnrtn Cerni do Brasil. 8i»un-
do os entendimentos havidos com o
Centelho, essa caria Geográfica da
Bnin 6 nnF.sc. l-soo.ooo e compren»
tle 1B folha*, ilas qunl» 8 jA (em u
seu desenho feito a Inpls".

DIA DO MUNICÍPIO

ESTA PRONTO O 2.- NO-
MERO DE "SÍNTESE"

O sucesso considerável alcan»
çado pei» nova revista dt

"A Noite"»8lnle*e". a nova reviu» lançada
nela bnpreta "A Noite", obteve o ««•
cesso ronuderavel que <• Mbe, e?|o.
tnitdo.se rapidamente a ediçio a pen*
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O dr. CrítlovÒo tellè d>' í'os/.-o. ijticifido falava a A MASHÃ

K MANHA esteve em visita ao
Cmselhr* Nacional de Geografia, rs»e
creiri ás «rimlnisttaçRo qup se vem
•apondo pelos trabalhos realizados
rr. proveito da causa pública do Bra-
tS Rerebldos pelo secretario geiai
SfM» Dfpartamento, dr. Cristóvão*_•::* de Castro. A MANHA colheu
ísin; e infoimes transcritos na en-
trevisti que oferecemos aos nossos
Mires.

REALIZAÇÕES DO CONSELHO
NACIONAL DE GEOGRAFIA

—'Entre as grandes realizações do
aeJhrj, ressalta a maquete em alio

o do Brasil, levando ém conta
rvatura terrestre. Alem disso, a

jmatifflçlo da divisão territorial
nossa Pátria * outra tarefa mag-
ra 14 realizada pelo Conselho.-«ntemente aos 1574 municípios t
f»us 4.842 distritos eompcnente3

tedos eles as suas divisas e llmi-
descritos minuciosamente, de

io com p» acidentes compreendi-
nessas linhas divisórias. Isso res-
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salta o valor técnico do pessoal,
quando se leva em conta- qu? tra-
brilhos como e se ou o dcs Mapa»
Municipais foram realizados numa
média de 1 ou 2 anos. Graças A essas
realizações, nos nossos arqut.os pos-
sulmos hoje. mapas de todos os-mu-
nlciplcs do Brasil, obedientes ã nor-
mas e modelos previamente fixados
pelo Conselho. Assim, a Campanha
das "Coordenadas GeogrAficns ". pa-
ra determtnação das coordenadas
das cidades, pela determinação ne
pontos, com precisão; e a expedita,
para ns Áreas. Essa a única conduta
possível diante da Imensidão Brás»-
leira e da exiguldnde dos nossos ré-
cursos. Destaca-se, entre as outras
grandes realizações; o preparo oa
edlçAo atualizada da carta geulíffttt-
ca do Brasil ao milionestmo. Orde-
na o governo ao Instituto Brasllei-
ro de Geografia c Estatística que a
atualização da carta se processasse
em conexão com o ftecenseamento
Geral da República. Isso significa
que. de 10 em 10 anos. o Conselho
terá o encargo de preparar uma

—"Minha idn A pmn teve entre ou-
tros objetivos o tle representar o en.-
bnixndor José Cario* de Macedo Sua-
res. presidente' do instituto, convida-
do pelo sr. Interventor l.nndiillo Al-
ves. e o prefeito de S. Snlvndor. dr.
Neves da Rocha, para nsslsilr As co-
mcmornçòés do Dln do Município, em
1." de Jnnrlro. Esse dln. que é uma
dns Inlciátlvnp do Instituto no E. dn
Bala 

'é comemorado anualmente de
mnnvii.i destacada.' Tlvè ••pvruni.i.i-
de de testemunhar ns rom inerarsic?
no Salvador, este ano. que' viva
Impressão me causaram quer pelos
trndlclonnis festejos dessa data como
pelos oportunos melhoramentos pu-
bltros Inaugurados que bem refletem
n profiqtir. ndmlnlstraçAo do dr. Ne-
ves da Rochn".

tiRBANlfcAÇÂÓ" NO S ALVADOR
"O Urbanismo na cidade do Sal-

vjdor c. indiscutivelmente, um das
mais difíceis, nfto só pelas condições
topográficas, como também pelo rés-
peito que Impõem ns tradições, que
lhe constituem um precioso patrl-
mônlq." .

OCITAÇAO TERRITORIAL DO
BRASIL

—"Salientando 'n Importância da
mlssftc dos geógrafos brasileiros em

:recêutc cnufeiciicin. tive oportunlda-
de de salientar a par da missão do
conhecimento dn tei-ja. o maior pro-
blema dn ocupação do Brasil. E' que
os mapas demoeráflcos. econômicos,
políticos e sociais, todos cies dizem
da desocupação de imensa porção do
nosso território no Centro e no oes-
te do Brasil. Alerta-o. o próprio che-
fe da Naçân com o seu famoso lema
"o verdadeiro sentido de brnslUdade
é a marcha para o Oeste", concluiu
o nosso entrevistado.

O MÉXICO E O MO-
MENTO CONTINENTAL
O SENTIDO DA SOLIDARIEDADE CONTINENTAL AMERICANA - PERI-
GOS NA COSTA SETENTRIONAL DO PACIFICO - ADMIRANDO A ORGA.
lãmomEXÊRClTO BRASILEIRO - FALA A IMPRENSA O GENERAL

TOMAS FERNANDEZ, ASSESSOR MILITAR DA DELEGAÇÃO
MEXICANA Â CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES

Conselheiro de assumo» nvlitsre» da
delegacia mexicana, rol no»*u hwpc»
d» durante du»» «enisnas o ?rne.,il
Tom»» SAiiche* Hnnaiulr* direlor
técnico da secretarl» da dele*» na*
cional do México, riltira ne grande
prestigio no exeicito da su» imitia,
onde desempenhou importantes co»
missões. Inclusive a dneçAo ds Rscola
Superior de Ou»ir» e d» Fundieion de
Arullert». Atualmente o general Her»
nandeR In* p»ne dn comissão m si»
de defes» Estado» Utudos-Mexico, de-
vendo participar dos trabalho, da re-
ferida comissão a reunir-se dentro em
pouco em Washington. ¦

No decorrer de um» entrevi*!»i ns
Chancelaria da Embníxnd» do Mexi»
co. obtivemo» do genernl Hernandra
alguma» declarações d» maior »tu»il-
dade.

Medicina militares
Respondendo A primeira pergunta, o

ilustre militar mexicano deu as «uns
impressões sobre a Conferência dos
Chanceleres: . -

_ Nfto hA dúvida que « Coiilorén-
cla conuibu.ti eiici/inrute par» n so-
luinrlfdnde continental. Multas das
suns resoluções esifto destinadas n ter
direta repercussAo sobre o non-ü»»-

Hflfor Monfz. diretor de "Síntese", a
nova revista da Empresa "A Solte"

to de ser necessArln uma segunda ti-
rnsem. ,

O novo número de "Síntese" JA e«-
IA pronto e deve ser exposto A venda
dentro de 18 horas. Como o anterior,
n mntérln é nbundnnte e varlndn: con-
tos. crônicas, reportngens, nrtlgos po. u„.i« ,,,„......
llllcos. científicos e HterArlos, secçõe» mento militar das imçoes aiiieitc.ini s
de cinema, de teatro e de rAdlo. ...•>..,., ......,.„.n...«n

No
QUO B« |ArUH «*- ¦»«*•••¦ s...... *-.- ||| |V/, 4-* J»»«»-- -----

qiialq.ier lugar. "Síntese" é a melhoi (e.sn, n ser crincla em Wi.shlngton, e
publlcnçfto que JA se fez no Brasil. um organismo necessário, do qunl pnr-

ticip.irAo técnicos militnscr. ou navais
mv-i - - desianndos pelos nlversos governos, e
Submarinos alemaeg ao largo que" esludarA e sugerira as medidas
das costas norte-americanas '$^k^^l$iQ?m?reTs-

NOVA VORK, (AP) - D» um \ d |mportAncla vital paia a de
"comunicado especial do quart*!-

OS, 1'irill II ll.ua B llinniiua, .-,--. \wr.-, Hii-liui lll....a. ».™. ...¦•--•¦  _..,«
:lnemn, de teatro e de rAdlo. t, porlanto, a Influir poderosnmei te
a seu gõnero de revista portátil, Mbre a segurança e defesa do Hemts»

se pocle ler romodnmente em férlo. A Junta Internineriranii rie ne»
m.iop liinnr 'Slntesp i> a inelhoi <—. . mr rrlarln (lll WliShlllgton, C

aeneinl de Hitler, .tl-trlbulil» esta
manhã:"Submarino* alemães. nu laru-i
tias i-ii»U« noi-ie-anierlcana e cann.
rietise. continuando seus Hlnuuea A
naveenção Inlnil»». afundárarrl. neã-
sa* flguns. mala 12 navios mercante»,
no total iIb 103.0H0 toneladas, In-
cltiaive 6 krândès "tnnkers". Neaae»
ntaquef. um submarino comandado
pelo capitão tenente 55*11 obteve pnr-
tlciilnfmèrite. êxito. Desde seu prl-
metro ãparèçlrhenlo no longo da»
costas ocidentais do Allãntlco. ém 24
de. Janeiro, nossos submarino* afun.
clni-nm 30 ríávlos mercantes no total
do 22S.0H0 tonelada»".

fesa dos pomos estruit-gicos uihurA-
veLs do Continente. JA que Iiicilllr.rA
um trabalho de conjunto dos Estndos
Mttipiei dns diversas Képublicifc. NAo
só deste ponto de vista, foi a Confe-
rência proveitosa para ns lorç.'.-- ar-
macias ainctlcanas. A reuniAo de
Chanceleres, em seus debales e tem-
clusões. constituiu uma admirável e
Integral reafirmação de fé na demo-
crncla por p*rte dos povos do Novo
Mundo, reafirmação que reforçara,
sem dúvida, o sentimento eminente-
mente democrAtlco que orienta as
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Generol Tomas FcrnnndK, assessor militar da delegação mexicana á
1,1 con/eréncfo dos Chanceleres

Z%t mSil Sl«!l pesca japonesas. Dada a audAcls, ,; o 
^que^^ad^ü^P^Ci«Çs gloriosos das Lutas Emancipado M»>»^JK?^Jffi -o n°o 

'malfbeS "âpetrechado 
do

Ameaçada uma das mais precio-
sas riquezas naturais do Norte
A DIVISÃO DE CACA E PESCA, DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
ESTÁ COIBINDO UMA PRÁTICA SELVAGEM QUE AMEAÇA DE EXTIN-

CÃO 0 PEIXE-BOI. PREC05IDADE DA NOSSA FAUNA

tora lírica brasileira Bldu Sáyâò, que
se acha atacada de influenza. deve
deixar ainda esta semana o Hospital
de Clínicas a que ge acha recolhida.

Duplicarão os efetivos de
ultramar do Canadá

dias gloriosos cias Lutas limnncipaao- fanatismo dessa raça, aiiauos » »'vbu- .»."«• - -"," ü.m ãnê'rechado do
ws nos q.,a.?s os exércitos e as marl- veís dotes marinheiros, hai sempre que mj-hu no mag bem <^'r« 

Xam
nhaa americanas nasceram como ex- recear uma surpresa, razão pe Ia .qual mundo, auxiufti os pa « q

pressões da prôn^vontade^poçul^ ^jj^si^^^^^»^ ^^illltSem, cooperar
reap.irelhrin:ento dos êxérenos

no a.npÍioü"cêrtos efetivos 
"militares, 

americanos. E" possível que a deino-

Ni r J \™Ar'„.«. núcleos essenciais a um poss-vel des-
a defesa da Amenca dobrnmento das nossas forças muita-

res. Intensilicamos, também, a produ-
Apôs uma ligeira pausa, o general çao nacional de armas portáteis —

Hernandez prossegue: fuzis, fuzis-metralhadoras, metralha-
— O presidente Ávila Camacho tâo

pressões da própria vontacie popuiar, 0 presmente t*\ua Vnn»«..w j"«"- ,"•,;,.
n... a . \  empenhada na construção de pátrias nielhor prevenir que remeniar. Afor.i Ma, ei
BidÚ Sayão em convalescença f.m£™"^ homen8 Uvres. as providencias acima, o meu.govei- para o

nova york, 27 (AP) - A can. no ampliou certos efetivos ^militares, amerlc.crarta norte3mericana tenha sido len»
ta ao entrar em açúo. mas uir.<: ves
que o conseguiu, nada a deterá até
que tenha alcançado os seus objcíhos
finais. A vitória sobre as forças do
mal.

pronto tomou conhecimento da ino-
mlnavel agressão Japonesa a Peatl
Harbor. adotou severas medidos deMaiDOr, íiaoiull sevrmo incu.u,.., -- lenm uc luiiiiium c »-—ir—>.i

OTTAWA, 27 tA. P.) — O primei- precaução militar. Forças do exército produzimos, estamos estudando
ro ministro Mackenzle Kine. anunciou »-•-«- ...-i.Hn, ,..r« ..rnnsiac onen- «- irctorine tinidos a obtenção i
perante A CAmara dos Comuns do
Domínio que o Canada terA. em 1942,

foram enviadas para as costas Orien-
tal è Ocidental ria baixa Calilóinía.
Afim de assegurar mnlor rapidez noDomínio que o uanana tem. cm im*, ^(1,,, ne assegurar mnior rapitu-z «u

no ultramar, efetivos de guera duplos deslocamento dessas forças, o governo
An afiiül rnxrt fí rnnRtÍtUÍCa.0 u6 uOlS uilISIm^IÜiiüI. «oi-mlt ,ti o tua nn*;ca-
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wíwsffi • ^BtS^Kv v -i >* ^^k-k-~ "^RLai^Bi£*i'~-"-''QÍm3H^K!flH * *^

rio atuai, com n constltuiçfto de dois
corpos de Exécrlto.

Hanover e Endem sob bom-
bardeio da RAF

LONDRES, 27 tA. P.) — O Mi-
nistéiio do Ar distribuiu o seguln-
te comunicado, esta manhã:

"Na noite passada, esquadrilhas
do comando de bombardeio ataca-
ram objetivos em Hanover e En-
ciem; com grande força, e bombar-
rleatam também outros pontos da
Alemanha Nnrle-Ocldental. Outra*
esquadrilhas atacaram as docas de
Brést. Tres dos nossos aparelhos
perderam-se'-"

RESENHA CIENTÍFICA

Sangrando um peixe-boi, cm Bclôm do Para.

O 

repórter de A MANHA esteve
na Divisão de Caça e Pesca
dn Ministério da Agricultura.
Trata-se dé um dos serviços

Soe apresentam mãlor desenvòlvlmen-
to nn domínio da nossa pastft éconô-
-•'•-a Uma rebusca em qualquer das
secròí-s que compõem á Dlvlsftq, dl-
—síria rom proficiência pelo sr. As-
çànlò n? Paria, oferece sempre ao re-
Por;?:- oportunidade de familiarizar-
s? ? transmitir aos leitores, conheci-
afeitos que escapam A maioria dos
«"ásflsirosj d? vez què se situam rto
is"-b:*o da pesquisa cientifica ou do
teabalhrj técnico, ou, ainda, do inqué-
íJ"3 econômico.

O TEIXE-BOI
A Divisão de Caça e Pesca tem
¦Kiaâri. flp acordo, aliás, com èxnres-
5 recompnriações do ministro inte-

n'-'.n CbtIos Duarte, ria questão re-
tatus á pesca e aproveitamento de
iüb espécie mamífera encontrada em

adància na região norte do Bra-
s;; S' mesmo uma das inúmeras e
P'ir áemals decantadas riquezas da*if.-:•¦ònia. Réfèrimo-nos ao pèixè-bò.,mora, pelo irracional da persegui-

esteja ameaçado de extinção, c.
r--5 encontrado em grande quanti -

?-i-: r.oa diferente» rios, igarapés e

PÉRSEGUÍÇAÕ CRIMINOSA

A pesca do peixe-boi é feita a ar-
pão e haste, cm montadas itruais hs
usadas para a pesca do pirarucu. Sua
perseguição é irracional, criminosa
até. porque è feita em todas as épo-
cas. notndamente na da pocriaçãq ou
durante b aleitamento dos bezerros,
Isto é.dos filhos.

COl RO E CARNE .;

Do peixe-boi explora-se o couro." que
tem aplicações varias e lrisubstitui-
veis. Sua procura é grande e os pie-
ços são elevados. Justificando a pesca
sem tréguas.

A carne é um dos muitos alimentos
naturais que as populações amnzòni.
cas encontram cm seu próprio "habi-
taf Prii n-cp~--o. r°itT,òom métodos
rudimentares, visa a conservação do
produto uor lonso tempo, garantindo
assim, apreciável e secura reserva ali-
mentar. notadámente para o seriguei-
ro. . . •

CISTO IRRISi)Rt.O

Depois de espostejadd o peixe-boi.
•i carne é vendida ao irrisório preço de
nuln&ehtbS rêl^ o nullo; os marisca-
do>-e= quando a vendem.' entregam-na
â 200 e' 300 réis o quilo 1 Carne com

paladar apreciável, bastaria a enuri-
ciação dessas cifras para cohclulr-se
tio ótimo emprego de capital na ex-
pioraçfto racional desse precioso ma-
mi fero.

Passemos ao- preço do couro e ro-.
busteceremos o resultado a que che-
gamos acima. O couro do peixe-boi e
irregularmente tirado, e muitas veses
depreciado por cortes inhábels, sal-
ga insuficiente, secagem sobre o so-
lo. Nos. lagos, é vendido o couro a
600, rèls o quilo e alcança em Manaus
,o preço, de 5S0ÓO.

De uma espessura e de uma resis-
tfmcia que o fazem rivalizar com o
couro do búfalo, é o do peixe-boi cur.
tido em Manaus ou remetido seco ou
salgadp para Sâo Paulo, onde tem vá-
rias aplicações.

Com eles sâo feitos tnquetés — pe-
ças utilizadas nos teares tle algodão,
tle seda e de lã. Esses tnquetés supor-
tam uma pressão violenta e continua,
tendo grande durabilidade, o que nã-
se verifica com os tnquetés de aço ou
de couro de búfalo. provenientes da
Inglaterra;;"ou dos Estados Unidos.

.Também com o. couro do irixe-bol
fi-ibrienrn-se polias . de grande resis-
tânçia b durabilidade, preferidas i«
de couro de bovinos.' Mangueiras para iocç-matiyas sã ¦
feitas dé couro de pelx^-boi. e f-vibs-

(Conclue na 10.' pág.)

HA indivíduos sombrios, tristes pes-
slmistas. Introvertidos, ninguém sabe
o que eles pensam ou querem dizer.
Ant-ipAticos, nâo teem o dom dê fazer
amizades.

Esses indivíduos, segundo a opinião
dos supersticiosos, dão azar. E qtian-
do a opinião pública alcunha dè àza-
rento a uma pessoa, dlficil sé torna
arrancar essa convicção da crendice
popular.

Se essa pessoa ocupar um lugar de
destaque social, então o avalanche da
opinião náo poderá mais ser contido.

Houve no Chile um presidente cuja
prêssaga presença foi temida como um
grande catacllsmo. Aliás, conforme o
pressentimento seu contemporâneo,
ás tempestades e os terremotos o
acompanhavam.

A gíria brasileira deu á essa auréo-
Ia sinistra o nome dê urucubaca.

Caso idêntico ao do Chile. Já tive-
mos nós, no Brasil.

No Rio Grande do Sul a c.sses mdi-
vlduos, o povo chama de lobishomens.
E todos os temem.

São, em geral, imaginosos e menti-
roSòs. São o tipo què Young chamou
de introvertido. Altos, magros, fèlos,
ossudos e antipáticos.' Carregam consigo a urucubaca. Os
jogadores os evltnm como urna asa
negra. As crianças fogem cla sua som-
briedacln e da sua tràglcldàdé.

Èssè lobishomem dá azar e, consoan-
te a crendice dos.seu coèvos, come
crianças ã-s sextas-feiras.

Ao contrário desse tipo introvertido
que carreira consigo a urucubaca, èxls-
té na sociedade, um outro tipo què dá
sorte. E' o extrovertido.

Sempre afavel e rlsônhb, ele náo
guarda segredas. Vive As claras. Sim-
pátlco, elè é querido rie todos.

E' incapaz de fazer o mal á quem
quer que seja. Se, por acaso inyoiun-
tariamente o pratica, vai pedir des-
culpas

Os jogadores e supersticiosos re-
nucstám a sua companhia. Espalham
em torno de si uma atmosfera de oti-
misirio e de alegria.

Carregam em si uma aura dè fellci-
clade.

Esse tipo extrovertido de Young
sâo os Indivíduos que dão sorte, são as
mascotes cuja presença è companhia é
tão solicitada.

Quem contestara a existência desses
dois tipos tão diferentes e hoje tâo
caracterizados pt"'a psicologia' 

Se. rino sorte ou azar, é discutível !
Esnalhani. porem, e com certeza, o

ho=?imísmò um. o' otimismo o outro, a
;iiegria este e a. tr" ."•" — "¦>'<'..TULLIO CHAVES

nortenmerlcano permitiu a sua passa-
gem através o território dos Estados.
A viagem destas forças militares me-
xlcánns pelo? Estados de Arizona e
Califórnia fez-se em meio a grandes
manifestações do povo norteamerlea-
no que exprimia, dessa formn, a sua
gratidão A atitude mcxicnnn. Para
melhor coordenar a defesa da costa
do Pacifico, foi constituído um co-
mando supremo que se estende dos
Estados da baixa Califórnia, ao norte,
áo de Chlàpas, ão sul, e a cuja frente
se encontra o general Cardenns, ex-
presidente da República, e democrata
de sólido prestigio continental. A de-
fesa rie Ioda essa costa é fundamen-
tal, tanto mais que, de acordo com
uma permissão especial do meu go-
vèrno, sobre èla voam os aviões norte-
americanos que se dirigem para o Ca •
nal de PnnamA. As medidas de pre-
caução adotadas se impunham, pois
a nossa costa do Pacifico hA muitos
anos está pontilhada dè colônias de

doras, etc, — de modo a atender in- 
tegralmente As necessidades, tanto as r;auga jmnressão o Exército
antigas como as novas. Quanto ao ma- »~ausa irnpiew
terial de artilharia e aviação, que nao brasileiro
produzimos, estamos estudando com Quisemos, finalmente, conhecer ai-
os Estados Unidos a obtenção de ba- uma<. lmpre=sões do general Hernan-
terias e aparelhos que irão reforçar dez sQbre 0 qug lhe rora dado 0bservai
a defesa continental. Aliás, todos estes durante a sua permanência èntrè nós
problemas: que interessam igualmente militar.
ao México e nos Estados Unidos, es
tão sendo estudados atentamente na
comissão mista de defesa, reunida em
Washington.
Estados Unidos — capacidade

prodigiosa
Refere-se agora o general Hernan-

dez A assombrosa capacidade da In-
dústrla norteamericana e A admirável
fibra do seu povo, disposto a náo pou-
par sacrifícios para apagar da face da

no terreno militar.
— Estou verdadeiramente surpreen-

dldo com o que observei no exército
braalnio. Eanbbra piccuiasie- nçcírir
panhar pela leitura de publicações es-
pecializadas, o seu progresso nos úl-
timos anos, o que vi e observei ultra-
passou de muito a minha expectativa.
Aqui chegando, tratei tle apíuvei ... as
folgas deixadas pelos trabalhos na
Conferência para conhecer e visitar
alguns estabelecimentos militares.
Tanto o general Dutra, ministro dapar sacriucios para kuhisbi u« i»i: u. muiu ^ B^..^.... , --------_- -*

terra os métodos sanguinário, e bm- Guerra corno o general Vientm™ Be-
tàls dos agressores do Eixo

— Estive nós Estados Unidos em
fins de 1940, declara o nosso entrevis-
tado, e 'pude acompanhar de perto o
esforço bélico da nação. A exiraordl-
nária transformação da maior Indús-
trla civil, na ma'or indústria de guer-
i-a, não tem precedentes na historia.
Agora, què os Arsenais e fAbrlcas nor-
teàmericanás trabalham A pleno ren-
dlmèntó para vencer a guerra, è èvl-

nício, diretor da Secretaria Geral da
Guerra, atenderam de forma gentil
este meu desejo. Em companhia do
major Miranda Mendes, de quem fui
colega na Escola Superior de Guerra,
em Paris, visitei a Escola do Estado
Maior e a Escola de Educação Física
e o Batalhão de Guardas. Em todos oa
Estabelecimentos fiquei vivamente im-
pressionado pela organização e pro-

(Conclue na 13.' pág.).

JMNEIt WELLES, NO
TO BKASIL--ESTADOS UNIDOS
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Ò Instituto Brastl-Estados Unidos
viveu ontem, à tarde, instantes de
grande vibração e justificado éntuslas-
mo: recebia-se ali o sr. Sumner Welles,
delegado do governo norteamericano á
Conferência do Rio de Janeiro.

Já às 17 horas, eram numerosas as
pessoas què aguardavam, no Edifício
Esplanada, A chegada do eminente
visitante. Sem demora, ei-lo què sal-
ta do elevador, acompanhado pêlo
sr. William Wieland.

Recebeu-o o presidente do Instílu-
to, sr. Eugênio Guclin e demais mem-
bros da diretoria e do Conselho Con-
sultivo. Feitas as apresentações, o
sr. Sumner Welles demòrou-se em
cordial palestra com os presentes,
percorrendo, em seguida, toda» Bi de-

pendências da
centro cultural.

nova sede daquele son Cafffy;
Cunha, reitor

Na biblioteca, tivemos ensejo de
falar ao delegado americano que se
mostrou admiravelmente encantado
com o Brasil e os seus homens pú-
blicos. Desejávamos algumas pala-
vias a respeito da impressão que. lhe
deixaram os trabalhos de consulta
dos Chanceleres americanos.

— Aguarde mais Algumas horas e
tê-las-á no meu discurso de encer-
ramento.

Entre as pessoas que estiveram pre-
sentes a recepção, destacavam-se cs
srs. John P. Simmons. Conselheiro
da Embaixada dos Estados Unidos,
representando . • embaixador Jelíer-

dr. Raul Leitão da
da Universidade do

Brasil; Afranio Peixoto, Hugh C.
Tucker, Mario de Britto, Joseph
Piázza, Gustavo Lessà, P. Radler de
Aquino. George Hupsmith, Oswalâo
Trigueiro, Cyril Nave., Joaquim Fà-
ria Góes. Paul J. Anderson, e Mr. e
Mrs. William Wielan, Russèl Mlller,
Cyril Nave. John F. Simmons, dr.
Antônio Cavalcanti, senhora e Mlle.
Cavalcanti, sra. Maria Francelina
Ramos Falcão, dr. Carl Kincaid. Mr.
e Mrs. John Drum, Joseph Plazza,
Charles Grasser, Hupsmith e r.ume-
rosos cutros associados.

Na gravura, o sr. Sumner Welles
ao lado do nosso companheiro e OU-
trás pessoas presentes A reunião; ¦
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O preiMtnta ds P-p¦¦.'!'*• ii.-«i'tii
«Atem. p»ra d**pt*tu», na faliria Dlo••"**'•' *m r«'i'i' •-» «x m* ctfk» d»
3«u*» Duart" qut re<ponttt ptto •»•
ptniini. rjn Minuteria da Afrifulturi. •
tvi'.»!.i« Aranha, ministra ds» Ralic**»»
txt«rlnr*t

?
Vtsjaré rara t Paute, domínio pré

auno, o tr. Iteuia C< na mlnUtro da
rtinndi.

•*«•*•-. fcndo embtr-atlii para Buenos
Airts. no trtniatUntleo lueeo "Ctrl

' C*rU*o". M mil ites» dt acurar,

falo prtiidtntt da Republica, foi at,.
ttntdo o dtcrttatlti tuitando condiçoei
dt promoção no Corpo dt Oficiais da
Armada.

?
' rol dtiifnado o a-ronomo Otávio Ro-

drujuti Cunha para chefiar a ttc-ao dt
Colenua-âo do Ministério da Afrirul-
tura.

•
Nos li primeiros mei-t dt 1910 o Bra-

tll exportou *o* IM.ttO quiloi dt produ-
toa dt oristm animal, no valor dt ....
"M.Í31 como» dt réit. A» remeiiai des-
ms produtos para oi Citado» foram dt
IU.fM.0M qulloi, valendo «M 802 con-
tos.

?
O Strvlço dt Meteorologia prevê lem-

po bom: sujeito » perturbtçflct. tempo-
fatura elevada a' vento» variável».

?
Dt 1 a I dt fevereiro estará franquia-

da ao público a Primeira Exposição Bra-
slltíra dt Gado Jeriey.

?
A iatra dt tnco dn Rio Crandt do

. Sul é calculada em 100 mil tonelada».
para um comumo dt farinha qut atln-
fa 74 mil. dispensando, na oplnlüo dot
Interessados, o prnrliito alienígena.

?'
Os circulo» mèdlco-clentldcoi receba-

. ram, com |u»to «entlmento, • noticia do
falecimento do profeuor Rodrigues Ga-
lhardo, militar com todo» o» runo» a
médico homeopata de renome.

• ..
O «r. Amhral Peixoto, interventor no

Citado do Rio. assinou um decreto-lei
consignando providencias para a cobran-
ça amigável da divida ativa fluminense.

?
. O major Alencastro Guimarães, diretor
da Central do Brasil, criou o Serviço de
Administração do Edifício Pedro II, tu-
bordinado ao seu gabinete.

?
Existem no Ceará 20 cooperativas, com

. 4.719 associados e um movimento flnan-
celro de cerca de 114 mil contos de -
réis. ', •

+
Em novembro de 1941 foram classlfl-

cados, em Pernambuco', 138 1SS quilo»
de couros de . bovinos. 8 718 quilos de
peles de ovinos e 30 317 quilos de peles
de caprinos, alem de 518.418 quilos dt
earoá e 18.100 quilos de outras fibras.

*
O Instituto do Arroz solicitou ao go-

verno da Unl.lo que suspenda a proibi-
çSo para exportar arroz para ns merca-
do» externos, alegando que o Rio- Gràn-
de do Sul está colhendo a maior safra
rizicola de todos os tempos, estimada em
oito milhões de sacos. *,*

?
Atendendo à necessidade de ativar o

preparo de locomotiva» e carros pára
i os próximos festejos do Carnaval, o dl-
• retor da Central do Brasil resolveu sus-

pender aconcessSo de férias até 15 de
fevereiro próximo futuro, aos emprega-
dos das oficinas subordinadas â 4.» Dl-' vlsâo. • ''

.
A renda arrecadada, pula Central do

Brasil e ferrovias filiadas nu dia 26 do
corrente atingiu a Importância de ....'
I.212:739$500. • . • . •

i «?.."•'•

Pelos torriiquetes da: estação D. Pedro
II transitaram no dia 26 do' corrente,
e.om diversos destinos, 107.621 passagel-
ros,

?
O Supremo Tribunal Militar desclassi-

ficou par* sediçSo o • delito de revolta
em que incidiram vários oficiais • e pra-
ças da-Força Pública do Espirito Santo,
reduzindo-lhes a 8' meses de prlsSo a
pena de 10 anos que os atingira.

A' Delegacia, de Ordem Política e Sb-
, ciai do ,18. do Rio. fechou, em . vários

pontos do território fluminense, diversas
sociedades alemSs e italianas, conslde-'
radas nocivas aos Interesses do pais.

*
' • O :general João Afonso de Soiiza Fer-'relra.' diretor de Saude do Exército, de-' terminou ao diretor do Hospital Central.

', do Exército, para designar um .médico
, para procedpr à. vacinaçSp anll-tl/lca ho

. pessoal civil e militar do Laboratório'
¦ Quimieo Farmacêutico Militar, devendo

o Instituto Militar rie Bfologia fornecer
o material necessário.

«*•
Acha-se aberto o voluntariado para 

'a

ÍA Bateria Independente de Obuses,
criada na 7.» H. M., devendo os inte'
ressados apresentár-se no quartel 

'do1
l.o Grupo de Obuses, em S. Cristóvão.

+
O ministro da Guerra considerou can-

eelado, a partir dé 1.° de janeira corren-
. te, 'o contrato enlre a ¦ Cruz Vermelha

e o Exército, para 'internamente de ml-
• litares e pessoas da família.

*'¦ • ' Na Pagadoria do Tesouro Nacional se-
râo pagas, hoje. as seguintes folhas tabe-

. ladas no t.» dia: Ministério, da Fazenda:
— Diretoria de Estatística Econômica' e

i Financeira: Diretoria do Imposto de:" Renda: Laboratório Nacional de Análises,
Conselhos de •Contribuintes: Conselho

•'Superior 'de Tarifa: Ministros e Desem-
bargadofes Aposentados. Ministério da

b-j Jusjiça; — .'Secretaria de. Estado (todos
, , .os órgãos):. Serviço, de Estatística De-

mográflca Mora) e Política; Escola .JoSo
Luiz Alves: Instituto Sete de Setembro;
Penitenciária Agrícola do Distrito Fe-
deral; Secretaria da Extinta Câmara dos
Deputados. Secretaria do Extinto Senado

¦ Federal. Ministério do Evtertor: — Se-
eretaria de Estado (todos os órgãos);'
Corpo diplomático. Presidência da Re-
pública e Orgáos Subordinados: — De-
partamento de Imprensa e Propaganda:
Conselho Federal dn Comércio Exterior;
Conselho de ImigracSo e Colonização. •

/''«*•
. Regressou da viagem de Instrução pelo

litoral brasileiro o navio-eseola "Alml-
rante Saldanha".

*
O Hospital Central de Marinha abriu

i inscrição para os que desejarem doar
sangue aquela estabelecimento.

O 
MAR na potftift brattleirft
nAo lem entrado como fl*
gura central, como maior

perwnasem, Há o "Navio Neirei*
ro", mas o que ha de grande ne->
te poema 4 o negro, é o choro do
negro acorrentado, Caitro Alve*
nlo compreendeu "o o?eano terrl-
vel. mar Imenao",

O* noMoa poeta» praieiro* nao
tinham sabido nos comunicar it
poesia do mar. Caiimlro de Abreu,
que nasceu em terrai onde o mar
é bravio e é axul. foi u poeta mais
de «ua ternura, de «uaa mlude-as
Interlorea, o poeta do mar aena
outro que o amaria até o -acrifl-
elo, o aantlita Vicente de Carva-
lho. De fato que aa pralaa do II-
toral paulista teriam que dar o
grande poeta do mar que noi fal-tava. Lembro-me da minha via-
R*m do Rio Orande a Santos, o
capitão do navio, o simpático Ea-
treila, me chamou a mim e a OU-
berto Freyre para noa mostrar aa
praia* de Silo Paulo. Ele mesmo
nos disse* - "Eu vou manobrar o
bnreo mais para próximo de ter-
ra para mostrar nos senhores aa
terras mais bonitas que eu ronhe-
ço". R chegou o "ItnnngiV parans proximidades da costa. Vlmo»
•Ilhas cobertas de verdura, vlmo»
ua curvas daa praias, pedras, i,
sobre tudo Isto. um sol novo de seis
horas, cobrindo e dando vida ft
massa liquida revolta.

Sinto* nascera \ beira mar, su-
blra para os montes, espalhara- se
pelos recantos do seu litoral, ven-
cera os seus pântanos, mas é o seu
mar o seu grande amigo -intimo.
A serra que Bra** Cubas subira, queMauft vencera, nfto é Santos. E' o
mar Atlântico a sua melhor ma-
nelra de ser. E por Isto o seu gran-
de poeta seria um marlnhlsta de
primeira ordem. O mar, na poesia
de Vicente de Carvalho, tem a
mesma presença que o amor, que
à mulher. O que é admirável nele
é que não tez do mar um pano de
boca, um cenário para compor e
completar um poema. Nào. o mar
entra na composição de Vicente de
Carvalho como elemento essencial.
Como em VI:tor Hugo, o mar vive
na poesia do santlsta como um
ser, como uma criatura. E'

O mar. pngao criado às soltas
Na solidão e cuja vida
Corre agitada e desabrlda
Em turbilhões de ondas revoltas.

E1. pelo mar que Vicente de Car-
valho ,m,als penetra na alma nu-
mana. O pceta quer Identificar,
se com a vida e encontrou um ele-

Povo forte, grande e bom

NAO 
há um só brasileiro que. re-

gre-sando dos Estados Unidos,
nào. se mostre surpreendido e
até um tanto espantado pela

sua grandeza e pela sua opulenta cl-
vilizaçáo. Tudo ali de fato fixa e tes-
temunha a capacidade criadora e rea-
lizadora do homem, um inexgotavel
potencial econômico a serviço sempre
dos mais altos e puros Ideais humanos.

E' uma formidável oficina de tra-
balho, que nos dà a impressào de nào
pá^ar, nunca..

Por toda a parte, erguem-se chami-
nés Imensas, varando, atrevidamente,
os espaços. Rangem e movlmentam-se
engrenagens monstruosas, executando
uma constante c Ininterrupta sinfo-
nla da. ftçáo, e.'do trabalho.

E' um mundo em movimento, cons-
trulndo. e aperfeiçoando uma grande
obra dc -clvllizaçfto e cultura, agora
ameaçada pelo golpe traiçoeiro do Ja-
pao, — golpe, cuja repercussão teve,
porem, o, admlrayel poder de unificar
as três .Américas, unir todas as 31
Nações que as constituem, num sô,
grande e invencível bloco.

Homens de todos os climas nào re-
colhem de lá'itnpress es diferentes.

As mais altas figuras do nosso
Exército e da nossa Marinha de
Guerra, professores, jornalistas, es-,
crltores-, sociólogos, todos se lmpres-
gloriaram diante do poder e da força
construtiva daquele extraordinário po.
vo. E, falando à Imprensa, todos eles
exaltam o espantoso dinamismo que
ali se observa em todos os. setores da
vida da grande Republica do Norte,
o grau de aperfeiçoamento a que atln-
glu a sua civilização.

Coube, agora, a vez de depor um
artista brasileiro, Cândido Portlnari.
cujos trabalhos murais na Fundação
Hispânica'da Biblioteca do Congresso,
uma das maiores do mundo, reafir-
mam tratar-se de um'grande, um au-

.'tôntlco pintor da América.
Dando suas- impressões sobre os Es-

tados Unidos, disse Portinarl :
— "E' um pais formidável. Só se

pode ter uma noçáo da sua grandipsl-
dade. indo até Ia. Nos Estados Uni-
dos, tudo é grandioso, tudo é admira-
vel. .Nesta minha segunda visita, que
foi mais longa que a primeira, pude
entrar em contacto mais Intimo com
os 'Estado'*; Unidos. Senti a sua gran-
dçza.. Fiz grandes amigos, como Nel-
sou Rockefeller, Archtbald. Mac Lelsh.
Charles Thompson, que sào homens
estupendos. O americano é um povo
forte, grande, bom. e que sabe enca-
rar a sério, a- -vida dos homens e a
obra dos artistas"-.

O artista fixou, nestes períodos, sem
dúvida,'.exuberantes, ò perfil do gran-
de pais aniigo e'do seu grande povo.Povo forte, grande e bom, foi a lm-
pressão que o americano do norte dei-
xou em Cândido Portinarl. Com ta-
manhas qualidades, é claro que um
maior destino aguarda o povo líder do
Continente.

Confiantes mas tambem
. vigilantes

No 
CORONEL Cordeiro de Faria,

Interventor nò Rio Grande do
.Sul. o observador descobre qua-lidades que lhe conferem me-

recldamente a estima e os aplausos
não só do grande e lndômlto povo
que ele está governando com tamanho
senso dé suas responsabilidades, mas
d? todos, os brasileiros.

. A sua. obra de governo é das que
consagram legitimamente qualquer
homem público.

Através dela o administrador dinft-
mico e construtivo se evidencia ao
primeiro exame.

Os grandes e pequenos problema»-.
rio Estado sticcltam-lhe sempre contl-
nuado interesse.

Abarca-os-lueidamente a visão se-
gura • do governante Incansável no
promover o bem de sua terra cujos
destino», lh* coube dirigir e encaml-

mento predigloto para e»ta comu-
nleaelo. EuePdt* da cunha faift
em "harmonia moral eom o uni-
verso' , vieente di Carvalho atln*
I» A grandeti dl txprcailo pol*
tlea rnmenirando mar » terra*

Oi proprloi trancei velho», remo*
Içado»,

Riem nn rtao em flor da» parait-
(tai.

Maa é na Água aaul,' naa eur-
va» daa pralaa, no balançar daa
ondaa, no cheiro doi largaço», no
brilhar doa peixe», naa temp*Ma*
de» em faria que o poeta ie en»
trega como Oonçalve» Dia» no ao*
frer doa Indtoa • Caitro Alve» no
regaço ria "formou Conauelo". Rie
dia meuno ao amigo Waldomlroí

E o mar entAo... o mar. o velho
feonfldente

De annhoa que a mim mesmo heal-
fto em confe»sar.

Atrai-me; a sua vo- chama-me do-
feemente,

Dá-me uma embriague* como fei*
Ita de luar..

O mar é para mim como o eéu
fpara um crente.

Numa pescaria, Vicente de Car-
valho perde um braço, mutila-*-
no mar. Nunca ouvi contar como.
Ele ama a Natureza eom um amor
carnal de migrei

Vê tu lá, Waldomiro, o bugre ape*
fnas manso

Que eu sou; sob o vernl- que me
[disfarça estA

O tapuia boçal, bravio eomo um
f ganso,

Devoto ria preguiça, amigo do des-
f canso,

Um neto do remoto avft TlblrlçA.

Rste neto do avA Tlbiriçá deu A
poesia brasileira o» cantos mais
fortes de amor pantelsta. E' um
llrirn que vai ao amor sem medo
de amar. Por mais que ele procu-
re dominar os seus Instintos n&n
vence o seu fogo Interior.

O nneta de Santos é dos maio-
res dn Brasil. Esta «rrandeza real
vem. sobretudo, da força com que
Vicente d» Carvalho se entregou
A nature?» brasileira. Este homem
riu a terra este homem foi da
terra •> foi muito mais ainda do
mar que o embalou. Ele ouviu
como nenhum outro a vos que tem
todos oa tons e todos os timbres:

Que pede ao céu qu- r.ãn a escuta
A voz do mar?

José Lins do Rego

nhar numa fase mundialmente tào
grave.

Mas nào é somente do administra-
dor que aqui desejamos falar.

Queremos assinalar, sobretudo, a
maneira como ele, militar dos que
mais amam e defendem a soberania e
o futuro do Brasil, vê e encara a
attiaçfio. a técnica dos elemento* da
colônia alemà no Rto Grande do Sul,
decididos, et pour cause, a estabelecer
dentro e fora do pais uma confusào
em tudo idêntica àquela que levou à
sujeição nazista quase toda a Europa
Jornais de Buenos Aires e Montevl-
déu deram curso a coisa tremendas
ocorridas no Inferior do Rio Grande
do Sul. choques da policia com nazis-
tas, mortes, ferimentos, tudo Isso
ocorrido nas zonas onde atuam tais
elementos.

Falando a um torna lista gaúcho que
o Interpelou sobre o assunto, o Inter-
ventor Cordeiro .de Faria esclareceu
com franqueza;

"E' essa a técnica nazista. Con-
fusào é o substantivo que positiva es-
se* andarilhos da desordem e do ex-
panslonlsmo.. Partem do principio de
que escondemos ao povo os acontecl-
mentos mais praves e lançam os boa-
tos objetivando a confusào da oplntào
pública americana, utilizam-se da
imprensa desprevenlda e tentam em-
baralhar as coisas dando uma flslo-
nomia diversa aos acontecimentos. Os
uruguaios e os argentinos devem estar
convencidos de que o Rio Grande está
sendo teatro de acontecimentos amea-
çadores. Entretanto, vivemos numa
calmaria absoluta, tranqüilos na se-
gtirança da nossa vigilância. Mas essa
è ft técnica".

E confiantemente assegura à Na-
çào: "Estamos prevenidos contra a
técnica e os métodos de confusào ado-
tados pelo nazismo. No Rio Grande, h
víbora nào mais levantará, a cabeça.
Estamos seguros de tudo, auxiliados
pelo interesse popular.. Não nos alar-
mamos e nem nos atemorizamos com
.os. boatos. Damos à técnica da con-
fusão a Importância que merece; nao
conseguirão transformar-nos em seus
prestlmosos auxiliarei;, anteclpanao
providências ou tomando medidas de
represália que nào sejam oportunas e
julgadas no equilíbrio do Interesse da
defesa e da soberania americanas'.
Nesta altura, ó coronel Cordeiro de
Faria remonta à história dos acon-
teclmentos e focaliza, a posiçào do
Brasil. Ora é o militar que joga com
os eus conhecimentos de estratégia,
ora è o chefe de Estado que penetra
nos acontecimentos e deles extrai con-
clilsõés que adquirem, lógica de aço
dentro da realidade. Os discursos do
presidente Getulio Vargas servem de
ponto de partida e dào uma forma
solar à posição-brasileira. Na dlplo-
macia, a figura impressionante do se-
nhor Oswaldo Aranha é n segurança
superior da inteireza da .nossa orlen-
taçào."

Como vemos, o governante gaúcho ê
tambem um homem de Inteligência e
cultura, sabendo definir e fixar, com
a. visão do patriota e do sociólogo, to-
dos os problemas de cuja solução nào
podemos absolutamente prescindir na
hora presente.

Foi evidentemente uma brilhante e
oportuna entrevista a que ele conce-
deu ao lornalista Clarlmundo Flores,
diretor de "A Razão", que se edita
em Santa Maria.

Flnalizando-a, aconselha o inter-
ventor Cordeiro de Faria a maior vi-
gilftncia, afim de que "não nos deixe-
mos surpreender na hora em que os
Inimigos do Brasil pretendam que ê
chegado o momento oportuno."

Contudo, como s. excia. mesmo as-
sinala, "é preciso tambem 

' 
que os

entusiasmos não se derramem em
desordens que só podem embaraçar as
atividades do governo."

ÓSSEO-IÍHICO fALLIrltAMt
DOS 08808

O sentido brasileiro
da nossa ai Ilude
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A §egunda Reunião Regional
de Eeonomia Rural

a SECUNDA Reunião Regional de Economia Rural, ove se realitará na
A capital cearense no próximo dia vinte e doit io correntr, na çuol fo-

r\ mario parte delegações dot Estados do norte e nordeste brasileiros," eitá preocupando, no momento, ot tienicot em assuntos econômicos
ligados àquele trecho do teiritôrio nacional.

Diariamente nos chegam telegramas anunciando a realização ie re-
uniões preliminares, nos Estados interessado* no referido conclave, em que
são ventilados problemas que ali serão debatidos. Em alguns deles essas re-
uniões são prestigiadas com a presença dot retpectivot. interventores, que
participam dos debates, dando, assim, uma pública demonstração ie supe-
rior interesse pelos problemas locais,

Há dias, talando a um jornal da capital pernambucana, quando de pas-
tagem para o Ceará, um alto funcionário do Miniitério ia Agricultura, oue
seguiu para ali com s missão de coordenar os trabalhoi ia reunião, decla-
rou que. entre as questões a serem examinadat. "figuram em primeiro pia-
no o conhecimento das possibilidades da região, quanto á produção, seu
aproveitamento e circulação". Assevera, ainda, o referido funcionário qve
a produção, geralmente dispersa quanto a alguns produtos, ê restrita e 11-
mitada a procura de consumidores locais. Depois do -período das colheitas
— con,lnua ele — produtos há. embora de primeira necessidade, que pas-
sam a ser importados quando, normalmente, deveriam ser exportados.

0 entrevistado'explica a existência dessa anomalia na entrosagem da
economia do nordeste com a presunção de que a precariedade dos meios de
conservação não favorece o desenvolvimento da produção.

A Segunda Reunião Regional de Economia Rural, como se pode depre-
ender das declarações do representante do Ministério da Agricultura, será
de suma importância para a vida econômica dos fíf-ffoí io tetentrião
brasileiro.

O carro de boi

TODOS 

os levantamentos censltários realizados no Brasil, a partir de
1872, teem assinalado a presença do carro de boi na entrosagem do tra-
balho nacional como elemento propulsor, na falta de melhor recurso,
do desenvolvimento da nossa riqueza.

O agente do S." Receaseamento Geral da República encontrou tambem,
em todos os recantos do território nacional, na sua faina tradicional o mui-
tlsecular carro de boi, Inclusive em alguns pontos da grande planície do
Rto Mar.

No Acre, apesar de nào ter logrado a morosa viatura a mesma popula-
ridade que desfrutara no cenário econômico dos demais centros do pais, con-
seguiu ela impor-se como melo de transporte urbano e suburbano, prlncl-
palmente graças à modificação por que passou, adaptando-se às condições
do ambiente.

No entanto, náo seria estranha vel a sua ausência no mundo imaturo da
Amazônia uma vez que, conferme o conceito autorizado de Euclldes da
Cunha, a simples presença do homem nessa região Já é uma antecipação aó
ciclo natural da terra jovem.

No que concerne à capacidade de adaptação do veiculo em apreço, pq-
demos observar que a inexistência de pedras no altiplano amazônico deter-
mlnôu, no acabamento do carro de boi acreano, a simplificação decorrente,
da supressão do aro de ferro em torno das rodas. Por outro lado,, náo.é
tambem usada a célebre mesa de carro, espécie de ponte de comando de
onde, atento e majestátlco, o carreiro nordestino impõe a sua .vontade. A
composição, em face do regime da planície e das curtas distâncias a per7
correr, consta geralmente de uma única Junta de bois. O.carreiro, a pé,:pri-.vado da dignidade do "chamador", puxando mansos bois encabrestados, não
tem, do seu clássico ancestral, o porte dominador conferido pelo uso do"ferrão".

Náo obstante, relevante tem sido a cooperação dó carro de boi .no vale.
do Rio Mar, quer nos domínios urbanos e suburbanos, auxiliando o comer-
cio, a indústria e a administração pública, quer entre os lavradores, trazen-
do das plantações produtos para o mercado consumidor, quer internando-se
pela selva em busca da matéria prima Indispensável ao surto de progressodas cidades dessa regláo.

A serieiciiltura paulista
4 

SITUAÇÃO de guerra em que se encontra hoje o mundo inteiro está
acarretando conseqüências das mais variadas espécies.

Sobretudo na ordem econômica, as repercussões do período bé-
lico são incalculáveis e intensas, . .

Mesmo.no continente americano, a sua principal nação industrial — osEstados Unidos — está sendo obrigada, a desviar toda a sua imensa organiza-
ção fabril para a produção de material destinado à defesa militar, refugindo
das atividades civis.

A conseqüência imediata ê que os outros povos do continente teem quese incumbir de manufaturar os produtos de que carecem as suas populaçõese cujo fabrico a grande nação não pode fazer na hora presente.O assunto está impressionando os dirigentes dos vários paises.da América,
e cada um se prepara para o cumprimento da missão que lhe deve tocar em
face das suas condições particulares.

No Brasil, os dirigentes de mais responsabilidades teem-se preocupado se-
riamente com a mobilização econômica e industrial que nos cabe realizar,
e muito já se tem feito. O interventor paulista, sr. Fernando Costa, tem sido
nessa matéria um dos nossos mais avisados condutores e um dos mais ativos
e diligentes.

Logo que assumiu o governo, pressentindo os rumos que as contingên-
cias mundiais nos reservariam em- breve, passou a movimentar as forças de
produção do Estado, e a aparelhá-las para a obra econômica a que teriam de
ser chamadas.¦ Mobilizou os elementos principais nas várias direções de sua capacidade
produtora. .

Um. dos pontos por s. excia. principalmente visados foi o da sericiculítira.
cujo serviço criou, e está aparelhando dos recursos indispensáveis ao de.sem-
penho da sua tarefa. ...

Os resultados práticos rio Serviço de Sericicultura paulista são, já agora,
visíveis, tendo distribuído, entre julho e dezembro do ano findo, 7.90Ò.245
estacas de amoreira, sendo que atê fevereiro serão atendidos mais 7.384". 176
pedidos já registados.

Estás quantidades cobrirão uma- área de 6.060 Ha., suficientes para ali-
mentar, em condições normais, os bichos provenientes de 1.500.000 oramos
de óvulos, capazes de produziram 3.000.000 de quilos de casulos que, ao preçoatual representam 40 mil contos, mais on menos.

Nesse mesmo período, o reduzido número de técnicos da eficiente reparti-,
ção visitou, com. o fim de fomentar a sericicultura, 2.056 agricultores, tendo'
ao mesmo tempo atendido a 563 lavradores, no que se refere ao fornecimento
de mudas e ovos. >•¦¦¦¦¦

Não parou aqui, porem o trabalho desses funcionários. Efetuaram nume-
rosas conferências em várias localidades, perante criadores, fazendeiros e toda
sorte rie interessados. Realizaram, com o mesmo fim de fomento e divulgação,
exposições em. Jacareí, Marilia, Ribeirão Preto, Rio Preto e Piracicaba.

Por outro lado, numerosas prefeituras do interior estão fazendo exten-
sas plantações de amoreiras, destacando-se entre elas as de Marilia. Indaia-
tuba, Cafelàndin. Guararapes. Piracicaba, Mogy-Mirim, Pinhal. Ribeirão Pre-
to, Bragança, Rio Claro, Xiririca, Cândido Mota. Iguape. Valparaizo e Pai-
mital, alem dc outras, perfazendo o número de 54 municipalidades.

Como o melhor meio de garantir um preço remuneraãor aos produtores
de casulos ê a existência de um centro absn4n<ente de produção, a direção do
Serviço de Sericicultura conseguiu interessar numerosos industriais na Ins-
falação de fiações.

. Assim é que Piracicaba. Cordeiro, Marilia, Indaiatuba. Guaimbê. Arara-
quara e Xarqueada já as possuem em pleno funcionamento, estando atual-
mente em construção, para entrar brevemente em funcionamento, numerosas
outras localizadas em Ribeirão Preto, Rio Claro, Santa Rtia, Santo Anastácio,
Itararé e Galia.

Com as instalações de tão numerosas fábricas criou-se um novo proble-
ma, qual seja o ria mão de obra especializada. Foi ele prontamente resolvido
porem com a criação do curso de mestres fiandeiros, em funcionamento na
sede do serviço de sericiculítira.

Foram ao mesmo tempo criados cursos para operários especializados.
Em Marilia o mesmo é freqüentado por SO alunos, em Campinas por 10

e em Indaiatuba por S. Este ano serão instituídos cursos desta natureza em
Santo Anastácio, Ribeirão Preto, Araraquara, Itararé, Regista, ete.

RESPOSTA DE
JEAN BODIN
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um doa mu* memoiaveli
diieurr»» nos e»tados União»,
Nabuco fw o uaian«a do ?ui
poderia ,ier consirterwdt» como

contribuição da America |>a»a »
CivUiiaçao. Cwjueceu porem, d«us
elemento» o "bom «flvagem" e o»
-meiai» preeío-o»'*. A íienificaçào
do primeiro tem cre»cido de lm-
portaneia no» ultimo» ano», a me^
dlda que a Llberal-Democratia
pa»*s de força presente h doutrt-
na hUtórica. de motivo de di«eur-
«oi a tema para achega». E Aton-
«o Arlnoa de Melo Franco moatrou-
noa em lúcido ensaio todo o po-
der mágico do índio e da »ua ¦*•
da «obre •• mtellgtnclaa da gran-
de época preparatória da Revolu»
Cio.

O segundo elemento — o» me-
tala precioso» de»entranhado» da»
mtnaa amerlranaa - ainda nlo
foi devidamente estudado entre
noa »ob este aspecto de fator de-
clalvo na elaboração do mundo
contemporâneo. E, no entanto,
«ua Influencia é multo mal» con-
•Ideravel e. até certo ponto, orl-
gem da outra. Como nao foi iam-
bem ainda encarado do ponto dt
vista do» «eus efeito* na formação
brasileira, «alvo em ligeira» refe-
rínrlas quanto sH» co'i*aa de algu-
ma» revolta» coloniais.

Daí o qua»e desconhecimento em
nosso melo Intelectual de um H-
vro básico para o estudo das cnn-
dlçôe» econômica» no «éculo XVI
e da revolução operada em conse-
quéncla do afluxo do ouro e pra-
ta da América: "La Respoi..** de
Jean Bodln a M. de Molestrolt —
1568 - nouv. édlt. par Henrl Hau-
ler, A. Colln. 1932".

?
?

A Introdução de Hauser é uma
pequena obra prima de história
econômica. Suaa páginas constt-
tuem exposlçáo clnra e ricamente
documentada das crises flnancel-
ras que abalaram a Europa com a
chegada dos metais precioso» ame-
ricanos, da confusão entre os con-
selhclros reais, da angustiosa pro-
cura dos remédios, do terrível cn-
careclmcnto da vida e do funesto
jogo estabelecido pelas colônias
Judaicas em Portucal e Espanha,
graças à sua vida internacional e
à maravilhosa intuição da raça,
fruto da cristalização de «-pculares
experiências dolorosas. E' o des-
moronar do mundo da riqueza
imobiliária, portanto, da nobreza
senhora das terras, e o despontar
do mundo da riqueza mobiliária,
isto 6, da economia llberal-burgue-
sa. O ouro e a prata da América
corroem os alicerces da velha cilt-
¦ilzaçào. Deslumbram e corrom-
pem. Acendem as Imaginações,
Impulsionam aventuras, geram no-
vo quadro de valores e arrastam
em sua dansa de formas lmprevl-
slveis o equilíbrio de grandes Esta-
dos. Os paises ibéricos, as maiores
vitimas.

Alem das suas "conseqüências

políticas ;e sociais que estão na
origem das mais graves transfor-
mações da época moderna", a re-
volução econômica do século XVI
provoca os numerosos estudos de
economia monetária que vão lan-
çar as bases da Economia Politl-
ca, a grande revolucionária da
época' contemporânea.

+
?

Se o conceito verdadeiro de Cl-
vilizacão é o que a considera co-
mo um "produto histórico", então
apenas podem emparelhar com os
metais preciosos das minas amerl-
canas os fatores mais importantes
para a criação e caracterização da
civilização contemporânea. A sa-
lutar reação contra o determlnis-
mo econômico não deve chegar ao
exagero, de subestimar o concurso
inequívoco das "minas" para os
fundamentos do mundo moderno.
Como náo deve esquecê-lo na aná-
Use da formação política e moral
do Brasil. Não foi sem consequêri-
cias para nossa estrutura pslcoló-
glea — acentuamos na "História
Monetária do Brasil Colonial" —
que se processou a rude e demora-
da. luta entre os colonos e o exér-
cito real do.quinto. Depois da ca-
tequese dos jesuítas, o "drama do
ouro" representa o principal ele-
mento para uma definição da psl-
cologla. social da Colônia E se a
aventura do ouro brasileiro só co-
meÇou nos fins do século XVII —
1695 é a data do estabelecimento
da primeira Casa de Fundição, .a
de Taubaté — a cauda! aurífera
que então começa a correr vai
afundar os leitos iâ abertos desde
1545, com a descoberta das minas
de Potosl.

Eis por que reputamos obra de
raro valor para os nossos historia-
dores "La Response de Jean Bo-
dln" reeditada- pelo sábio profes-
sor da Sorbonne, que esteve entre
nós há alguns anos.

E' lntereí-sante verificar o fato
histórico de uma velha civilização
ser abalada nelas forças naturais
de um mundo virgem que ela vai
civilizar e esse, denols, em seu im-
neto de autonomia, recorrer às
Idéias novas que a velha civiliza-
cão produziu em consenuência
daquelas forças naturais. E' a nos-
sa aventura liberal.;. j.

Severino Sombra

Medidas de amparo à colheita
do trigo

CURITIBA. 27 (A. N.) - A Asso-
ciaçáo dos Criadores do Paraná, da
qual é presidente honorário o inter-
ventor Manuel Ribas, deliberou so-
bre o problema da colocação e In-
dustriallzação da abundante colheila
de trigo do Estado. O interventor, se-
gundo publicação nos jornais, feita
pela Associaçáo, se dirigiu em teleçra-
ma sobre o assunto aos altos poderesda República. A Empresa Moinho Pa-
ranaense Limitada deu conhecimento
á Associação de que comprará todo otrigo aos preços oficiais do Ministério
ria Agricultura. O Interventor prrsti-sia ativamente tocios os esforços da
Associação para deiender o interpsse
dos triticultores. amparando o srande
fomento da lavoura que em surto pro-
gressivo realizará o problema do páonacional.
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Serviço ds Rítnti ¦

Econômica

Ai 
t m>i •-• - a eom-iur-

melhor e*ip»M*io des «
¦tf-; na «o -onhf*inri*!>.*
«*¦• acaba o .-*•¦¦¦'.-» 4?

il*B "•-nnoml-a e Finanrrira
íJniir •*n»iv*U m°ilv»r*m-:.
custa |iul>ll*»-*<*s r*sul*r?' » «»?
vti|-*d*i no deeorrer «le l*i*

A pane da melhor -pri-
ronmnto d*conente da iMf*
d» tc**Ui »« rubrira* e *ao»*i
nnsflrM fttsiisiicoi, - ds 1.
dst mereunerlB* por *cni|**n>'
prOvimot r> lei!,, terão cru
d- notai m-rendoria* cul* pvlAtUtir-. drmro da rl*»«e rr*
ipdiravR a utilid*d- dum* di**.*
ç*i ou dum de«d9bramfnto u*
vá-, ter eamitados,

Na exportação, por ex-mi'!
menet de 31 mercador!"» t» «•:.
ram * evld*nr|» nfio que terài (
minada-, alem de 1* d- .
peles e rouro*. ai carne* rm -
va, a* frliorlfIçada 1. e. ainda 11
tai dMtlnadii a alimentação .*-
mala,

Eleva-te a 35 o numero fl- ;
dorta* que «uarecrrAo pela pr*j
ven no» boletins relativas a n»,
çâo, tendo motivo de driitob-v
o rarvAo de pedra, o* brinqued
coque, que apareciam, anleri-r
reunidos numa »0 m*r*adorl*
fins f»latl*tl-o».

Quanto ao romCrrlo de cabo!:
terlo dlrxrlmtnadaa mais 31 mt
rias. tendo a nacionais e 13 nac
llrsda». cujo aumento no \.i!c
rclaçAi ao acrupamento corr*»pv
le. moMrou nn 1041 a eonveníor.
futurarem l*olodamenle nw 1
a terem elaborados no corren*»

Relatório! fiscais relativui
a 1940

AFIM 

DE ASSEOURAR a Btuill.
zaçáo das estatísticas da produ.
çfto Industrial sujeita ao impo»,
to de Consumo, o Serviço d* Ei-

tatlstlca EconAmlca e Financeira to.
licitou, há pouco tempo, do diretor ge.
ral da Fazenda Nacional ns neceut»
rias providências Junto aos delegidot
fiscais que lhe deixaram dc enviar n
relatórios correspondentes ao ,tr.e
de 1040.

A época da pre-menclounda sollcl»
taçáo somente as Delegacias de v.t
Estados haviam remetido seus trabi-
lhos, faltando as dos EMndos do pj.
rá, Maranhfto, Plaul. Rio Grande c:
Norte, Alagons. Sergipe, Espirito San.
to, Paraíba, Rio de Janeiro. Santa Cs-
tarlna. Rio Grande dn Sul. M.: t
Goiaz e o Distrito Federal.

Atendendo prontamente no pedido
em apreço, o diretor geral diligenciou
no sentido da remessa imediata i
dados reclamados, sendo que. em mt"
nos de 30 dias, apenas ns Delegac:*s
de dois Estados restavam enviar teus
trabalho-, declarando, contudo, a do
Rio de Janeiro, dever fazé-lo den*:o
de breves dias. Quanto n Goiaz, alega
o respectivo deltuado que, por ía!*s
absoluta de pessoal, a estntlstlcn soll-
citada náo é ali feita desde o ano
de 1938.

Conforme a presteza com que üie
sejam remetidos os datios Indisporá.
vels a, elabornçáo das estatísticas re-
latlvas à produção Industrial sutda
ao Imposto de Consumo, o Serviço d;
Estatística Econômica e Financeira
espera ficar apto a fornecer aos Inte*
ressados. c ao público em geral, cifras
atualizadas sobre .as atividades manu-
faturelras no pais.

E' de acentuar a solicUtide com que
o diretor geral da Fazenda Nacional,
aliás, dentro das normas que se traçou
no desempenho de suas responsabül-
dades, providenciou de modo qim a
apuracáo das mencionadas esta»;!!-
cas nAo sofra delongas.

A Reunião dos Chanceleres

m Terceira Reunião de' Consulta
£Ê\ dot Chanceleres Americano*.

chegou ae seu termo.
Estão encerrados os seus trabalhar

com a troca final d-...saudações amii-
lotat comuns noi congres.st- de qual*
quer espécie, nacionais ou intcmaclo*
haii. '

Teriam sido alcançados os objclivoi
para qut foi convocada?

At tuas deliberações foram dc molde
a consolidar os ideais panamericanistar
t a resguardar, na presente conjuntura
guerreira, a integridade o a soberania
das nações ai ericanas?

Sairam dela, mais fortes a mais du-
radourot e firmes, es laços que pren-
dem em uma solidariedade impresein-
divel fodos os povos que formam •

-continente americano?
V ¦ indubitavel que sim.
O espirito panamericano paira em

todos os nossos povos desde 0 alvors*
car da nossa existência, a todas as ai-
sembléias até agora realiiadas, cm
qualquer dos nossos paises, não teem
feito senão afirmá-lo, desenvolvê-lo,
consolidá-lo.

Na de agora encontramo-nos dionts
de un; fato concreto, de maior trem-
ceridéneia, a destinado a por h prova
real até onde pode chegar este cspl-
rito de coesão e harmonia.

Um povo irmão, agredido, o contl-
nente atingido, esse fato guerreiro
seria a pedra ds toque poro aquilo),"
da extensão e profundeza dessa soll-
dariedade tantas vexes proclamada nas
horas da tranqüilidade a de pox.

E a America não fugiu à provo.
Todos at nações, sem exceção de

uma tá, deliberaram cortar relacSti
eom et que sa atiraram contra os Es-
tados' Unidos, considerando que agre-
dido foi todo o continente, como mui-
te bem acentuou e chanceler Osv/alrio
Aranha, ainda ríesse ponto fiel Intér-
prete do sentimento brasileiro que e
nosso governo está sabendo expressar
com a firmeza que é a' característica
do seu atual e egrégio presidente.

Pouco importa que a interrupção das
relações amistosas com os nações im-
periaiisras e agressoras não se faço
imediata e automaticamente, s a rs-
eomendação votada pelos chanceleres
deixa a' cada um d. paises, de ocer*
do com a sua posição e outras cirums-
tàncias, o arbítrio, de fazê-lo na hora
precisa e em harmonia com as rospe'-
tivos conveniências, porque a r:olidada
é que a quase totalidade deles já o fez,
e as poucos que restam não tardífj"
em cumprir os seus deveres porá com
e comunidade a que pertencem

Devemos, assim, proclamar, com ¦•'•<'
dade e justiça, o pleno êxito do Ter-
ceira Reunião de Consulta dos Chance*
lares Americanos, da qual sal coda vc:
mais robusta e forte a solidariedade '•-
todos os povos do continente, voltnaos
sempre porá os ideais de harmor - «
cr—fratr;rnixação, paro cuja consola'
ção nõo re-uarno d!ante da quo'--'2'
perigo, mesmo o perigo da luta oi'11"
da, desde que esta se faça paro ras*
guardo de sua integridade territorial,
da tua hortro a de tua civHixaçõo.
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Terminará a 31 tie tnarçi
o pagamento ns tuis

de rádio.
O B«rvlCO de riK»llMÇ»0 do Reju.

1.1 d* nauM-ninM» romuiur» ao*
io.fiiidnres rte radio que o r»ifi»to t*.

limo ao corrente ano deveu ser l*t-
>o *ie n rti» 31 de marco tindouro de>
• «•ido n« que nuiham adquirido radio
no *no passado apresentarem recibo
on titulo rte exercido rte 1MI. *cm
n «tu* r.«»iAn sujeito*, alem do paga-
mento da taxa de «toou. ao da multa
,«» tüttOOO.

Ot vendedor*! <l» aparelho* de ra.
riindiftliao de» em. «ie acordo rom O rte-

,«.>o.lei n." 3-V». de M de abril rto
,nn p».«»do, apresentar na *«d« da
rucalilaÇaO rto Registo, meiv.alnvn-
>, «te o dia S a relação rto* aparelho*
¦ curtidos no mês anterior *ob pena d»
mlilta de 3outuoo a iiouowoo.

O» niopiletarlo* de oficinas d» r*m-
iciio de aparelltos de rádio, davetào.
•iimhem procurar lejaltxarsua »ttua-
.*o junto »qurle Serviço, afim rte nao
incidirem na» penalidade» do citado
«irrrfio.lcl.

Nenhum rádio deve xer comprado a
particular sem que este apresente o
ir-iibo rie pagamento aa taxa «le re-
:t«in idaitvo ao ano da venda. pol*.
do contrário o novo proprietário r»-
ura sujeito á multa. Toda» aa trai»-
f»rrnria* de residências ou de apare-
lho» devem »rr comunicadas ao Ser-
viço dc Fiscalização de Radio, á ave.
nlria Rio Branco n.» Vil-2.» andar.
pcn ha também. penalidade para os
que nao as Il/.crem.

Cancelados, pan fennitjo,
todos os endereços

telégrafo
Na Açêncla Postal-Teleçráflca rta

p 15 de Novembro está se procewan-
do ate 31 do corrente, a renovação do
"RcpiMo de Endereços Telegráflcoa"

Comunica-se at» Interessados que
todo» os " Endereços Teleeràftcos"
rariuraram a 31 de dezembro próxl-
nm findo, qualquer que tenha sido a
daia do recisto e que o prazo dado
aic ;il dn corrente, para a renovação
lá e uma concessão, finda a qual. ti-
raian retido* na Acenda citada oa
iflcsramas dirigidos ao» "Endereço»
Telcgráricos" náo renovados.

Adiada a instalação do
lostitoto Biasil-Paiapi
Em virtude de ter sido marcado pa-

i? nntpm. o encerramento da III Reu-
iuSo de Consulta dos Ministros do Ex-
irrior dos paises americanos o que.
posteriormente, foi adiado para hoje.
tiáo se realizou a cerimonia da Insta-
lacSo do Instituto Brasll-Paraguat. o
que, entretanto, terá hiffar brevemea-
Ir.

Concorrências para forneci-
mento de gônoros alimen-

ticios às reportiçíes
públicas

O Departamento Federal de Com.
pias está anunciando que vai realizar
concorrência, a partir de 3 de teve-
reíro vindouro, para fornecimento de
gêneros alimentícios, pelo prazo de «V.
.i * fi meses, ás várias repartições que
abastece.

O vulto dessas aquisições merece es-
penal atenção, pois atinge a cifra»
bastante elevadas, como se v# dos da-
rios seguintes, referentes a alguns
grupos

Paia o grupo 2, compreendendo os
artigos arrtw. batata e feijão, a con-
símio calculado é de 368 contos; para
o grupo 4 — bacalhau, lombo de por-
ro p banha, 404 contos; grupo l —
açiicar, 92 contos; grupo 5 — frutas e
temperos, 275 contos; grupo « — car-
ne lresca, 570 contos; grupo T — ca-
marão, gelo e peixe, 165 contos; gru>
po 11 — pào. 325 contos; grupo 15. —
alfaia t> milho 87 contos; grupo 8

- café. fi" contos; grupo 3 — fran-
ios. oaUnhas e ovos, 60 contos.

Há outros grupos de menor consu-
mo, em geral compensados com con-
natos dc maior prazo.

0 " Diário Oficial" tem publicado,
esclarecimentos quanto ás exigéadas
paia a apresentação das propostas.,
podendo os interessados obter outras
Informações na sede do Departam.en.tOy
a Avenida Graça Aranha, 62." 2."..

fiepssaram os turistas do
Cruzeiro interamericano
A bordo do paquete "Almirante Ja,-

¦miai", do Lloyd Brasileiro, regres--aram. ontem, a esta Capital, os ex-
curslonistáa do Touring Clube do Bra-;;í que acabam de tomar parte no
Cruzeiro Turístico Interamericano. or-
sanizado por aquela prestigiosa entí-
riart»,

Os viajantes voltam encantados com
as homenagens e festas recebidas no>
Uruguai e na Argentina, onde os no»-
sos representantes diplomáticos e con-
sulares e a sociedade locaU foram ta-
cansavels rm lhes propori ionar toda
sorte de facilidades.

Cerca de 30 outros excursionistas
seguiram para Nahuel Huapi. e ire-
ciao dos lagos, no Chile, devendo «tt*
svpjsai- ao Brasil nos melados de fe-' «"relro próximo.O "Almirante Jacegual" chegou sob
o comando do capitão de longo curso.
\maldo Muller dos Reis.

produção do núcleo colo-
nial de Santa Cruz

O Núcleo Colonial de Santa Cru-;.
— Baixada Fluminense, produziu, em
dezembro último, o seguinte : 1.633
abóboras; 33.643 quilos de aipim. 1.310
Quilos d" arroz. 2-1.801 cachos de ba-
nana. 5.340 quilos de batata doce.
12.000 quilos de batata inglesa. 14.630
'Uizlas de cana rie açúcar. 9.120 qut-
!f>5 rie cará. 4.005 quilos de feijão pre-

17.141 quilos do hortaliças. 23.000
¦¦í::<3s rir laranja. 24.232 litros d" tei-• 12.346 quilos de milho • 7.651 du-"¦ias de ovo».

0 Rio e as suas diversões
TEATRO

Presidência da República /MUNDO SOCIAL
Rã VIU* 4Vt-KT! 0MIK4 OIK M»H". DR VROA HA'

dim«« «morm uri mo narrado*
M-XTA NOTA

/.« âf 

'Mi. *M>**j»t,,r* •....« prunét rttmitlta mra inor «It Ridotoa Ahu
tTàmttti» mm «a eetfAter Lm XIII. fita mtma eomiliro trouxe
**u% NMtn ttmt*tn d* nmrntm. tm* do tti d* Minta r lulurami*** rt F*ps*nê l^»pe d» Verjo. m taterdole, mia patlt da to*

«••«¦Mt. „ . , . •
for t*m ..«?-/' -' i* em famiimr do Sento ÜHc\u, K a tumwa dn po*

deliu» t t*rrw«iv T**tn.**l t.t,**. o /«"««ow da littratura drometua ftpa*
kIiqí», «M.n«xi»t « MM *#.ff«t« ««ia d» tiamtm tnulli»rthqo. Dt Madri dmgr*
•«• a V«i>««rt« * rr* '.te*,:* riir.-** aoi w««.oi da n(ru f.uiui SalftdO, tua
eaügtt *¦"*¦< *

s**«t. «*-•«»** MRMM c»"'' * HmaaMtttie, T*m e/wijufnfn r quatro amtt
<t* itiwi*. J* « itii*n> e* ên*itr*r ot tttdmrt amototo', prmeipalm»ntt (fepou
dt U'N« ii'¦ <:"> t"J* it. •»¦ m-r.er.e

Jf«i :.•-!» -•» iv rr rr. • ><i" « do hotpital com o cotando mau luv**
nü * mu t\;*~t t.K At*t a moletria apeurono-i* pefa primeira tnuiner

Tua i« j. «-«¦• t V; :i dt Stvort*. ttpata dt Roqut Hernandr:, liointm dr

I .-«li ju .í" L-:-.cr. violenta, vnpttuota, arrtbaladara, como costumam
.*> ei pauvVi j .•-« nMMt. O trandt reefrofopo. apeier ita idade, drrt In vir*
tudts ««• >*j .:'<• «• miílheirt: Morta, moca, apenas rom nnfe e srn ano»
dt idatt*. r<m--ii.->t-.>.t «arriramrnfe rnfeiatfa e dâ-lli* uma lilha, Amorna
Cfa/a. i-í* •¦•' « -f-% :.** * aa meimo rempo a afriouiocdo «ia vtlhlct dt Lope.

A w :««'.• «As t-tf.r•«.<£.! por Marta atinoiu ao alto grau do dtsrairamen
tu. ünt* fH 3*0* ",v>*a dt ftoaur itidaaetrat loucura: Chtgoii a ptider o
fiio de o.-.-» A--'*»."*

\« St9*rt.\m, »«ecve)« •»p>'x*. ouando uma mulher tinha uma leliz "deli-
trunc»"'. <,i»»í\ir.*s*-*e trmr vma mwa tm eçdo dt graça. Em mitiv tinha
o •¦'t—.-w *jfm.t if.t ¦*-nn,«a de Ia ooside".

P«x*. vnJt.'j*n. 1*1* dr Vrga. «pesei dt padre, aprtar de lamiliar da tri
tutnil et* f«s«««x<àA. ntwdau dtw umo missa pelo bom parto dt Marta e Ia
fot ffu.ro, it .— • -a «rvk» t /.««.«»..'«* e roda n lamtlia da amante.

ttM ««** Rif íiai-woi Jtrditsi» publicamente, a amante a comeaia "Im Viu-
rf« Yal+iu:<t*"ja"

l'M\ noMKX.\ni:M * mrRlA- tio Interno", obra imortal de seu
SA SO ttUaW r.lN*S¥ICO no. Udislau Todor.

Km tatavuaiw * :mpjtn«. rea- —No dia 1. Eva ledor despedir-
liwr-se-a. r.'> r«»"«»"»'0 abado, as 31 *e-á da platéia carioca.
hcxaj o 't»> vi: Ar arte Oo ator-au- l»lt*Tr.l»H>A liK "O MALUCO U.\ AVE»

Seta. ecvíc-ivcJ» a >ti« pre» mM.ia. mmm """ ',;„,, |.A|.Mkirim
LibeccUdie O MBtaT**, ria qual. m- Com n, Mpeu».uln» de li»Jc k nolle,

dusiA* i» pcv»í?i!!i^ aulíir. lomaião 1)0 i^orAiio e a«>» nre«;<» habituai*. * o*
pacte vn ..-v -*..-:* riememoí: Flota dou f*i>ei*culuii <ie amanliS. »»» «luai
Mav Otacun Tfvsw* Solanee Pran- »#.^m noimna» «l« costume, »e diupe-
ça/ilarta talSj >Rf«iJlMS. &^£*^^^.ZilT:

famosa traiUcomédla de Carlot Arnl
chp>. "O Maluco «Ia Avenida".

Dcpoi< «le ainanlt.1. na» «lu»« «e«íic»
do «rema.- --pi*mlére" d» comédia car-
navalíkc». d* DanlfI Rocha; "M»« pr*

IWHEWS-I.EIS E OUTROS DECRETOS ASSIS A-
IH)S, ONTEM, PELO CHEFE 1)0 GOVERNO -
CRIADOS 6 CARGOS, CLASSE L, DA CARREIRA
DE ENGENHEIROS NO D.N.E.F. - O I." REGI»
MENTO DE ARTILHARIA MONTADA PASSOU A
DENOMINAR-SE "REGIMENTO FLORIANO' -

CONSIDERADA ESPECIAL A GUARNIÇAO DE
FERNANDO DE NORONHA

DecretoifleU amíiiacIo*, on*
Iem, pelo chefe da Nnçno

Âniversárioê
unidade, inuiu. elt, eul#m. r>«r» Mt
P*iil«, tm minp*nlua dt •<>. (dnulia

«ru «nihaiqu* •(«iuouim, n* tare, na»
uiíni.-i» «nu* «•» i<i»t«-ii'»- nande "••
meio de ollnali,r«*zrM ano» Niiifr ,•tniiMiiu lUMee niinluit _» . .

*.»i,u,..: Nmai nu», remira, «p»'» InleriMMtwi
dn rir. Juraiwlir Pite» rerreir*.

tirnhoreti Jo»o N«»|ii»rt» Peiooe. »n*arnnartii •!»» ."¦•";•"„ '"„*"',i r,'. i». nau n«i *«»*. MMia - verin-
tlt.» dtpiil*tln eedral. Aiiíi ««o 1 •••••» „,„.,, ,„„.„„,.,„, . „,„, n.*u ciai»ma. Atlenai Medeire.. ^/'".•'.'JSi ji«! «•!, « Ulecin.enin «l» •eiuin.a Dora HA»
BamaIhmMarwl_nnte-t1rAlmtWy.Jo^ N , h| „,„„,„ ,ip0H ^„ „.

eterna iiáílna qu» V, exel». escreve na
atividade social bráillelra. - Jurandii

u'Uai; l-»o ne», Antònm Cailo» d*
**n\* Cecília. ¦.«...— m anui. niiirm. n menmn »»ie«n
da-Oeiatilo. Olho do eorOMl *o*n ^u
gu>lu «1» HlqHelia. nrejídrnle o» I"
...1.-..I. de Comprai oa Diretoria d» M
lendenela «m Rxérclto,

O iiilvenarlanli reuniu en» «»' '•*'*

neial •"»•> Reinaido i..»»!" Filho, que,
ele ha poiirn iemp«. »>»iceu « a'm t*r*
«o de eomandanft da Anilharia Dnrt»
•imiáiia

i'..iun..iâ de apiimniirioi note» oe »••
pirilo e de rniacã". desfrtilava, d Dora
I...I..I.. um larin vllfiiln de imllflra*

O presiuenle da RepnblicA «Mínoii
o» aeiulniea drcreun-ieU:

¦ Determinando que oi adianta-
mentoi entreiue* pela Delegacia no
Tesouro em Nova York, para ocorrer
a despe**» de qualquer .taturera. no
liiiereMe da De(e«« Nacional, à cotfa
de créditos orçamentário* e adicionei*,
obrdecerAo a redime especial e de «•
;e(âo. sendo aplicado» e •'omprovadoi
nos termos e praros que forem deier-
minado» pelo presidente .m Republica;

— Criando 0 raruo» rla»«e L, da car-
reira de ensenheiro uu Departamento

Decreto. «Minado., ontem, ^rZ^^^rV^ 
' *;,«•£«« aft^iSS.'?

pelo chefe do Governo — Pro filho deiempenhnu imporlanlM
cariei AUjerjo - f«» • íaHjJff»ft ramísióei mli.ierr.onlom._ di Carloi AJlt«»^.nuunnj;ilj|a 0n «• ^^^^ houVf iprn„ „nmoçôe.,nome«çôe..«po.enta. ^0».-.^^ jm -drSffit«ff»

dona. e outro» ato. Mn»o,c«al( ornamento da MrtMad» «j "d<J"0«f;?,0(J|mtn,0 ocorreu na re.ldenel»
O presiíente da Rpprtbllca RMlnoil V"l'?:„^ ".í-íhWn «ftíiiva felleltacoei *« " ««ntral l^h»»o nijw * rua nen;

o» »eBiilnte» decretos: I? (AV"V..' íí ri':/^\.,. «íi.c lo l.uoaa. I», rditino Miranhio, «• Mo» seguintes decretos:

. NA PASTA II.% KIIH AJ.AO
do \»«io vncutoi de «ai»« imiiadei.

JSiiücitiièulos
Mmlr lluilro. filho Ho «r. I.nll Che-

No Naipe eaa*.~-'-J>o. Djslm» Sai-
ment«x Duta Drt Valle. Hy.tno
VUlac e OctatCM Oa P.n.

Alei* SURM6V 3í*»tt« avm, e ítalo
(Mrcü». «Wrt a:W lançado por Re-

Promovendo. |>or merecimento, os
seguintes artífices: Lula Clulmarsc* ..-  •»..„„, «:-.-,,.,,..

...., ,. ...................................... PWOU, da clatM K par, a F; Edgar.l regaH le da ara. «"«'^''Sf,1!!!' Ar-
Nacional de Rstiadaa de Ferro a -ie- Souto Rego e Jo»é C"s«par Pimenta. »««J ,„, M;rli ,.„„, d, ruv, Ar-

da classe D para a F.; José Rodrigues ,.,„
Manso. SrbartlAo Rosa de Souxa. Jo- nrulelie. filha rio ar. Marcial t"agun>
»é Menezes e Neluon Teixeira Chave», de» nneiie » d» «i». Maria Meid^iena
da clas*e C para a D: e os «egulnies -».c"v*]h.0."",-,,,,r.i1,1 ,,„ ,..,,i,An ,«.,her-reladores: Raul Avelar Alves «W ffifô*. ,^fl irt%£Cnrt%.se II pura a I; Jo*é Carlos de Melo •• '
siui/a. da claK»e O nara a H; Kudii-
xlo de Araújo. Cornello Dias de Car-
valho e JoAo CAnrlo Soares de '<-

ínèiriaFraÜdcn^ èuíopéíi» sunçAo. da clawe P para a O: Jalmi-
e no Kxtremo Oriente- A,VM <te Carvalho. Abellurd Arado

Criando, no Quadro ruplenieiilar A,mair*1' Kuclldes de Souza Maios t
do Ministério da EducacAo. um carjo SHldlno r™m**ll ''" *ün\ d* ^lasrede diretor, paarío N. ao Serviço 1e « Pftr«» f: HorAclo Françl»co Regls. ».,......./..„
Propaganda e EducacAo SanltArla. á HerAcllto Melgaço Lourlval Bala Mo- JStm MIOS
ser extinto quando vagar; rt*lr» • Manoel de S* Barreto, da das-

Dando nova redaçAo ao decreto-' M D Par* * *•• ,. .. MTAO im CA.AMBNTO TRATAM;
lei que. em 1940. abriu, no Ministério -.Promovendo, por antigüidade os sr. Deod.io p.imeire.
da Justiça, o credito especial de

iem provido» iielos seguintes funeto
uArlos da secretaria de VlaçAo do Rs-
tado de SAo Paulo: Alfredo Borelll,
Aurélio Oregorl. Rodolfo Pa.also Oo-
dlnho. Alexandre Ce«ar Cococl. To-
ma/. Barata Ribeiro e Valderlco Veras:

— Abrindo, pelo Mlnlsiéilo do Exte-
rior o crédito especial de SOOiOOOSOtV*)
para despesas com a retirada dos "ira-

horas, de anteontem, de»p»rl»ndo Jui»
to leniimenln de pe»»r nn circulo d*
leleçAei do diilintn r*»*l.

O enlei tamento. re»ll»nu.ie. onUm,
A» l" hoiet. talndn o fereiro ri* riaela
de N $. da Gloria, nn leigo rto Micha-
do. pei* o remiteiln de 5»n Joio nitla-
ie. com evullario «comnanhiinenin M
!>»....»• amlge» ria femllfa enliilarie.

Nccrolo^ia
ion\M «riU l-TAIMI» ONTCM:
No remllerln «le *. JoAo Rattftai —

Men» Teiermh» rie A/everin. rua Cuper-
l i.i/ Henrique, fillm «lo ir. Hemiuna ,)no rt„rjn. JO - - Aulia rie Almeida Nn-

Júlio de SÃ e ira, Maria rt» OWrla «Io»
Semi» SA.

I.«lirilne», (Ilha rtn «i. Umn RnmeJro
do» SinlOI e »ra. Ortlne» Cameli» rin»

Merl». Illli» do ««. Anriie Joaquim ri*
Sllv* e ri* ir*. M»rl» Slmfte» ri» Sllv».

outo Vtaoetx. ew «-ai* companhia farem o» iír«ca«... ".. p*ca c»cnt« ex-
^e^T^ir^nie. por todo 

^^^^^_^ ^o *ut «ic* pan, lt«M a *eu rargo
ptoto»o-sutpcee* «ã« peça.

-NOHE CAtetriVAIJESC*'* —
SI VIA-lf IR.V SO ».%tRlOS

GOMES
E" já MfAfe <âe a»»nbA que o

Carta» Goect* apa»J»»r« wna casa

dá cftmico e para Violei» Terrar. « »d-
mlr»vel «trlt caracterlíllc».
na liou último» oia» i»e -o i»i-
Vnllin DO ANACI.KTO". NI» HÜRRÀ-

DOR. r. A "PRKMWRI." DE "O
••TRtNrO V PAU81"

Iracem* Alencar e Manuel Pera repre-
senlam. hoje. A.» 20 e As 22 hora», e ama

lotada coce a Sf\a*ajac*o, ali. as 21 .W nhJ. A» II hora», a preço» reduzido» e
miuuíoe tí* *NCfte Carnavalesca". n»s du»» lessOrt. habitual». a;coméda
S~S3 , ^a»ihnt.-»-in flo» arti«.ue rie Munhoz Seca e Pcre/. Fernandez. que
3?*J2Í &i£S?SSS?%£ Burico Silva e DJalma Bittencourt tra-

rtuziram «-om lantn hrlllio, "O divorcio do«ie ráiiii» Ac-*rj M> Wlmenda. Atda
Oesca. Cw*!-* Rsoü. Oordelia Fer- 'A*À'ici"éto;'"".! Depoli de »m»nh.í. o» doi»
reira. Cxm» MíWrtfJa'0, Dunallna festej,doi artifia* apresentam no teatro
Duarte. Peetnaiaâí» BiWTelo, Gilberto serradnr. em "premi*re". ti»» du»« »e»-
A»e*. ttakW Piintl*, ManértnhO de «6es. a esplrituosa e bem fella comedia
\rauic\ PatUWâs' TfW«ra, Paulo de Juan José Lorente adaplaçSo de /AraujcA. «^««í' jglZZL; Svlvio C. rie Miranda nel». "O trunfo e pau»lFMI rira. JSjUio Iracema e Manuel Per» criarão

t.073:*50SOOO para gratificações a rt«; cl»«c P l'ar» a O; Armando Fer-
Juizes e e.crlvAea eleitoral.» e prorto- »»•» ?«'Santos .da classe E para a
gandra sua vigência para o exercido %,W*&.m^$^!J2Si X

cuelia ni» Meailm 17.» -- Afonso Luta
rie .-» Alalde. tua Jme Higmo. TIS —
|t»h»l llia». C 5, Peritn l"tne«to — -In»*
Matla Beinarrte», tua Pereira d» Mlva
;•»» _ riimlnn «I» ron^e^•». HI» Anun-
c»n «I «••! - Maria Amell» Kll«»belh
t.l.lm» ma Teiveli» Melo, 47 — Dr.
Plínio Marques, T. Flerv. »«.

Na remlierlo «te a. rranrUro X»vlef!
— I<«hel rie nilvelia M«i{|iie» Plnlo, rua
Reinirrtino Campo». 11 • Jo»qulm Pe-
reli» rta Silva, N. ria Poliria — Lula

¦¦ • .. .. ,,,u. ,. ._. Thave» Marhario. rua Ruenoi Aire» 2W
seguintes aniflces: Lul/. Carlos Breiill, bancArlo, com » irtai Nllda, run* no m _ „ . c|j|r|| Mfn„P, rt, rinch», rua

funcionário

du»lrl»l Cario» Eitraztlerl.

Proclamas nupeiais

Dando a denominação de"Regimento Floriano" ao

ESTÃO CORRENDO O» .KQUINTR..!
Sebaitifto fleralrto e Wand» t.>gla de

Queiroz — Antônio Mula t.ellío » Au-
tora Cardoso — João Alve« da Silva e
Maria rio Carmo Oliveira - Emmaiioel

rellano Pinto dos Rei.» e Antônio Au-
gtisto de Matos Caminha, da riu.»»»
D para a E; JanuArio Ferreira Pas-
aos. José- de Souza, JoAo de Ai..u.to
Reis e OtAvIo Silva, da classe C pnra

I " Rocrimi>nln Af Artilharia * D' ' os M«>Hn'« «lndorc.»: Pedro HuúVnerVÓ Carneiro da Cunha e Helena jl/fSSASI. riegimentO de Artlinana Arn0|dr Boslslo, dá classe H para a "íp,cli Neve» - Jorge Gulmarle» Rei. 
Montada I; OiUdlo Ferreira Neves e Aírton Kf- Kn.uia Machado,-D|ai -- Ani*n,.0.-**u;,n:

O presidente da Ropúbllca assinou Vitorio Detnnlco. Joio Severo da Cm- L"" Pi""-»'.1111!0 * l,7,"r a*
a propósito o seguinte decreto. ta e Jerônlmo Cardoso, da classe F•Considerando que o marechal Flo- para a O; Manoel Leonardo da Mo'a,
riano Vieira Peixoto assentou praça, Francisco Alvares de Aguiar. Anto

Pinto C»moo» 211» -- Heitor t.ohn. ma-
triz «I» filíirl» - Joícflna Pene. ru» An-
iftnlo B»»llln nn - Jo«e routlnlio. Praça
ria nenuhlic» SS • Julla ri» Silva. R.
Santa C*«» - Branca Santo» Sllv» Cnr-S
rei». PetifSpoll» — Jo«e BnnifAcln da
Nascimento, ru» santo rrl«io 198 —
HenriQiir Alve» Coelho ri» Mesquita,
ru» Visconde rie lt»un» 7S.
MM

para
t*....!.,. M ...liiriii lílfl* ."\iUOIHItt ,'Hiati-

aERAO CELEBRADAR nOIE:
Dr. Bento .lote Une — 7.* dia. IU)

—",JovèVlnoV-;pêrêÍra rie Andrade e Co- l|rej« ria Omceiç.lo e Roa Morte.
rAlln de Carvalho Blhclio — Anianle Dr. ArUtlfle» »a«»«lo — 7.» dl*, às II
Gonzalez Gomesín* e lr-abel Rllielro - hoi»«. na Igreja de SSo Tranclsco dt

Cai valho e Marl» te Paula.

,

Oic«lr« Gobbl» de Cai valho e
cm abril de 1857, no 1." BatalhAo dc nlo Bertlno Cavalcnll Lcítc e Murilo l.«>«i<i<" MagalhAea -- João Vieira da N,i.on «>n«. «ia r..n«e.» - i amver-
Artilharia Montada; da Silva Cunha, da classe E para n F;

Considerando que ele foi ai promovi- Alfredo Sanchcs Percs. Teotónio Fer-

de Juan José •^renteJíadàptaçW de A.
Gtacuwi». P"»ciJõn
Caldsvf. Yík««» «OeJfilinfi. Carmen
Costa.. Kwwík** * »» Escola de
Sam.b& e eisiiv».

ir* a ceas* m È««jiimrmo err. dois
ato» — 'Twm «iSial» no bonde",
de Satau-Cíaíar SW» e. Olnvo de Bar-
res. Sa ti» Sftss4«ri «5e swta-íeira, t«-
ternos- ">A MwJltoK- <âo Padeiro", com
Vkettte- Crüwüiiwfi r sua companhia.

Dcctti.B»x «Si» 1% Vicente Ccleslino
suspeatíM» wia* «espMiculc*. devido
aca eccapruffliiMssíis «mienormente as- ^ç^^ .r»ievo
siURtctcs pirt* Bmu«M Psschoal Se- ,._„,_ com J
gretCA. pauta a rralltaiclo. no Carne-
vat t}* ba\6T»* <Mtraax«*rfsooa,

H»i* te* » f*wa, ás * '»¦ ** lo i10*
raí. "A MwitSwr *> "Padeiro", na sua
úUina* setmaiiiw..
Ht»eVHV>l\ SAXtOS REA«M<

«car. so wvau sr* festa
artística

E«» TriiSje- *«* *m despedidas.
Reattía s«ss mfnüwmjt «fpet*culos no
Ratai, <ímwi*í\ ifluntre de poucas
hoü»»,. prartür «w íwutüAo pelo intt-
rector <í©

dois grande papei*.
EM FOCO O SUCESSO DE "VOCÊ
JA' FOI A BAÍA?" NO RECREIO

A Cia. de Revista de Walter Pln-
to dará hoje no Recreio, mais duas
representações da super-revista car-
navalesca de Freire Júnior, "Você já
foi A Baia?" cujo sucesso tem sido
dos maiores e onde Aracy Cortes. Os-
carito, Mary Lincoln e os demais ele-
mentos do conjunto atuam com par-
ticular relevo, destacando-se Mary
Lincoln, com a sua empolgante inter-
pretac&o nas -fantasias musicais da
peça. "Você J* foi a Baia?" possuc
os atrativos da sua comlcidade e anl-
tnaçAo carnavalesca, flrmando-se co-
mo um dos mais alegres espetáculos
que temos assistido no Rio. Aprovei-
tando o tema das melodias em foco e
aproveitando os assuntos que o. Car
naval oferece, Freire Júnior, com a
sua conhecida "verve", escreveu uma
revista de. real mérito, dedicando a
cada artista .o papel que lhe empresta
recursos Infinitos para mostrar as sus'.

ttcíto oi "55Siv*í ícS wâido á atila qualidades. Assim é que Oscarito, o
Jttt&av S»íh»*! q» «ta •», Popular, ator cômico o rio Manuel
Ssca rota -CsTOtíTO 'do batalhão", Vieira-Grljô. Sobrinho-Vicente Mar-
rnttoOwT» «P* el« Wn chefll. Jorge Veiga, Silva e as «trizes
^riÇW^m^- mais gj&ggjl Ses"eNaEPd°!,'e 8?

liio desempenham multo bem os seus
tipos, Inipondo-se Justamente aos
aplausos da platéia."Você JA foi a Bala?", com a qual a
a Cia. de Walter Pinto dá o seu gri-
to de Carnaval .poderá ser vista ho-
je, As 20 e 22 horas, nas duas sessões
habituais.

reira Coelho. Agostinho Agulrre de
DIos, Francisco Tavares de Andrade c
Antônio Baltazar, da classe D para a
a E.— Concedendo a gratificação de
magistério de quatro contos e oltocen

d»  
SÜvae Maria Aparecida Bairozn - He- ,árlo, a« H.30 hora», na lereia de *%0
lio rie Biiico» Cabal e Ilka da Cosia Sehaslljn.
Neve» - Azülr Soares Batista e Maria Coronel Raimundo Monteiro - «.•
rte Lourdél Pereira — Jos* Gomes «Ia mt* e Adelaide Cioflrertn Montelrn, 3."
Co«lá e Gradem* Henrique de Plnno aniversário, As 10 hora», na IsreJ» doe
_ Lauro Facioll e Natalla d» Cosi» -
Manoel Alves e Dulclne» rie Carvalho
Alvrs - Artur Sá Moreira e -lulia i e
Je«u», Bm tes — JoAo Apai icio e Custodia
da Cunha - Henrique Gonzaga, dn*

do a 2." tenente de Artilharia;
Considerando que o marechal Flo-

rlano marchou para a Guerra do Pa-
raguai. como 1." tenente lo BatalhAo
de Artilharia a pé;

Considerando que o marechal .'Io-
riano foi oficial artillr.o igno ie tos mil réis anuais, a Maria Campem sâritp»' e" FranelVc» f»eãianha Vieira - r»ç*o ri» Jesus
tmttaçAo. tendo servido grande parte Barroso, professor catedrático. pa-
de sua existência militar no corpo 1a drAo M.
tropa que deu origem ao 1." Regtmen-
to de Artilharia Montada; SA PASTA DA FAZENDAe sendo dever elementar dos ^óste-
ros reverenciar nossos grandes íolda- Nomeanao Armlnlo Domlngues .io<dos do passado, Santos, Ananéll* Nunes Freire. Darlo

Militares. .. JTherera de Castro Carvalho — 7." dia,
à» in hora», na Isreia ria Candelária.

Enrico Monteiro rte l,emo« — 7" dia,
i» p,3n horas, na Igreja do Sacrado Ca-

içAo ri» Jesus. - ,-,Joaquim -lose da Co«l* - 7" dia, At
I horas, na Igreja de Santo Inácio.

Joaquim Corrêa Dia» 7.9 di», Al

DECRETA: Manoel da Fonseca Lima, Durval de

José Gonçalves Bastos e Arlinrt» Plrnen-
tel ria Silva José NHo ria Silva e
Luzia Itoináo Ahicall Fonseca - Arlsii- 
ries GuimarSes * Avellna Pnmbo cl» P»z- g„in hora», na Isrej» da Candelária.

Rn<a Hla« Cardoso — 7" dia. As 18

Reuniões S.ni ,Rr'-* dí s*° F"ncl5C° *
F.uríco .Monteiro de Lemo» — SerA ce-

Sob a piesldencl» do senhor José «Ia |,hrada, boje. As 9.30 horas, nn altar-
Silva Oliveira e sccrelaiiari» pelo rir. m(,,_ d, igreja rio Sagrado Coração de

Artigo l" -O 1." Regimento de Ar- Menáonçai Edgard Melra de Vascon- Mario de Oliveira' BrandSo reuniu se. ,,,,„'«, A ,1„ Benjanun Constani. missa
tiliin.m .«uM^u» Waoo«. o ,,««.•""« >•¦•' Celos. Oswardo Brasll Bandeira. Odo- em seu aimoço-semanai, o «»••« —»¦•» n« seiimnnia poi_ai.no «.. «Y"^''i,.'t,iS
do seu aniversário. 22 dc Janeiro de r, SllmervBl: LopM Mf,rtlns, Adal- "" "'? d' ;'«'"'•,"• _ „ . r na„n ro./±^rnhnl'rt,,C^«^,rÍC»VaM^^^^1912. a deiiominar-se -RCglmenlO herln Tennrln rf» »T»veHn *lrlnn -^»r Foi homenageado o «r. A. r. uasso.ro mos. filho da \luv». «ta. «t. Maiian» aa
Ploiiano" em homenanem «o mure- " jenorio de Azevedo. Aírton ,4ar- tAclàno-de Uma. e delegado dn l'wi A r,*m* Monteiro rte Lemos a. IrmAo-do
ffiTÃSjRSviL.55 «>uea de Araújo.'Ângelo Barbosa Be- ,„ Cortte,éncia rie Consulta rios Chen- no„0 mieg, do "Dlárin da Noite", ba-
chal do Exercito Floriano Vieira Pel- tSrilo Anlbfll • PedrosB- de oliveira, célere*, alem da homenagem prestada

bizairs*? (te stowt» Mtlrico, no pa
peC *»• ¦*"». €»!rilM»""s

O* efl^Stwatas «sràfl ?tn duas ses-
sôess às tewraa HwUsiWiais. Hortênsia,
ou» ín» w» Rito «Se Janeiro nivuios
^tan»----. tot*. íwtisKwcnie, oWtrsr gran-
á» èxiluv. , ...Noi <S6* 3WI. mnwnw aai* s«* IfS"
ta s«m* "fix* Taaâw, Jei-ando "Coi*-

xoto
Artigo 2." — Revogam-se as dispo-

siçóes em contrário".
Acréscimo ao art. 73 do Re-

Adolfo Oliveira é Silva. Agncll fclg- ao» rotarlanos aniversaiiantes. em
ger; Amadeu Mendes. Américo Xavier zi-mbrn último *Jfn*l7nico|1ríf"'''lld0
Pereira de Brito A,.gú.<.o Comte ,!e ^Como atelo ejoHvo 

^ 
empo».

Alencar, Bernardo Augusto de Fl-

rie-

guelredo, Benedito Arêa Lefto. Bene- pi,,Una t- tr*ia*\eulamento para os Estabeleci- dllo Mascarenhas. Benjamim Ferreira "l"""--"' ^ "•••»•
j e i • i» Arantes, Clovls Vilela; Daniel Henrl ~~

mentos de Subsistência
Militar

Crlstol, Especioso de Araújo Negrão. 
J^^fctâ?*"Z^£ _.Edson Clodiomar Zacheu. Florestam g,.anUin,n baile carnavalesco dedicado ri, Fernando Tavares Sab:no, * gente

de Oliveira Linia. *--' "" "  '-

LIVROS DO DIA
«OS ORILOS NAO CANTAM
MAIS" — CONTOS - Fernan-
dn Tavare» Sabino — Fonget-
ti. 1941.

Depois tle ler esse magnífico livro

José
O presidente da Repúolica assinou

um decreto aprovando o sqguitUé
acréscimo ao artigo 73 do Regulamen

grandioso baile ,,^  ...f.anabarlno pPis Diretoria do Automóvel Clube do ,em vontade ae exigir que ele escreva.

CINEMA VINÍCIUS DE MORAES, COMENTA HOJE, PARA
OS LEITORES DA A MANHA" O FILME

-CONHECERAM-SE NA ARGENTINA"

OPUAZA* 

ttvf tweivrM refrigerar os seus freguentudores por sugestão,
tatôa **»« ww»» mm >3os filmes mais cacetes e tolos da temporada, o
m» w**1 * aKi5*'' Ponco. «Conheceram-se na Argentina" i um filme
mnumu^fiK «riflTO WRJÇmtlmx espanholadas e seAoritas vestidas a caráter,

eom sotas roM», ÍHiíwttJns, mmitülias, salero, etc, etc. Imagino a surpreza
tfd* w<KS$toas pmtvnlhtis tio tiescotrirem a idéia gue. delas faz Hollywood...

© ©wnpfi® «m& síe to<vi«ío co?n o resto. Um c.ow-boy que, a mando de um
Himfimiam. fw»ww7>w®, tftitr vomprar nm cavalo àe corridas de um don argen-
Um, « »<*» ltasim «ms tiàns nn estância do dito para convencê-lo de vender
o. etstrato.. ísí® «lê wp&r)mniã*.ti*. para desenvolver-se um belo romance de
aim.m- mim n P*« *« «síwncieiro e o coio-boy, que se namoram, brigam e
toimmmi » ffwitir ms jwííct mim ambiente de lindas paisagens autenticamente
aiKjKrmíüwtwt"«tf* wtoVWs Rim Msnmo, uma droga completa.

Fwivi mâlm ffmxir Swfwsííça, quero mencionar a única coisa que presta no
t&Dmt; és (iWíitw.w «?« Mtrwréen 0"Hnro, realmente iiotavéis...

«; 

-T|I/l FOR INTERMÉDIO DO ITAMARATI. OS AUTORES
A IJ I fl FRESENTEARAM OS CHANCELERES COM UMDISCO E UMA PARTE DE PIANO DA MARCHA"SABEMOS LUTAR"

Frelrla Tilho, José.'Maria Pedroso de
Barros, Lalse Martins Ferreira. Lou-

 „., ........ ..  rival Sales de Almeida, Moaclr da 1-
tòparaosEstaijèiecímentos^de Sub- va Chaves. NapoleSo Malta dé Albn-
slsténcia Militar; querque MaranhSo. Nilo Ferreira,

„ , , - „ . . Otávio Manfredo Coelho da Costa.••Parágrafo unicOo_Q,mndo se ta- O)avo Mfederlóg, otacilio Caminha ,
íal õe Prodmos enlatados ou cuja Bezerra e Samuel Lènz de Arauto Ce- te «da- música .-carnavalesca
imprestabilldade so possa ser reconhe- ... -„.,.iturArln r-lnsie £3 rtn QiuHrn O tradicional e aristocrall
clda e comprovada mediante exame SÍBiiS«!•'^¦¦íSwM-iím^Mr9 m0-veu l,m con<;urso-, co.m P'*mios ao»
j- inv,„..>A,.i„ „ „r„« rf. 9i i,«.-,. . suplementai., _pata exereçerem o car- _oéso5 artistas% devendo também ser fei

Seus cnnius sf.o muito

de labortório, o prazo de 24 horas a
que se refere o presente artigo devera
ser contado da data cm que se tornar
necessária a abertura do respectivo
vasilhame ou daquela que se referir a
entrega do conseqüente exame de la-
boratório".

ro de oficial administrativo,
H, do Quadro Permanente,

NA PASTA DA CUERRA

Considerada Guarnição Espe-
ciai a de Fernando de

Noronha

Aposentando Pedro Carlos Lavers-
veller* servente,' classe C.

NA PASTA DA AERONÁUTICA
Nomeando o coronel aviador Anto-

nio Appel Nctto, para chefe do Esta-
do Maior da 3." Zona Militar Aérea,
e o major aviador Homero Souto ceO presidente da República assinou oliveira, para exercer; interinamente,

um decreto estabelecendo que, a par- M ¦ funções de chefe do Estado Maiortlr de 1.° de Janeiro, a guarnição de do comando da 4.» Zona Aérea.
Fernando de Noronha é considerada _ convocando para o serviço ativoGuarnição Especial. 0 2.° tenente da Reserva, Agnaldo HoiilCMlgCnS
O presidente da República re- Gentil de Medeiros.Garcia.
cebeu os seguintes telegramas' ; NA PASTA DA v,'^AO

•Rio - Queira v. excla. aceitei- meus . Nomeando I.ygia.Lenz Fontoura pa
melhores cumprimentos pela crlaç&o • r® exerce 10. cargo

Brasil ao seu quadro social. romance

eSJWT^lli ^ ,nU"" " *' bTmSÓte a unidade com qu.
As alias peisonauens ria administra- ele encontra sempre um desfec.no in-

çSo do pais, imprensa e radio, -.eráo teressante revela uma Inclinação In-
convidada.». . . HMfarravi"! nara a flcc&ò*

nnm.nense r., c. - neaii.a-sK hoje, ^^^X cantam mais" acaba
de sei lançado pela editora Pongettl

o tradicional e aristocrático clube pio- em pleganto brochura, destinando-se
a um sucesso absoluto. Pode-s» mes-
mo afirmar ane Fernando Tavares
Sabino é um perfeito coutisca, «ene- ;
vo em que fracassaram muitos escrl-
tore» notáveis.

Muito Jovem ainda, é licito espeiatf

e- li

desse autor trabalhos de maior

liasse ia 
"a 

áprcsentáç5o dos maiores canlore»
do pais.

Aos Intérpretes e compositores vence-
doies serão conieridos prêmio».

Após o concurso terão Inicio as dan-
ias. até às .1 horas.'ixtx^c^^^'»»^»^0^* iwvnao *• falt3»d0 P>™ l3S0' °
uma batalha de confeti. talento necessário.-¦•¦¦--¦— Be]0 Horizonte, que j* posstie uma

plêiade de bons escritores, pode regis- |tar com orgulho a auspiciosa. estréia
de Fernando Tavares Sabino e o sfl-
cesso de "Os crilos náo cantam mais".

em comissão, de

Glnástlio Porlilíiiês — Realiza-se, ho-
je, no Clube Ginástico Português, um
cook-tall oferecido a imprensa.

A noite haverá mais uma noite cinema-
totuáfica.

A. A. Banco «to Br»sll — Sei* no pio-
xiinò dia 31 do corrente o ci-»nde baile
promovido pel» A. A. Banco rio Brasil.

Traje . rigor ou fantasia. „„,-,.„.„„« - „....
Como segundo volume da "Coleçl* !

Grandes Novelas", a Editorial Curió-
sidade acaba de apresentar ao público,"Branca dc Neve", de Edmundo Mo-
nl?!. O livro em apreço constitue, uma,
nova interpretação ria conhecida len-

"BRANCA DE NEVE" — E«-
mundo Mo n I r — Editorial
Curiosidade — Rin,

Ministro Marcondes Filho — Em vir-
tude da sua recente investldura na pas-
ta do Trabalho, Indústria e Comércio,
todas as classes . sociais de .SSo Paulo,

rtTwVico^N^ de tesoureiro, padrão E.Vdó Vãõ"promove, um» grande homenagem da. brilhantemente, desenvolvida pelo
rin» TnrinftrlAHos"^ "Departamento dos Correios e Telégra- ao ilustre homem público. A frente d. ovem escritor. "Branca dc Neve" es
dos industliállos que vai peimrtll nfto . J- comissão de honra está o sr. Fernando tá despertandsomente a alfabetizaçáo compulsória lu"- ... ._ p-
do menor operário como possibilitará
o verdadeiro aparelhamento do adoles-
cente para a luta pela vida, nova e

Aprovado o crédito-recorde
de construções navais

WASHlNCiTON, (AP)

ST© pwwnrawiíwifio fin iconferència das potências americanas, os
ptomireleOTs «?* ttiwr3©s ©s países do Continente foram presenteados com
ma expmmptoir <&&. mtkskm e nm disco da marcha patriótica "Sabemos
Ümíatr"'» níe Nassatr* e "frazao.

€mm* se ssü», est» míisica foi gravada por Fra,ncisco Alves, em
poiülliiiisniifs; ? irasüPÜtoMO, sendo a versão inglesa interpretada pelo cantor
BnHt lautas1; *SaHw3ii",©s lutór"' foi lançada com grande sucesso no caslno comissão Naval do senado aprovou
errata»*, m jmvtoa oferecido às representações diplomáticas, tendo aicSisia1;a., .;ue autuei™ a^onairu.
^ imriMta, «*JHw» «o Brasil pelo coro e a banda do 3.» R. I., e no S^j^SX^t^Itímca TTtsinite CSHotee, peüo sen criador.

BeiiiitiTOi çmu towve, Francisco Alves embarcará para São Paulo, es-
Bireiatawniit* jwura üanrar n grande marcha heróica que representa a
emro&irttoMíçS© Sa mnésIpR popnlar aos trabalhos de confraternização con-
ttlStrtfrrmtisall.. '.'.'¦.'

navios auxiliares. nu custo .total tie
3.15U.O00.U0I) de dólares.

A WST.% l»K SORKA SI»nTn R
rOKtnCtJA rERTREITRA

«O» sdCtrtftsas tàp 3AÍIS0 f 'de teatro vln
IwimftnaMWSir âtsptsi»; ¦rte amanhl, no
eattea ém Cintes Oomes, as ráüo-
atirtwfs NwtS» SmnSIÜh * Oordelia Fer-
'TE»».. «Ms «9©s «Mais brillisntes eis-
meimiicw éti ffff^ttirw an-arüarlfi nn Brasil.

pactra «ske tüen, íni «sscrlt* especial-
nxratip tw« wvüsía, »s «fiiíO intervirio.
steoa cíí* ffí-sleflsâíií Aíad ã» Almeidn.
çavís» CaMasi, GMtefrie Alves. Ciro
Momtftim. Vte«tít« OtOfstíno, Manózl-
attoi AiaíUja, Awàa Oníts p mu li o» ou-
troi«..

Ost piresjiariUSxitKi avi n i-^ti estão
»s>acSw feitos i»*irjí ifynirilvn e mnitn bom
scsüpi., nue suai* 551» Hiflo ia 7 s»r t,ue.
t» pscstiassi wxts-W*'». 'o «Carlos Go-
aji«« fiias* •"sa $:-sn3 comivlct" para
apíanaür as tMwnfTmçeadas é. ns in-
twtessaiftíiBS mjtoí-tos que serSo apre-
Sftiatiaâtss.

I IVIv\l\I\ ,-i,Tn* cnleelah e
a-cadémlro» — Ru*
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O programa de hoje da Rádio
Nacional

A mesma '.proposta, já aprovada
pela Câmara dos Renrèse.n tantas,
autoriza Igualmente a despesa de 'ÍÃÓ
hilliiòeg de dólares para a coiistrii-
çãn de estaleiros navais e fabricai,
de projells de artilharia.

— Aposentando: Alulzio Guerra Al- f.°ris,aves Pereira, carteiro, classe E; Emílio Au'homenagem consistirá de um ban
Leite de Melo Falcão, postallsta, cias-
se J; Franklin da Silva Cordeiro, con-
dutor de trem, classe d; Gaudlno Fiú-
za de Lima, carteiro, ciasse F; Jofto
Alfredo de Arroxellas Galvão, cartel

 ....'tando nm grande Interesse,'
interventor federal naquele Es- tendo merccldO elogiosas referências.

quete de seiscentos talheres que se rei-
lizará domingo próximo, dia 1." de le-
vereiro.

Da comissão organizadora do nanqu*-
le cm São Paulo fazem parle também
os srs. César Martins Piiaiá. Cassiano

Homenagem
Carrazoni, riírelor de "A Noite", eom
os quais se encontra a lista de adesSu»

Exposições

ro, classe C; Manoel Pinto Rabelo, S|càrdõ diretor de A MANHA e André
postallsta-auxiliar, classe E;"»Msi'lo AI-
ves Prado, carteiro, classe. D; Luiz
Gonzaga de Lima. carteiro," classe E; desta capital
e Antônio Caetano Carlos Cavassònl,
agente de estrada de ferro, classe 1.

Aposentando, "'ex-officiò-' Fran-
cisco Rodrigues' Nogueira Sobrinho, no
cargo-de Telegrafista, classe J.

Aposentando, no" interesse do ser-
viço público, Taclano Plmentel Ribel-
ro, no cargo de EscrituráVio, caísse G.

Concedendo aposentadoria a Jos*
Roberto da Silva Oliveira, no cargo

de Mendonça

Realiza-se, hoje, as IR horas, na Esco-
Ia de Ciíncias e Artes "Orsina da Fon-
seca". A rua General Câmara, n.» 3B7,
a exposição de desenhos do» aluno» ria-
quele conhecido estabelecimento de en-
sino.

Presidira o ato inaugural o sr. Leôn-
cio Correia, conhecido homem rie letras,

dr. Cardoso

6.15 — Abertura — Ginástica rít-
mica, uelo professor Oswaldo Di/iiz
Magalhães. 8.30 — Melodias Favo-
ritas. 9.00 — Músicas Carnavales-
cas. .10.30 — Novela Semanal —
"Em. busca, da felicidade" — ofer-
ia de "Colgate". 11.00 — "Pico-
lino" — cem Lamartihe .Babo, La-
ny Lov, Gutta. Pinho. Belinha Gadé
e Marilla Baptista. 12.30 — "O que
è que o Teairog tem?" — "Cinema
ás claras' — com Heber de Boscoli.
1255 — Repórter Esso. 13.00 —
Cock-Tail Musica.', 13.30 — "A Vo/
da Beleza" — com Léa. Silva. 14.30
— Variedades Musicais. 15.00 — In-
tervalo. 16.00 — "Amigos do Jazz '.
17.00 — Músicas Variadas. 17.55—
"Jornal Falado"— "Unllcd Press".
18.00 — Gravações selecionadas,
18.30 — "Universidade rio Ar" —
programa sob n alto patrocínio da
Divisão do Ensino Secundário do
Ministério da Eciucaçào. àpresentan-
rio a aula' de' Metodologia de Histò- omicân
ria Natural, pelo professor Cândido Fim da emiosao,

de Mello Leitáo. 18.55 — "Jornal da
United Prss". 19.10 — "Ria, se qiil-
zer... ' — uma piada diária, oferta
de Granado & Cia. 19.12 — Jarará-
ca e Ratinho — oferta de "Euca-
Íol". 19.40 — "Complicações Musl-
cais" — com Ismenia dos Santos,
Saint-Clair Lopes e Lamaitinc Ba-
bo — oferta do "Leite.de Magne.-ia
de Philipis" 19.55 — Reportei- Esso.
20.00 — Hora do Brasil — Deparia-
mento de Imprensa e Propaganda.
21.00 — Programa de Francisco Al-
ves — com orquestra, regional e
cóV0 _ eleita rio "óleo de Peroba".
21.30 — A Canção do Dia — escrl-
ta e interpretada por Lamartine.
Babo — oferta de "O Dragão". 21.35
— "A Caixa de Perguntas" — Al-
mirante e sua inesgotável Caixa ae
Perguntas — oferta do "Óleo de
Peroba". 22.25 — "Assustados Car-
navalesccs" - - eom Hebcr de Bosco-
U 02 55 — Repórter Esso. 34.00 —

de Agente de estrada de ferro, classe J. g^JS?^^ SSEr AlbuquerqueTransferindo, a pedido, Antônio Gnndin.Dias de Oliveira Júnior, do cargo de a entrada ser* franca.
Escriturado, classe G, do Quadro IV, 7,
para cargo idêntico do Quadro III, e JUlteriUOS
Francisco Ferreira Pinto, do cargo de
Carteiro, classe E, para o cargo de
Escriturado, Classe E.

Tornando sem efeito os seguin-
tes decretos : o que nomeou Alda

Cônsul Miguel Tecyra — Na casa de
Saúde S. Sebastião, onde se encontta,
sob os cuidados médicos, do dr. Calda»
Pires. Iem apresentado sensíveis me-

Martins Torres, Interinamente, posta- lhoras no seu estado de saúde, o sr.
lista, classe E;'o que nomeou Concel- Faustino Miguel Tecyra. cônsul geral rio
ção de Maria Pereira de Almeida, In- Uruguai, que há dias íoi vitima de dolo-'terlnamente, postallsta, classe; o que *,os? "?.,"'.
nnmuiil rnco,- 1Mr>lrlln rt» HTnlr. oav- Praia OO f Inomeou César Elpidlo de Melo, car-
telro, classe D;'o que nomeou Danton
Lopes da Fonseca, carteiro, classe D;
e o que nomeou Eugênio Neri de Fa-
ria. carteiro, classe. D,

— Demitindo: Antônio Viçoso Mo-
reira de Rezende, escriturado, classe
E. Edgard. da Costa Viana, servente.

acidente
amengo.

num atropelamento na

Desembargador Florêncio de Abreu -.
Continua em estado lisongeiro o desem.

bargador Floidocio de Abreu.
O ilustre político que se encontra na

Beneficência Portuguesa, em Pctrópolts,
foi submetido a delicada intervenção cv
i\'irgica. coroado tie pleno êxito.

O enfermo foi visitado pelo chefe .1»
governo, dr. Getulio Vargas, que se fei

classe B. Helena de Souza Coelho, acompanhar de sua exma.' esposa d. Dar.
oficial administrativo, classe I, ¦ José cy Vargas.
Acreano. Rodrigues d? Lima, • escritu-
rário, classe E; Luiz. Gonzaga de To- ViüjfiilfeS
ledo. carteiro, classe B, Manoel An- 
Umes de Nogueira Júnior, carteiro,
classe B. Napoleão de Almeida Gui-
màràes. postalista-auxlilar. classe E;

(laslân Guimarães rie Almeld» — Por
riecreln acaha de ser classificado no S.e

_,-.,, Regimenlo rie -Artilharia Anti-Aérea, o
e Pedro Nolaaco CesarlO da Silveira, cariilão Gástão Guimarães de Almeld!
carteiro, class* g. Afim d* assuralr • aeu posto naquela Presidenta w^usoa.

Será Inaugurado no próximo dl» I,
as treze horas e trinta minutos, no"hall" no edifício do Palácio da Jus-
tiça. o busto do grande comerclàlista
J. A. Carvalho de Mendonça.

A iniciativa partiu dos advogados :!J
do Banco do Brasil e foi recebida com ||aplausos gerais por todos os advoga- «8
dos que milltam no foro do Distrito í|
Federal. f&

Falará, dizendo dos motivos da ho- Ét
menagem, o sr. Hugo Napoleão, cht-
fe do Contencioso do Banco do Bra-
sll e antigo deputado federal pelo Bs-%
tado do Piauí. A essa solenidade es.
taráo presentes o presidente do Ban- fl:
co do Brasll, sr. Marques dos .Reis, áá
todos os advogados daquele cstabele- *ijj:
cimento de crédito, figuras represen- m
tativas da magistratura e autoridades. ;'i"

Conferências
"AMARO CAVALCANTI COMO HO-
MEM nrc PENSAMENTO E DB

AÇÃO
Peln .jornalista dr. Denrlêcln Duar-

te. hoje, Ss 17,-10 horas, na Asso.
cláção Potisuar, Entraria franca.

"TEORfA POSITIVA DA
REr.KU.XO"

Pelo pncenlielni T,. Hildebrando
Jl"ita. Barbosa, iloinlnco, As 19 ho-
ras, no Templo da Humanidade. En-
traria franca."COOPERAÇÃO R SERVIÇO

PÍRLICO"
Telo professor rir. Lourenço Fl-

lho, hoje, as lfi horas, na Dlvls&o
d«» Aperfeiçoamento do Dsap, 1 ae.
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Trabalho e Assistência Social O dia de ontem em todos os Al/n/stér/os
O S.E.P.T. • t lei doi dou

terços
A rtlr*çl« do **r\iço d* r.»i»il*tlra

,n |'.«hi|íi•>i» • Trabalho, • ¦•«¦ :*n-
da a «puiari.i d«. i«'4-.fl«» da lu d*
S/l. r-.fir«iii«i.'»t ao •-.»!.!¦!., d»
li**, tomou, conforme a* i«i*nni«>n-
d»',"»» do minUiro Marcnnde* Filho,
•» provldítirl»* n«e»»tilap liara
r**lii*r a rriiten • toialliaçfto dn
¦¦murnl, r*l»'lvo «•• ann (Indo, . •iji
ífi',11 •quiv*l*ndn a rena d* ....
],<iflA.aon flriu», acaba d* aer •*)*
r»rr»di, Elptr* n *. K. P> T, It»
v*r 4 *f*lln « novo •nipr«»ndlui»"i*
m ai' a tannln»çA<i dn ).* itniMtr»,
permitindo, aatlm, •• cnnli*elmfnto
r«*l • oportuno da 1114*14 n»»4lrtiU>
d» brulltlra, •*'• »ob o -'v- •¦¦ dn
•si «do rlvll, liirlmiva 4 nulin.ill*»-
çtn • e4Mm*nin dn operário • "i¦¦¦
mulher br»*ll*tr», »»Ja nn <ju» ••
raftr* 4 atlvlriad* prnfi»«loii»l, r-',\
titltrlmnnin »m qu» 4 oxtrca nu hl»
v#i d* ularlo,

Multadas
Pnr lnfr*çS» d» lntlilac&n iiit*».

lhlm», f«r»m multado* p»i» Inipèto»
ri* dn Tr*h*lhn ** **culnl** flrm**
d»»u <**pn»l-

"nit**lrn nio\»nnl «tt Cl», Ltda.
•m I*n00$on»; \'»l»on rrancl*rn
Trnf»do, s-hü". Martlna «V <*la. •
nthnlro Olovannl St Cia. Ltda. cm
Iflnjnnn: A. Carvalho A* ria. I.ld*.
•rn iíinfnflft; Vlcenl* Perroia. O*»
m»n Vlílr* df Almeida, <« i'.ia';n
Couto St Cl*. Ltda. «in S00$000;
Jilann»i F«rr*ir« Novo, Antônio
Hanrlqui) da Aguiar- Airini» »;#!••
l»r At ria.. Pavlmenladora Imiti*,
tilal s-a. Emliln d» Almeida Nu»
n«» St CÍ*., P*nlflc*dor* Andaral
l.id*.. PanlflcaçAn Bandeirante Ltda,
yin Man* niiii:. Manoel Francisco
P*i;»nha, Alfred'1 Fernanda*, Borroro
êz ("Ia.. Américo Antônio Sampaio,
Jãrãml** l.opna nih»lrn • M. Sou-
i* et Irmão» «m mn*nnn; a. Danta*
Ar Cl»., A. Marque* «t silva, Avelino
da rnna»ra, Armando J*»nl. Jo»» Go»
m*« A' Cl*.. •'• Martlna Nalln Az Cia.,
Ivan * Martins. .loSo Antônio d*
Ollv»lra. Fere* St Silva l.tda.. .Hl-
lio KaiiltJ-. Antônio Afonso Pnhrlnlio,
.1. A. Tlnlo St Lope* • Jo»é Alva-
r»nea a Waldeiulro Marque* He Cár»
valho em SOfO-OÓ."

Auxilio funeral para o nali»
morto

O liniitum d* Anm*nt*dori4 •
fVi.-ftr» tina Ki.i iffc ,.|na »,,, Tlin»
porte* e Ctrga* »iil>m*t*ii A d*li>
btlUQAo do mlnl.iio dn Tiahalho o
|.u,.<-••.. •in»ni, a »u\||jn.fuiia.
»al plaMeadn, em i•»:*.•,*.. a um fi»
ihn natl»mortn, polo «finriadu tu>.
nedito d* e**rvallin,

O titular d* |u»»la **.*rnii nu pro»
>,'--¦> •-¦¦•> .i».|.i. i,.

"Trata*** d* rn»n nnil»«n nn re
fiilaiu» rn, *-ii,.i:..i>. p*|o t\f 1 t'."*,
d* ( dn iiiirll ,le ••» i: qit» d«ve **i
»¦•! i i..i .-i,< \\e\et mlnlatrn do Tr*»
halho, |ml(i*lrl* * Comeroío, m*rc*
Jo qu» .1 *•!>«• o •ou art* IS<, A»-
Kllll, fllniiilpiulo n i|tio i man.,\„ do
I"£i*-liti1nr au .i -tm! o niullln.fii.
n*l*l f-M a d* rolirlr ••*¦ d*»pea*a re-
¦iiliani»* iln funeral do »*Kiir*ilo ou
de a»i| hafi«r|r|Ar|o; nlandando 4 qu*¦ Inwrlcln do b#neflclárln n*o pod*
**r exigida, atn ••) tratando d* filho"nall-morto", ,!,,.»., a riaei*n'a lm-
(>••- !M!-.l-l.i,. dn ,!.>, ,#.,!|.,,;,',„ |-0.
ioIvo, i*oin a polo do art, \it d» r».
Rulamenlo rindo, a rnii*utla for-
mulada pelo IiuiIIiik, da ApiManta»
dnrl4 • PanuAf* doa Koipreeadoa em
Tranapnrlt* a Carca», detarmlnainin
no* e rievldn o .iii\lllo.fnner*i, em
ralni;S" ao« "imil-nioi loa", madlan-
t» a *prt*éntA(,Xn d»- a» *te*t*dn d»
oollo. pa*MdO por in»i|lro, ou eiiIa
de hoipltal:; ¦• ¦ prova d* liiacrMo
n« fnatliuln, i'omo aaaurad*. nu
ronio r»pn*n da ansurado. da mJ»
do "niill-iiinrlo"; o) aiamadn maill.
eo, ou cola d» hnapltal, nolua a
extettncla d" parlo."

A mulher comerciaria
Xo prócejun em qu* Adnlal»*

Ccrrelra Fonulen aollcltoii ao Mini*-
lerlo do Ti.ili.illm «aja foinadn pro-
vldêncln <im* nsioeina * ronieiol*.
rln brnallclra apoarntadorla rom
\»iirlmantoa lnl«cral«. uma vas
atlncldoa ;« anoa da aarvlco efetl-
vo, o preildenta da ríapflhllra na-
rou o a»culnla drapnrho:"Arqillva-aa". I

Octavio Simõe» Harhosa
ADVOGADO

Qiientnra tr*balhlila*
Ouvidor. 6Í-2.* andar — Tel. 4S-MÜ0

Expediente — daa 17 is 18 hnra*

Justiça do Trabalho
roxsr.i.Ho rrcionai.

DO TRABALHO

P»ul* pira hoie: — Proceuoj rie Lull
Koatz. Iiabtl Junqueira Schmlrlt, Cia,
Pro*r*»»o d» Armarem Geral». Cia. de
Cigarros Souza Cru*, Café simpatia e
Moreira A Abreu Ltda.

1.» JUNTA Dr CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Paula para amanhã: — Processo* de*ÍU**nio Blaci. Joio Alve» do.« Santoi.
Mário Feliv da Silva, Jo«e Santiago ile
Andrade, Cleber Gomes de Araujo. Jon-

3iiim 
Martins, AntAnlo de Araújo Pena,

nnalas da Costa Lima, Manoel Lennl-
dio da Coita, Francisco Severo dns Anjos,
Álvaro Navarro Teixeira e Jo,"io Ferrei-
ra da Silva. ,

*.» JUNTA DR CONCILIAÇÃO
I JULGAMENTO

Casoa julgados ontem: '— José F.I-- dt
Morais, contra F.mlllo j* Irmãos, Dispen-
sa sem justa causa e aviso piévin. Ar-
quivado. — Ary Frasa, contra José San-
tos A: Cia. Ferias. Procedente. — Enfia-
aio Pedro da Cosia, contra Sociedade
Brasileira de Urbanismo. Dispensa som
justa causa e férias. Adiado para 0-2-42,

Armando Passos Esleves, contra Cons-
tniçSo Continental Ltda. Aviso prévio e
Mlários retidos. Acordo. — Abel Batis-
ta, contra Sociedade Brasileira de Ul-
banlsmo. Aviso prévio, justa causa e fé-
rias. Arquivado. — Manoel Ferreira -le
Carvalho, contra Antônio Dias Barbosa.
Aviso prévio. Arquivado. -— Mário Mar-
fins, eontra Caía Clark. Arquivado.

Pauta par» hoje: — Processos de tia-
Har Jacinto Silva e Mário Gouvêa Ua
611VI.

3.» JUNTA UE CONCILIAÇÃO
B JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Tlaiíl de
Araujo Costa, contra Emoingl 4 Cia.
Justa causa. Adiado. — Jovinlano Re-
rena, contra Anaclelo Francisco. Avi-
io prévio. Improcedente. — Antônio A.
Torres, contra Cia. Ediloia Americana.
Arquivado. — Jacinto Paulino rios San-
tos, contra Cia. Lu*-. Steárica. Suspensão.
Arquivado. — Durvalinn RodriRiie»,
contra Joaquim ria Silva Cardozo & Cia.
Férias. Procedente. — Vitor Paiva, con-
tra J. Alvarenga, Aviso prévio, Arqtil-
vado. — Humberto Deirano. contra Casa
Quinléla. Justa causa e aviso prévio.Adiado. — Manoel da Silva Pinto, con-
tra Padaria e Confeitaria Brasil. Aviso
prévio e férias. Procedente.

Pauta para hoje: — Processas rie An-
tAnio Almeida Sobrinho, Lourival Mu-
chado Medeiros. Manoel Saraiva Maria-
no, Herminio dn Pranto Henriques. F.li-
r.ln José do Nascimento, Ismael Fornan-
des e José Severlno rie Arruda.

4.» JUNTA T>r. CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgad'% "nlem: — Laurenttno
Marques, contra i***!n. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro. Férias. Arqui-
vado. — Oficina de Alfaiate, contra Vai-
demiro Augusto. Dispensa sem justacausa, aviso prévio e férias. Regeilarios
os embargos. — José Cordeiro Ferrei-
ra. contra Miguel Paes. Jusla causa h
aviso prévio. Arquivado. — Abillo Mar-
quês Moura, contra Fábrica de Malas.
Jusla causa. Procedente cm 2:365S000.Caetano Fragelli, contra Manoel Pe-
reira da Cosia. Rebaixamento de cato-
gori». Arquivado. — Luiz Augusto Fer-
reira Corrêa, contra Tclcvox Lida. Aviso
prévio e salário. Procedente em 410SOM.Manoel Franqúillno dos Santos, con-
tra Leiteria » Bar Continental. Aviso
prévio. Acordo em 80$000,

Pauta para hoje: — Processos de Jo-
sefina Colarei, JoSo Teixeira Filho, Ma-
noel Joaquim Elaval, Hugo Moneze*
Cândido Gonçalves e Rafael Peiccmõ-
nií.

5.* JUNTA HE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados onlcm: — Maria Julla
Coelho, contra Empresa Pedro Gonçal-
ves. Salários retidos. Adiado paia 3-4-42. — Arnaldo Tarantn, contra Ce-
rar A*. Aghina. Aviso prévio. Conciliado
em 24S000. — Geraldo de Oliveira Via-
na. contra Panificadora Andaral Lida.
Suspensão injusta. Adiado para 3-4-12.Vilson Martins do Espirito Santo, con-
tra Vasco Ortigas A Cia. Aviso prévioe justa causa. Conciliado em 120SOOO. —
Maria Dias. contra Hotel dos Estrangel-
ros. Justa causa, férias e salários. Con-
ciliado em 3005000. — Néstor Ferreira,
contra Cia. rie Carris. Luz e Forca rio
líio rie Janeiro. Justa causa. Adiado na-ra 23-3-42. — José Manoel do Pinho,
conir! Tlie Rio de Janeiro Tramway
Light. And Power. Justa causa. Adiado
para 20-3-42. — Adálglsa Lopes Cardim,
contra Antonieta de Andrade. Aviso
prévio, justa causa e férias. Conciliada
em 240S00O. — Olímpio Barbosa Leite,
contra Empresa Brasileira rie Engenha-
ria. Aviso prévio. Justa causa, férias e
salários retidos. Adiado para 27-3-42. --
Agripino Crlspim de Souza, contra Em-
presa Interestadual de rtnibus rie Luxo.
Aviso prévio Improcedente,

_ Pauta para hoje: - Professos ri> An-
íònio Gomes do? Santns. Maria Fernan-
des de Guimarães, Elza Ferreira Pnr-
to. James Amazonas Fernandes e Ma-
noel Carneiro Mineiro.

fi.» JUNTA TIE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

C.'l: 0.' ilI• — . -n-. ontem: - .In.in Fl:.,..
de Santana, contra Enrico Guarnci I,
Justa c5U:-s. Adiado para 10-3-42.
Maurlllo Silva, eontr*i farnande de Ml»

randa. Hora» extraordinárias. Concilia-
do rm 15OJ00O. — Luiz Gutemberg Sa-
les, contra I. Amorim Sc Cia. Ltda. Avi-
«o prévio, indenização e féria». Concilia-
do em 3(KI$non. — Onéllo Santos, conlr*
Ricardo Wenrit. Parte do aviso prévioférias. Arquivado, nío romnai rerra n
:<% parles interessadas. — Joio Moura,
contra Pulman Standard Carr EMport
Corporation. Aviso prévio e jusla causa.
Arquivado; nSo compareceu o reel*-
manle. *

Pauta para hoje: — Processos da VI-
lorlna ria Silva. Serafim Inicio dos An-
jns, Almlr José Teixeira e Alberto Pe-
reira de Almeida.

EXPEDIENTE I»0 DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes

v'
Foram distribuídos, ontem, os seguln-

les processos: — A 1." Junta — Franris-
co Domingos, contra Casa Germânica
iRestaurante e Bar.) Aviso prévio. —
Nilo Marques Rosa, contra Antônio Bar-
ros Ar Cia. indenização. — J. Cassiano
de Carvalho, contra .1. B. Ferreira.
Suspensão. — SehasliÃo Carrioto de As-
sunçSn, contra Melile Stramberg. Sim-
pensfio. — Bernardo Haskel. contra Al-
herto Pereira dos Santos. Aviso prévio,salários e comissões. — Maria Matilde
Malta, contra Hercules í- Nlino Guedes
Lida. Aviso prévio e salários. — Pe-
tronlllin Maria rta Conceição, contra Fá-
brlca rie Tecidos Santo Anlònlo S.A. jo-
licita um auxilio. — Esposlto Rafael»,
contra Auto VlaçSo Cruzeiro do Su! Lida.Salários. — Milton ria Luz, contra The
Rio rie Janeiro Flour Mills & Grana-
rus Lida. SuspensAo injusta. — Fom.e-
ca Rodrigues A* Cia., contra Edgard Tor-
res Vieira. Comunicação por abandono
rie emprego. — Geraldo Silva Santos,
contra Rccauchutadora Continental. Jus-
ta causa, aviso prévio e féria».

A 3.» Junta — Manoel Marano da Ro-cha. .contra Construtora Imobiliária Na-cional Ltda. Salários retidos. — José
AntAnlo dos Santos, contra Escola, Bra-slleira Paquetá, Salários. — Alfrerin Ra-mo», contra Cia Imobiliária do CasteloS.A. Indenização. — Manoel ria Concel-
cão Cereja, contra Alves Souza i CiaLtda. Indenização. — AntAnio Dias,contra Auto Mercantil S.A. Justa cau-sa. férias e salários. — Francisco Ho-
nArio rie Faria, rnnlra Luiz C. Barreto
& Cia. Aviso piévlo e salário. — An-nelo Daviri. contra S.A. Cortume Cario-ca. Aviso prévio. — Manoel Olímpio riaSilva, contra Veiga Freitas A- Cia. Avi-so prévio. — Geraldo Inácio Rosa, con-Ira Paulo Soares Gomes. Salário» re-tidos. — Nery Gomes Batista, contraCafé Havanya Ltda. Aviso prévio. —
Antônio de Almeida, contra Manoel nl-beiro. Aviso prévio, salários retldfs ehoras extras.

A 4* Junta — Rubitil Ferreira Peixo-to, contra Armazém Mondego. lArturrie Oliveira Costa), Estabilidade. - JoãoDomlngucs, contra Gusmão Dourado A:Baldaslni Lida. Justa causa, aviso nré-
ylo e férias. — Sebastião Souza, con-tra Marcenaria Aurora. Aviso prévio —
Orlando Henrique Ribeiro da Costa, con-tra Empresa Nacional de Admini«tr.-i-*ãoHeprescntação Ltria. Salários retido»e aviso prévio. — Jadir Dias rie Aratil
jo, contra B. Block ,t Irmãos. Indeniza-
ç,1o. — Clpriano Vilela Gracio, contraS.A. Paula Afonso. Indenização. _ Rn-riolfn Queiroz, contra Empresa Industrial
de Transportes S.A. Carta precatArla. -
Nicolau Kuloatz, contra Paul Mavtr»Salários. — Luiz. Tavares da Silva, 

'con-
tra Serqio Cidade. Aviso prévio e fé-rias. — Arlihdo de Oliveira Fonte», cun-Ira Eugênio Sampaio (Sucessor dePinheiro & Sampaio. Justa causa e avi-so prévio. — Belmlro Dias Cordeiro, con.tra Noé Fernandes Marques. Justa cm-sn. aviso prévio e salários.

A .-!.» Junta — Alberto Coelho Martinsemitia Miguel Lagincstra & Cia. Aviso
prévio. — Antenor Custodio Gomes, oon-Ira Vieira Irmão A- Cia. Justa causa eaviso prévio. -- José, André Dias. con-tra Geraldo de Rezente Martin» e Ciaindenização. — Lourival Henrique» P,»-reira, contra Nunes A- Sunrez. Inrieni-zaçso, — .Tose Espinoza, contra Cassi-no Balneário ri» Urca S.A. Transferèn-cia injusta. — Boabdil Pereira da Silvacontra Associação dos Emoregado» noComerem do Rio de Janeiro. Re.«ci*ãorie contrato. .... AntAnio Lins da Co.iacontra Lavanderia Cooperativa. Respoi-sabdldade Ltda. Suspensão Injusta -João Ramos, contra Franclsca Vaz Por,-tes. Indenização. _ Milrofan Ribak, con-ira Leão Ribeiro A- Cia. Ltda. Aviso pré-vio c salários. — Januário Pereira Bel-mont, contra Fernandes & Prado. Avi-'oprévio. - Carmen Gomes da Silva, con-tra Armando Faria. Aviso prévio
, A ,,-*,/t,**,f' - AntAnlo Mamedc, con-Ira \ aldemar Gasp.ir Vilela. Aviso nré-vio o horas extras. _ Inácio FranciscoMourSo, contra José Kalife, Aviso pré-
r.».!»"" -AJlJorto- Pinto Brandão, contrar.aslão Paiva. Diferença de salário» -João Francisco Maduro, contra Seb»«-lao Rodrigues. Aviso prévio. _ Nabo-leão Rodrigues dn Silva, contra RIf de
*]"rà,l •\vif0 p,'"vln' - A""y Soares deSouza &-Melo. contra Standard EléttlcaLtda. Aviso prévio. — Jullo Pinheirocontra Dulclnlo Pereira. Justa cansa"aviso prévio, ferias e salários. _ João
herL1C*C°r-ide T0,ívelr^ wntra 3. Hlrch-

, , CIa; •Iusl:' *-a'lsa e 'v''o prévio
_- João Vieira Teixeira, rontra MárioBianehi. Ferias. Valdir Petronllho rieJesus, contra Santiago Pereira Saiárlamínimo. - Manoel Leal de OUveir-icontra Cia. de Canis. Luz r Força dóRio de Janeiro. Férias.

TABLELAXfl HKt.l I.Mtl/A
INXESTlNOi

MARINHA
nU.UlmnOl UE UM CHiUIRU
DI INATRK.AU O "M.MHMN'11

ÍAL»ANN.%"
O it».lo.»«olâ d» iioím Aiuuin*."Almmni* 8«ld*nh* . rtfrtiáou. ru

intnhâ di ontrrn, dt uma \iM*m de
insuiiç»') peto luoi»l. toudmindo uma
turma dt |ii*rdai»tn»riivlta,

Ew* cit.ieiio ttv* inicio no «i-a ?
do corrrntt t corrtu nortn*lm*nt«.

O Alniu»ir.e .«Aliiinha • rotnan»
nada pelo capitio «tt fratata Aucus»
•0 Peieita

O MIM*T«tl DA >I\RIMI» >U
PALÁCIO RIO NKGRO

O alnttrantt Heuiique .-Vr^ttd-»»
Uiiillien». a* II tuna* da manhA ue
ontem, deixou o Mtniittrto da M*rt
uu». «egulnao para Petropalit. atuit
rie tomar partt. no palácio Rio Negro,
da reunião ministerial.

l»:»i|*Tf NTI.% DA rROVA DK
HARILITAÇAO

O comra-almlratue Mario HeeW»
llter, diretor geral do i>e.«M| ú» Ar

t IJI.«l — l',. ,,, de 4e«.*ietn.lai d»
Piaiauur* «i ......,..i *• »«..•• to
lha • i". i (iiarda Uu *i|. IMIlttttlta
dt i' ¦!• -«ia i »¦**< a p-a-ti.i a e»
r-rtinuuid» r^r redra Aniunat-t Fi
ttirt. pato ti ¦•„ ^a | unai» deeiinadi»
• m»!*l*t n f.tii.i.i • ,i».,,ai( i*|>ai.
ii.*#« pasiiraa von< *•'-• letaeítinadi»¦»*• s»i> api«>e, A» ». ,i i . r.ti<, n pé'
ratar, i >«: «> , rroj*i« d* 4*cie-
iol»l d» Pieteuura de Caarohn.
¦ Pau •••-.¦ ... .i ronredenda t*ançío
d,» lmp. ii,. ,,,)',, «o* ptedin* qut
foiam fon»!i uM,,», ie-oii->ii i|jdn> on
que ii->*i*iti 'i,»í.hi, remi datadas,—» Nta apr.oado,

AGRICULTURA
IOI A PCTROPOIM O MINIKTRO

O dr. Catlo* de Sousa Dua:te
mirmtro mttnno. (oi, entetn. a Pt-
tropclu, deiparhsr com 0 Preslden-
t* da Republica, motivo por que nao
atendeu ao* «trturte do Mmuttrio
rOl PARTICIPAR D.« RKCNIAO

ECONÔMICA
Viaja. hoje. dt a\Uio. pau

maria. expediu o setumte avuo. -I — I rrí**!*!—;^ »«,*nj*m<! í*fn«íP Víf
8olteita»ae ao* senhor** çomatKi*me» «" dlr'w «• O»'»»*'» •»• Fomento
dt Forca. Corpo*. Navio, t chtte» d* tL\Vir\^n-*à\\t\ll» r^íò"
^r?r&ê«.*S,no*,*SuStde ouV &*?iS^ílWR SSC\»|s. pu>t,iri*nria* no «eti.tno n» que ,,A ^.... „, ~ivtda pelo Serviço deoo sub-oflclat* incluidos m retaçio! •£«.„„„,!,• fcur„
publicada no Boletim n. 3 UU. letra |"V", que nlo desejarem por qualquer
circunstância se inscreverem na pro-.
v* de habilitação para o Quad*o dt
OíicIMs Auxlllates da Marinha, laçan: •
iietlm »ç*o do próprio punho, desaun-
do de serem submetidos à tal pro\a.

3 — OutroMlm. .solicita-se as au-
lortdades sob cujas ordens estiverem
servindo o* sub-odclal* desutenu»..
providenciarem a reme» a a esu D.re- " «apelar a auti>riiaç*,, dada pata ,.
torl». com possível urgência, da relê- | funetnnamenio da c*»a bancária* "A
rida díclaraçào". i Kc»>nAmlca-'. d*»ia Capital, por taa-
RK8CI.TADO DE PROVAS PARA 2£l* ?"^£*L?SÍ^íÍ «'*OBTENÇÃO DE CERTIHCADO DE »5^S^UPli£

FAZENDA
CANCEI*.%I».% * \troill/.A«.l«i

l»C CASA H-4M-IRIA ItfCSTA
CAPITAL

u dr. K..in»io Ettelila. diretor «•-
tal da > .:»M.ia Narional. mandou

HABILITAÇÃO
Foram aprovados nas provas dt ha-

bllltaçto a que tt submeteram: Dtl-.o
Gomes da Silva, Joào Alve* dt San»
tnna, Oscar Fianclsco Cerdtira. Se-
veilno Nime.i da Silva. João Domin-
Boa do Nascimento. Ângelo Correi»
Rosa. Heraldo de Olivtira. Dilermau-
do Bentes de Sousa, Waldemar" Era-
goso. Joio Batista Benites. Artur
Martins Augusto Guilherme da SUva.
Joio Rozendo Pereira. Manoel Joáoi.vAo \ii:m»ii»\ i ma iiKhrvAo
Baptisia. Amaro Santiago da Cunha, i l>l.l*:irK%li\ PÉlAl SINDICATO
Id*lmn Corrêa. Fábio ZambeUt. An- ! Imw VK.MiF.lMfRKS PRACISTAS
lonlo Bispo do» Santos. Waldemar «iti l»A CAPITAI.
Oliveira Nery. Sylvlo ZambeHi. Anto- !
nlo Trindade Machado. Manoel de:
Oliveira Ramo*. Joio Silva e Ja** de
Melo Vasconcelos. •
VANTAGENS DE ENGEJAME.VTO

laclo em vigor,
nisim i«.A*t na: carta*'

PATK.VTE
O dr. Roínero Eaielíta, diretor se*

tal da Kaztnda Nacional, mandou
raatituir ao interewado, davldamen.
:* aMinada, a caria-paiente que au-
t"ii*a nirat-do Zanoto * Cl», a pra-
ticar vPeiacAea bancária» em Cam-
i-as*. no Batado do Paraná.

Obtiveram vantagens de engaja-

O chef» do tabinvie do ar. mini».
tro da Ka*£*nda. «m i»i*iíniia ao
memorial em qu» o Sindicato do»
Vendedor»» Pracista» do Rio d» .la-
neiro pleiteia a deduçAo na cédula

_. .-«-"¦ da» declarações de rendimentoa,
mento: sargento Augusto" Bernardo ám* ImportAMclaa paga* a terceiroa,
dos Santos: cabos Severtno Braulio! •">h ° ,,lu,° •** eomlaeoe* • das dea-
de Araujo. Jo*é de SanfAnna. Pedro ¦ •••**•¦ A* viagem • eatadla. atft o ii-
Gregorio Alves, Mauricto Pinto ria m!t» ¦""""* Infarior a 40 por cento
Silva. Antônio Prudente. Sílvio J-ase- do rendimento bruto, independem»
da Silva. José Carmo de Sousa. José í •*•• eomproyaçâo. comunicou ao pr«-
Elias Adio. José Ravmundo Corre» I -''dente daquele Sindicato, de ordem
N»rsreth e Milton doe Santo» Cer-: do *r- ministro, que o assunto est*
queira: e marinheiro* JoAo Wtorio PTíeh» » coiuenientemente re-sula.
da Silva. Daniel Martin» da S-lva. d<*- »•'» •*lu»1 l*fi»l»C*o (art. si «
Benedito de Soura Borges. Guilherme s'u't pa«"á*sr*ro» do Regulamento dt
Làu, Carlos Ferreira de Anunciação, •¦'•posto de Renda), sendo deaacot.
Manoel Gomes de Oliveira. MarcÍUo| aalhaval « contrário ao* interesse* d»
José d* Stlva, Jorge Ribeiro ria Sura.i t*ltend» qualquer modiftcacão d*»
José Joaquim de Andrade. Joio Joe* í nt,*"ma» regulamtnurea Tigaate»
do Nascimento. Sebastião Ferreira. in*n/\n r wremm n >Llm». FdRard Cerquelra d» Costa. A h Kl IN Al IT li ABrmardino de Sena Pinheiro. Jero- /Íiolll/Jf a*tU 1 IVi*l
nimo José dos Santos e Waldemar dei
Ar»uJo •*• BRUSARBIRO EDUARDO «iO-

MKS ASSUMIU A ItlREÇAO l»AS
ROTAS AÉREAS

Ontem, no gabinete do miniat.ro
da Aeronáutica, perante o ar. Sal*
gado Filho, o brisradeiro do ar E,1u-
aedo t.ome* assumiu a directo da
Diretoria de Kola» Aér»a», em qu*

JULGAMENTOS NO TRIBUNAL
MARÍTIMO ADMINISTRATIVO
Sob a presldêneia do více-almlratt-

te Álvaro Rodrigues de Vasconcelos.
reunhi-se o Tribunal Marítimo Ad-
minls trativo.

Foi julgado o processo da anttlidaáol se iransrortnou <> aiuiso *»«*vt(,*u m
do navio Italiano "AequUas". em 15 Ba»es • Rol*» Aéreas e ao qual cun*
de junho de 1940, ao porto de Porta-
ler.a. O procurador opinou pela com-
peténcla do Tribunal e. ao mesma

cesso. O jtiij: Romeu Braga pedh: e
obteve vista do processo.

ttnua subordinado o Correio Aéreo
Xarional feito, como se sabe, em
apa-reüio* mililarea » por oficiai, d*

tempo, pediu arquivamento do pro-1 K-a.b. a posse no cargo para que« ....- .- f(>l ll0HleB^o< j)t riia5 pelo pr4Si,je„.
I te d* República, eí«tuuu-»e sem su-

O Tribunal Marítimo Admintstrati- i ••*•*¦*•> •»l»»'Jo presentes, apenu,
vo Julgou, igualmente, o processo re- !L ... maUr d* p**u- u c0,onel
ferente as avarias sofrida» pela chata 

'¦ D"'C««'0 «-*rdoso. cheíe do gabinete."Tabatlnga". em 13 de dezembro de! • •*««•*-** *•»• «» servem. .\"ão foi
1940. no porto de Macau. Rto Grand" i •,'*x-*!,,«n5'i- marcada nem anunciH-
do Norte. Por decisão unânime íoS ar-' J*' p"11*"' " brig-adelro Eduardo Go-
otiivado o processo. I mes» '•u* ve-1" do nori» paia tratar
C0MUNlC\C*.O OFin*i nr rt ¦ *',lnler^** '***,*** \* 

" «°n» *"•*»li»i»iu.>ica«,a« oeiriAL 1»F IA- Isoi) $eu cotn-tndo, nio vai ae demo-LEI IMENTOS ra,- ,u, j;-^, devendo régreisar lm«<-
O diretor do Pessoal da Armada co- I «í'»*»»»»en«e para Recife, onde ae

municou oficialmente os seguintes fa-' *,*•,"* !I-s'»3»"3* a sede daquele co
leclmento»:

Do caoltSo de frasata Frederico rirBarro.» FalcSo Hasseiman: do segunda
tenente reformado JoSo Delfmo: rio3.° sargento Leocadio da Costa San-
tos: do servente Antônio Ittocet-.cto ri-
Castro: • dos asilados Mario Garvta
de Lima, üdefonso F»rrett» da Sil-va, Eucllde.» Avelino da Silva e Joa-
quim José da Costa.

VIACÂO
AVISOS DO DIA 23-I-4I — N'216 — Ao sr. ministro da Educação eSaude — - tnsmittndo

mando.
XO GABINETE

Estiverau-i, ontem, no gabinotfi <jo
ministro da Aeronáutica, o brisa-
d?irf« d« «r tieivftsin Duncan, co-
¦nandánie da 5.* Zfena Aérea, o cel.
Ijalmar M*scar«nha*; comandante
da 4.» aoua Aérea, oa Unentes-cõro-
«eis Godinitu dos santos, ehefe do
serviço d» saude da Aeronáutica,
Joelmir Campos de Araripe Macedo
e Jos# Cindido Mnrici Filho.

CIVIS .VPTOS PARA A F.A.B.
Foram julgados aptos paru u ser-

Vico õ» F.A.B. os civis Marco Antõ-
I nio Fernandes, fbaldino Jacinto

o nroe»"-. ' c,,•vv,** *l"'ion de Sousa Moco. Jorge
n.» 41-42, do Departamen: d Admi- íl,l!5íÍB^,l?,B^ y"»11*™* *#**•
nistraçlo deste Ministéri rrtativoi; 

»*»•*«*•>*>»»*. Quinuno Rotiar Cuar-
ao pfdo de transferência do aeen- l** a -\'?:4i 15"'«-ho Chaves, Roque
te de estrada de ferro, classe H dt. fu,f,\ »-rsncisro da Cunha Teles,
extinto Quadro II — Altalr lima' ** Gol't,!v,! -N'-sto* Aldano Leite,
Torres, para Igual classe da carreira d* A}>r'u }>€reira. Aelino Mo-
de dentista desse Ministério iProc ! ,*í''* "*' Carvalho, Manoel Antônio
41-42). N.» 217 — Ao st*, ministro d*I ,,*,ld**' 0rl*"-*»« da Costa Porei-
Aeronáutica — Solicitando ludièneiaf e:s- Ale",,*,,s Xiemvyer, Custodio Joa.
desse Ministério a propósito do pa- **tl1""' I>iJ'e-"''-, Manoel Mendes «ia
recer constante do pro» esso St.623-41' *•*-**• D»»lei da Silva Pires, Alaor
do Ministério d* Faienda. que moici-;*4* ^"-"as Silva, .Tonas Gome» aa
vou a recusa do registo peto Títba-1 SS1IV*« Jl'!'* Maia Amaral, inspeclo-
nal de Contas à clespes- d» 33S:0OOs.! »!;:>**'iv-* fàía efeito de admissão na
correspondente à diferença > sajb-1 -R***»»* ** AeronatitSca.
vençSo que o Sindicato Condor Ltáa.f os EXAMES l»K ADMISSÃO XA
pleiteia pela e.xecuçSo da linha aérea I KSCOtA OK ESPEClAtlSTAS
S. Paulo-Culaba. durante o ano deli O-* '-n*35i»s de adnjissào na Escoia
1940. (Proc. 898-42). N.» Jtg _ Aol *« Especialistas de Aeronáutica vfiüsr. ministro da Marinha — Cortmn-1 *'* iniciar a 1 d* fevereiro próximo,nicando que este Ministério soKcííõ» j segundo decidiu o tiiular rta pasta,ao senhor presidente da República. a|l»«»> uina nova turnia, independeu-
abertura de um erédito especial dei temente dos da twnna a ser admitida1.800:000*000. para atender a despe-|en« jj-alho. As prova, referente» aosas com o melhoramento das condi-1 curso «jae eoniecarA em março serüoções de navei-abilidade Ja barra de\ realisada» na seguinte ordem* dia*Natal — iProc. 465-42>.

JUSTIÇA
Comissão de Kítndos do» \>s*-A-

elo» Fstadnals — llcspavlins do »r.
presidente ila Republica: Process<*s:- - 1-399-40 — Recurso de Altsío de
.Matos (Minas Gerais) — Ne;o pr»*.-vimento. de acordo com .> (tarecer.
oO.rts —. Recurso de Am-«t-ic.> p?»*>-
H5im«I1 (Mato Grossol — Arquive-se.
•5-53S-41 — Projeto ri» decreto-lei da
Prefeitura Municipal de VassoEiras

i Bstado do Rio de Janeiro), isen.
tahdo d» imposto» o.» veículos ii?
propriedade da Panta Casa de Mt-?#-
ricordia daquela localidade, assim c»>~
mo da taxa do talho o -rado an-tn<«»
pni-a uso exclusivo d? s?u« ho»--»t-
ial», — N*c*rada aprovação.. ?-J»r-t:

- Memorial ria Bmbatxada ri* p..-
iivi». ixitutnn-u) — A,t»ndid«. —

I.\ AritiHCUea; 2, roriuanès: 3, His-
I tôria do Brasil • Geografia; *, De.
aenlto Geométrico: 5. Aisebr»: S,

; Geojjjet-rl» • Xocòe» d» Trifonome-
jj turia; j. Ciências,

O* locaia para essa» provas serão:
; no ílSstriio Federal, a Escola de E«-

p*?cãs!is3»s, ua Esse Aérea do Gn-
leão: ein Sso Pattlo, o :.° Corpo de
P»se Aérea n0 Campo ile Marte, e

; *:m Biio Horisonle, 4.* Corpo de Ba-
íse Aíses. no Círapo ri» Pampulha.

Coderào concorrer os candidato*,
: inscritos, cujos requerimento, j* te.
|; nhatn sido deferidos e que *e façam
j transportar por conta prdpria sus
I Eívsís mencionados. Embora vepr.i-
: vados ou não aproveitados, os canrii-

dato» conti-nuarão Inscritos no cor.-
curso de admissão a realiiar.se em
iultio. suív-n*ii?ie--idi'.-se novamente ans•ftsamTíí^ -qu* *• fíçiu-irã-D, parfl eass
«•suado c-jr»o, na prim«ira qulnien*
4lt 5-.»*.í--i.

Professores e estudantes
0 ALMANAQUE

C- 

MA VEZ. numa aldeia, ti um Homem tendo um nl-inee-ju* A'afuraf»
/ mente ado e>e «m dSSSU o/ciONaou.*! gue •* encontram eqi-> **•<•"
I !ini<.ii.iet iíh tidttde. rom CNiMtM de remeóiat, ealendeno » anede-

Uu ,V4d abuante. era teu pa.ente, » ettera, para etiet, na MfJMI
piopaido em que pod* ritar um «tá iaPiv, honrado e simples para um neto
leito, mitmalo # lutil.

Setse almanaque de aldeia haua muita cone que me mfremu * dt-
vertmi minuclam reeomeniaçàet atura dai attudedei •orico.a*. RMIMU*4U
piaiuot a"* artiitar a aom e o mau tempo, tom pormenoret toare «'armo,
t.eve, geada; abtenaçàtt rurmio» a tttpetia doi habifoi rt* ctrlat animei*.'
«uadriri/iai ronreifupioi; muitpi praieroiui em piam * rena: hittanat de
anligamente, -u infectada* netta enciclopédia imo ene 4 a msmotl» do* poin».

I* eu deleitada, embebida na ItHurti ao almonaque, etiudando o earatt
dat meut conhecido* atrattt da* iii/orMacOfi fareis da n*ltolao\a, e /atendo
pm'iiár-1 tobre at prownat colheitet, o eiteda de* nnnof, ai manenas da
lua, ¦ marcha da* ourrrnt e o nateimento dat pinroi.A certa altura me lembrei dai/itelr poema ae Fiattclt Jommet em que te
detenha a menina com uma eeUmlia de OVOS, á «impem de um caminho,
entreiida com uma leitura atúrn, aprendendo at ngnot do Zodíaco, imaoi»
nando que, com a Cabra, o Touro, a Carneiro, m petrei. o céu * ttmaem um
mtrtada a au* nem falta a balança para petar o cal*, o *af. oi ranciénnai...

francn Jammt*. eom a ma Una tenitbilidnd*. tinha peictbtdo a'delicio-
ta pa*tia ingênua dot almanaques. * muitat dat tuat tompoitcoet foram mei-
mo inspirada* nruet Inrinliot rnutro*, numildn, ehetot de supertUcon, d*
tmptritmot. — t no entanto profundamente ulm * amenot tanto para o» que
rirem a legitima rida de campo eomo para ot timpln curtotot * amador**,
qu* nunca plantarão rotas nem batata*. Piai, rom me intlinta da t*rra. qu*
dorme na torardo humano, goitario d* tabtr quando t* trmrla, quando te
poda, quando t* aduba o »<jío. qur flores te colltrm cada mis, * qu* acontec*.
te vtm o rendi ou a lua cheia, precitament* quando a temtadura vai adian-
tada...

Sempre qut ando pelo campo, itmbro-mt eom ttrnura dot almanaque*.
Este gente notin cheia d* ignorância * poetla ndo pode, bruscamente, enttn-
der oi jornais, nem isto lh* teria orandemrnte provtttoto, poli talvei tives-
sem curlotidad* pelot ctportrt * pelot cinema*, duas roua* boas, quando tão
boas, * ptnima*. quando «In ruins, ttta boa gente qut gotta d* cantar t /o»
car viola, — ttmptr qu* o fóltgo di para tanto. — precuti t aprtndtr a olhor
para o mundo mararilho%o que a rodeia, com teu* bicho* * tuat plantai, suei
águat * suat ptdrut, tuas nuieitt r tuat tttrtlat, e a lua * o sol. Um livra ttrio
ndo podt interessar a M«a boa gente, porque ot Itvrot muito ttriot cottumam
ttr itrrirtlme.nlt fattgotilet. Qu* reito, pois* Qu* daremos a ler a *tta grnte
qu* por ocato lenha sido alfabetizada, piv taihla-oproieitor agradavtlmtntt
tlte lerurso adquirido? Voto na almanaque.

A justWcaçáo do roto é quase desnecessária, depois do qu* diste antes.
K tt todo' o* lelloret deste fomnl já tivessem tido na rida a felicidade de l*r
um almanaqut dot bont, um almanaque d* verdade, ndo destes de propagan-
da de pastilhas. — crtio qu* nem precisaria diier mais nada sobrt tua mo-
dttla idéia minha.

O almanaque tem um e.erto ar de mtsttrlo. pelas prtvltnei qut adtanta.
pelas ingênuas e. no entanto, turpretnaenttt conjttura* qut /ai acirem io
tempo * das tuat influências na terra.

O ttma do almanaque t tudo qut hi de mal* primitivo t tttrno: o ctu *
a terra, eom *eui ftnòmtnot. .Vdo hi nada malt intimamentt ligado a rtda
humana.

Depois vêem os contelliot-. a taúde do corpo e a do tsptrlto: como elea-
trixar at feridas e como purificar os pentamentos.

O sobrenatural está reprtsentado pela adivtnhaçio d tortt, « por essas
descrições do Univtrso e de cada planeta qut conduzem j leitor a planos tu-
ptrior.tt ao dr. simples habitante da terra.

At tradições apresentam-se sob a forma dt lendas, cantigas, adagiot. A re-
ligiio tstá Incluída no calendário com o patrono de cada dia, o patrono ie
cada atividade, humana, as festas ete..

Nio conheço leitura mais completa * mais simples. B bastaria que *m
lugar de práticas empíricas te publicassem referenciai, informações e conse-
lhos verdadeiramente científicos imãs conservando o ar ingênuo que caractt.
rira o almanaque) para que se tlvesst um meio fácil e. delicioso df pflr o fco-
mtm rural em conlacto com at suas rcaltiades, tornando-as atraentes, tuges-
tivas, mais compreendidas t mais amadas.

ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de

Medicina
Assinatura de diplomas — Devem

comparecer na Secretaria da F»cul.
dade, os seguinte.» médicos:

Fernando Camilo Otati — Anuíra
Xoda e Silvio de Andrade.

COXCinso l>E HABILITAÇÃO

Devem comparecer na Secretaria
da Faculdade, oa seguintes candt.
dato*:

Sérgio d'.Avlla Asulnaira — Sofia
Bosrher — Maria ria Gldrla Carne!-
ro — Heleno Calunda d» Medeiros

Xlltlison Mirandela Syrou — Mil-
lon d* Rezende Vlega» — Bllttm.
Grajcer — Felipe Antônio Savcjç .lu-
nlor — Picrre d'A!meida Tele» —
Aírton Ferreira da Costa — Artur
Rosa Pena — Maria Natalina Sarto

Pérsio Ferrar de Andrade —
Ascslau Cavalcanti Barbosa — .Iwa-
quim Xato Martins — Leollnda Mou-
ra Guerra Ferreira.

Faculdade Nacional de
Odontologia

O Conselho Tícnleo Adnilnlsfrafl.
vo da Faculdade Nacional de Odon-
tulogla, em sua última reunião, rea-
llzaüa no dia 2.1 do corrente, resol-
van que as provas do Concurso de
Habilitação do corrente ano aéjtüiii
Iniciadas no próximo dia 2 de fe-
verelro, na seguinte ordem: rrdva*
escritas: dia 2 — desenho; dia 1 —
Física; dia 4 — História Natural:
dia .í —„Sociològi,á; dia. fi — Intçlês e
rila T — Química, todas as S hora».
Prevlne.se que nio haverá segunda
chamada. Os candidatos deverão
comparecer munidos de lapis-tlnta
ou'caneta tlnteiro. com tinta preta
ou anil, e o material Indispensável
para * prova crâfica rie desenho.

As provas orais terão inicio logo
a seguir e o seu horário será opor-
tuliamente publicado.

V JfiffM
Rsm»dio indicado nas
Celicaa . Ulero ovariana».
A VKfidi mi Drogirif» ¦ Famiaciii

U S. Pulsilc. „ ti ,..„ „,

Escola Fluminense de Medi»
cina Veterinária

EXPOSIÇAp 1>E BOVINOS

O» acadêmicos .dos 3.* e 4.' ano»,
que cursam as disciplinas de geué-
tlea animal, zootecnia geral e ,.spe-
ciai, exterior dos animais dtunésll-
co« ? criação, estão convidados a
comparecer a l.« Exposição Nacio-
nal ti» Garir, Ge.rsey, em Petropoli*,
atiro Ue. apsistireni o julgamento
«ootécnlco ilo« espécimes exposto»,
cuja prova sem t-retuaiia por uma
:ooiecnista norte-:-;l lericaua conviria-

da para ta.l nilssão. O julgamento se-
râ irradiado, afim de que a asslstín-
ida possa acompanhar todos os pon-
tos d» classificação ou desclassiri.•*èài;*o,

A Secretaria da Açrlcultura Flu-
tnlnense iiòr*.'j'uin Çlilhus » diep.os.l-
cáo da F.scola, em cuja secretaria so-
rSo prestadas aos Interessadoa todos
o» Informes, necessários.

Nn recinto' da Fr-pnptçio os ara-
•límlco. encontrarão Professores e
Assistentes k sua dlsposiçfto, pera os
ensinamentos práticos.

CURIOSIDADES
PELO BRASIL E FRLO MUNDO

QUESTIONÁRIO N.« 131

1. — Estando Gérille, uma pequena
localidade da França nâo ocupa-
da, a dar um número excessivo
de defuntos para o seu cemité-
rio, que aconteceu ficar no lado
da zona ocupada, que começs-
ram a pensar oi alemâesf

3. — Quem figurava como "defunto"
e que mudanças haviam sido
operadas nos acompanhadores
rios "enterros" depois de volta?

5. — Regista a História exemplo» d"Empresas Funerárias" como
essa de Pierre Guichard?

4. — Esopo preparava com llnsuas o
melhor prato do it.undo e com
»s mesmas o pior prato do mun-
do, que oferecia ao «mo.
Como se chamava o amo de
Esopo: Almoço ou Janto?

8. — Por que certas aves »So chama-
das sedentárias?

6. — Qual é * caça que pode trans-
mltlr no homem a solitária?

RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO
N.» 137

1. — A verba norte-americana para
o próximo ano de guerra cor-
responde a 3.295 dólares 
(65:9O0$0OO) por hora, a contar
da era do nascimento de Cristo
«té hoje. (S21.000.000.000).

2. — Uma outra imagem dessa soma
astronômica corresponde *o va-
lor da produção das 184.000 fá-
bricas norteamericana* no ano
de 1939.

3. — Se as japoneses no «eu ataque
ás Filipinas tomassem 19 das
suas ilhas e ilhotas por dia. le-
variam nessa tarefa 12 meses.
As Filipinas se enmpóem de ...
7.000 ilhas e ilhotas.

4. — Mulheres de Hawall ante os tú-
mulos dos marinheiros vitima-
dos pelos Japoneses cantaram o"Aloha Oe" fAdeus para sem-
pre) ao som de vlolfie*.

». — A eor "chartreuse" resulta de
um», mistura do amarelo eom o
verde.

6. — O Eufrates desagu» no Golfo
Pérsico: o Volga no Mar Cáspio;
e o Danúbio no Mar Negro. Isto
é sabido mas serve p»ra avivar
* memórl*. »o se ler os despa-
ehos da guerra.

Curte de enfermeiros - viii-
tadoras

SALVADOR, 27 fA. N.) — Rntre
os dias 1.° e 10 de fevereiro vindouro,
o Departamento de Saude do Estado
aceitará Inscrições par» os exames
de admissão ao curso de enfermei-
ras-visitadoras.

ENSINO SECUNDÁRIO

Colégio Pedro II — Extemajto
Exames orais para hoje, dia 2*. às18 horas: í.« s4rie — Artigo 109 —

História da Civilização e História doBrasil — Turma A; Português •
(feosrafia — Turma B; Fisica • Ala-
temática — Turma C.

Os estudantes deverão comparecer
as salas jâ determinada* no aviso
que se encontra na Portaria.— Estão convocados para hoje, 21do corrente, o, examlnàdore»;

noberto Acioli _ Paulo Gomta rtaSilva e Zuleida Burlamaqul — Ml-
suei Seve — .Paula Aquiles • JIuiümPereira — Quintino do Vale — Atutonio Viana de Çuur.a e Petrônio Mo-ta — lloiiório Silvestre — Joel Mar-
que» Braça e Fausto Moreira daSilva —. George sumner — Henrl-
que Feio Galvão — Joaquim HonO-rio de Oliveira — T.icardo Rodrl-cues Vieira — .lo»» Carlos de Meloe Souza e Xapoleão Malheiro».

.Ai*.

Aonde iremos hoje?
TEATROS

RlprewntK**» P»*» ta>J*
CARLOS OOMI» •». A»

»-. W Iiwm — •* mulhrr do pn ¦
RECREIO - A* N » u

hora* - "Voe* j» foi * 9**'
REOINA •- A « >" e ir, ;.

ru — ""O m»iwo da Ateme* .
RIVAL - A * 30 e »» 33 .

- -Chuv»* d* Veráo",
SRRRADOR -- A » Me u

Iioim — "O divóieio do An«-,;«

OS CURSOS COMPLEMENTARES E O DE CONTADOR DO
COLÉGIO BATISTA funcionam durante o dia, das 7 às 11 horas,
e à noite, das 19,15 às 23 horas. Ser Contador exímio é ter uma
profissão de futuro. Um curso compíementar bem feito é meiosucesso na Universidade. Procure conhecer as instalações do

COLÉGIO BATISTA
RUA JOSÉ' HIGINO, 416 — Tel. 48-3660

Internoto ideal junto às montanha* da Tijuee

CINEMAS

CINELANDIA

**tla etibidui hoje o* wpiln?».
I limei:

CINEAC GLORIA - Jwnaii Meja.
uai» * evi«meiro*.

IMPÉRIO — "A *otnbra d» m»f.
tf".

MKTRO»rAS8ElO — -Mt».
llati .

ODEON - "João Raiâo".
RATHE' — "Ouro de lef.
PI A/.A — "Conli*»*et»m-»e n» A».

lentina".
REX - -L.vdia".

CENTRO

CENTENÁRIO - "A mtüorUr'» ,
tjarçon" » "0»ns»ter rie Ch/âto".

'imp. at* 14 anm>.
CINEAC TRIANON - Jonwh a»»

etonal* * enraneelrn*.
COLONIAL -- "Atentur»» de Rs.

bln Hood".
F.LDORADO - -Serenata de

amor".
FLORIANO - 'Alfl América »"O 5.* mandamento" ilmp. «te •{

• uns'.
IDEAL — -Veneno" iimp «•* ••

ano*> e "Os mortos fa!»m' ttmp
até IR anos>.

ÍRIS — "Bamba dn Arizona"
(imp. ate" 10 anos» e "Sorte de cabo
de esquadra".
MEM DE SA* — Trem de l.i-tn" •"Filho* do nada".

METRÓPOLE — "A ?:*-'-> de
circo" (lmp. até 10 anos» e "M»r-
cha. senhorlta".

OPERA — "Mulheres de luxo" «"Justiça ii avessas".
PARISIENSE — "Castiço mere.-t-

do" e "O turbulento".
POPULAR — "Campeio Rosado" •"Nolv* por um d!*".

PRIMOR — "Calouros rm apurei"-
e "Prêmio de Cupido".

S. JOSÉ' — "Sob o luar d» Mia-
ml".

BAIRROS

AMERICA — "Dona dn sen rie»tl-
no".
AMERICANO — ".Joto.« fatah".
APOLO — "O m*Ro da morte" i*.-r.p.

até 18 anos» e "Cupido peritaso".
AVENIDA — "Dua; mu!hrrf«"

(lmp. até 14 anos».
BANDEIRA — "Escrava dos df.:.":s""Major Barbara".
BETJA FLOR — "Os mortes fai.vii".
(lmp. até 18 anos) e "Piloto de urro-*****
jO .

CARIOCA — "Mensagem de Reu-
ler".
EDISON — "Romance de clr-o" •

Marcha sangrenta".
GR A JAU' — "Quem casa cem s r.o'-

va ?".
GUANABARA — "Contrabando hu-
mano", ilmp. até 10 anos» p -Gar-:»-
ter de ChlcAco". 'imp. até 14 ano"

HADDOCK LOBO — "O dra:^
dcnitoso".

IPANEMA — "A noiva de meu
marido"*.

JOVIAL "Bulldoc Drumond ns T>-
cocia" (imp. até 14 anos» p ••Frer/'-!-
ra perlsosa" dmp. até 10 anos».

MADUREIRA - "A milionária e o
sarçon" e -O puma de Tucson"
(lmp. até 10 anos».
MARACANÃ — "Um detetive ajvsl-
xonado". iimp. até 10 anos» e De-
fensor do povo", ümp. até 10 anos).

MASCOTE — 'Esta mulher me per»tence" e "O barbudo da ftuarca
METRO-COPACABANA — "O *r»-

gico de Oí".
METRO-TIJUCA" — "O mágico

de Oz".
MODELO — "Revoaria da* âçuias" t"Três cavaleiros do Texas".

MODERNO — "A cilada fatiriics"
(lmp. até 10 anos» e "Filhos do r.r-
da".

OLINDA — "Floresta encaniads"
e "Justiça ás avessas".

PALACIO-VITÔRIA — "Um fusi-
tivo da Justiça"' limp.até 1» nr.c-
e "Batismo de fogo" (imp. até 10
anos».

PIEDADE — "Noites andalusas" ;"A máscara de fogo" dmp. até 14
anos».

PIRAJA" — "A tragédia do circo"
dmp. até 10 anos».
POLITEAMA — "Fugitivos do ter-
ror". (imp. até 14 anos» e "Conflito",
(imp: até 18 anos».

QUINTINO — -As quatro mSei"
e "Lobo entre lobos".

VARIETE' — "O draçSo dent-ov".
RITZ — "Pobre milionária" e" África ".
ROXY — "Sedutora Intrigante"

(imp. aíé 10 anos».
S. CRISTÓVÃO — "Romance rie clr-

co" e "Por partidas dobradas'.
S. LUIZ — "Mensagem de Reu-

ter".
TIJUCA — "...E o circo chegou"' •
'Ritmos d» Nova York", dmp. até 10
anos).

VELO — «O lobo se arrisca" d::'-"*.
até 10 anos) e "Serenata prateada".
VILA ISABEL — "Sonta. mas sabl-

da" e "a rebeliSo daí plmenünhas".

PETKOFOLIS

CAPITÓLIO — "Lj-dia".

NITERÓI

ÉDEN — "Vendedor de milaçrés".
dmp. até 14 anos» * "Família tío ba-
rulho".

IMPERIAL — "Bulldop Dmmõntí
na Escócia" (imp. até 14 anos» ("Cupido perigoso".

ODEON — "Estas graníinas de ho-

No Rio um famoso técnico de
assuntos de pecuária

Pelo aviáo da carreira, checou. *•-
tem, a psía capital, o dr. Albert O.
Rhoad. diretor do -Live Stock" "
Departamento de Agricultura dos E'
tados Unidos e tia Estação Expe"-
mental de Louislana. tendo sido rei*-
bido. no aeroporto Santos Dumont -;-
lo sr. F. Walter Hirne. presidenteAssociação de Crlaiiores ce Gír. ?
Jersey".

O dr. Aibert O. Rhoad. qu- tem es-
¦:rito numerosos artigos a reíper.e "
criação de gado. * considerado um "";
maiores trenicos nesie assur.TO. te:' "
feito parte, inúmeras v?;es. de
missões julgadoras de exposições "
-inintals. e aoul funcionara co:no mer".-
bro rio iuri encarrr*:aco de julgar "
pxeriiplarc-s aprp^fntaí»*»* :^a espnjl"*'
de animais a realíwr-s* em Petrôpoil»
d* l a I de fevereiro.

^siS*^"»'J&* i
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O l»IIKSIIIKXTLK dsKTULIO VAIU.AS ACLAMA*
IIO -1'IIIAIlAO LIOXOIIAIIIO IIA A31IÍHKA"

* próprlr» ,«lw« « pr<**t* «oíjh» fomcoe» o nmiul Inteiro. • pen
múluo auxilio q<

>i •.Miiinur.r. et l.* ms Isior. U o srtiiinie reUlorlo lis a.'«n* ir iitürn* .... . . w.
. 1--H1 dwlsfSftn «urtr» so* Kitaou* mUtioi mulu» ««míio «.*»• MCMíllS para »ndo *m Uriuiln Vsissi, srutoorsla
«iiVresno», » nlo ter ri» cmum -a 3* C«iiii»s«- «Solidai u-dsdt f**o« md»p*nd#iins eu • imefridftdt dt *» p*n*»m*nio • «lo wafao, ecums*
I«rdfl < d" «*rm* wlídaria. iinmirsi foi coiiMituida n» «*m*o ulr qualquer diln, nifo • eomlt.fnu.iMa no idrrl ame*

Ui* iwúicipi'»». OOBairidOB ns .una «Is Reunião reslirad* em IU 1* Um prerlsro ¦niHtMor rio »\mo. tmtm, fillio nrediie.» de um p-.\o «pie
,nmfiíí rftoliKio da Ríuniso d* jsueiio d* iow. mio * presidência Jo ir. Arsnh». o conselheiro Harslve. tm n,»0 »'"* muiffi *•.,u P"""'/'"*. •

,' nsulis fcs.mm por m «o», par* ,r. dr «>m!<Io Aranha, inlnluro r.»« mu a d» IS dt nulo d» ISê«, pro-miou •l»l*s«tm«». uniu» dt ot, Cuuusu iio*
m\* - CoulNénci» no Rio dt «lanei* nei*c»v« Bxterlortts do Brasil. em lermos enártiro» eonire • bom* nor-wo da America .
,Vi uris memorável na liMorta dt &,, Mm primeira i?m*o. a romUiao bardeio qut havia aido influído A **M«?fnb.#n». oe ot. prorromMU em
tmr-rira. ia qual laiem pari» iodo* o» paliai ValparaMo. e-uoiidoiai aelamav«*s. t MUdou o

f-w. vaus* reso!u;ôe* or nao menor uatuVipaiueA Oa Terrena Rtumltn Na peça maioria, rtpltla d» ali<» or»rtor- aprovando. atum, ¦ propw».
•noíuria «»?«»»»> lamUem iws* oonaulnva <t» Chancelerei t»» R>- id»»u romtruilvoa, rom ou» » twia. O DISCURSO 00 REPRESEN*

t$9, r* i«Ulnlfs lasmstm^^^ nUblir** Americanas rlejeu por sela* „ sr. presidem» Oeiulio Vargas Inati* TAMTI DA GUATfâAALA,. - qua aa Na-ôes anui nana» m(hn wu „rr,|driue o ar. Rsequiel t(|rmi , ,,, Rf,„„i0 rt, Mmuiro» daa TANT1 BA bUAltMALA

e

„wi •• anlirar» " ,'",',m'" !' ,2"f Pariilla. minWro ria» Relsyé»» Es';* ntlacoe* Kxierlore». aursfin rom Ml* Va\ o MfUlnU o «ll«-ur«i pru-.«rrr-iwurte ao* RUdtH "'"B"»"»- rimea «In México, ih.i iii« IcavAo rio |0r mttAllco oa aogumtea conr«>uoa nunetado pelo m nistro Manuel-ffl«wr»fta! fcíaBStar* «" 4ppk «,«« mu. -.. nsp r,prtt?,<,inu d*auale
"l,1. .. que nenhum E«ario ..nru* Jgj»«" drXr«..,Vrto Míe°X {SrtUÍ-,,^^BlK lt± *«»* 8p»llor P^ldcnte.
c,"io aulorl« a ou.ro do ÇonUnen. JlsKSliB^ SrftiltTSt^m .uaa^í™."'2 Vou *ublri"r I™ •»¦»»•• m,MU

^„*OTu. nlTiofi «taSe? f?'»,Mln """'«"i'! 'l^Ü^: » «M «V.WAií.. NÍo itSdU Ilustre Assembléia para reaflt
;UlfM ou N emonlrVrm eun* ?»?« ^m°iu&d&0í»AP?Í'Sb5S rfm«*a «rrlflcloa para a defn. cole- mais um» ve- a e

hi com a» nacôM drai» Hrmulírio; ^^SjSSS^o*a^nUM?». I,v» -aremoa o «jut aa rlrruniiSncia* eom que o governo e o povo
ttZ o esuMecImemo da ron- SS^í0J^,;"^^.^n.„nd« rKUmtm • nenhuma medida deixa* Guatemala ãcudlrám ao c

«Io «Ia .i.iill ltlJ.lt I 1 I

desta
mar

xp«uuaneldadc
de

umprl
sòlldàrlè

dade continental
Nesta historie» Confcríndn t»'

ratificada » unidade moral da

•'•-.nrtS lia lli|Hiirsr ur mie um ,u- .»».»,..-,„. „,.,,,. ,. dr» le<nm *f,,r' ^,u,,"" ¦ «niiiu. uiiniiiu» iii«iii-
..'„o americano vfcl. Um «raiado gÜSjíaMWM f»*"o» ou riwlmulado* st amparem
,im (lamente esUbtceldo ou no ra«o WKÇSSnSSÜíii.^WúmÍmmJTmiiao • venham i-aunar dano ou por rm pe-
Se Sem rsTAes ,>ar« <rer que It ;^f^°i0,'fflidSu^MrK r,w ¦ w«u"n-» ««" Aniérlraa".
.,,Mt» » Mia vlçliçáp: ítt,^Aíe«SÍ »r^TrMn?! Invoquei aa passaiens •nlerion». Amérlc». sua repulsa à violência

mernarlonal do Continente «me- o em^ .^w^^ 
(lft ^^^ m., fm „,,„, l^wlw^ P»« ^ J,0„a eu-nt-açao.':..»... 

k- .«xr..,«.A '">»»' «ludado. r votado, «pro. & ,5Jí^i.í? SSMSSSS Blev.dos e eloqüentes oradores
Informes ria, -ub-comu^a. 

Jg» Ifffl^^eS^S^^'.mHÍÍó"«m. 
^r'A«l^n».iutóe» 

rS'.'rtu 
Toram ,om com • momtnto a«ual para ente

emlnsíltulç»» polUic"]rafiiio [SUüteT*!!^^ S°.n^.«,í.ei;.0Í,íUi?. SS^tSSK Mfn «»"P«'«'»dl<l<» " »nla»««'«-s

PROBLEMAS DE POST-GUERRA .P,0, P „„„„„,. ,.,.. ..«,,.romi*«j!.. 
;----» jjjjgjjy douirlnírlõ^mai* Vm teve « América nesta magna reu-

,,.^,ü"noTaTb^ IISSUS 
'"'^-H» '«?- 

íSSiSRS^^ nlão do Rio de Janeiro; todos to-

em aUtemss econômicos (untos eflra p.«t-a mis redação final
rr. e liberais. A aolidnrledade '

ConiintuHo nao pndrrA sustentar
nbre muras bases

... ,.„« >„., .,.,.,.«,.. ....... d» Amérle». romo aaie que no» brinda por Mte prn-o culto e hospitaleiro.
do o PanamcrlcanUmo atluglti renolu* ^.mÍJJ'fÍ/^, ,,„ „„; 7. »,«-,.?" ^wt0 «oniente realçar a dlgnida-
•st (ámente um» etapa rie reallzaçée, de ff"J^^'".ÍJ"* Í"JJ2m„. «¦• « » prudência com que se con-

representante do povo' 
i causa é a nosMa;
It» autoridade im-

tellcéncia com que
SShJrtT-.Vnii ravívMifin nutriu »o. presidiu esta Conferência o llus-

r\ci- tC,,^^er*0nj*nCô„^lo íbran*' ™^Sffióriífda-ffl tre ministro das Relações Extcr.o-
v,Uraçáo e cultura. Esses princípios, cftes «--"^^'«^SS^^.^ acordo rio rulura rias relações que res do Brasil, dr. Oswaldo Ara-
at ri asiomMlcos. servirão de nor- ^^iX^^^^Shk^mumMA -nl recomendado aoa sovernos que nha, hábil coordenador de vonta
m. a de roteiro a Coerência Técnl- e «n»^^^" "'ffi&SJgfiSm ",nrt« ° n*° """"" • como re,,?TO d". «*•' intérprete de sentime-.

Suais e de* que devam M.rRlr uma tal med'da: a moblll*aç»o do Con- Sru^io^aa»"»? exclamar em «merleanos, cujo nome ficara na
res iriminada a gúcrr». E.-;tc grande ilnenle e o melhoramento, dos meios KsR!" "teria como inimigo ao que história diplomática do Brasil

ie desencadeou sobre de transporte e comunicação interna.- . • 
]nlmlt0 dt «uatauer um do» como riiRiu» continuador do Barã

ve .U.iRlr o mu tér- cional». çn^^^if^*^,^ paUe» d» América". Ouviríamos do Rio Branco.»

Os paises da America devem au- l^-^^^,^^^^^^í[^i ladLUaa e homena de penaamenio suo-serre
rflmiar a su» capacidade pradu ora: ySu^"'Aum*^Ua aç»o. •-por que n»o dl»r também Welles.
«nr em «seu comércio internacional Io.J»"«». mim b« n mMMo^d» * 'nd 

„,•" 
" 

^ f0m0 a|,red|d e euJ|
radUdades que lhes permitam remu- ¦""«•en»ç»o * «« .«»«•« '^L*/8'"' vinte t uma ro»»a da Amérlc» ren- , também a •
iserar arlequadaineiite o trabalho, me- shojt mie *J«lm»« 

roA="rd".;or^ riem liomenaifm à primeira Dama ria JaSTlT^a In! ,r.inr o nível de vida dos trabalha- aqtiell orlei tnçSo e «somo corolário 1U„„ p»ici»i e » in
«üiiri* obricatorlo desta atitude pollfca, aa •*'riorej, «Irlender t coiuervar a

'I* '«tis povo;, e desenvolver

riMrlIsma que se
o mundo não devi _.. .
mino «em que se tenham previsto suas frxa d;i América a for.a iiicontra«ia- •nri.Mtnt, Monroe renudlar a lnter- i*>x* mm »»>nn».w»..
ronjequénclas. e estudado os melo, de vel dos Imenso» recurso» potenelala ?"X da num» na Amérlei em A ORAÇÃO DO REPRESEN-
evitar ou diminuir pelo menos seus e aluais de que dispõem, mediante ^^trítmat uma lei argentina «le TANTE DA NICARÁGUA
rir•iisiroso» efeitos. uma lnier-rncflo livre p inrmonica iiianc» defensiva nara

Se assim nAo fosse as economias da» economia» nacionais) o fortaleci- iJt,.'»..!,.«^n Iu «nrfpn»nrt*nci» Au . Levantou-se. a seguir, o sr. Ma
nacionais caminhariam a pass
lados para a desorganização i .
vclme.nte o colapso precipitando a de- de eficiência e o mínimo de sofrlnieii- c'entrVr'e 

"outros 
p»l»e« do sul. h»- 1». que proferiu o seguinte discur

«ordem política «Ia.-, naeta o tornan* tos para » populaçfto elvll e • adoção ¦£¦£ 
fJwumWo 0 ^Jene compromia- so:

economias na» economia» nacionais; o ronaipci- - 
n,.nlltenci0 a. indeoendéncla du > ^evaiuou-.se. a seguir, o sr. iwa-

assos con- mento e o sustento daa economias ln* " iii,,,. ;m.ric«nM Vtriamoa que. rl»no Argello Vargas, ministro das
o e posst- ternas que devem asscRUiar o niAslino ;m,u,Dg'2c9 no P,ntmâ, na América Relações Exteriores da Guatema-

tio Impossível o Império de uma par, de outras medidas que completam a«
autêntica e duradoura no universo. anter'ores e orlemam provisória-

mente o futuro
Umn critica serena e Justiceira da

so de defender a Integridade do» rea- "Senhor Presidente, senhores
pectlvoa territórios e de utilizar com chanceleres •
esse fim ulágUM •&£!$%*" *" O Presidente de Nicarágua, crcn-«mZL.i&&£W£JEl r«.'. te fervoroso do Panamericanlsmo
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,ss reuniões de consulla diferen- fontrlbuiçílo que tais voto» renresen- i.V..!iri« - v.iSmS também oue ** fervoroso do Panamericai
clam-se fundamentalmente das con- tam nara o bom íslto da Terce'» «^u . Ar«»ntin« em 1864 formula- « devoto fiel da solidariedade
fcréncias panamericana» enquanto T*e,m|*o d« Ministros das Relações „' „ola^s unediataa de protesto ai- tlnental. como expressão vlvs

con-
a do

Depois de haver confcrcnciado eom o chift do delegação argentina, o ministro Oswaldo Aranha, enquanto prosseguia ¦
reunião, saiu pelos jardins do histórico palácio do llamarati, acompanhado pelo sub-secretório de Estado americano, sr.
Sumner Welles. Foi nesse momento, talvei lambem histórico para o America, que o repórter lolc^'álico da A MANHA

colheu os doii emirtentai isto distas, no flagrante acima.

ti»
tis procuram dar forma convênclo- Exieríores daa Repiibllca» Amer'eana», '¦"} "Sando^«íf^úpaç»0'daV sm¥r7naelôriàlli^
d ou contratual nas idéias, pensa- nSo ,lndP Mx9r Af. reconhecer a se- .,;*,.5". 

a?. 
rhinrh. nroclamando ríteu* «onrre.«e nrexti» 4 nlrapSn„„,.,.„ ri„. s.t,0,i„c _„, -,-. -. , -, . i>eruan»s de Chlncha, proclamando ràgua acorresse prestes à citaçãomomos ou propósitos do., EXstadasque rtedade. concruêncla e caráter node- {™xrtu"âImenle ^rn toda» as repúbll- dR Amérlca «esta hora de tráSlcanelas se fazem representar. As Con- r'a«ümènte construtivo

(nencias de Chanceleres por sua pró* reaU7,sdo.
do trabalho cas americanas "o dever de reunir «moeflo para os homens livres do

pi ia natureza se reúnem'para resol- " Moneresslra o abaixo-assinado fa- «•» 
{JW Mjrii. ^ul!.»^epúbhca mundo 

' d* tem0r l^ili^° Para
ver problemas especiais que surgem r,T refíronc|a expressa » idoneidade fado ™n'™t«l? um,L «» conclênclas que respeitam aln-
rie necessidades ocasionais e que re* Aft nUàntos parfrlnaram da» delibe- "v^.t. 

,^nU revisão do idealismo da o Deus da Justiça tf do bem es-
minem assistência e solidariedade ,.nrfte, nem „„ es„ir|to de Intenss la- .iíSrino"da doutrina de defesa cole- tar. Nlcaráeua pensa, que » Reu-
Imediatas de toda a família ameri- bnt!, riP q,,f APr*m nfoV»8 o» mesmo» y""d,^América, não deixaria de men- nlao dos Chanceleres na sua ter-
M"!,„, _ v . membro» da Comissão e seu» colabo- clonar 0 nonie de um hondurense: Jo- celra etana consultiva, denois deA m ™ »m hIÍ ^nJí™ Swlu ^l™*- -. . , , -.** Ceclllo dei Valle. o sãbio, por au- Arduo labor patriótico, cheia dereunida no Rio de Janeiro adquiriu m„ d(% jane rtl, 24 de anelro de ,„.,om..i« na América Central, anil- -.nfrito /.noneratlvo niir nnrfp rinsproporções de extraordinária Impor- 1942> M Dav|ri Dassò Relator-, ao de Jeremia» Bcntham e de Hum- ^1^1,1^,™ li,™lAncia histórica dentro do magno pa- K«p rp]ntó,.in fn, anrovado, iman|. M £ 

"a 
êm 1821, clamava pela "M »¦«" ""' * 

i^S^r, n«noi-am» das convulsões políticas que mcniént.e pela assembléia. Sde política e econômica da Amé- H.MÇU fim coroando essa obra com
estamos vivendo. A America foi sem- ' . v_ . ft BEPBf rica em uma como espécie Anflctionla um ressoante triunfo que enche
pre um continente de paz. Ha alguns COM A PALAVRA O REPRE- «ca'em «una como de 

Jub)loso senMmehto os povos
nnos teria sido considerado como um SENTANTE DA COSTA RICA Êm Buenos Aires, em 1936, contl- desse Hemisfério e do mundo quedelírio a noticia de que uma guerra 0 orarjcr seguinte íoi o chanceler nenUlizamot a Franklln Delano Roo- rendem .prelto k nobllissima cau-nteada na Europa poderia chegar pe- Behàhdi Monteiro, representante da MVelt como o apóstolo de um novo SR (¦„ democracia e da Justiça,los caminhos da África e da Ásia até Cosla Rica que manifestou toda so- postulado americano e subscrevemos . vicararma ,onf|a P P»:nera mieas praias do novo inundo. O ataque ndarleda4e às resoluções tomadas na S^e todo e qualquer ato susceptível de * • "™Rim cn m e 

^i*am.rir Pearl Harbor despertou ao Contl- conferência, ressaltando que o fato perturbar a. paz das Republica», ame- "í^^S
nente americano uma nova realidade. de se llaver manifestado pela pro- ricanas afeta a toda» e a cada uma çoes. rapiflamemc- toaos os sovei-
Os dilatados mares que o rodeiam póEta de rompimento das relações dl- delas de per »i. E agora, neste ano Jios das Republicas Americanas
deixaram de ser subitamente a bar- piomaticas não devia ser interpretado do Senhor, neste ano de prova, como darão a sua máxima cooperarão à
roira de proteção com que cândida- como um derejo de diminuir as rea- poderíamos chamá-lo, para evidenciar tarefa de resistência defensiva que
mente sonharam os corifeus do isola- piomaticas nfto devia ser interpretado o interesse comum e a determinação a eravldade da situação exige. _.,...... ... volltiva de concretizar a solidariedade A N|caracna pni. flm. declara nue.

C01?U,a 0?^Haoq^r,LPH^%aSAmér ca P*ra ttò crande «êxito; foram fato-
SgSS^íSS rés máximo., de «ação, o am-
existe contra a América íntegra e in- hlente acolhedor. culto e cordial
divlslvel, e que os agentes diplomático» deste pais. maior rielo seu ranitai

A presente Conferência de Chan- Como o representonrt dt Hon- 8 consulares dos paises. totalitário», moral e ldeolrielro do que pela sua

clohismo e do egoísmo internacional. com a declaração de guerra.
Perante esta nova realidade o movi- ........i,. s-r-rui m wab
mento instintivo dos povos da Amé- O PRESIDENTE GETULIO VAR
rira foi o de se agruparem de modo GAS CIDADÃO HONORÁRIO
vieoroso e decidido para a defesa so- rti lutairá
lidaria e comum DA AMERICA

céleres, recolhendo esse. anelo e ln
terpretándo os sentimentos dos pai
fes ameaçados, tomou decisões de pro-

duras justificou a proposta,
aprovada por aclamação

devem abandonar esta» plagas, donde vaSfa PXtens5n territorial: o esta.
o espaço vital e transcendente, nfto pa- rin rtp mj p ordem nue reina na
ra o despotismo e a a^vassalagem ln- ReDflbllBlli Rm V|rtud« da rtestao

onorário da América. delinqüente. Aqui nos unimos paia nentf, (,han(.p]Pr An Brasll seni10r
Execelentissimos senhores: presservaçfto das conquista» do espi- . ... »,.„«•»„ homem rip enor-
Todos sabeis que l/i o ilustre bra- rito, da cultura americana e da pu- m^JMnWaS|m;^

ileiro Alexandre de üusmâo que ln- jança fecunda do homem livre da me P^sttan<?«- "" 
imÍ-i.P S-L. 1

TANTE CHILENO, SR. JUAN
BAUTISTA ROSSETTI

O sr. Juan Batista Rosetti, Chan-

funda significação doutrinária e po- Foi o seguinte o discurso pronun- qua, senão para a Liberdade e o Dl- "'nn*t'i,::."afi'a ." nrosi-essisit,- deseii-litica, E:stou certo de que todo ciado pelo ministro Julian Cáceres, reito. Tudo que aqui construímos visa ™n|"^la",„e.?„ ;.„„Í- „M.Mon
Continente aplaude com emoçào e en- na plenária de ontem á noite, no Ita- » unificaçfto dentro do ideal e a es- yolvidajieln «*., trrande preslflen-
tusiasmo a obra que acabais de -.um- marati, discurso esse em que o che- perança de um mundo melhor. A ru- te dr. Getulio Vargas: e, por rim.
nrlr, Ela representa uma politlca de fe da representação daquele pai» pro- tura das relações recomendada, nfto romn acentuado marco: nela dl-
magna transcendência para os destl- ouravel emoçfto, que a America, re- é senão entrave erguido contra a pe- rPfSo altamente Inteligente', dls-
tios da América. Os povos amerlea- presidente Getulio Vargas, cidadSo netraçào. subversiva e a espionagem erPj.a p fina ^o predaro. do em1-
nos sabem que os atos dos governas honorário da.¦América.; delinqüente. Aqui nps.-.'.umn*.osiii»ra^» nente P,hancelPr do Brasil, senhor
correspondem à palavra empenhada ' ' "' "" " *" J" ¦• ---
¦ às necessidades vitais da sua defe-
sa. Tão só esperam que a decisão sileiru ím-Mumc «c wl..i.,.™j .»¦"- ••¦ ,ia».yn *cvu..».» — — --,---_ ._ _„i,,.»*« «,««»>,i!rfn»i» «..,.
a energia com que sejam postas em teríerindo num tratado celebrado en- América, como chania o chanceler Pa- de robusta mentalidade. Penso
pratica os acordos do Rio. rivalizem tre a Espanlia e Porturjal em 1710, dllla ao dono e senhor da» terras au- que todos os povos da América, e
mm n fervor e a firmeza que tendes introduziu uma cláusula segundo tocratas. em paradoxo repudiante do eu o declaro em nome do meu
demonstrado ao consagrá-los. qual os povos da América daquela senhor da força e do ctitejo, leuciai pat»; finam, pois, em divida de re-
a a* deiiviixa ne /-/-.kieni TA época ficariam excluidcs de qualquer arbitrário, ressucitado agora na Eu- (.onhpolmpntío e rie eratidao naraA 1. REUNIÃO «*ÉWN»UU contenda surgida entre aquele» pai- ropa. ... ROm 0 Bras)li nara com 0 se„ |lus.
AGRADECE AS ATENÇÕES DO ses. A visão genial do brasileiro epo- Dessa antinomia de idéias e princí- trf governante e nara o multo ca-

PRESIDENTE GETULIO nim0 deixava compreender que pios em que se acha envolto o destino ro «residente da ITT Reunião defKEil06NT6 «JtlULIü Amél,.c;í virla robre as traje.- §a Amérjca) 0 COnceito de neutral da- ^SK Chanceleres dasVARGAS torias do tempo e do espaço, o Con- da classica, segUndo declarou em seu SSiií.rAmwIra^
Após a leitura do relatório da prl- tinente da Paz... brilhante discurso .o exmo. »r. Weiles, Reniiblicas Amencanas. a quem

meira comissão; o sr. sumner Welles Outro não menos ilustre brasileiro, jà nj0 p0de constituir o ideal de ne- rendo todas as nomenaeens oe
i" a seguinte proposta: o excelentíssimo chanceler Araníia, nnum do» povo» da América. E nunca slmnatia e o culto de meu respel-

A in Reunião de Consulta dns em seu discurso Inaugural de 15 de »aVerá continuou dizendo o mesmo toso afelo. (Anlansos*.
Chanceleres das Repúblicas America- janeiro, nos disse, em frases de per- ar. Welles, verdadeira neutralidade en* . pai AVBA nft PrPPCCEKIna« RESOLVE: durável emoção, que a. América, re- tre a. forças do mal è as que lutam *"* talavra v\j KcrivESEn-

I — Exprimir a ». excia. o senhor verbero de todos os grandes íueai», pSia presservaçfto doa direito» e a in-
presidente do Brasil, o dr. Getulio nunca foi nem poderá jamais ser uma dependência do» povos livre. "Mais
Vargas, sua gratidão pela generosa fonte de lutas ou de guerras, senão vale — exclama o eminente estadista,
hospitalidade do governo e do povo inspiração perene . do bem estar dos que perserutou pessoalmente nas vés- ^    
brasileiros e por todas as atenções povos... pera» lúgubres da catástrofe, surgindo ceier do chile, Inicia seu discurso
cortesias prestadas aos delegados mf,,mn ilustre chanceler Aranha daquela atmosfera maléfica do tota- desculpando-se. perante o Presidem
esta Conferência; ° EKmou oue quando em 1917 lltarlsmo -.que um povo lute glorio- te da assembléia e o Ministro Os-

3 - Exprimir a ». excia, o sr. minis- "c%i2:20m unidos íoram- arrastados semente para salvaguardar sua inde- ^aWo Aranha, para ajuntar, ainda,
'""-ias Relações Exteriores, o rir. Os- s È,s s unia.0fl. ,0.lBm a;i.«w.««v° n.nrt*nria- nm> mnrrn na batalha se ,.„,. u««,««o»em «»nor.i«i í.» n„* a
«aldo Aranha, as mais cordiais con-
Watulações pela extraordinária com-
pclíiicla rom que conduziu as delibe-
«'ações da reunião.1 —• Exprimir ao secretário geral,¦'- rxcla. o dr. José rie Paula Rodri-
pies Alves, sua apreciação pela per;"''','âo rom a qual ele e seus
dirigiram a secretaria da reunião".
•^^norXLtmIcãoay Pr°PÔS q',e ^ rVc01" rlqUPl' Òl}tra "a.â0 eHU'a nòlè^o^^o^^^^mo^^s. joImàiS" e^rafc1miVt^tâ"írõfusão;

Os srs cSpleres Ruiz Guiftrm continental e que, por es*.| .motivo b se estende desde o estrel- em comentários magníficos, se te-
i Bmitl» a Rossetf davam seu apoio ao bom vizinho do ^ de Magalhae. ate „ Húdaon. llha.r. ocupado da Conferência. A.iiian Bautisia na.e.i N()rte rompenfj0- suas relações com voltando agora, fts coisas boas omissão revela fenômeno curioso da

Alemanha e a Áustria Imperiais. belas do Brasil, aqui onde a cortezia política de Iodos o.s tempos, incom-
o P-m-a me-? ,vpn^nciai ac.p- Honduras também "ajjuela época, 0ficial e pessoal é moeda lnexaurlvel preenriido peles que náo interveem

'.:C/,12hV3s™ wel- adcl'iu' cnmo n\ a ualidade' à causa de apreciável valor aquisitivo, que nos negócios públicos, e.que. pelo spo-
I's'que foi anroVada nondo-se os srs d« &tad°s Unldos- ,,,,„, todos no» conquistou, nfto sei si Inte- micos, obedientes ao automatismo da
f':; i... 7 i Lntre ° arguto e visionário brasl- asaria dizer-vo» que » gentil convl- História e desconhecedores das cir-'l'raitn,, 

„ Jl„„te „ mi„uirn «-mi leiro de 1719 e ° avassalador pelo te, cheguei pressúroso a conhecer ciinstànclas fundamentaL». é geral-1..0U-SC denois o mmisiio bon- u.an(.bm.danlcnto do coração e do cé- paiàc|o Imperial de Petrópolis e num mente olvidado. A orientação aten-
rebro que o é. sem li.sonja alguma, bE]0 álbum que ali me apresentaram, rie a outras idéias, a problemas res-
chanceler Aranha — encontrámos, em deixei traçadas estas linhas : — "Sob tritos. quando, no caso. a maior ím-
meio rie muitas outras surgidas em di- «,,», arcadas solenes rio Palácio Impe- portâncla da Conferência era a rie
ve sas época.s pelo próprio Brasil, rial de Petrópolis, como que uma voz ter versado o.s assuntes mais trans-
rierlaração que e.ste país fizera em longínqua me dissera que a «rlstocra- cendentes e de maior eficácia para o
1865 ao afirmar que o.ç Interesses de ela. guiada pila Justiça de um fmpé- Continente.

íionla rio Brasil estão radica- rio que foi, tornou-se. pela vontade Declara que. desde 1826. quaivio

ALfT^^^tWo^-^Salt^iii necessário'for para salvar sua» liber- £è união 
"com 

toda a Justiça, rendeudos mares e zelai pelos piincipiosaa de preferência a aferrar-se á a ,.,. exCia!.
UtóKáKílefs^iv^uma iá sentida so- frillril ficcio d* um* neutralidade ilu- rem :«suida: nede nermlssão naraJrugua .
lidarledade continental, rfor-iararam sória, logi-ando somente chegar ao »ui- acrcscentar, antes rio final daqueles
quequalquer agravo a um pais ame™ cidio..._ ;. , trabalhos, alguns .conceitos que ainda-¦. >-.---• . -. „.„,. . , ... Mas, felizmente, senhores, a neutra-.não vira externados durante a longa
ricano..importaria em ofensa a todas Udade clásslcs faleceu na noíte de 23 Ul.efa da ConferêncÍ!li Refere-se a

colesas as "açoes da^An,",5a* q,inlvan^« de Janeiro de 1942, no Palácio Ita- a]g0 que não se debateu, conceitos
dsriam considerar como beligeiantes .maratJi e jamais ressuscitará nem no que não foram manifestados, Idéia»
a qualquer um desses países, em guer- tercelro ^Ir, nem no terceiro ano, nem QUe não foram sequer afloradas pelo»

nA.i«.i mio nitAV mirra napflíl AYTVa ' * __..  i._it_-. •_.!.__  i_ «¦.._ = _

'Argentina),
'Chile', embaixador Aurélio Fernan-*¦'¦ Concheso iCuba). e chanceler Ca-
racíolo Parra Perez (Venezuela) acle-

' Costa (Brasil) para agradecer a
ffnoraoão nue. acabava rie s.-r fel-

^o chefe ria nação e ao chancel»r
Brasil p disse que o fazia com es-'"¦>al agrário congratulando-se' pelos
suados da III Reunião.
O RELATÓRIO DOS TRA

BALHOS DA COMISSÃO
DE COOPERAÇÃO

ECONÔMICA:"íur-.--c rm sis.ulda n sr. Oi^:c tPei-vj) que. na qualidade de -«-

das na América e que o Continente unânime do povo brasileiro, que colo- houve a reunião rio Panamá, ate
deveria assentar-se sobre bases de ca e tira coroas, numa democracia açora, não «e realizou uma só con-
sinceridade fecunda, que é. em definitivo a «ris- ferência com miro conteúdo come i.
' 

Queremos um a-ordo. aftrmava-se. tocracia do mérito, nos povos livres", rio Ririw Jane iro. „.,_.„..,„„
,-¦„, entn os povo- conterrâneos: um «cor- Não seria demasiado, senhores, se Chanceler ws-etu --se- oi í"».íssví

do que contenha cléusul» dt quí ta- lhes pedisse que. entrelaçando com oi sagrar* » HUtorto. os rtecuiso do»

comriilários públicos dos povos ame-
ricanes.

Pela primi.ira vez — acentua o
Chanceler Rosetti — se organizava
um corpo de Idéias econômicas, que
permitia aos povos americanas viver
em Inteira confiança reciproca, com
tedas a» garantias de des/.ivolvi-
mento. Ao sistema rio "lalsser lairc.,
laisser aliei", sucedia o sistema da
colaboração, r, já a':ora, todos os po-
vos do Continente compreendiam que,
se havia um meio rie fazer do pau-
amcrtcãnismo uma realidade, e náo
palavra vazia, esse era desenvolver
a economia rie Iodos, porque so ns-
sim reinai iam a paz, a tranqüilidade
e a felicidade em todos os povo; da
América. Predominou, na Contcrèn--
cia, o espírito de justiça, a verda-
deira compreensão do que é solida-
rledade americana.

Mas, não foi só isso. Os srs. chan-
céleres — continuou o sr. Rossettl —
empenharam-se em realizar obra ver-
daclclramcnte continental. Nuncn pre-
sondara -- assegura — manifesta-.
ções tão unânimes sobre a solidarie-
darie americana. Nem mesmo nos lem-
pos distantes tia independência, em que
os povos se conciliavam. Só aüont s,3
eonseiiue o fenômeno maravilhoso de
toda n América unida, sem dissonftn-
rias, sem contradições, constituindo
um só bloco coeso e Indivisível, cònrlo
de sua grandeza, ansioso rie sua foliei-
dade, com o.s olhos no seu destino
grandioso na história do mundo.

Conseguiu-se, ainda — acrescenta
— o que os espíritos frivolos náo oode-
viam compreender — que se discutisse
num ambiente de verdadeira domo-
craein, em que todas as idéias eram
respeitadas, em que nenhum povo
mais poderoso pretendeu jamais fazer
valer sua força e sufocar a voz de
quem quer que fosse. Nenhum pais
fora, ali, maior rip que o outro; '.o-
dos tiveram os nicsinos rilrplto?: >n-
rios eram ali povos livres e demoerft-
ticos.

Foi essa a obra gigantesca da Con-
ferência. Havia, territorialmente, po-
vos grandes e pequenos; mas, moral-
mente, eram todos iguais e iodos ou-
deram afirmar e ter a confirmação
de seus direitos. Ali pudera ser ma-
nifestada, em confortadora unahimt-
dade, a vontade conclente e livre de
todos os países do hemisfério.

Passa o chanceler Rossettl a disser-
tar sobre o verdadeiro valor das dl-
vergêncins. Elas são a base da demo-
cvucia. Onde não há divergências,
náo há democracia. Mas, as que sur-
giram na Reunião, não compromete-
ram a democracia; antes reforçaram
o acordo final obtido. Isso porque ne-
nhum pais ria América pretendeu
Impor, cgolslieamente. pontos de vis-
ta particulares. Não os quis Impor seu
presidente, como não o pretendeu o
ilustre chanceler da República Ar-
gentiria. Tanto assim que foi possível,
sem o sacrifício rie. qualquer ponto de
vista fundamental, conseguir a una-
nlmidarie nas resoluções. AH estavam
todos unidos e dispostos a cumprir o
compromisso solenemente assumido".
Agredido um país da América, todos
os demais, ligados pela mesma devot. )
de Ideais, solidarizavam-se naquele

recinto, na defesa da causa oomii-n>
A verdadeira democracia se domons-

tra com fatos e não com palavras; lii
de se basear na discussão, no amor á
discussão, na defesa rios princípios de
liberdade e no respeito à criatura nu-
mana. Combate-se a tirania com a rie-
mócraciá e não com o fascismo. Não
cabe. no caso. o velho aforismo romano
— -similla slmilabus curantur". Não
é possível combater o fascismo com o
fascismf).

O presidente Getulio Vargas, em seu
magnífico discurso, disse que se devia
agir com prudência e decisão. Nós agi-
mos cem prudência e Jom 'decisão
Nenhum chanceler deixou de agir se-
gundo sua intima compreensão; todos
afirmaram sua vontade onciente.

Termina dizendo que a Conferêncb.
a. maior de todas, a mais profícua em
resultados, rie l!12fi até açora, propor-
oiònará uma América ainda mais il-
vre. rom um vigor novo. com a roncr.?--áo continental verdadeira dos ru-
"•lestinos, de maneira a permitir, quan-rio a- gerações nressntcs tenham de-
aaparecldo. que fique o espirito vigoro-

so, juvenil e de vontade resoluta pari cristã possa assentar firmemente.
fazer dh América um Continente aln
da mais enobrecido pela causa da U-
berdade e da Justiça.

PALAVRAS DO CHANCELER
DA REPÚBLICA DO

SALVADOR
Foi o seguinte o discurso que o

chanceler da República do Salva-
dor, sr, Hcctor David Castro, pro-
nuncidü ontem, na sessão plena-
ria da III Reunião de Consulta dos
Ministros do Exterior dn.s 'Repú-
blicas Americanas:"Senhor presidente, meus clistin-
tos colegas:

Falarei brevemente para corres

Nem os códigos nem os trabalho.*
internacionais podem substituir
eficazmente os princípios cristãos
de fraternidade humana, que so-
mente encontram terreno propicio
ao seu desenvolvimento na união
e harmonia rias nações sob norma»
universais de justiça.

Felicito aos meus distintos cole-
sas pelo espirito t'c compreensão
e de estreita solidariedade que tem
caracterizado a nossa reunião.
O DISCURSO DO CHANCELER

GUINAZU, DA ARGENTINA
Na sessão plenária de ontem ria III

Reunião rie Consulla dos Ministros

";;

ponder ao espirito de cooperação fias Relações Exteriores dos Países
rie estreita solidariedade prevale Americanos, no Itamârnti, o chance-
rente nesta Reunião de Consulta ler da Argentina, sr. Enrique Ruis
rios Ministros das Relações Extè- Guhiazú, pronunciou o seguinte dls-
riores das Repúblicas Americanas curso:

Antes de fazê-lo, valho-me da
oportunidade para expressar o vi-

"Desejo, sr. presidente, dizer nlgu-
mas palavras, sobre a questão ria so»
lidarledade econômica que eonstitue

vo agradecimento do meu governo a segunda parte do programa desta
e o meu próprio, pela calorosa
cordialidade com que me acolhe
ram o povo e governo do Brasil

Reunião de Chanceleres. Esse as-
poeto rias nossas deliberações é me-
nos brilhan'e que o político, mas se-

ao participar desta Reunião, no rá talvez aquele no qual com cuida-
caraW de representante do exmo. d- 

SSst'r2S?
blicas. Sobre este ponto do vista,- assr. ministro das Relações Exterlu-

res do Salvador. O mesmo agracie- nossas rcsclttções devem ter em con-
cimento desejo expressar a todos ta a nÇi-,n permanente rios povos que
os funcionários que teem coopc-
rado conosco nos trabalhos deste
Conferência, tornando possíveis
os resultados alcançados.

Tenho ouvido dizer que nésfa
Reunião de Consulta temos repe-

teem no trabalho o seu progresso
construtivo. E' sabido que os latos
econômicos e sociais formam a tra-
ma que unirá fortemente o ccntlnen-
te. A estreita interpenetraçâo dos ln-
teresses econômicos é a base mais fir-

me ria política de boa vizinhança'. e
tido declarações de cooperação e cIcin dependerá no futuro a solides
unidade americana já muito ças- e a estabilidade da organização da
tas, desde anteriores Conferências América.
Panamerlcanas. E nesta cooperação se percebe em

Aceito a crítica. Porem, ao mos- síntese e de modo concludente va-
mn tpmnn pstimn nue npsta enrica liosn contribuição da defesa contlnen-
lu m^iSl ? nAr« ™«? n tal- Assim. »' distribuição adequada dede dificuldades e dotes paia o lhdústrlai entre os vários paises, se-
mundo, nossa contribuição mais do os seus rccul.sos e aptidões,
eficaz é de dar nova vida aos aiem dc aliviar os Estados Unidos em
ideais qyc o correr do tempo e as certos ramos de atividade produtora,
paixões dos homens ameaçavam significará um estimulo geral para o
sepultar no olvido. resto do Continente.

Devemos ainda dedicar-nos clp os programas gerais de Intercftm-
novo a princípios e ideais que em bio de produtos náo só teem grande
outras partes do mundo, teem si- importância atual, como também Bi'o-

¦4:

do repetidamente enunciados, mas
que a dura realidade vem clesvir-
tuandò, em face da competição
imulacavel dos interesses rivais e

jeçóes futuras, como expressão ria ten-
dencia a contribuir, sob esta forma,
para dar maior segurança e eotabili-
dade à vida econômica dos países
americanos. Assim também, reveste- ¦

da dúvida e desconfiança reciproca se de especial Importância o estimulo
que era o fruto das guerras e im- à prcdúção industrial relacionaria com
posições pela força no passado, os problemas da defesa, pois, em uma

Nós demonstramos ao mundo orientação de mais amplo alcance,
que podemos levar os nossos ideais Poderia constituir o Wg***j£m.
a uma reilbacão aceitável senão P°lltlca futura de cooperação fecun-a uma ícauzaçao aceitável, senão incentivasse cada pais ameri-
perfeita; e, para isso, precisamos ^J a pi.odu!dl. aquelcs artigos que
reiterar sem tréguas enunclaoo possa 0Dter em melhores condições,
desses ideais e o nosso firme pro- as Repúblicas Americanas irão, as-
pósito de convertê-los em formo- sim, fcrmaiidò um território econflml-
sas realidades. co solidário dentro do qual a circula-

E* neste espirito, que tenho Ção de bens e riquezas encont.: um
apoiado, em nome do exmo. minis- mínimo de travas, melhorando o ni-.
tro das Relações Exteriores do
Salvador, a quem tenho a honra
de representar, todas as resoluções
e declarações adotadas por esr.a
Reunião cie Consulta dos Chance-
leres das Américas. Caria declara-
ção encerra a' reiteração de um
ideal que recordamos ao mundo,
oferecendo-lhe, ao mesmo tempo
um exemplo saudável, que, sendo
seguido por todas as nações, a.ssi-
milariá uma época de paz e de
tranqüilidade para a humanidade
inteira.

Ante a divisão e a desigualdade
que prevalecem em outras regiões
rio mundo, a América, uniria so-
bre a base da Igualdade jurídica
rias nações que a integram, a pre-
senta o exemplo mais proveitoso
que possa ser seguido para as-
segurar ao nosso pobre planeta,
comovido e sacudido pelos borro-
res ria suerra. uma nova era rie
prosperidade na qual a civilização

vel da vida e o bem estar das mas-
sas crescentes da população.

Todos estamos seguramente persua-
riidos de que as medidas que tendem
a promover a solidariedade econômi-
ca continental — embora tenham ago-
ra um caráter de emergência defensi-
va — devem ter rm vista propósitos
fundamental,-! e permanentes. Se, de-
pois rie fortalecer agora os vínculos de
solidariedade, deixarmos que se ve-
nham a afrouxar depois desta guer-
ra, graves riscos ameaçarão o edifício
laboriosamente construído. Longe de
ser demasiado cedo para considerar-
mos os graves problemas rie após
guerra, o que, ao contrário, convém
é encontrar a tempo a forma rie re-
so'vé-lo.s. Isso requer coragem e Ima-
gináçáo tão grande quanto as riiflcul-
ciaries. que serão enormes, para a re-
construção ria economia mundial.
Nossa determinação de fortalecer as
relações econômicas interamericanas
não nos deve fazer perder rip vista o
panorama do conjunto. A Europa tem
paar nós e multo.- paises ria América,
significado primordial em sua cultura

(Conclue n» 8.* oág.) .
>;j:Í1I
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CHURCHILL EXPÕE AO MUNDO
A SITUAÇÃO GERAL DA GUERRA

(Continuação da I.* pi-.l
tado vai cair do poder ou nfto iito.
para nós outros, pode |*arecer es-
tupldez, mas. para o exterior, resul-
ta nocivo aos interesse* e aos es-
forço* da nossa causa.

Debate livre e votação leal
Certamente nfto vou pedir ne-

nhum favor especial nessas clr-
cunstftnclns, mas estou certo de
que a Câmara desejará tornar bem
clara a sua posição.

Por Isso, continuo fiel ft mitiga
doutrina constitucional parlamen-
tar do debate livre e da votaçlo
leal".

O Primeiro Ministro passou, n
seguir, ft revista da guerra:"Há trís ou quatro meses en-
frentávamos a seguinte situnrfto:
os Invasores alemftes estavam
abrindo poderosamente caminho
através da Rússia: os russos resls-
tlam com heroísmo mas nlwttiem
poderia dizer o que aconteceria se
LenlnRrado, Moscou ou Rostow
caíssem ou se a linha do Inverno
alemft fosse estabelecida. Ninguém,
presentemente, poderá dizer onde
ela será estabelecida, mas açora a
bota está calçada no outro pé. To-
dos concordamos em ajudar o va-
lente Exército russo até o máximo
do nosso poderio.

Esta foi uma decisão de grande
estratécla política e todos podem
ver ncora como foi certa, quando
assistem aos grandes êxitos conse-
guldos pelo exército russo".
Ninguém sonhava com a resis-

tência dos russos
Esses êxitos nunca foram sonha-

dos por nós outros, que pouco sa-
biamos do poderio russo, mas fo-
ram recebidos com os mais glorio-
sos aplausos. Nossas munições fo-
ram, diga-se de passagem, somen-
te uma contribuição à vitória rus-
sa, mas foram encoraj adoras para
a Rússia na sua hora mais som-
bria. Todavia, se não tivéssemos
demonstrado o nosso empenho leal
para ajudar o nosso aliado, ainda
que com os mais pesados sacrlfl-
cios próprios, nâo considero que as
nossas relações com o "premler"
Stalln e com o seu grande pais fos-
sem boas como atualmente. Nem
a nossa camaradagem seria tâo in-
tlma e surgiriam reprimendas de
todas as partes.

Longe de lamentar o que fizemos
pela Rússia, somente desejo dizer
que nâo podíamos ter feito mais.

Há três ou quatro meses, quan-
do o avanço alemão rolava para a
frente, ficamos particularmente
impressionados com a possibilidade
de ser forçada a passagem do rio
Don. Com a captura de Rostof e
a invasão do Cáucaso, de modo queos alemães pudessem chegar aos
campos petrolíferos de Baku, com
as cabeças da seta de suas van-
guardas "Panzer", todos os que
possuem raciocínio suficiente paraconsiderar o problema, compreen-
dem quão profunda era a ansleda-
de em todos os nossos corações,
há três ou quatro meses.

"Tudo 
o que foi prometido

foi cumprido"
O governo de sua magestade e

o Parlamento concordaram em quea melhor ajuda que poderíamosdar à Rússia consistia no envio de
abastecimentos de matérias primasdiversas e de munições, e, parti-cularmente, de aviões. Nossas for-
ças Internas e externas por longo
tempo esperavam ansiosamente
essas armas. Aqui, tínhamos o pe-rigo da Invasão a enfrentar, de
modo que era preciso nos prepa-rarmos para ele. Não obstante, en-
víamos ao "premler" stalln — de-
vo frisar, que fizemos o que ele
solicitara, conforme o telegrama
que a essp respeito me enviou —
exatamente aquilo que necessitava.
Tudo o que foi prometido, foi cum-
prldo. Houve, apenas, lamento dl-
zer, um pequeno lapso devido ao
mau tempo, o que ficou ajustado
nos primeiros dias de fevereiro.
Ameaça alemã ao vale do Nilo

Tal avanço não daria aos ale-
mães o petróleo de que precisa-vam, mas poderia envolver a des-
fruição da frota russa e a perdado comando do mar Negro, pode-
ria afetar a segurança da Turquia
e ainda expor a um grave perigoa Pérsia, o Iraque, a Síria e a Pa-
lestina, e, ao redor desses países,
que estão agora sob controle, fl-
cariam ameaçados o Canal de Suez
e o Egito. Ao mesmo tempo cm queesta ameaça se definia com crês-
cenle realidade, o general Rommel,
com o seu Exército de 10 Divisões
alemães e italianas, estabelecido
em Halfáia e por traz dessa posi-
ção se preparava para fazer um
ataque decisivo contra Tobruk, co-
mo medida preliminar para um
g:andje ataque ao Egito, partindodo ocidente."O vale do Nilo estava em con-
seqüência ameaçado, simultânea-
mente por um ataque pela reta-
guarda e tambem por um mais re-
moto. e de muitas maneiras mais
morlífcrn, partindo do norte. Em
tais circunstâncias, é regra pràtl-ca da guerra que se deve preparar
para realizar uma ação tendente
a demorar um desses dois ataques,
e concentrar, se possível, uma po-derosa força contra o outro queestiver mais próximo. Aprovamos,
por isso. o plano do general Au-
çhinleck para realizar essa ação.
atrazanrio o movimento das forças
ao longo da vasta região de Chy-
pre ao Mar Cáspio.

Falando sobre a batalha da
Líbia

Ao longo do que denomino de"front' levantlno do Cásólo pre-paramos a extensão das comunica-
çoes sobre as quais grandes tor-
ças seriam estabelecidas tanto
quanto o permitissem o tempo e otransporte. r* 1

No outro flanco. no flanco oci-
dental, preparamo-nos para tm-
frentar von Rommel. Para esta
batalha no deserto da Líbia con-
centramos tudo o que estava em
nojwis mftos. sujeitos a uma de-
mora multo grande - e multo
penosa de suportar — dc modo
que tcvlos os preparativos se áper-
lolçoaasem. Esperávamos a recup-
tura da Clrcnàlca e dos Impnrtan*
tes aerodromos nos arredores de
Dcngha-I. Mas, era mais simples
o principal objetivo de AuchlnlecK.
Ele dlspos-se a destruir o Exército
de von Rommel. Era esta a situa-
çSo em n»*? estávamos há três ou
quatro meses atraz. Esta foi a de-
clsfto estratégica e difícil que to-
mnmòa.

Os acontecimentos, multas ve-
zes. iraem o esforço e o desígnio
humano. Julgo que foi uma decl-
sSo certa termos apoiado os pre-
raraMvos do general Auchlnleclt.
"A 

Cirenaica foi retomada —

falta apenas aer mantida"
HA mais de dois mesrs prossegue no

ilcserto uma batalha terrível, entre
crupos Isolados de homens armados
tom as armas mais modernas, pro-curando-se ua* nos outros, dr nmn.
nhecer a amanhecer, empenhando-sc
em luia de morte dia npós dln e mrs-
mo nos transcursos dns noites. Foi
umn batnlhn que adquiriu um desen-
volvlmento diverso do que estnvn pre-visto.

Multo (Irprndc Individualmente <lo.s
oficiais e soldados, mas nao tudo. Es.
ta bntnlhn teria sido perdida a 24 de
novembro se o scncral Auchlnlcck nfto
tivesse lntervtdo, ordenando o ntnquc
c que este fosse mantido inflexível-
mente, sem temor ás conseqüências.
Esta robusta decisfto evitou que re-
ctiássemos As nossas llnhns. que To-
bruk provavelmente caísse e que von
Rommel de certo, marchasse na dl-
roçfto do Nilo. A Clrenálca foi reto-
mada; falta, apenas, ser mantida.

61 mil homem fora de
combate na África

NAo conseguimos ninda destruir o
Exército de von Rommel. mas apro-
xlmadamente dois terços dele estfto
feridos, aprisionados, ou mortos. Nes-
ta estranha e sombria batalha do de-
serio, onde os nossos homens enfren-
taram pela primeira vez o inimigo em
Igualdade de condições — nfto digo
sob todos os aspectos, porque existem
alguns casos que conhecemos — nes-
ta batalha fizemos 35.000 prisioneiros.Inclusive muitos feridos, dos quais ...
10.500 sfto alemftes. " 

Ocasionamos o
anlqutlamento ou ferimentos em. pelomenos 11.500 alemftes e 13.000 Itália-
nos, ao todo um total exato de 61.000
aclamações. Existem tambem mas-
sas de inimigos feridos, alguns dos
quais foram evacuados pelo mar ou
transferidos para oeste — não poden-do, no entanto, precisar o seu nume-
ro. Das forças que von Rommel pos-sula em novembro, pouco mnls de um
terço existe agora. Foram destruídos
852 aviões alemães e Italianos e 3BG
tanques alemftes e Italianos. No de-
correr desta batalha lançamos em ação
mais de 55.000 homens contra as for-
ças inimigas, nesta heróica luta do
deserto.

"Estamos enfrentando um
inimigo decidido e forte"
"Ficou comprovado que os homens

não morrem apenas pelo Rei e pela
pátria — todos sabem disso — mas
que eles sabem morrer. Não posso dl-
zer qual a situação, no presente mo-
mento, na Cyrenaica. Temos enfren-
tado um inimigo decidido e forte e— posso dizer — um grande general,Ele certamente recebeu reforços. A oa-
talha está agora cm progresso, e, se-
gundo meu costume nunca íat,o pro-fecias sobre como as batalhas ttrmt-
nam. Ninguém, contudo, terá o direito
de dizer coisas como esta: "Nâo te-
mos chance". Isto encorajaria o inl-
m:eo e abateria as nossas tropas.

Mas. rie um modo geral, permanece
evidente o fato de que, quando há um
ano os alemães proclamavam aos neu-
tros aue estariam em Suez em maio,
e quando algumas pessoas contavam
com a possibilidade de que Tobruk
fosse tomada e outras temiam acerca
do vale cio Nilo. do Cairo, de Alexan-
drla e do canal, realizamos uma eíi-
caz ofensiva contra o inimigo e o re-
pellmos. lnfligindo-Ihe perdas e danos
mais pesados do que os que sofre-
mos.

Glorificando os heróis de
Tobruk

E não somente o inimigo perdeutrês vezes mais do que nós, no campo
de batalha, como tambem as águas
azues do Mediterrâneo estão agrade-
cldas à nossa Marinha de Guerra, aosnossos submarinos e A nossa aviação,
por terem destruído grande numero
cie reforços que eram continuâdamen-
te enviados. Este processo se fez sen-tlr da maneira particularmente vi-toriosa tios últimos poucos dias.

Se, no momento, considerei a situa-
ção como vitória ou não. é conclusão
que não pesa na balança — pois eunão farei promessas — e nem esta êuma especulação proveitosa. O què écerto é que este é um dos episódiosmais gloriosos para as forças bmàní-cas, sul-africanas, néo-zeelatidesas,
indianas, francesas livres e os solda-dos e aviadores poloneses que neia to-maram parte (aclamações).

A prolongada, tenaz e vitoriosa re-slstêncla em Tobruk pelas tropas àus-tralianas e britânicas, constituiu aprelimmar essencial para os êxitosque obtivemos durante sete me^es di-ficeis «aclamações).
O petróleo do Cáucaso fora

do raio de conquista do
inimigo

Vejamos agora, o que aconteceu
So Dc,r0Hf!anco ~Í. no vale d° N»o.na Palestina, na Síria, no Iraque ena Pérsia Estamos agradecidos zi>3russes pelo valor co seu Exércitoque afastou os perigos a que inevi-tavelmente estávamos suieit.es OCáucaso e cs campos ds petróleo rus-sosg ae Baku e os grandes centrospetrolíferos anglo-persas afastaram-se ao ralo de conquista do inimisro.O inverno chegou.
iJ,Ímoi' evldent°niente. ainda maistempo para fortalecer nossas forçase organizações nessas re<*iõ<>= Présentemente. a situação no vale do-mio, tanto a oeste cemo a leste eincomparavelmente melhor do òueem qualquer momento anterior a-s-a? que fomos abar.conad:* pelo bo-
Y!™°,írancfs de Bordem-vichi eatacaaos pela Itólia.

Ette foi o prinripsl pento em queie (ex i-ntlr *ata grsnoe melhoria,
foi apenas por uma pequena mar-
gem que conseguimos bater m for*
«.a» de von Remmel na Clrenslcn e'Irttruir dou irrçoa dai auai forças.
B' somente devido * vite.ru na freit-
ie russa e na costa do Mar Ne^ro
que noi Ktaurlfrenio* so lonco de•,?d(L*. ris»! terra* que se estendem
Uo Levante ao Cfbpio, ai quais, poriru turno, dao acesso A índia. Per-
¦Ia, golfo ivríirn, ao vale do Nilo •
ao canal de Sues.

O injustificado clamor por
um segundo "front"

"Narrei à CAmara a historia d*t-
srs poucos meses, e esta pode ver
cemo os nessai recursos foram exl-
gide» ao máximo, e por melo de que
golpes e irrqucna margem contcsul-
mos sobreviver.

Onde esinrlnmes. agora, se tlves-•rmos dado ouvidos ao clamor ,u-
se ergueu, há trís ou quatro ir.esr»,
para Invasão na França ou dos Pai-
irs Baixos? (Aclamações» Ainda po-demos ver nas paredes a iiucrlçfto:"Segundo "íronl". agora!"

Quem nAo sentiu aquele apelo?
IniB-Incm, porem, o que terln acon-
tfcido. se porventura tivéssemos ce-
dldo a esta veemente tentação.
Toda a lonclagcm da nova nave-
gaçfto. nulas ns flotllhas, iodes os
aviões, todo o poderio do nosso
exercito i-rlr.m .-.ido utlll-ados, e
estaríamos combatendo peln própriavida. nas rostns frnnccsn*. ou nas
costas dos Países Baixos, e 'as atuais
preccupaçôra do Oriente Mcdln as-
sumiriam um aspecto Inslgnlfican-
ie, comparadas com a procura de
uma novn e multo ploi üunkerque.

Mantendo a cabeça acima
d'água

Algumas vezes ns coisas podem ser
rcnlizndns com um sim. Outra.*, vezes,
com um nfto. Suponho que hnja indl-
viduos que votariam e mesmo, exigi-
riam um segundo "front", e que agora
apresentar-se-iam, inocentemente e
sorridentes, perguntando por que mo-
tlvo nós nfto temos forças suficientes
na Mnlaya, em Burma, em Bornêu e
nas Cclcbcs.

HA ocasiões cm que os fatos são dc
tnl modo numerosos e rápidos, que se
torna facll esquecer aquilo que foi dito
três meses antes, (risos e aplausos) t
deixa-se de relacionar aquelas pala-vrns com o que se estA advogando no
momento atual. Uma vida longa, cheia
de discursos variados, levou-me a ten-
lar a vigiar cuidadosamente esse pe-ripo irisos e aplausos Irônicos)."HA pessoas que se comportam co-
mo se estivessem preparados para es-
ta guerra com grandes armamentos e
cuidadosas preparações, (aplausos),
mas nós tivemos apenas dois anos e
meio de luta. e acabamos de conse-
guir manter a cabeça acima dágua.

Confiança na vitória final
Quando fui chamado, há quase dois

anos, para ser o Primeiro Ministro, não
havia muitos pretendente ao cargoirisos). Daí por diante, é possível queo mercado tenha melhorado (mais ri-
sos). Mas apesar de toda a negllgèn-
cia vergonhosa, dos erros grosseiros,
da incompetência chocante, da com-
placéncla, e da falta do poder organl-
zador, que diariamente nos são atribui-
dos, e de cujas críticas, procuramostirar lucros, estamos começando a dis-
tinguir o nosso caminho.

Parece que teremos de enfrentar
tempos multo ruins, mas se nos man-
tivermos juntos, e se lançarmos neste
esforço no:sos últimos espasmos de
eneigia, nunca como agora nos pare-ceu que alcançaremos a vitória (aplau-
sos).

A política do Gabinete em
relação ao Pacífico

sem dúvida alguma, ao captue* <k -otrt bam partidária-, mu o mes- •.••¦.«.•**.• r**J*« aa*** oo*» • afu».
aitportar a luta. de recuperar aa per- me acontece a Câmara d* Comuns. «Um»**,*» «to -Prte-a et «'•:*» • a*
SHl •rfd* w'«wjP» JsmaU um outra m» e um mo contra o sUtema ptr- *lUputt-»".
?2,T.'J,fWf "***•• M,t ^«'do. lamentar Dentro de aituiu momen- Por alcum lesai* •'*•«"*. • »ui**
n^?~•Pl„^w*,• "** wmecarets a dim "Porá a po- rio-m»'*» nasal ao Parlft-o a aa »r-n.»m .iL..,ni „.,. .- ,.,....„.~ „.. Uwt, Abt(w m p^ydj,,.., ,mp»i«» m»!»!*-» «cara «*m rx*>er

Atm ItanlM ¦>-*¦¦••% ¦•*>*-*•¦> !.f tfâ *••ganludo, d- maneira satUfato-ta. uma ¦* . „. „produçAo •íin-nt- n-M* p*u.» >- ti- Examinando o caao Dutiveuemoa possuído um ministro «ja g* ^_
ProduçAo, ludo teria sido corrtitdo. l-OOper

Teríamos. eniAo. bastantes forn*cl- "Km certo circulo alguém me du-
mentos psra enviarmos A Rúaita. » M qut os membro» do partido *r»bt-
luficienjes divltfte* bem eqtUpadas e ihuta deveriam aer demitido» do ea-esquadrões em quantidade para de- blnete - o que iigTUfiearta o regre»-fendermo» as Ilhas BritAnlea», para ao «A p-lnica pura e aimplee. Outro»,eombatermoa no Oriente Mídlo. e pa. ditem que mrifuem que aprovou ora armarmoi. eficientemente, o Be- arordo dt Muruch deveria cemsmartremo Oriente. Mas Uso nao eocutl- qualquer parcela dt poder laplaux»m- . v.rrt.rf. f xlfMK Adotar e»»a« mtdtdas. tntrt-

tanto, (trla afttar a maioria da na-
(Ao t. tambem. negar ao mal»% forte
partido nena CAmara qualquer par-et Ia no govtrno nacional.

Ntm mNm» o líder do partido llbt-

mimo», torna-se evidente -i*- $._
so iiit*ma deve ter**» torc-c» Jícomplexo que antertormwt. ™

Aa Conferências com
Roosevelt

Tive vária» conferíncla*
Aa J»p4<*-, Qttínt*. teo*!***» ficara
•im. • p<>ri!» ¦«•>!*• <•- <tts*l nlo p»t» ..-• .-..-- .............
••*•¦*•• ••.•rtr. ju**". "wtr-, «va» «Idente Roowvelt »obre a qu-i
—rk -ln<U por -ttum t-mpo. o •»• J "" ""'
ftctnt» p»rr» p«r^:tlr io» <*» jap»'*

»

tue a verdade.
Gigantesca a produção da

munições
De fato. a nossa produçAo dt mu

nlçôes é gigantesca; '.Klm.m..,. V.— ""*¦ n"*""» O IW*r OO p»rtlflO 110*- M m,!l.j
sido mesmo enorme, rada vea aumen- fnm ,.lv,i.«".,„\„',m"õr.'^-" I,..".":•lando de uma maneira notarei. So- ^-«Sr^^J^™,^^."™^
mente no ano passado. IM1, embora ^cEPVXJZS? i ™?,.,n.iestivéssemos empenhados tm luta» em ^KajgL 'SftSS!r K^SSu!^tantos teatros e em tantos "fronU". 

ffJ-TA TJ?. aTL^..P^° ^*produzimos mais do duplo du muni. S^JS™*'. **/rltlcw- ?*? M*
ções e do rqulpimento fabricado pr- m!?íf S2. ^Vl^~ ° ^^T0 nâ*
los EE. UU.. que estAo «t armando fi^íiv.?,n0 ,**T*b*n* " "««dadt par-
lioderosam-nte. ie bem que, natural- '*«.»!£. 

^...mente, se tenham atrasado no caml. r#^r°*-fTIiv"? c^2Ldo "u Duíf
nho. Cooper, qut está de resretwo dt sua

Esta sltuaçAo. irm dúvida, aerá com Sf*0. » St,#•^"l0J0.^en,'• AJ*t-—— - cão do sr. Duff Cocper. na chefia doprwtera modirirada. logo que toda a ST! "f^"' *-™" w-i™. ' ¦ c"'
potíncla Industrlnl americana estiver Cons«*h«> •»*>•? havta sido tncv
produzindo. Quanto a a*s. nos ültt- vmn "«ntanlsar tm Singapura.

 .............. „,„r,„ ,... ^„4„i Incumbido
produzindo. Quanto a nos. nos ültt- **n onrarUsar tm Singapura, tor-
mo» sei» meses, graça» A energia de U0*****" owoleta. tm virtude do açor-
lord Beaverbrook e tambem traça» ao d0 P0*" mlm concluído com o presl-trabalho eretuado pelos seas prrdcces- dfn" <,oa •*«•«*» Unidos, afim de ser
sores, (aplausos), nossa produçAo dc "«abelecldo o comando supremo na

p« itinunimi Mm .«¦.¦!»»» —_ tona it opttuçott do Extremo Onen-
tt.

A função do ar. Duff Cooper estava
terminada com a deslcnaçAo do gene-

munições aumentou da seguinte ma-
nelra : — todos os meses, produzimosmais do dobro dm canhõe.» qut produ.

.zlnmos no auge da cu-rra passada, no —, - — - - •¦—.—.
perldo de 1917-18. E o mesmo sucede •*** Wavelli O» governos da Sova
quanto a fuzis militares. Os canhões ZtclAndia * Austrália, entretanto, es-
agora, note-se. sAo Intlnltamente maL« P»c«aram o -eu pesar pelo regres» do
complicados. A produçAo dt tanque* •*"***¦*<>• Esse pe«ar foi manifestado,
duplicou nos últimos seis meses. A sobretudo, pelo Conselho que ele for-
produçAo de armas de pequeno calibre ma^ em Singapura. Por Isso. quan-é duas vezes maior do que há seta do me dizem que devo afuta-lo ou
meses e assim tambem a du muni- lançá-lo aos lobos, posso somente res-
ções carregadas. ponder a esses que me fazem táo

Poderia continuar citando todas u amigável sugestAo, qtte muZto lamen-categorias. Estas nAo estto aumen- to nlo poder satisfaztr oa seu» aese»tnndo em rclaçlo ao» totais do Inicio ias <Risos»,
da produçAo; mas em relaçfto a totais g\ ¦»...;-. **_. .de que nos vangloriávamos, tanto u «trem© Unente estava
quanto tínhamos coragem de o fazer.
hA seis meses passado».

direção anglo-americana, »
prtmida A guerra, wrr**cia!*r«r*»*«
que dis respeito A guerra -•-. ,Japlo. da qual a Rnr*l» «mm >i.,
pane intereasads, e »obrt s> < >>
dader fisica» e ftogrAflra» rvi''»!'
lt-açáo de um centro romim-, *H''
nado aca chefr* da» duas rvj»i"i
rerpectlvo» estado» malorn >.Aiu.
das demais potências •:..•>•¦ qetpalham sobre todo o »¦•¦,¦
dificuldade» -ao de caráter liuitel. A.Mim, quaisquer que (avi
plano» elaborados nesse tentlde
tirariam aberto» As criticai * *
tu cbjeçõe» perfeltamrrt* r~'Identas.

. ^ „...-.. .in i.,-»~. ».... No entanto, combinei rom o *¦*«<.
«-f,m»n<*«« loeal <*«• art». po4«<ra dente Roosevelt a dlseussAo dilrt» '¦,'- *- *-*— acontecimento» da guerra prdt todas as principais »ut<

militares e clvl» Interesiadus
»unto. devendo para Isso iet
em Wuhlngton um organfn
mado "Comll* Combinado do« c-«.
fe» do» Estado» Maiores", compma.
dendo tre» chefes dm estados nuüentnnrteamerlcano» — pessoas da rr.u
alta distlnçAo — o três outros, rem»,sentantes dos estado» malorrj bni.
nico*. Esse organismo transmitira i*
presidente o» seus conselho* sobre •
desenrolar do» acontcclmento,s, f, t3
caso de divergência de pontos <«* m.ta entre o» representantes amcnci.
no» e Ingleses, ou entre os seus tem».
sentantes, tsst» divergências «#ric
solucionada» por meio de um acõrd*
pessoal entre o presidente e eu prtji
prlo. representando, ambos, os r.w

-,••», lr*lt;»r- multa» • ptnis-a»
ptrdt» « •¦ •¦'¦** «¦ -«:•••• atudaa ou»
pot»u»*n ,»<¦•»•••»•• • «>«t»h»lK*|.
ií*»**.*,»»» n-> ritftT.**. Orttnlt,

"Uma verdade estratégica
muito aunplea

.»* -r.i itwiju **«HtP.tar u*r.e T*r-
il»d» «Htr»t*at«-» rr.*a!t« limptt». "a
•\i«*i««»~. BjdQuuaa d» ilha» • .*••»-
t»n«» dt sa'.!**»»» r*!**K*** — cha-
sta multar** • •• «**>!**<»¦¦**»»» mil h«-

.-«¦*» uma ¦*!•"••. a pr***i-
«*!a <ju* po«*u!r «> domínio á«* ma-
r*» • contar. ••—;-.'•»-•«—**ít*. cem

aclr rv-*-» rada um *•«••• nflcl»<*«.
dettrulr <*u -«;••.-»- »• ••:»• e.iai-
plC*««. Strta «Hardí» rapor «ju* lal
atruint p'i.!*««» **r c**ntld«s por mtlo
<t» <l*f-«a lo*rat. IVv*tt« dl»p*r»»r um
mllhin d» h«m*n« *»«*hr* •¦«i« aroa*
lm«*n«s« • •orr*»pt* l*r*t*. fomtcldo
m»l«r pr»«-ii para a pot»nrla doml-
nan**. Em** «vndlça** »• trantfor-
m*rSo. a m«HlH» qu* *• rnod.ftqut
o K*j|»n*;n do p«d*rr.o nirai • àírtn
— fatn <j'i* c*rt»»r.*nt* •• dar».

N"*n [..««.. pr*v*r o tempo nor**-
tárto para !«to. Ta.to a «>'.i* pi>»*M»
dtolarar A CAmara a n*i* «ttndtr*-
m«»« • «>*»*» pfro^otdad». .vi*«:*.|u*r
qtit ••tam »» «whTrrarra*» ou* i*.
ttbamoa d* «up*«rtar. poi*». prtttni»»-
mtnr* — ooi»íf«rtr.«» .U d!»** a r*»-
pttto da frtnt* n:*»*** — a hot» **'.»
na p*rn* «t» trlmts».

•• n
rcu

a *t
•I

?l*.l
r *í»íh
r.!) u.

. ir-r«*H-ai ¦¦*-- r--aH-wa>raè>w«t r-*-***-» i* i/nnniniiuv, gãiituu.-*, li*i r.Uj*
NSo d*v*m*>« p*rmnlr dtsSntmo se* respectivos governos. Al*m dn.'»,

Aumento da produçio de
aviões

Na produçAo de aviões, houve um
aumento constante, nfto só em nume»

em pas"Uma questão r.-levante. sobre a
qual a Câmara d;ve formar seu jul-
satnento. é a de saber se o governode sua majestade agiu corretamente,
quando deu sensível prioridade A dis-
tribuiçAo «Je forças e equipamentos

quando **t* oa aqi*t* lurar for «ra-
ptur*)d». p«rq*2*. <***d* o tTK>m*n*,o
tm qu» roí podtrt'> da» r.aç*** unida»
« prinfr. «~ a^|«. ;- «>»c-^* «B tua
mtrch* »*m d*«*:<>r.t£r.a!dad*.

RerKkndo homena**em ao
Exército das Filipinas

r*-*]arta. tm a«m* da limara,
txpríísar «» m»a t^t^a*n A «-íplínd!-
da roracím • A ;*.*»** qu» o pt-
qutn--» Ex*rrtto * —•-¦-•tro do t»n*-
ral Mac Arthar »*m d*monnraflo
rHhM.j„ t;VirK*-.«-..-r- m. i.U-i.. P^"**1*"*» aa nossa pouttea comum,
;';'t ,»'"^r; r>t i Aílm de PmSMBUlr eflcientementf i

agiremoB de acordo, no seniidn rj|
fornecer o maior apoio possível aechefe do governo russo, sr. Siaiin tao generalisslmo Chlang Kai Batibem como As demais potências *»•<.
ciada* e alladu.
Críaçio de um Conselho no

Pacífico
Ademais, como é claro, ambos r.*i

manteremos em intimo contado ¦«.
bre todos os assuntos de maior ta*
pcrtAncia da nossa política comum,

aumento constante, nao só em nume» "•*""'•""• «« iorç«s e rquiparaenu
ro, como no tamanho e na qualidade P*? ¦!?m m*r* •"¦"• * Rüsíl* e Uom,
dos aparelhos, ainda que. deva decla- •M™n*-' umas e outras, em menor
rar. nAo constitua todo o ineremento "?er5s,°* **** ° "front" levantmo do
que havia deselado. Cáspio: e ko mesmo governo anda

Mas Isso nada tem a ver com os acertadamente ao aceitar, por ai-
preparativos que pudemos realizar na RUm xmmpo. ainda, a contingência de
Malàva; cm Burma. e em geral, no ^!at M f°rç« e o equipamento do Ex-
Extremo Oriente, o fator que deter- s**"» Oriente sejam Inferiores ao»
minou um limite nAo foi constituído daqueles outros teatros de luta.
pelas tropas, ou mesmo pelo equipa- ° Primeiro fato obvio e que o Ex-
mento: esse fator foi o transporte tremo Oriente estava em pu e que oa

Desde o momento em que este go- demais teatros estavam em guerra,verno foríormado, todu as unidades Ter*a sido, certamente, de mA politi-
que pudemos retirar das nossas tias •"*• conservar grandes forcas e equi-
de fornecimentos vitais, totjas as em- Pimentos na índia, Birmânia e pe-barcações que pudemos afastar da ba- "Insula de Maláca, onde teriam per-talha do Atlântico, foram utilizadas, manecido, mês após mês e, mesmo,
no máximo da sua capacidade, para *n° apôs, ano. sem qualquer ativida-
levar tropas, tanques e munições, desta de bélica. m0 teríamos, desse modo.
ilha, pnra o Oriente. Houve uma cor- cumprido cem as nossas obrigaçõesrente continua. -----

Quanto nos aviões. nAo só íorameles transportado» por via marítima.
como por todas as estradas possíveis,algumas delas multo perigosas e eus-tosas, para o campo de batalha orlen-tal.

japon*»a» tar.çadas »4*.»>t* aj> «un» po¦i<-«?-. M<*ado» na puptrioridsdt
aírta « navat.

Em m»to d***- rissm* própria» dl-
ftculdad*». «artamoa ao stníral Mac
Arthur * ao* s*«i!i ToMado* c ram-
btm A* tropa* ftUpIaas q-u* **i»o
d*f*ndendo o *«a *o!o nailstt. com
s1»*or t «*ç>ra*r*m — tasiamo* a not-•a sauiacào «trave* d*s*~*« lanto*
•spaco* ab»rtos^ qa* a '"iclattrra •
o* Eítatío» l"atdo* qu*T*m. pr*senlt-
mtnt*. cnitiistar Junte», mais uma
v*r («ptausosk.**C3o dev»m.^ Rcrs *5*íO«>c*r d* t*mi-
d»r um» hom*r.arc*E!t a avj»c*«. «n*
submarino» * navtr» d* *-ap*rfírit
holand*»»». * *« »tias Sr^pa* de luta,
qu* tstS» d***Bi;p*alhaBdo uma dar»

guerra contra o JapAo. concorriou-ü
em que eu propusesse a todos os .n-
teressados a criação de um Conselho
do Pacifico, sediado nesta capital,
nas mesmas bases de um conselho
ministerial, do qual fariam parte i
GrA Bretanha, Austrália. Nova ze-
lAndia e Índias Orientais Neerlan-
desu. devidamente auxiliadas por um
estado-maior britânico e por outra*
organizações que agiriam sob as suas
ordens.

Coube-me a responsabilidade di
criação de um verdadeiro foco deopinião que reunisse os pontos de vis-
ta unidos de todos nós. Isso propor-cionaria è Comunidade BritAnlea i
possibilidade de agir como um só to-do, formando parte dos planos nesteprincipal* r^-rt»-. n «campanha qut momento bastante adiantados par/inaa ilha* da»*rr>ra ** descnrolv*!

Malásia íaptauses»
t>*>v*mo* Tottar * nossa atenção,

por m«m*r»t">«. pata a árdua baia-
lha .ju» s» trará na* proxlmljade»
dt Stnsapur» * aa peatnsiaJa d* Ma-
laça- Xâr* rou f«zt*»r qaalqiu*r prtsl-s*o a rtspeitix açí«ra. *ic*:c níinnar
que »t« »*r* travada at» o Ilm, re-Ias f>rç.a» brttSatcai*. australlaaac •
ínrHIs qu» lutara Ia4o a lado".

Ao enfrentarmos a Alemanha e aItália, aqui e no vale do Nilo, nunca
tivemos o poderio para providenciar-
mos eficientemente para a defesa do
Extremo Oriente. Toda a minha ar-
gumentação, até ao presente momento,
tem tido esta orientação. E' possível
que isto ou aquilo, que podia ter sido
feito, nâo o foi, mas nunca nos íoi
possível organizar com eficiência adefesa do Extremo Oriente contra um
ataque do Japão. A política do gabl-nete tinha sido a de evitar, a todo
custo, contusão com o Japão, enquan-
to não estávamos certos da posiçãodos Estados Unidos. A Câmara devérâ
estar lembrada de que quando nos sn-
contravamos no nosso período mais
fraco, fomos até obrigados a nos cur-
var, fechando e estrada de Burna oelo
espaço de alguns meses.
Evitando a dispersão de forças

no Oriente
"Lembro-me que alguns dos nossos

críticos atuais mostraram-se zanga-
dissimos por causa daquele gesto. Ti-vemos, contudo, de proceder daquela
maneira.

Nunca houve o momento, e nunca
poderia havê-lo, em que a Grã Breta-
nha, ou o Império Britânico, sozinhos
fossem capazes de enfrentar a Alemã-
nha e a Itália, ou pudessem travar a
batalha da Grã Bretanha, a batalhado Atlântico e do Oriente Médio, >io
mesmo tempo, permanecendo eficien-
temente preparados cm Burma, na
península da Malaia, e em geral, no
Extremo Oriente, contra a ameaça doum vasto império militar, como é oJapão, que possue mais de 70 divisões
moveis, a terceira marinha do mundo
uma grande força aérea, e o esforço de80 a 90 milhões de asiáticos rijos ebelicosos.

Se tivéssemos começado a dispensar
as nossas forças através dessas imen-sas áreas do Extremo Oriente, teria-
mos sido arruinados. Se tivéssemosdeslocado grandes contingentes detropas, de que necessitávamos tirgen-temente nas frentes de batalha, pararegiões que não se achavam em Riier-ra. e que talvez nunca o estivessem",
teríamos procedido de maneira Intui-ramente errada. Teríamos jogado foraa -chance", que agora se tornou alsomais do que uma "chance", de todosnes emergirmos a salvo da terrível
dificuldade em que fomos mergulha-dos.
O golpe caiu sobre um grupo

de nações unidas
Permanecemos sob a ameaça de umataque do Japão, contra o qual nâo

possuíamos meios para enfrentar.Mas. ã medida que o tempo fa pas-sando, a poderosa Nação americana,sob a chefia do presidente Roosevelt.(aplausos), por motivo do seu própriointeresse e segurança, e tambem porconsideração cavalheiresca pela causana Liberdade e da Democracia, foi seaproximando cada ves mais do caninoda luta. e agora que o golpe caiu. nâocaiu sebre nós. Pelo contrário, caiusobre as forças e aa Nações unidas que,

na Rússia e teríamos perdido a batalha da C.vrenaica, que ainda nAo
çanhamos. Esta é a questAo sobre a
qual a CAmara deve fazer o seu jul-
gamento, sabendo que nAo poísuimoarecursos para enlrrntar — ao mesmo
tempo e com a mesma Intensidade —

O vale do Nilo teve a prefe- {£"„£ pressees «T * esercem ""
rência do. esforço, de guerra J*£«*iFt£%ff**?"*£&&

Foi tomada a decisAo de tentar der- SMn ««ue ** procure responder a uma «.,»•.,» ....rotar ao general Rommel e formar P«sunta: "Que se registava no Ex- Alua"ia*> a qtresítci dos r-^oroos aê-
uma poderosa frente, do Levante ao ,c«n>«> Oriente para qu* fosse atira- reosJ**1? ? Extrtnto Otíenle, afirmou
mar Cáspio. do A guerra por meio de um ataque ° Vj^elxo mmsim:

Daí se conclue só um cabia provi- Japonês? 2, áe dezembro, -mando a
denciar de maneira moderada e par- Procurarei mosTrar como trabalha- !í:uaç?0 RO ^S^"* * m Pwl H*r- ° B°venciai, no Extremo Oriente, contra o pe- mos deücaoamente, e com que cons- ~"r.IOÍJ!vteXa!' P05" "¦ m«*="aa, tor- governo neo-wfandft* Drefer-p" amrigo hipotético de um assalto japonte. tçangimento, cem que cuidado, agi "gg» í**"» *««* «*» i*plda re- g« <%ns™0 dô pacifico sela IoDe fato, 60.000 homens estavam con- »*S*-n*as reses afim de que nAo ficai- f^ffi,*?* ¦"¦?* for^- ° «*¦ liado em WasniristoS ond Jár\centrados em,Singapura, mas a prlo- *^^o*. de mios atadas, ^TcSÍS"? SSStrSi Tcom^£zIS/ÍBs

"Um bom acervo de coitas
está em marcha'"

Aludindo A «ittesitlo dt» reTorços aê-

rldade em aviões, tanques, canhões «se assalto. , . . — ¦¦ -..-.¦. ...o«. re «jcmtantl-aereos e anti-tanques. foi eonce- «*?_**- • • ama* ttât* *oí* «MnpSda, «nas come- Maio*-*»• •- rorça. criminosa, e fanáticas sara * »««-« soviético e estáramos Diante dis^n <« t«^m.f. .
•agindo no Japão" *P-C* 

* enUtd€ ntoe:r0 de me" *'^"" - transmiti »n
diria ao vale do Nilo

Dessa decisão, nos seus aspectosamplos, como tambem quanto A poli-tica diplomática em relaçAo A Rússia.eu assumo inteira responsabilidade.
Se utilizarmos os nossos recudsos demaneira errônea, a ninguém cabe tan-to a culpa como a mim. Se nâo possui-mos forças poderosas em Burma e emoutros lugares do Extremo Oriente.sou eu o responsável.
Por que motivo, entAo. deveria euescolher "bodes expiatórios", e lançara culpa sobre generais, sacrificando osmeus colegas e amigos leais e dignosde confiança, afim de apasiguar oclamor de certas secções da imprensabr tftnica e australiana, ou para des-culpar os nossos revezes do Extremooriente"
Se eu fosse capaz de agir dessa ma-neira, nfto me seria possível prestar aeste pais e a esta Casa mais serviçoalgum (palmas).

"Sou aquele a quem a Nação
deve acusar""Digo Isto. sem procurar, de qual-quer maneira, deixar de cumprir omeu dever; porque estamos certos deque há sempre melhoramentos a fa-zer, nAo só em casos particulares, co-mo em relação ao aspecto geral.Eu nao poderia nunca rebaixar-me.tentando fugir a essas dificuldades— como o rádio alemfio gostaria depoder acusar-me A custa de algumavitima.

Muitas pessoas bem intenetonadascomeçam seus discursos ou artigos.dizendo.- "Estamos todos ao lado doprimeiro ministro"; mas que di-er desua 'entourage"? 
Que diremos a res-peito deste ou daquele departamento.oesse general ou daquele ministro"?Bem, sou aquele a quem o Parlamentoou a nação devem acusar, pelo modopor que são servidos: * nâo os pode-rei servir eficientemente, a menos que.a despeito de tudo quanto saiu mal ouainda vá sair, conte com vosso apoioe ccnfiançV

-Pareceria ilíçico sup,*>r que os
japoneí**, lendo aban."« nado a
oportunidade de atacar-nos no ou-
tono d* l?*0, quando estávamos
multo mais fraco» e muito menos
armados, e quando no» achávamos•o-inho». escolhessem esta hora pa-ra entrar numa luta desesperada
contra a» força» comhinsda» do Im-
r*>rIo Britânico e do» Estado* L"nl-
do».

Xi*» obsiante. as nações, como os
indivíduos, cometem atos irrefletldos.
E existem no JapSo. saindo, forças
violentas, criminosa*, fanáticas e ex-
ploslva*. que nina-uem poderia me-
dlr.

De outra r*art*. a possibilidade 'le
que o» Estados Unidos entrassem na
guerra, no Extremo Oriente, mesmo
«l«e nSo fosçem atacados, foi discuti-
da durante a oonferfnclR do AtISn-
tico. com o presidente Roosevelt.
dcn.le se conclu* que a» ansiedades
* a expectativa reinantes nào foram
traídas relos **rontecimentos.

Xossa decisão de usar todos os
nosso* limitados recursos na atual
rona de luta, foi fortalecida p?la
garantia de que n5o ficariamo» sís.
caso o Janto disparasse em "amok"
ns» Pacifico.

resultados, nas pa*ãani*uas semanas oumeses do. desaanMmérito tao Extre-mo Oriente.
Quando cheguei aos Estados .Uni-dos. acompanhada peitos mossas prin-ripais aiEtíHaures e ténuicos, foram da-dos os passos peto p-esãdemte Roose-velt. com o ntetn c-Brdial assemttrnento

para retirar de mntuittas prjsSções tudoo que os navtirs pudessem íranspor-tar e tantbena o pmderit» aéreo qu»pudesse sair para ireas seguras,
A Câmara estuda mnuSt© mal ieÀ-sada se folgasse que as sene semanas

a roderosa frota norteamericana
concentrada em Havrail dominava os
mares do Pacifico. Parecia lmpro-
vare?, portanto, que os japoneses
tentassem a invasSo distante da pe-nfnsula de Mataca. o assalto a Sin-
gapura * o ataqu* »s índias Orien-
;aSs Holandesa*, deixando na' sua re-
taçaarda e no» s«us flanco» a çran-de Armada americana.

O golpe traiçoeiro de 7 de
dezembro

-. Contado, para fortalecer essa po-siçâo. como a siTuaçâo parecia exi-
ut- .... , ... -c5r- enviamos o -Prince ot vrales"

rOra a política ! AbaiXO O. * <" -S*?ralse" para formarem
... mmm r**»»Jftl

partido. 1"
Volto, agora, ao amplo terreno da

guerra, que dará uma nova realidadea minha argumentação. Mas devodemorar-me. ainda flor momentos, emnossos negócios políticos.Estamos dirigindo esta guerra so-bre as ba;es de uma crmpfeta demo-crácia. E' uma tentativa ainda nãoexperimentada anteriormente, era taiscircunstâncias.
Diversos ataques teem sido feires.

centra a composição ds meu governo.Afirma-se que o mesrno é organizade

que ainda nSo recebi nem espero re-ceber a sua resposta a nâo ser daquia mais alguns dias. Nâo me encontra
pms, em posição de anunciar hoie -
tal como esperava — o estabeleci*mento final e definitivo do Conselhodb Pacifico.

O Comando Supremo da»
operações

Entretanto, gostaria de dizer que85 *3ases sobre as quais se asssntam
que se passaram der^e~?"dè~de2moro ?• acor(ios l"* constituem a verda-
foram de apatia e todeásSo. no mun- SMra *strutura desse organismo, re-
do que íata a Ifopua incHesa Um p.resentl\n" 'atos perfeitamente sim-
bom acerto de coisas está em 

"mar- 
\Uü, e .*°Bicos. sobre os quais temos

cha. Nào podemos «Mmejjtar altas e h6t°° dentro do mais amplo acordo,
estravaçaates espejraiscss de oue as « Comando supremo das operaçõesvantagens obtidas peto inimiga em *{* *ssumiu o controle da área sudes-
breve the sejiam retoimadas. íui;^. cttlco* a "hamada "área

Somanda o mau e o bons, a dra- ABDA '- íormada pelos países que aè
peito das muitas tiraicédMs passadas fnco"tram W na luta e nâo aquele*
ou futuras, devo confessar o meu *ocalIzados nessa área — isto é, for-
profundo acraderitaeinito pelo que ? v pei°s Estados Unidos, Grâ Bre-
aconteeeu.em todo o manido ura úl anha* lndias Orientais Neerlande*
timos dois meses. fa* * Austrália. "Não é de nessa in*

A_„  
• - wnçfto inundar eose supremo coman-organização das nações jo com instruções demasiadamente

intwwa.!;»-!» freqüentes uma vez que o mesmn iaimer-euiBoas possue as nossas ordens de caráter
Tw. ..' ,.^^.> i .. i Agora, desejo falar dwanlfe algum SwaJ para a ação a empreender.
™£™„ Z^- m. dlS!°; que tÍmpo "í"* * ^ffiístSo * «w^anSíSo Esse comando Já está empenhadorí,"WM rrr q ,,nr,"",ri"- da* °a5«s toter-alladas, cn inter- *a sua mais difícil tarefa, e tanto ounicias. orgaoisaçâo qu» deTe ser de- Presidente Roosevelt como eu mesmosenvoivtda cada vex mais para que — representando o governo britâni-poosamos enfrentar ram sucesso os c° — resolvemos que esse organismoratos que nos defrontam. Entretan- disponha de plena liberdade e amplato. a julgar peto «tu-; di*em muitas autonomia para levar avante a sua

pessoas, para se vencer a guerra, na- missão.
da mais ê necessário faaer irrae dar A forma pela qual o general Wa*um represera.,a«*ao. a todos os que vel1 deu início à sua tarefa e a ra*contrteuam paira as forcas armadas Pidez com que se transportou de um
:J'a.rarf*ssaí próprias forças armadas, 'uSar Para outro, bem como os tele-
...Zí? ^ WEW-iaos e organllíaoões gramas que enviou descrevendo a for-
™«t~ c«3dí» — para ique todos ma pela qual está procurando resol-
Fnm.^ ««r «rnsuEteíos antes de ser ver a situação, tendo um organismotomada qualquer iniciativa. TcdrrJ*. central encarregado de estudr o ca-
««,11 rf. ' -?ssa * * ^^ Ioraa ^° ~ tud0 iss0 constitue uma sériesegura de peraer a gneinrs. Mias, to- d* fatos que causaram a mais favo-
?. .^nPr*s,?i:lt"« 

•afecaa perfeitamen- ra^l impressão sobre as altas auto-
-; *Paar °tF«tra exnsttnte no la- riaades. políticas e militares, com as
lrr.TL ^l¥~!* m?-,sr ""itawo de Quais tive oportunidade de entrr:.<-
-"SL"!^* ';*Ts1!?;-- p*ra ^ue ter-me durante a minha estadia nos

Honckonr «ie maneira 
"«^e, 

c'on-1" 
*,,S£fÂ 

* , Ü* ^^^^ * bem Estados Unidos. Assim, posso aílr*
deravamS ser suSt* r*ra .u- *S*^^iS?" ^ a Ma díreÇao mM que tudo val correndo norm31'
tentar e«a Itea durlme. alIuS tent S&^SS. 

*° *" ntoerD ^"^ A VrÍnciPal tarefa "ue '*
po. Mas, no fl^a - de arSShrJí ^ ^^Sk^J^ÍS: tem tcmad° toda a atenção, de cer*" % cs 

teS* «S«sra ms estamos tra- to tempo a esta parte, é a da rens-í*
^r3?^? ^^ ^ »«te 5Btima co- sa de reforços de. toda sor,e, espec'-'operaçio com 03 Estaôts Unidos de- "vendo levar em canta os «Marços e
^ frl?' 

~"cíf ^.ça coma Kussfa e 3 CSsiaa. bem rsso ns la-

centro de consideraTel esquadrão debatalha que manxlnhsumos no Ocea-
no ínòtcr». Reft?rçarnc« Sinsrapura
consiâeravelme&tfS e bem 

~ 
assim

•iejaponeses, por meio
trslçoeiro golpe, qua

trrlnc »"'***; 5» r&S!tJL*Ç**tJ**| f R~
ít-fa-Vs--i —

ndt

Wash!isí-ío»
Dlt

súbito e
Betts eu-

riar.do err.
ai-

áo,
rcrn^srecr;

r-.:~ te~pr-, severo corpe£s^-.:a£ri a— s-ri-a-a do Pa;:í!co ?.
em peuici dias, ÍUera*-i-nca eofrtx

nos em às restantes v3ntea seis nasces anití-4 « »« nnss0| ££

mente no que diz respeito à aviareforços que, com a mslor rap:::s
possível, se dirigem para a nova zona
de guerra vindos dos pontos maü
afastados.

colaboração e esfera de defesa no*nestjcios externos e suprimentos"Na hipótese de que «urjam dlver-
gências de opinião entre os membroídesse Conselho do Pacifico, da me*-ma forma que quando surgirem dlferenças entre Londres e Washington,tornar-se-á novamente necessário qura solução dessas divergências recai»sobre a minha pessoa e a do presl-dente Roosevelt. No entanto, devo
acentuar que se torna sumamente ira-
portante a todos nós que se chegut«empre a um acordo, uma vez qurninguém pode obrigar um outro 1modificar a sua atitude.
. O governo holandês, atualmente .<e<dlado nesta capital, possivelmente ei*

tara de acordo com essa oluçâo. mas,o governo australiano não deseja e o

aptos a tomar Brande mtaero de me- riníSS,™™ i0' .Jâ transm,llí ao i'r!- I
didas aue sertaín jjutodas^elos »us SS?1*?, os, pont2s de vista mm
resultados, nas «STISL ^ ?.ols .P°m/nL«. devxndo acrescentar

(Conclue na, li.* pij.

"--:A'v-VV^'-".-..-'-.-..^;.-^--^*;>'V



MO PI JANEIRO - Ql AIIT.% IT.IW, U DE JANEIRO Df. IMI - «MOINA t

O ri.KSIIIKXTE UKTIMO VAII4.AS ACLAMA-
110 "IIIIAIIAO IIOVOIIAIIIO DA \>ll Hl( A'*

rt umlu.io «J» 7.* pau
.-.mi» D«»0U) '!¦•:'••> guerra •
..-i.i.ii* e o» pau» importante»

i-, .'i,.r!,'.e Europeu, exçoiad»* »•
íjh mwvm monetária», serio pro.
vi', «Intente forçado», a desenvolver o
itu intercâmbio pur melo de divuA»
hlMUMdU, Conhere a Argentina bem,
rw tA-lo agora mesmo, o que nunifl*
a nte problema, que pode chegar •

«r multo kiiq E *e nfnr te encontrar
i tempo o caminho adequado, o co

obra que aqui ajiuume* permitira J 
"Afradeço em roeu nom» t no da» republicai amerleinsi. a comutiu

que u itrtçÒM vindoura* oa *•«»*••** m*mt>ro» da Delpjaçlo Seu- Junta controlar* tod» a navenèto do
Amíric* çoimm viver como no* 2?U! *,ua*«<H* eoroui* qu» tev* hemUlírlo, porem, a naveeaeao norte-
vivemos — livres earir.ttdo* nu- *** "*m ¦«•*¦• »nterpr«t*i)do u* «merlcai)» para for* da» seu»» odden«
zandodo bXL*ar ii a^írJ *wimfntj» S^ttotos de panameri- uii eitar» exeluld* d* »u» jurudl""
«»»u« fiihíT. .í*3«í Y^I c^uroo f* *•$¦ ' mjsmá <*o Or». A atual eoml»iío tícnlcV a» Uniiôa «eu» filho* e a todo», a Amt- ni. » qu»l «*ud»mo» t»mbem ptla *ua Pananieneana é formada o" ló* 

'»?
r ca. soberana, no melo da vwten* not*» * incansável tarela em favor presentante» do nraUl, Argentina OM.cia e da brutalidade. c»oa ve* <•• wlicsnedade do» povos d» Ame. «•• Cuba. Mftico, Urauual, Salvador
mai* cr.nivenc.da de oue. como "f*.f ?* um*° c8tl» vp* mil» estrel- • Estado» Unidos. *abe*se porem, rm

.,„¦.,.„>» ........,.,..u, ., co- duse certa vet. numa »rrancaoa i* dA\„ 
m1.",.Lüq Br.w.u' -JE(lu*,f- 2L(ÜiuÍS.*. comt?°,M POdtrlp *tr com-

B exterior de multo* paite* d* profética, um Jovem estudante &nff^—*^m*- m^}1? dM Re* SSfif? *aT n"v.10* ¦••orando a* ban.
«.«iene* tenderá a re»li«ir.«e por |,0je coniacrado -urU'a Sletro" ^rSSSS^L últ 0o!tvl" *L?iJL W>i(*Wt d« P»**« o»*
meu de troca*. *ulj(livl(lindo.»e em À* Üj, a. I I* fr**w"ro* 

"A Driesaeao de Nicarágua. Junto * *r** Amfrlra».
uitoicompartimeiito, lechado» quan* ífl 

Efmundo 
g> L« «ata. f uma Conferência do Rio. agradece a *au. ***•¦«• MU* «tá Igualmente *e.uo

.(.luliade* í-erSo denaslioM)» e o golpe n a (jue as*,»,"-«*'- uma pro* que «cáo cordial e o* pensamento» que fwudado no Rio em que medida *•
luk duro para a «A doutrina baieada «""'anca para a redençio do üni- "*•••*•?» »*>re a* finalidade* panam». ******** mllltare* da* republicai latino*
6» pane» que comerciam entre »i. O» verjo." rlcana* da Reunláo de Consulta, na B"",'"'',*'"W cooperaria com a» forra»
,»*.,,ltsdo» serão de»a*iro»o» e o gulp* lJu** ** reafirmar* a solidariedade "8V**" americana» no «Utema de com*

iro para a sA doutrina baseada INCIRIA-SI HOJI A CONFE- rcn****r''>*»* * «o mesmo tempo a gran* "'""'¦ "* »«>rdo rom uma sucenâo
M cláusula Incondicional e 1'lniitada RtNCU BAC ruiurn rrstcc dM* dM America*. Com o maior •P1*""'''"*'* P*lo governo do Chile,
d» naçáo mal* favorecida. Náo deve- *,r,w'A w* •snANCftlHH «preço
•80$ cvpicccr nue n deslocaçáo do oa

Mariano Arguello Varga»,
Realira-se. hoje. Às 18 hora*, no má'm>!ro «**.•" Relaçôe* Exterior» d»

drfo ouro fo devida, mal* que a qual- Palácio Tlradentes. a sessio de en- N :",su*
vitr outro fator, ás tarlgas elevada» cerramento da líl RrZiln rf. , E"» m«* Pfoprlo nome e no da De- .. „.- „, ., m, 3« mil rcMrlçoe* que estrnngiilavnm SSSSita aJ*«ÍX»J^^°« , •fE*cáo d!* Colômbla..que presido, de- LA,.PAJ2' ,2.7, [A\ ?•t Intercâmbio mundial. A prolongaçáo Su.-U*SL , Mln*j*«»s das Rela- *jo expressar a v. excia. e iwr seu "W,".? í° M«nl«*rlo. o governo deua. no...» miirinr* »m ,„.,„.,. n„ .... COfS Exteriores da* Reniihllric «-.r .........>.!,» . .-.,-- ..'?....... DUbllcldade ir lima nr"

DENTRO DE POUCOS DIAS A
BOLÍVIA ROMPERA'

P.) — And* uma
...... .,,•„..,„.,. ,. i>ii>iiiiik.iv.iu , r„,__, . ' • _ ,", "" ' " ¦ *¦ •'v '- " * i m-;.i f iü r >¦• ii . rv,'-'.-, -/ —¦—¦.»• Io. o governo deu

. guerra mudar*, em maior ou me- \°™ ""«lorn das Republica» alto mtermedlo a toda* o* membro* PUoUwMtH de uma nota conflrmandn
nor crau. a estrutura econômica dos Americanas. Esse ato. que se revés- desta ilustre instituição os meus mau 5» ," •j."''.'*"0 da Bolívia na Confe*
pilsei deste continente e fará mudar turá de toda a solenidade, contar* vivo* agradeclmentoi pelo atenclwo , "SS "° Rl° df J"nf*«o recebeu lm*
:«mtem a estrutura do seu comírclo com a presença de todos os chan- «elrcrama de boa vinda, na ocasifto ffil-jf? pi,rn e,(Pflmlr ¦ completa ade*

:-.-i-¦•'••¦ sueira nfto impor- céleres das Repúblicas Amerlc*- í\J!!^..^?^}_--_.^^ci<>r recomendandro°»^tfra°da»"»!!*^
com o Eixo. Acrescentou a nota que odecreto de rompimento *er* publlc»dobrevemente.

EM GUARDA O MtXICO
MÉXICO. 27 (A. P.) - o presldonte Ávila Camacho mandou ex*.cutar medidas *

fesa do
de todas

remo» nem exportaremos como an- nas ou seus representante* 
' 

U«a- °*brlel Turbay. representante do ml-.. r. de boa prevlsáo buscar a tem- rj0 da 
",* 

t£, „o decorr*- Am m,,re tíM Rf'»Çôe* Exteriores d» Co-
po n reajustamento Indispensável pa- "... P«i*»»*j»* |J*» oecorrer da i0rnbu".
rs que a translçáo da economia de J"*}°- os »"• oswaldo Aranh». ml- «Com 0 mMor praw ,
pierra para e conomla de paz seja lM™ «™ RelacrV» Exteriores do d»ç6e.» e agradecimento^ da Del"à-v.;n.:r violenta possível. Dentro do Brasil, presidente da ReuniSo. Au- çâo da Guatemala pela sua atendo-
qüiKiro da cooperaçfto Intcromerlca- réllo Fcrnander Concheso. repre- »» mensasem. que reflete cabalmen-
5f; «tXZJnL nrn/.Z.^ ÍiI^S! *™l™l* ** Cuba. e Arturo Des- te os sentimentos de solidariedade
«r«rMnSfttHlffl pra{l01' m,t*««ro da» Relações Ex- fraternal lnteramerlcana que noa ant-
Ka(.1CêlsuaCs"èSíá» StuffilS tecíb"Ad'n„RePlÍabli7,f^ln5raía* "kuTtomS !SXuSS&

dustrlis quo deixem de produzir para marcante de diplomata, é ainda aTencioIa e^UUménteT- HóêtôrAJ'7aVrT^^Zm^iZlrl W^*** * Cuba. eminente Davtd Castro. repSan.e do mU
SubMdaêv^ í"rl?tai P055"1"110 0» «*«»« <*e nlMro «" Relações Exteriores de 8.
Sve!!^ doutor pela.» Faculdades de Roma. Salvador".
nue sJo"aquelas que mais de perto to- MuniQUe e Berlim. A sua carreira » cuisivins r\t\ unri r
cirn ao bem entar dos povos. dlnlomatlca assinala fatos de re- * „¦*;,* DO "Al'' E

As soluções (maucoira.1 que temos levo. como ministro em Lima. Ber- AS CLASSES CONSERVADORAS
nriomeio sfto de circunstância e transi- llm e Prasra. Foi o oreanlrador da DO BRASILtonai. Só ns soluções econômicas sfto delecacilo de C1»ha Ji"Pnnf».r*nr*.»
undamcntals. Devemos todos estar ^n^rlt^^^rL?^^^ A Uga do Comércio íol dlstingulda.

ni».m. »„. >«rrU.„rá.rn. f«"iiinirrican» «e uma. em 1938 
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L»tr B*t 11' «iiálKl! ^3 II . ^E^g*HB v-,^H
Hl « El il Evfl; •-¦ ls*»fl BA

í E^E^E^E^LH ÍI^E^H*»^rM-—>—• i..<*ia*i 11 JE4W»^EW»WBWEta^ —......._I.-....S ... EU
n»di«s í^f.mip,Uude.p"urt a de' •4**DecÍ0 w/rtWo no momento em que o professor Leitão tia Cunha, reitor da Universidade do
nn*^clTt%0r&,Si BrMÍl' tntreWa «o w. Sumner Welle» o titulo de doutor "honoris causa". \a gravura rcem-sg

ainda, on dr». Maurício N abuco e Froe» da Cruzmentais de transmissão.
GARANTIAS E ADVERTÊNCIAS

ASSUNÇÃO. J7 tA. P.) _ o Ooverno paraguaio assegurou ao» rêsl- d» atitude .dotádí nelndentes alemães. Japoneses e Italianos. gSal Paragiííl t BofirtSaue. anesar»rln rnriira .«. ,.i.,».. . Sr."'" ra««ll«»i e rsoinia.

a» Indicações do México. Colômbia e
Venezuela. Agora, esta discussão pá-rece-nos acadêmica. Esta é a con-
clusfto do "Washington Post". à lusPcrú. 

Uru-

ma das Américas", num almoço que convicção trará a vitória â nos»»
lhe foi, hnje. oferecido pelo editor do causa"."Ladles Home Journal", declarou: Acrescentou a seguir a Ilustre da-"Agrupar vinte e uma bandeiras, de ma: — "Sei que neste hemisfério to-
todas os nações americanas, num ai- das as nações americanas teem esse.

- - ......... ... ..-.„v,r.-. I...H ,am mi,-,, rfiarof^ mm n nü" hL°Ji2" ílne,e «maltado. trazendo a Inseri- convlcçfto e a esperança de que aio Eixo. o Paraguai garante-lhes to. So^nd "os 
de oue o *?Jl a a SSí" Çfto: 

_ 
?m,ls° *,rmpre" 7. reprMen- R,,m dln n6° ,nult0 remi1,° ^dpreda a segurança, desde que náo se en- dor o íarír? em hre?» 

" tn l>ue« de fa,°' exlf,e unlfl0 e esP?- mos- com ° ^^Ho aliviado, celebrarvolvam em "atividades políticas, ou de o Jornal aere*-ent»'nu* n r.nHi ro m,e «¦fmPr* exLitlrft entre todasta* a autora duinii nova ordem".
afeSr" °UtrR natUreza' caDi"!" de ri"»n H""«»••*^- -«""---•-" --

diípostos a colaborar cm procurá-las t 
"J" 

V«„r«„n»,j« . 1. if_. ontem
e aplicá-las para fortalecer a solida- f"d" «re^!!^?i!° 5 ¦"? Pat.rta Haiti,
riedade econômica de após guerra. Es- li'" . a
ta é c será rt obra presente e futura Nações.

ou comprometer a segurança Chile é favorável * ríitürâ de npublica ou a posição Internacional ao &°com 
°è"que 

. ArgUentlnd.e üli
rá num Isolamento náo multo espals"ontem, com a visita do' chanceler do

ii-ius imiii luiiiiiL-a-i u .wuuii- , , . . - ----- .—  Haiti. sx. Charles Fombrun, e do
neriade econômica de após guerra. Es- '„? a A^emoiéla da Uça das conselheiro st. Dantes Bellcgarde.

Recebeu os ilustres visitantes o pre-sidente dessa prestigiosa instituição,
das classes conservadoras, dr. Arthur
Mantrts Sampaio, que saudou aqueles „,. --¦ — —...
diplomatas salientando quanto lhe era SKJFi"0 Umn mensagem de solida.
grata a oportunidade de recobê-lo* 

Jjfjgg,^aplawg gçe^o.rom. 
WASHINGTON, 27 ,r.> - A sra.

repúblicas deste continente". Scrfto vendidos cm toda a América
Entre os convivas notavam-se mrs. emblemas panamcrlconos, sendo o

Hcnry Wallace. es|>osa do vlce-pre- produto destinado a bolsas de estudo»,

dos çovernos da América
Entremcntes. todos os países repre

sentados nesta Conferência teem ma
mfesiado praticamente a sua solida
riedade na presente emergência, ado
tando medidas concretas que se Inspl
ram na defesa do continente.

SUMNER WELLES — DOUTOR"HONORIS-CAUSA" PELA UNI-
VERSIDADE DO BRASIL

A Universidade do Brasil prestou.

MENSAGEM DOS "ITALIANOS
LIVRES" NO URUGUAI

MONTEVIDÉU. 71 (R.) - o» "1U-
llanos livres" enviaram ao Governo

pléndido. posição essa que. mal*
cedo ou mais tarde, o governo argen-
tino achará conveniente abandonar.

SÍMBOLO DA AMERICA
UNIDA

sidente norteamcrl.ano: mrs. Cordcll
Hull. mrs. 3umncr Welles, bem como
Inúmeras embaixadores e ministros
latino-americanos, com suas respcctl-
vas senhoras.

A sra. Roosevelt, em breve alocu-

escolar, entre aa

e ao mesmo tempo, fazendo votos pa-

0 DISCURSO FINAL, DO
CHANCELER OSWALDO

ARANHA
Foi o seguinte o discurso prole

ontem, significativa homenaçen. ao r. QuT as rcl^ bcando-se fts ordens das autoridade*: aimm^r^kdo^tAaTnrfsr. Sumner Weue.vconcedendo.lhe o tentes entre oVàsl! e o Haiti, se \*,gSS%^^ ^llS^&uS^t.num crescendo Inlnter-

rido pelo chanceler Oswaldo Ara- de tedas as Faculdades que compõem

titulo de doutor "honoris causa", desenvolvam
A cerimônia rea.;lzou-se. as 15.30 rupto e railsfatórlo.horas, no gabinete do Ministro Os- Agradecendo, usou da palavra owaldo Aranha, estando presentes chanceler Charles Fombrun, que de-reitor da Universidade co Brasil, pro- clarou levar do Rio de Janeiro a me-fesser Leitão da Cunha: os cL-etores lhor das impressões e estar certo de

para Intercâmbio
Américas.

Outras senhoras presentes recebe-
ram tambem o alfinete simbólico en-
quanto que vários deles estilo sendo
enviados pelo correlo-oéreo as espo-

çfio, afirmou: — "A única convicção sas de presidentes nmerleanos e do*
que temos, com efeito é a que todos delegados A Conferência do Rio de
os seres humanos deverfio ser trata- Janeiro.
dos com respeito, sendo-lhe» dadas Terminado o almoço. Carlos Morei-
Iguais oportunidades de terem uma II, famoso cantor chileno, lntcrpre-
vida melhor e mais feliz; somente tal tou vários números selecionados.

nha, no encerramento da sessão
plenária de ontem, à noite, no
ItamaratI:"Meus caríssimes colegas.

Amanhã, às 6 horas da tarde.
deverão ser encerrados os nossos
trabalhos e, então, pretendia eu
testemunhar a cada um e a todos
vos os profundos e sinceros agra-
decimentos do meu governo e do
meu pevo à maneira pela qual co-
laborastes todos nesta obra mara-
vllhosa Que vai ser e crescer na
admiração dos povos e nos aplau-
sos dos vindouros, à III Reunião
cie Consulta dos
América.

Os testemunhos pessoais, a'ge-
nerosidade, a abundância de con-
ceitos de cada um e de todos os
oradores nesta sessão, fazem com
que me antecipe nesses agradeci-
mentos e que desde já diga aos
meus eminentes colegas da emo-
çâo e do reconhecimento com que
o meu presidente, eu mesmo, os
funcionários desta Casa e o Bra-
sil recebem esses testemunhos
eloqüentes dos chanceleres da
América.

A verdade é que, há uma semu-
na apenas chegastes, uns após ou-
tros, a esta cidade, como repre-
sentantes de vossos paises e tra-
zieis, como missão capital, dada
por vossos governos e por vossos
povos, a de aqui colaborar e coo-
perar, afim de que medidas fos

quele organismo, professores e nu-
merosa delegação do corpo discerni.
Após as apresentaço*». o embaixador
Maurício Nabuco jusuíteou a ausèn-
da do Chanceler Ósnraldo Aranha.

Discurso do reitor do Uni-
versidade

O professor Leitfto da Cunha pro-nunciou, então, de Improviso, as se-
gulntes palavras:"Dr. Sumner Welles.

A Universidade Brasileira, pelo *eu
Conselho, ao conferir a v. excia. o
titulo da doutor "honoris causa".
teve em mira duas finalidades: de-
monstrar, ainda uma rez. a real sim-

que o presidente do Haiti. sr. Elie
Lescot, tudo fará para que se esta-
beleça entre aquela naçfto das Antl-
lhas e o Brasil um lntercftmblo co-
mercial á altura das possibilidadese dos Interesses dos doi» países aml-
gos.

A Embaixada do Haiti foi acompa-
nhada até o Hotel Glória, onde está
hospedada, pelo dr. Arthur Martins
Sampaio, presidente da Ll-\ do Co-
merclo do Rio de Janeiro.
MEMBROS DAS DELEGAÇÕES
QUE REGRESSARAM ONTEM

AOS SEUS PAÍSES
Em dois "clippers" da Panalr Ame-

tambem ofereceram ao Governo o seuconcurso na nova situação Internado- mm**nal.

SERÁ' FECHADA A "FUN-
. DAÇAO ESPANHOLA"

MONTEVIDÉU, 27 (R.) - Ser*fechada a Fundaçfto Espanhola, ins- <-v nnimr.».« «•«•. > « » -.._
tltulçfto que sucedeu à "Falange Es- LI GOVERNO TRAÇA ME- Mle 8era distribuído proporcional- esperando-se outras de maior atualld*-
panhola", quando as disposições le- T>»rr»»c« t» » «-» . « «-.V» . ,.. a comissão arrecadada. dfl
gals tornaram impossível o funciona,mento desta. Apurou-se que o "Dire

Assuntos econômicos

Chanceleres da SliaSnnd^Triã^v^c» 
'"S 

íTn Alr,w,aySl um ,da carrclra e ou'
£vídenEciardoe iSerct^con' quê^com- ^*^a^ue delxaram ? *«?**
panha as atividades proveitosas de
v. excia., no sentido de transformar

to Santos Dumont ontem ôs 8 horas
e 8,15 da manhft, partiram, de re-
gTesso aos seus países, os seguinteso panamericanümo numa realidade, £emõrosdaT deleracoi dr, UrürniaTacorde com os ideais, it.» ItanerUe, Si pnfr p fJ» » T^S».v,ílt'ainda não ccmt>letamPn:e .«ir.icn™. ^"e' 5erJ?.e B.?llvl? a Terce»-a Reu-ainda não cempletameme slntonUa

dos. que animam e enebreceaa todos
os poves livres do continente ameri-
cano.

E. ao entregar a t. excia. este
diploma, a maior dignidade acadS-
mica por nós confer.da. tenho o gra-
to prazer de proclamar que os uni-
versltárlos brasileiros, afeitos ao «-
tudo e Interesadoe na solução dos
problemas concernentes à :etíucação

niâo.de Consulta dos Ministros das
Relações Exteriores das Republicas
Americanas:

Do Uruguai: contra-aimlrante To-
mas Rodrigues Luis, ministro Julian
Nogueira e Alfredo D. Levrero.

Do Chile: Isaac Echegaray e Fran-
cisco Oyarzun.

Do Peru: Senaaor Ernesto Dlez
Canseco, deputado dr. Rooerto Mac-

integral, não pouparão esforços nem J;ea|*' deputado Jullo East, deputado
sacrifícios em prol da obra Incente Carlos SayAn Alvarez, Manuel Maúr
de coordenação de energias, aíiin de Iu** e J1"*111 Maria Pereira.
que, assim o queira Deus, em luturo
próximo, volte a vigorar, nas rela-
ções Internacionais, o regime de pre-
ponderância absoluta das atitudes
motivadas pelo raciocínio e peJo sen-
timento humano cobre os ates do ins-
tinto animal que 3 nossa condição

Da Bolívia: flr. Casto Rojas, pre-sidente do Banco Central, e sua es-
posa.

Nos mesmos "clippers" viajaram,
para LJjiia, via Buenos Aires, dr.

tórlo Colonial", organismo da propaganda e coordenação de Instituições
faclstas no Uruguai, vinham funclo-
nando clandestinamente.

EMBARCARÃO EM LISBOA
MONTEVIDÉU, 27 (R.) — De con-

formidade com ordens emanadas do
governo, os representantes diplomàtl-
cos do Uruguai na Alemanha e na
Itália, ao deixar esses países, Irão paraLisboa, onde aguardarão o navio queos conduzirá para aqui.

PROIBIDA A TRANSFERENCIA
DE FUNDOS PARA O EXTERIOR

MONTEVIDÉU, 27 (A. P.) - O go-verno proibiu toda e qualquer trans-
ferência de fundos para o rstrangel-
ro, inclusive esterlinos, exetuando-se,
todavia, da proibição, os Estados Uni-
dos e a Inglaterra.

A medida foi tomada como comple-
mento à decisão da ruptura das rela-
ções do Uruguai com os países do El-
xo. Poderá haver autorizações 4111-411-
lares para a transferência, mas so-mente depois de exame acurado do
governo e em casos espeoiallssimos.

PRESOS SEIS EX-ADIDOS ALE-
MÃES EM MANAGUA

NOVA YORK, 27 (R.) - A bordo
do navio em que ontem chegou o vce-

DIDAS PARA A EXPAN-
SAO DO GASOGÊNIO
Afim de facilitar a rlifut&o do uso

do gasogênlo, o presidente da Repú-
bllca abriu ao Ministério da Agrlcul-
tura. pelo decreto-lei Í.7Í3, de ..29.10.941, um crédito especial de 3
mil contos para aquisição desse» apri

A EXPORTAÇÃO DO
PARÁ EM DEZEMBRO
O diretor do Serviço de Economia Ru-

ral Informou ao ministro interino da
Agricultura que o valor oficial dos pro-dutos agrícolas exportados pelo Estadr
do Pará. em dezembro último, atingiu
¦ 4.175 contos, destacando-se a borracha

relhos destinados a serem revendidos cuJas vendas alcançaram 252.843 quilos
aos Interessados pelo preço de custo
e pagamento Integral a vista. Aten-

no valor de 1.701 contos; as peles sil-
vestres. 53.043 quilos, no valor de 1.037
contos; a castanha, 118.980 quilos, no

O agrAnnmo Arruda Câmara, chefe da8CCÇ.I0 de Pesquisas Econômicas e So-ciais do S. E. H. c orientador do cer-
tame. telefrafou ao dr. A. Torres Fl-lho. diretor do referido Serviço, clecla-
rando ser confortador o espirito de coo-
peraçSo dos congressistas, entre os qual»figuram nomes dos maiores conheredo-
res da economia nordestina. Afirmoutambem que 6 geral a confiança no èxl-to dos trabalhos, não havendo dúvida
quanto ao alcance da reunião e seus ob-
letivos.

Carlos Garcia Castaneta, gerente ge- almirante Merino, que vem substituir
ral da W. R. Grace & Co. no Peru, o vice-almlrante Juan Gerken, chere

sem adotadas, capazes de prote- biológica Incorpora ao complexo vivo e o deputado argentino sr. Raul Da- da missão naval chilena nos Estados
que cada
(Palmas)

um de nos reores-cniager a América contra as ameaças
dt um mundo subvertido.

São passados poucos dias. Mas
os amigos não se fazem no tem-
po: fazem-se talvez sem que nós
mesmos tenhamos plena conciên-

,cia cie como a amizade surge,
aproxima e une às criaturas, co-
mo os povos. E assim como, ao
fim de uma longa vicia, termina-
mos separados, Indiferentes e,
Por vezes, inimigos, a verdade é
Que, num instante, se pode lazer
jjm 

amigo para toda a existência. llua t,ai,„ „,.,„.„„„„.„ v v „1T:-£> 
çocios vos, que viestes como chau lhor meio de pôr fim às ideologias qiie

monte Taborda e sua esposa,
destinam a capital pertenha.

Agradecimento do sr. Sumner
Welles

O sr. Sumner Weíles falando cm
Inglês, declarou-se especialmente sa-
tisfeito em receber esta honra da TJni-
versidade do Brasil na ésoca atual,
pois este gesto lhe provava que, en-
quanto outros patses se estão ocupam-
do com a destruição, o Brasil empe-
nha-se em desenvolver ssu ensino e
sua cultura. Julga que a colaboração
dos EE. UU. com o Brasil e os ou-
tros países latino-americanos é o me-

céleres dos vossos paises, pocieisestar certos, ao fim desta Confe-
rencia, de que voltais aos vossos
paises para representar o Brasil,
Que sp abriu de coração, de sen-
timento e pensamento, para que
PUdessels auscultar e sentir todos
°s -seus propósitos e todos os seus
desejos,

Amigos samós desde já. Éramos
ontem apenas americanos. Hoje,
Pe;o pensamento, pelo ajuste das
«•elas, pelo contacto pessoal, te-
mos um destino comum, traçado
Para todos nós. Vamo-nos sepa-rar. mas a nossa separação serácomo a dos arautos, como a dosapóstolos para, dispersados poresta América, fazê-la mais unida,
maior, mais nobre e mais inatin-
Eivei.

Saldos do Rio de Janeiro, estoucerto de que levareis por toaa a.
parte o grande ideal, que há de

com que neste mundo per-

visam a destruição da nossa civilisa-
çâo.

Concluiu dizendo que estava iraten-
samente honrado em receber o tttu-
Io doutorai da Universidade do Bra-
sil, e isso o estimulava mais ainda

turbado
à bru-

o espírito se sobreponna
, Walldade e à força, na aflr-maçao redentora do novo mundoe das

Agrar!
iovas raças.

ideço, em nome do presl-uente Getulio Vargas, no meu, nuesta casa, no de seus funciona-•os e. especialmente, no nome ao
ixador Rodrigues Alves, as

os vetos, as palavras gfe-
que nos foram tributadas.

o assegurar-vos a todos quo"°s individualmenti
bardar
uma
que

aç

nerr.?
E

e o meu pais"emos desta conferc-ncia
-¦•corciação imorredoura, por-"bra que aqui iniciamos, a postas:

Todos os recursos
marítimos para a
defesa da América

E' o que se prevê em
Washington, em face
dos projetos elaborados
na Conferência do Rio

dç Janeiro
WASHINGTON, 27 (A. P.) — Cir-

a estudar o destino tio grande pals culos oficiais e marítimos predizem
amigo da sua Pátria. Faria tudo a ssu que é possível que todos os recursos
alcance para cooperar peta gramdeaa marítimos do Hemisfério Ocidental se-
e glória do Brasil. jam grupados para enfrentar as emer-
D».J.»« At. «>Miwi«,«>»« gências de guerra, de acordo com pro-Recordoçoo do acontecimento jet05 que estSo sendo elaboradoSi {(es.Na hora de serem feitas fotografias, te m(lmer,!rj, na Conferência do Rio deo sr. Sumner Welles pediu que lhe janeiro.

guardassem uma côpna. pois queria Esse 
'grupamento 

será administra-uma lembrança cie tâo importante tiv0 e náo físico, isto é, os navios mer-acontecimento. cantes das várias repúblicas não se-
. . rão colocados de forma a constituíremtom os estudantes uma frota única, porem ê provávelO sub-secretãrio de Estado dos Es- que seja formada uma junta coopera-

tados Unidos da América do Jforte tiva composta dos representantes das
palestrou, em seguida, durante alguns 21 repúblicas para que seja obtido o
minutos, com os estudantes brasileiros, rendimento máximo para todas as na-
40 RESOLUÇÕES. EM 4 IDIO- ^'V com ° "so d0 menor número pcs-

MAS NA ATA FINAL os planos em estudo Incluem o em-
Comunica a Secretaria Gerai da in prego de comboios navais e aéreos _>n-

Reunião de Consultas des Ministros tre as Américas, para assegurar a en-
das Relações Exteriores das Repúbli- tre?a de matérias primas estratégicas
cas Americanas srs Estados Unidos e mercadorias de"A sessão de encerramento da Reu- importância vital aos pa-lses latino-
nião, que deveria se ter realizado on- americanos.
tem. 27. foi adiada para hoje, 2S, em Os círculos bem informados adlan-
virtude do enorme trabalho requerido tam que essa Junta Administrativa
para a elaboração da Ata Final, na d? Cooperação talvez seja uma am-
qual teem de ser transcritas em qua- pUaçâo da atual Comissão Técnica de
tro idiomas, nada men©> de 4-3 Reso-
luções. Recomendações e Declarações"

TELEGRAMAS RECEBIDOS
PELO PRESIDENTE DA

A. B. I.
O sr. Herb-r: Meses, presidente da

Associação Brasileira de Imprensa, rs-
eebeu em resposta às saudaçfes envia-
das pela A. B. I. as síju^".«s res-

que se Unidos, vieram a esta capital seis cl-
dadãos alemães, ex-adidos à legaçao
alemã em Managua (Nicarágua), os
quais serão internados em White Sul-
phur Sprlngs.

SOB CONTROLE OFICIAL OS
BENS E FUNDOS DE SÚBDITOS

DO EIXO NA COLÔMBIA

Marinha Mercante da União Pan-
Americana, que foi organizada cm
meados de agosto para estudar qnals
as rotas a serem utilizadas e quais "s
navios mercantes rio Eixo a serem
empregados no comércio entre as Ame-
ricas.

O campo de ação da Junta será r.m-
pilado, de forma a abranger e ter lu-
risíicãn sobre a navegarão mercante
ãe todo o hemisfério e para rerebçr
em seu ãeio representantes de todas ai

BOGOTÁ, 27 (A. p.) — Por decre-
to que acaba de ser publicado, ficam"congelados", sob o controle do gover-no, todos os bens e fundos perten-centes a subditos de países do Eixo ou
ocupados nos casos em que se trate
de estrangeiros que não obtiveram, até
8 de dezembro passado, seus documen-
tos de permissão de permanência.

O decreto permite, entretanto, seb ocontrole oficial, as entradas de tais
fundos apenas para fins de subsls-
tência.

NOVOS EMBAIXADORES DO
PERU

BUENOS AIRES,-27 (A. P.) — Osr. Roberto Levilller, novo embaixa-
dor da Argentina no Peru, partirá,em breve, para seu posto, aguardan-
do, apenas, que regresse a Lima o
chanceler Solf y Muro, que se achano Rio de Janeiro, tomando parte na
Conferência dos Chanceleres. •

Na mesma situação se acha o sr.
Carlos Qulntana, embaixador em
Montevidéu, que só assumirá seu
cargo quando o chanceler Alberto
Guani regressar do Rio de Janeiro.
A PROTEÇÃO DAS PROPRIE-

DADES JAPONESAS
S. FRANCISCO. 27 (A. P.) — O

rádio oficial de Tóquio, ouvido e re-
produzido pela "Columbia Broad-
casting System" — irradiou uma
nota. do Ministério das Relações
Exteriores do Japão, anunciando
que Portugal tomará a seu cargo a
proteção das propriedades Japonesas
na América Latina, cabendo esse pa-
pel, nos Estados Unldcs, à Espanha
e à Suiça.

COMENTÁRIOS DO"WASHINGTON POST"
WASHINGTON. 27 (Reutersi —

Quando a Conferência do Rio de Ja-
r.eiro se reuniu, a 15 de janeiro, a
questão dominante consistia em sa-
ber-se se as oito Repúblicas que ain-
cia não tinham rompido as relações
rÜDlomâticas com e Eixo leguiriam

dendo âs dificuldades criadas rela valor de 588 contos; as amêndoas de
guerra dispôs o mencionado dèore»
to que parte daquele quantia p"derla
ser aplicada na Importação de ma-
terlal para fabricação Ae até m<\ doi
referidos aparelho», materiil espe
que seria cedido ao» fabrlc.in'.e« a
quem confiasse o Ministério di Agrl-
cultura suas encomendai.

Em virtude, porem, da» crescente»
dificuldades de Importação de deter-
minados artigos manufaturados, o
ministro Interino da Agricultur», de-
pois de ouvir a Comissão Nacional do
Gasogênlo, submeteu à. apreciação
do presidente Getulio Vargas a idéia
de se adquirir, Imediatamente, para
o objetivo visado pela campanha do
gasogênlo, o "quantum" possível do
citado material nesta capital e em
São Paulo.

Para esse fim, cabendo ao Mini»-
térlo da Agricultura organizar as ine-
truções sobre a execução do referido
decreto-lei, o ministro interino Car-
los de Souza Duarte solicitou aprova-
çâo do presidente da República para
determinadas normas a serem obser-
vadas nas diversas transações.

Essas normas, que acabam de ser
aprovadas pelo chefe da Nação, esta-
belecem, entre outras medidas, as »e-
gulntes:

a) tanto a compra de material
para a fabricação de gasogênlos, co-
mo a destes para revenda, será sem-
pre efetuada pela Divisão do Mate-
rlal do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Agricultura,
mediante coleta de preços, salvo ca-
sos especiais previamente autoriza-
dos pelo presidente da República;

b) ultivnatla a coleta de preços,
que habilita os fornecedores ao re-
cebimentos de encomendas, serão
fixados, por determinado prazo e de-
vldnmente divulgados, os preços de
aquisição • revenda das diversas
marcas de gasogênios, cabendo aoB
lifteressados livre preferência na es-
colha de qualquer delas;

c) a» encomendas sâo dadas aos
fornecedores por Intermédio da Dl-
visão do Material, com prévia auto-
rização do ministro da Agricultura;

d) as equlsiçSes e revendas leva-
das a efeito, no tocante ao» respectl-
vos pagamentos, que serão realiza-
dos mediante cheques emitidos pelo
Ministério da Agricultura ou funclo-
nârio por ele designado, obedecerão
às praxen comerciais vigentes.

O Ministério da Agricultura está,
portanto, habilitado a vender pelo

Renovação de registo de
endereços telegráficos

Correios

da

murumurü, 272.040 quilos, no valor df
20 contos, alem de outros variadisslmor
produtos em menor escala.

A CULTURA DO LINHO
NO PARANÁ

A cultura do Unho para fibra está to-
mando vulto no sul do pais, principalmente no Paraná. Estado que possuecondições propicias ao desenvolvimon-
to dessa rendosa lavoura.

Presentemente, quatro companhias
particulares estão promovendo ali a
eipansâo do Unho.

As companhias em apreço, com garantia de compra da produção a preços ml-
nimos pre-flxados, distribuíram, ultima-
mente, 200 toneladas de sementes de 11-
nho, lá tendo instaladas 28 usinas no
Interior paranaense destinadas à mace-
ração e ao trabalho de pentear a fibra.
O Unho é ali semeado na razSo de 80 a
100 quilos por hectare. Por ora. a fia-
çfio ainda se faz pelo processo manual,
mas já há perspectivas para a sua ln-
dustrializaçSo em fábricas. O fio é qus-se todo vendido para São Paulo e Pe-trópolls.

Da situação do Unho no Paraná, con-tlnuando nesse ritmo Inicial, o Brasil
poderá, dentro de poucos anos, se 11-bertar da importação de fio e de teci-dos de Unho. o que representaria a eco-nomla de alguns milhares de contos.

COOPERATIVISMO NO
CEARÁ

O movimento cooperativlsta brasileiro,estimulado pelo Ministério da Agricul-tura, já é expressivo e de grande lm-
portância para a organização e fortale-cimento da economia nacional. Em vá-rios Estados seu desenvolvimento é de-veras promissor, principalmente naqueles
que dispõem de departamento especla-lirado no assunto.

No Ceará, por exemplo, graças à açãodo Departamento Estadual de Coopera-tlvismo e ao apoio do Serviço de, Eco-nomia Rural do Ministério da Agricul-tura, esse salutar reslme, apesar da re-cente difusão, alt. já apresenta resulta-dos significativos. Segundo comunicadodo Serviço de Informação Agrícola do
rJ?Í4téri?n da Agricultura, existem no sas felicitações notável aumento ar
4 719'asSocladosP"sendò^ Impostos federais. Tão
méío d-Tcrfta^arteí O capit!l 

"subs-" 
nausP c'°**° resultado foi conseguido

crito ascende a 4.883 contos; o realiza- Pr'™lpa«nente em virtude sadia po-do a 2.202 contos e o fundo de reserva lltlca de aproximação entre fisco ea 310 contos: enquanto que os empréstl- contribuinte posta em vigor em São
S^nn ™ne»Le.varam a liU9, no valor de Paul° P°r v- excia. com os gerais* 

o mnvwnfn bÍí..i ..„. ., aplausos e com os resultados que fa-
cPa°ns*?sVMinngiu,gem ?9«,°WfaS ?* ° °Heto desSe telegrama. Temos
contos, aproximadamente. nonra reiterar v. excia. nossas ho-
,-,, . ~~ menagens, admiração e alto apreço.
CLASSIFICAÇÃO E EX- -,?r•J>eÍro Nogueira, secretário ge-_. V1*" -"-r 4-!-í» ral dO Slnri Mb-l rir. Pianfin „ To.-.IH,-,»"

O Departamento dos
Telégrafos comunica:"Na Agência Postal-Telegràfica ...
Praça 15 de Novembro, está se procei-sando, até 31 do corrente, a renova-
ção do "Registo de Endereços Tele-
gráficos".

Lembramos aos Interessados que,todos os 'Endereços Telegráficos ca-
ducaram a 31 de dezembro próximofindo, qualquer que tenha sido a da-
ta do registo e que o prazo dado até
31 do corrente, para a renovação, jàé uma concessão, linda a qual, fica-
rão retidos na Agência citada, os te-
legramas dirigidos aos " Endereços
Telegráficos" não renovados".

A Recebedoria Federal de
São Paulo e as classes

conservadoras
O dr. Tupi Caldas, diretor da Re-

cebedoria Federal de Rendas de 3.
Paulo, recebeu os seguintes telegra-
mas:"Federação das Indústrias do Esta-
do de Sâo Paulo tomando conheci-
mento com prazer dados referentes
atividades dessa Recebedoria, sob suaesclarecida direção, decidiu na sua
última reunião não só felicitar V.
excia. magníficos resultados obtidos
na maior parte sem dúvida, critério-
sa orientação, vem sendo imprimida
serviços cargos essa grande reparti-
ção harmonia entre fisco e contri-
bulntes como tambem agradecer ama-
vefls referências feitas v. excia. esta
entidade. Formulando votos brilho
cada vez maior sua administração,
renovo protestos de elevada estima econsideração. — (a.) Morvan Figuel-redo, presidente em exercício"."Apresentamos v. excia. caloro-

r>n,r»rTi a nvr\ rí-n nnnr.Tr ral d0 Sindicato de Fiação e Tecidos
PORTAÇaO DE PRODU- - "A indústria paulista deve v.

preço do custo aparelhos d7gaso"gê- TOS PERNAMRTTf ANO*? fOZlfc grande ^rVlÇ0 de ha-ver plel"
nio* nara. todo o nafs nodenrin re ¥ ramiAiUDUtAINUB teado e conseguido prorrogação entra-nms para todo o pai», podendo ie- 0 MinIstérlo da Agrlcultura informa da em vigor dos arts. 3.o e 86 do Re-que a Agência do SER em Pernambuco gulamento a que se refere o dec. nsclassificou, cm novembro último, .. 4 257 -------

136.158 quilos de couros de bovinc/,8.716 quilos de peles de ovinos e 30.377quilos de peles de caprinos. A quanti-dade de couros de bovinos foi toda ex-portada por 319 contos, bem como a decaprinos, por 334 contos . Pernambuco.nesse mês. vendeu 144.158 quilos, no va-Íor de 368 contos. Foram classificados518.416 quilos de caroá e 16.100 de ou-trás fibras: alem de 2.349.050 quilos díalgodão e 197.120 quilos de sub-produ-tos. As fábricas pernambucanas consu-miram 1.434.882 quilos. A exportação demilho classificado foi de 1.440 contos.

ceber. desde já, as encomenda* do»
interessados.

MEDIDAS DE PROTE-
AO COOPERATIVISMO

EM ALAGOAS
O Interventor federal no Estado de

Alagoas tom baixado várias medida»
tendentes a fomentar o desenvolvi,
mento \i cooperatlvlsmo, naquela
unidade federativa, tal como se vera

de 16 de junho de 193!i. Esta
prorrogação vem evitar que industriai
usando unidade de medidas diíeren-
tes das que foram estatuídas tenham-
grandes incômodos e prejuízos. Res-
peitosas homenagens. — (a.) Dr.
Pedro Nogueira, secretário do Slndl-
cato de Fiação e Tecidos".

LHOS DO CONGRESSO
ECONÔMICO DO NOR-

DESTE

processando, nos últimos anos. nos
Estados de Sâo Paulo. Rio Grande ANIMADOS OS TRABA-do Sul. Pernambuco. Baía, Paraíba, ***j.*».
Rio Grande do Norte, Paraná, San-
ta Catarina e Espírito Santo. Segun-
do informações do Serviçoç de Eco-
nomia Rural, do Ministério da Agrl-
cultura, entre essas medidas, mere-
ee especial destaque o .decreto-lei n.
2.663 de S.5.41, que autoriza a Co-
operativa Agrícola dos Banguezeiros
e Fornecedores de Cana a cobrar a
comissão de S400 por saco de 60 qul-
Ios. sobre as vendas de açúcar efe-
tuada» pela mesma. St houver saldo.

Posse do procurador da Justiça
do Trabalho

SALVADOR, 27 (A. N.) - Tomou
posse ante-ontem, no cargo do pro-curador regional da Justiça do Tra-
balho, na 5.* Região, o sr. Luiz PI-
nho Pedreira Silva. O ato da posse do
sr. Luiz Pinho foi solene e teve a pre-sença dos funcionários da Justiça do

De acordo com as informações do cor- Trabalho, dos membros da Junta de
respondente do Ministério da Aericultu- Conciliação e d': numerosas pessoasra no Ceará, agrônomo NTo.suíira de de representação social, alem de nu-Carvalho, as comissões da 2A Reunião de merosos jornalistas e amigos do novoEconomia Rural do Nordeste trabalham m-neuradrir O «r PvnrUt^ ríp ATrir-nUintensa e animadoramente, sendo de pre- S«?„ „,.,,a,.vE' -T±Ím,,,„ /„ „aJ'ver movimentadas discussões em torno Pllho' que d.e.ix0'' ° exercício do Car.
de assuntos importantes. £° el« questão, deverá seguir par» 0

Já foram recebidas mais de 120 teses, Rio por via marítima.
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Panorama Jurídico
-MOVIMENTO FORENSE

». M AOfPM nnft 11 TU »« *» mim»ros Waldemar Fafcsa e ¦¦"« -»•««•• • *»«*•••" Alm*14*
A MARGEM IIUO JUa> J(V« Linhare*- Para a lavTatura do

GAMEMOS »:ordAo foi dt-lsnado o mlnUtro Oro»
ti UM M.i'1'J.»

JAIME ftk.it Rf.K — O ** •»» - ¦
Vara Oval. determinuu uu* i«ii» a
4UlUa\|i*u • •" 4|MrU*|o. no» ttrui- •

Cur4»l>'i üj»
. .. rimos fíoiuta

5.» Ornara - Aplica-se. na 
J«-^/^-^d0 

"recurao 
da «ta - •». 

, ,
promessa de compra e venda. ggSjSg0» m»ndado de .esurança Ma»-», vwiusMm ua autos * ,««>

a penalidade da restituição do {f^^tSSSSi^m IHfciu ^owaij. o «j
•in») em dobro, ouando pro» merlUs", der»m-lhe provimento, por da »' \'*vm «-»•'• ¦ • •• •- "

COMISSÃO ESPECIAL DE
FRONTEIRAS

Cm •41»». ¦mmbi |.il^4.

'7' ,'• . " _ unanimidade de vetes. O de numero
vado o arrependimento por ,ft jg» d0 Distrito ?eder»i senoo re»

..»- J« „rnm;i,,,te vendedor eorrent» frlleisno Marquei Outma-
parte do promitente \enaeaor ^ p|o w nrmMl0 __ À

A slmpl"» I*Uum do Código Civil
esplelei "an. iftfM. — o

nheiro. Descoberta a mistifi-
cação, foram, afinal, condena»
dos — Mais um atacadista de»
nunciado — Vários inquéritos

ontem distribuídos
Foram submetidos, ontem, a juka-

mento. em audiência presidida pelo
juiz dr. Pedro Borcrs. os d.rctores
da socir-dadr "Indústrias Reunidas
A. J. Dias". Os acusados constitui-
ram essa sociedade, com o objetivo ,,.,,,.
declarado de explorar diversos ramos |0S d

elucida « ,
¦Inal. ou arras, «Inilo por uni <*<•*>
contraem™. (Irmu a presunção d"
acordo flnnl » frna obrigatório ..
conimto". "Ari. in>S - 1'odem pu-
r«m. ns p.irte» estipular o direito <l>
«• arrepender, nil<> obstante •»» ar*
ras il«<ln«. Bm caso tal, »• " '«rie.
pendido for o que '-• deu, pcr.le-U» A
#m proveito d» uutro; iue ti*
recebeu, re»lliul-ta»-A eu» dobro".

Desse ni"do. -ipreiciiia-r" a e»P»«
cl» com uma clareia »"lar. limitai!-
do-Bfi a função do julgador. *•> anil-
rar s lei. » apreciar i« vir.-un.tsn-
cias e o» elementos formal» d» cn-
traio p;ir.i » fixação rf.i reiponaabl.
lidado e conaequcnt» punlcAo,

O arrependimento. < m íenclu pn-
sltlvo. Isto c. «ít.-indo formalmente
damonitrado por algum do» contru-
tanlc». "lolltur i|U*Ml" ". f*. de >ni
que a lei prevê as penalidade*, r.»»-
ta dar-lhe cumprlnlentii.

Conir«rl,iincnte. ve»c» ha 'jue nS.«
ie pode afirmar necuramente. t<*r.*«
verificado a destionforraldade c«>ni o
pacto.

Mn», ai, cabe .'"a maxlatrtulcw
apontar " culpado pala lne.x«eu*9to
da obrigação, Muita.* ve:r» aflrm» o
contrutante im* niio esta nrrependl-
do e. nâo obstante, assim «¦•'•tA. Alise.
rlcve-íc notar que "arrependimento*
como define a lei. não «Isnlfl.-a •"-
mente recusa. Tem còncèltiMeâo
m.ils ampla e abrange qualquer Im-
dlmplemento. culposo „u doloso.

Sa um dos contratantes,; por *»xem -
pio. assume a obrigação de pn.vl. SOSi mediante fianças cm dl
denclar para que a operação Inicia- , .^ -.-*_•
da seja concluiria em certo » deter
minado prazo e não o faz. rte *.'!
lorte que, esgotado ele. não pncti- o
contrato formal ter definitivamente
ultimado, fira .*uJelto A« |iena5 ds
lei, multo «mbora afirme nao -a-
tir arrependido.

Pode. niio ha dúvidn, acontei-et
que a mora »e verifique rem que na-
ja culpa, lão somente P"r foi-tullo
ou forca maior. Nes*e c:\»n, ae utiem
for o responsável pelo ato ou fato
Impossibilitado, rfeie cumprir com
a'prestação a seu cargo, desoneran-
do.se de imputaçOcs.

Nesta hipótese, cujo aerdân x.il
publicado a sesulr. se não houvr*
culpa, como aplicar a pena? Entre-
tanto, se nâo houve arrependlniento.
porque não se concluiu o contrato?
A simples devolução do sinal prova
que a promessa de compra <-¦ v.mta
nào foi terminada. A menos que i«-
nha havido mutua desistência, o une
o recurso convence do contrário, hu-
via um responsável oue merecia sur
punido. 13 deste teor o

ACOHUAO
"Vi.».os. relatados e dlscuttiloa »»-

te» autos de apelação cível n.° «40.
sendo apelante Francisco Pelesrln! •
apelada d. Evellna StaUler: AlHiFc-
p^O — os juizes da 5.* Câmara rto
Tribunal de Apelação, pelos votos ilo
relator e do revisor. dar provimento,
em parte, ao recurso para reduzir a
condonaçào do apelante à devolução
alm pica do sinal de vinte conto» tle
réis (20:000$OU0) com os juros >)*
mora e as custas. — Na escritura d*
promessa de venda e compra, à fls.
12, estabeleceram os contratantes
qua "se houver arrependimento'" por
parte dos outbrgántea, em efetivar a
venda prometida, devolverão em Ju-
bro o sinal, ora recebido" tfls. t3v).
Foi atendido o art. 1.09o do Côrliço
Civil: — podem, porem, as partea
estipular o direito do se arrepender,
não obstante as atras dadas, em ua-
go tal, se o arrependido for o que
as deu, perde-las-à em proveito do
outro, e se a uuc as recebeu, restl-
tui-las.á em dobro. Como acentua
posta pelo fato "do arrependlmen-
o dr. Carvalho Santos iCom. ao Cml.
to". Verifica-se dos autos, entretan-
to, quo o apelante não se arrep*n-
deu da prometida venda, tanto que,
mesmo depois do prazo fixado na
escritura tle prumessa, ainda notitl-
cou a apelada para receber a escrl-
tura definitiva (fls. 25 e 37). Sur-
giram fatos que impediram essa as-
slnatura. como o falecimento do ma-
rido da autora apelada, as conver.
sações havidas entra os Interessado*,
a proposltura da ação antes de qual-
quer notificação ao réu apelante pa-
ra tornar eletiva a prometida venda.
N&o há. assim, como se aplicar uma
ponalldadfi a quem se não mostrou
arrependido. A obrigação rto réu fica
restrita à restituição do que recebeu,
perdido como uma "penalidade" Im-
vol. XV rsr. 274): "— o sinal ai »
com os Juros ds mora e as custas
processuais. Distrito Federal, em 1?
de Dezembro de 1941. — Frederico
Sussekind, P. e Uelator. — A. Sa-
bola Lima".

ii.ii.r--i- a |<r»ui- *,<•" du dr. Cur»
dor d4» slaatas. ''••» auto» da p»j»
uç-4" de contas, do »s-#indiío, K-m
co do Uístni.» Fedenü.

.UiBEÜTO JUSK RIBEIRO — '»

jul» d* io.» \"4M Cível, detenalnuii
que cumpri»!» a pr**uu'Ç4u do rir.
Curador da» ,vu»t«». n<» credito un
i-.í.i.ui" d» FeUeJáao Monteiro Ou»,
de* • oro»egul»i» na rei» indlcáil*1 •!«•
Sincer üenlng .M«thlne C»nip4ny

UOM1NOOS AÜRIAO AUVB8 -
u jul* d» 14 * V.ir4 Cível. jul«"U io-
cluido» ••» idnWlti*» di* Bueeii e CU.
pui I»:Jno|I0« — e o dr AntftoKi
Card.-ao our I2:0ü8$0ií0 * Incluld >
fi.i piri»- •• d» Joauulm ds SR»*.
nor j"> ••¦•"$' ".'.
.^si.Min.tiA i>t: i iti.iHiia.*. vi t
KM.V lil>U..V\l»A PARA H«MI-

IS.* \.ir» Civel — P-'Ul í<.-li4f»'f*-r
. i i.< L o .

Confines de jurisdlç»o. - No de
mlmero 1.353, de Pernsmbuco. jul-
garam proceden'e o conflito e com-
petente o jutro de Duelto de Madre
Deus. naquele EMado.

Recursa*. extraordinário». — Rece-
ber»m os embarco» opostos no de nu-
mero 2.083 de Sio P»ulo. «ndo em-
bar5»nte a The Sao Paulo RaUwsy
Company. e negaram provimento ao
agravo numero 3.3TÍ. de Sâo Paulo,
s ndo agravante d. Letlci» .Mato.
Rccebiram rs embargos oposte» no
de numero 4.8». de Sio Paulo, sen»
do embargante Antônio Gonçalves
Ribeiro Guimarães. Na decs*o hou-
ve desempate, tendo ro*ado nesse
sentido os minL'tro^ Lnudo ri» Cs-
marro. Octavto Kelly. Oroiimbo No- ........
nato. e Castro Nunes, contra os vo- MOVIMENTO FORENSE
tos dos ministros Barres B»rreto. *" _.
Aníbal Freire. Joj* Unlwres e Wal-
demar Falcio. P»ra a Uvratura do
ncordilo foi de:l:n»do o ministro
Laudo d: Cs marco.

SORTEIO DE PROCESSOS
Antes dos julçanrnios a:Tms. o ml-

nlstro Eduardo Esp.nols. de acordo
com o rerimen'0 Interno, procedeu ao
sorteio cies s^culntes 'hsbeas-cor-
pus " N* 3S.098 .10 ministro Ortn-
vio Kellv: n.* ».»»?* ao ministre José
Linhares: n.* 23.097 ao ministro
Barres Barreto: e n." 38.005 ao ml-
nlstro Aniba! Freire.

TRIBUNAL DE SEGU»
RANÇA NACIONAL

Ofertavam empregos rendo»

da atividade mercantil, mas. na reall
dade. com o de atrair ao seu estabe-
lecimento. mediante oferta pela im-
prensa de emprc:cs compensadores,
pessoas inexperientes, de quem. ao
serem subscrita* os rcspect:vos con-
tratos de locação de serviços, exisiam
e recebiam, a ti nio de depósito, fl-
ancas em dinheiro, com as quais se
locupletavam.

As vitimas do loçro foram intime-
ras e a policia, cm inquérito regular.»
apurou que os acusados viviam no|
ambiente de mistificações jà ha mui-l
to. elevando-se as quantias crimino-
samente arrancadas a mais de cem
contes de réis.

Na audiência de julgamento, usa-
ram da palavra o procurador dr.
Francisco Leite e O^t.cica e o advo-
gado José Ferruci. tendo o juiz, logo
após, proferido a sentença, que con-
ciue pela condenação do réu Herbert
Borges Machado a 1 ano e 3 meses
de prisão, grau médio do art. 3.", tn-
ciso m. ria ausência de agravante
e atenuantes, e Antônio João Dias c
Reinaldo de Castro Sberovski a 6 me-
ses de prisão, grau mínimo do citado
artigo, na ausência de agravantes e
na ocorrência da atenuante do exem-
plar comportamento anterior.

A ementa da sentença está redigi-
da do seguinte medo: "Incidem na
sanção penal do art. 3.", inciso III.
do decreto-lei u.x 869. aqueles que si-
mulam a criação de uma empresa
mercantil, com o fim oculto de se lo-
cupletar com as importâncias corres-
pondentes as fianças exigidas dos
candidatos a emprego, ao serem fir-
mados, os contrates de locação, e, des-
cobrrta a mistificação, subordinam a
solicitada dispensa dos contratos e a
devolução dos depòs.tos* ã apresenta-
ção. por parte daa vitimas, dos seus
substitutos, igualmente obrigados a
fiança, no deliberado projeto de en-
cadeamento de operações fraudulen-
tas, da exclusiva responsabilidade dos
componentes da sociefos setíeris, em-
penhada em reter indefinidamente o
dinhe.ro assim arrecadado. Tal pro-
cesso constitue uma variedade ou
modalidade das chamadas -cadelas"
previstas naquele dispositivo".

Denunciado o comerciante
Por t»r vendido um saco de arroz

pii.ido por sessenta e oito mil réis,
quando seu pre-;o é de cinqüenta c
quatro mil réis o procurador Mac
Dowell da Costa apresentou, ontem.
ao presidente da Justiça Es-peciai,
ministro Barro» Barreto, denúncia,
contra o atacadista Jorge Murad.
responsável pela íirma Abraão Jor-
ge e Irmão.

Tribunal de Apelação
At ItlS KNTRABOS UA INFERHUt

INSTÂNCIA NO OI.\ 2«-l-»tí
10.» Vara Clv*l — ordinária —

Apelncàu Cível n.° llii -- Al**
Maria Côr.vnthia Vieira d* M?io —
Apda, Luiza Alves de Arruda s-aíi»

Ue«pc.'o — Aptlacio Civel n* UU
Apte. Manorl Cri»4»tòmò d» Car*

\al!m — Apd"í. Lebre Sobrinh-. ?
Comp.

Ksccuüvo — Apelação ri.et n±
tli4 — Apt»- UeoUnda d4 C-ít^
H.irros. invrnurunt* d" espolie d»
M.inofl Luiz de ÍUrr"s — Apdo. lu
«# Comes Castro.
Al TOS KNTRADOS l».\ INFERIOR

NO IMA 27-1-943
S.» Vara Civel — ordinária —

Apelação ci^el n.e 1155 — Apte. Ci'*
de Carris Luz b Força do Rio d*
Janeira Ltda. — Apdo. Lúcio Ue
rerril de Andrade, .trsi.-tid-» d* «r-i
p\» Colombo Beierrll de Andrade

9.» Vara Civel — Interdito Pn«
bltório — Apelação civel n.c 115*5
!.• Apte. Francisco Corrêa de S.-um

i.u Apte. Antônio Rudrlgues An
gelo — Apdos. o* mesmos.

$.* Vara CIvcl — Açã'. Resclsôirti
n.» ;4« — Autores — Armínd
Cunha de Carvalho, pw -i e por «*-u
filho menor Tiiso Abílio, inv^ot^
riante d-« espólio do dr. Abili-. i'.*r

Carvalho e cumo assiífnt» >te

•í* ne> Ps*- • d« 141*1». ee* • r>r»
-idíntU de. «r. lemand» .\mun»».
i .•....!¦-!.. Ctp^iaJ d» Fronieii»»
dfeMtBi

ai — *i-r:r »jr»<tr f»vr»r4'tl so»
p«Itd.>» 4* r.» l Remist<» C»re:e.
mií»ht« r .- •'!• Rermude». Cap-
..*.-', fg t*t».. jM«r:M*d» R*f;ii»»
r-4 ote*« \V:«uli t.id*.. s«t#dsd«
lodunr si I4r**í,»«l» • de Carlt*
Marti. !«<*!?••* tetideme» » eautwieri*
•!«• n« C»i»d^ d«» nt« Orsnd» do
fut:

hl _ »r.<|. iur (**f.»in»çae« »n »•»•
«emr» d« n»t*d«» d*» IU« Qrand» do
íul qusnfn 4..» i^Siá»» d» IVsiifi»-
tn p-'*'-»»*> Ar4«?»> nedund». tz Co
me» N«*f«-**L f.»m»« Atatiihuí» *
lia.. U4* . JU»**»! At»r»n« Alça-
l»v. Ar»«« P*>r»tr* Mídrut». Ol»vic
Outw, rth!«* Tír*»1*' P^rflm d"At-
-iH.1*. n^-lrtcue» Mrvo. »>»»Sd I"»»
V4i. Terrelr* * Pite», ruvld Wolff.
I.. rv|»*kt*.»rin * C.4 Ltd» ?**•*
& Otlvelr* Br-rn>*er*; S.ni»d*d«
Anontm» ia»pn'*»<',"r» Oeenerclal »
T*Vnlcs. Otiqut» A Irmlf. • d» -toso
Adi** 0»»L i*vJc>« daquele E«i*do.

f )_ cmk«4h » r*ermt«»An aoll*
• it.id» p**r Ml='J'l R. J"uve.1. XXd*.
r.*.. Cl'r» * »"i» Aasad rr4r.cl««0
AXSJ M-«rii A*u»» m Amorlm IrmS.-e
t.id-v . loé*» tsUtulteidOi n«* L>t«-
<(.. de >!»»•* Or««»-«-

41  drf.rlr « r*»dido d» Roberto
Backmann. re«ideriT» »»n ?3o Paulo
de í*iiven<». Aro..»••**•¦*:

• i _ r^-t-e-er 4» *r. tr.'»nrp|.-.r
fr.t»r»t «« njjtd»* d« ParanJ p*r»
o. ,t*-.td^« '.r*. -T nrrv»**"-* «-'lei-
radr*« d»« peUç*e» d» Nteolati O»»
tap'Uk». Ma*«-**1 \nl.«ni.» d.* Nas»'.-
n»n«". Pedro >Uw« d» Sllv* i- de
«•.»lar;n4 I>Tt->»»*T« r»nl'«. "-"I"* "••
•iderit»» ro Mun>*-ípl*» de Fos d"
Irav.í. n**;-je> E«í*do.

O GOVERNO. DA QDADí
ELOGI
ATRAZ
RADIO
ÓPERAS AiVTlUAa »*** i-Aiv».» — V'''" "*'c"n/ic^ 

CPÍÊIFT illlOS CF li \
CHASCELBRES AMERICANOS - .^DOSJBÇOETM«OS «UA../.v

Ju,o. «,««lo. do. mp*. ?f «Vc^— ;.„;;, »„* Jgf» ;
timos municipais na.skretaria oeiiai. u». r» ^ ,,,,,,,.,„.„,;. uin reo,,

O Seiv.ço do Preparo da Divida, do NANÇAS , ,.w 8.1..»- ""•"•-—»'" j-n„,.i Oficio d» Rerreiari» Gersl de n»
Depjriamento do Tesouro da Prcíei» "„, „ Aulorlro. nw lermos da
tura. rsia cientificando o» InUnna» ^!KJJ.trU %m,ml0 cordeiro - Oe»
dos de que a partir de aminhi e du» ™' *„*„£; 

judiciário,
rante todo o mês de fevereiro, exeu» ^r"8^^PArR A GERAL DE AD-
¦os *»b»do.v. wrào paios os juros »tra» r«A.o»Hssí*niMn
udos de quaisquer empréstimo» mu»
mcip»is. dos quais «ejim portRdores
r*artcul»res.

Eves tMssrnrntos de juro* obede»
rcrfio av homrtos de 11.15 *s 1» ho»
ru.

s .•«..¦.ic.ui.i dr um repre
i» pircuMderU.' do^ nomn
n» P. D. V. - Manoel Ileli»,
Nnvcímriuo. nu srnlldo d» -
vado que esses dois nome»,
de Manuel Delplllm do N»?i.
IMertencem a mesma petsoa >r».
«e o braso de an dia*

suas ülbas menores impuber?» —
Itíus — Marl.i fe Lourdes Nelva -ie
Uma Rocha e outros.

3." Ofici" ili |.» Vara de »-,tfà-.« »
Sucessões — .Vgravi» de tnstrumen.
to n.° .-5P5 — A«te. João Batista L'--
pes de oliveira, inventariant» de»
tituldo do espólio de Noemia L»p«-.«-
d» Oliveira — A=.l»-s. dr. 1." inven-
larlante judíriil e outros.

AMEAÇADA UMA DAS
MAIS PRECIOSAS RIQUE-

ZAS NATURAIS DO
NORTE
iCwwt»»4«» d» S.» fiit.l

.¦•¦-.— i»nTsí^*-»m»nte *• d» Jon». I*
bricad»5 na Inclaterrs » nos E?t»dos
Cnidois.

\ i»i:rrs\ i»a esp*cie
N«> Purui e witrrtí ri"« do Amaro-

nas. end* o peixe-bcvi »bund-<. a es.
pcete é persígosSd» sem res>»r. maxl-
mé no invtrrMv qnsndo as vacas es-
tâo d* cria.

Arpoando. ora o* bcrrrros. ora a»
vacas, eor.s-r-r.iftn o» pescadores atrair
aqueles se lhes srpoam s mãe ,r esta.
se lhes arpe*» também, os filhos.

O? maches sSo implacavelmente ar-
poados.

Crtno eJías e cmtras nrâtlcas estão
conrorrenío rar» * estincân da esp*.
cie. a Dm-ão de Cíç^ e Pesca c»n.
sicrteu as seçuinfs medidas: e::'gir
licerca anua» aara o? pecadores: proi-
bír tenn-rtaaísn-nt» * pesrs nos me-
ses de deresabro. Janeiro e fevereiro:
exigir que cs proprietãrios de terras
cem tac*» onde «•xis*» o orixr-boi e
se íar a sna pese» evitem era*1 os pes-
cadores e mariK-sdorrs. n« rrr»'idoy
meses, se eatmnsTn ã w.»-rs: p*-o-bIr
a exportação -¦ reroirrin fl» couros de
peixe-bei orerrenienies de animais ue
r.âo atiR:irara airvds o estado adulto.
não tendo, portanto, mais de dois me.
tres de ccsr.prisaento.

A freqüência de fevereiro
A Secreurla do prefeito e»tâ elentl-

ficando os InieressadoK de que os car-
t«4es de ponto de janeiro, dos funcio-
nario* da referida Secrctarl». pira
.requéncia dr fevereiro, devem ser
entregues ns seguinte ordem:

l? dl» utll - lotes 1. J de 10 *.v 12
horas: lote» 3. 4 e S de 13 às 15 ho-
ras

2." dl» Utll — lotes 8. 7 e B. f.e io
ã.* 12 horas: lotes 9 c 0 de 13 »s 13
horas.

E" recomendado aos responsáveis
pelos rrfcrldo* núcleos apresentem a
máxlmi exstidão nor apontamentos
de féria*, licença» ou quaisquer ou-
trás anotações, com as datas respectl-
\»s. das publicações nos orsãoi ofl-
riais.

Uma lembrança do prefeito
aos chanceleres americanos
No Pslsriii rio Itamarati o prefepo

Hrnrlqtie DcdiTvorih fez entresí. cn-
tem. sos chanceleres presentes à Con-
rerêncl» que ontem se encerrou, de
artísticos álbuns contendo gravações
com o discurso do presidente Vargas
na Instalação da referida Confrrênc-a
». os Hinos Nacionais do Bruil e do
pais de cada chanceler homenagea-
do.

Elogiaram o Serviço de Cons-
truções Proletárias

O prefeito Henrique Dod.*worth re-
cebeti do sr. Joaquim Júlio Procnça.
tima carta e do sr. Ferreira May» um
telerrams. o primeiro cios ando o
Seniço de Construções Proletárias
pela Dresteza com que foram conce-
dldas licenças às 200 casas proletárias
que v5o constituir a Vila Comary. em
C»mon Grande e o segundo eloiianon
a ação-do mesmo íerviço. com reÃpet*
to ao e-nirto qt'e preside a Iniciativa
de concessão de meios aos operãri.is
cariocas, para que obtchham a sua
c?.»» própria por um nielo econõ-
miro.

il*

MINISTRAÇJAÒ , ., , ,r .i ,i,i-ii «.•• n'p .li'-
Ofício do Deparlamrnlo do pessoal SERVIÇO UE CONTROLE Um

— Proceda-se nos termos do parecer. Esiséncms do Ch»fr de 8"»
obeder.dss as prescrições legal*. Snlrrno José - Requeira

Ofício da Secretaria Geral de An» D,.ni0 de iwrempç.io do
mmlsir»çào — Aprovo, obedecidas as „ |.060 41: |M.»r a isx»
prercrlçôes lesai». ^_ „„ v» e cumpra a exlBéncla d
NA SECRFTARIA GERAL DE EDU- ,ir|0 Oeral dr Adniinutr»',.

CACAO E CULTURA 10-12-041; Jonqiilnn Alvr»
Fellx de Resende - Assine-se ler- nnltro - .lunie o tuti.o de ,,

mo de ronipromlsso nos termos dn lei mento. no prnro dr oito riia*
e do edital já publicado. O prriodo „uim dr ScilM Lima - Junt»
de ullllíâcio do teatro ceva com o niio dr provimento, no |
úlilmo baile de Carnaval. f
NA SECRETARIA GERAL DE SAU-

DE E ASSI8TÈNCIA _
Oficio da Secretaria Geral de Rau-

rie e Assistência - Aprovo, obedeci-
das as prescrições lesais.
NA SECRETARIA GERAL DE VIA-

ÇAO E OBRAS , ,
Papcleta do Serviço de AltnhamenPapcleta do Serviço cie Aunnainen» Pcrplr(, nibelm .li

to do Departamento de Edificações n _ Submeta- Aprovo, no» termo» do p»reccr. Vori" . .... ,-
ohcdfcld»» as prescrições- lesais: Pe-
dro Borges da Silva - Autorizo, obc-
detidas as prescrições legais.
NA SECRETARIA GERAL DE SAU-

DE E ASSISTLfXIA
Oficio da Secretaria Geral de Sau-

rie a Assistência — Autorizo, obede-
cidas as prescrições legais.

Derpachos do secretário do prefeito:
Saclv Gonçalves da Silva - Arqui-

ve-se'a vista das informações.
PROTOCOLO — Soclrdsde de Be-

neficéneia e Socorros Mútuos dos Au-
xiliares da Imprensa — Pague » la-
xa prevista cm lei: America Augusta
Tavares dos Santo.-, e Wilson Silva
-Compareçam. . 

c^: Ã^,^ oporliinldadr.
Departamento de Vigilância Medeiros silva: Autorizo o ibo

ulto dias.
SERVIÇO r>K 1NSPECÇA0

MKDICA
Fíxlcêiiclns do Chrlr d» Sínd'»
Morta dr Queiroz P<rin

pareça cem urgência n esir «•:
ço. Mvrinm Thercía Covinclt Berr-
rilrto José rios Santa». Elyilo ,^n.
thisl rie Santa Ro»a. Diamantino

Júnior r Minr»|
jn-sr a Inspeçíj

rie saúde; JoSo Joaquim Pirei -•.
Souza Cnir.iws - Compareça > t *
Serviço, qiilnln-íetrn. dln 20 dn <••*•
rci^e. às 11 horas.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO
CompArecimeiitos — Cempareçani

n este Serviço. A Av. Graça Aranh»
n. 62. 4" andar, sala 401. os irem •
irs srs.: Aííoiwn Moiillnlio P;b'ri
ria C-sia. Allrr Rrnrillrtn rir Minei,
rin Ventania r Júlio Tliev Maga.
ihães.
Secretaria Geral de Educação

e Cultura
Despacho rio dr Pio Bnr:<". wr».

tário geral: — Dewtll ne^pnde

ATOS DO DIRETOR
Superior de dia — De 27 par» 28

rio fluente: chefe de distrito, Ai a-
cymiiv Ccsar Fernandes Dia.*.

Oomparei-imentcm — Determino
compareçam:

ao Juízo de Direito cla 14.' Vara
Criminal, hoje.'dia 28. as 13 horas,
o vigilante n.° 1.570. Aldrovando Go-
mes Netto.

— ao Dcnósito de Material, ama-
nhã", dia 2!>, afim de adquirirem
giuas para a enfecção rie seus lar-
dáínénlos, os vigilantes ns. 56 '- 33

124 — 143 - 179 - 198 - 344 -
698 - 708 - 726 - 759 - 921 - 960

1.083. •
• ao Juizo dr Direito cia 4." Vara

O. j l » ,-.« Criminal. amanhS. dia 29 do andan-
pagamento dos lotes zero ,e a, 13 boraa; 0, vigilantes ns. 1 074

Os funcionários oertencentes ao  .«-..-— - ;«-.
núrleo 002. rio lote 0. rccebeivo ama-
nh5 rs seus vencimentos do més de

0 Estatuto da Lavoura Canavieira
José Alves de Oliveira
estã*tco.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL Proc

Sessão plena extraordinária,
ontem. Como decorreram os
julgamentos — Distribuição

de quatro habeas-corpus
O Supremo Tribunal Federal reu-

niu-se, ontem, em sessão plena ex-
traordinária. O ministro Eduardo Es-
pinola presidiu os trabalhos. Foi o
seguinte o resultado dos julgamentos:

Petições de "hab?as-corpus"' — .
Indeferiram os de números 28.070, do ia
Distrito Federal, sendo paciente Saint tra
Clair Honorlo da Silva; 23.087. de
Santa Catarina, sendo paciente Octa-
vio Bruel; e 28.087, do Distrito Fe-
deral, sendo paciente João Pereira.
Concederam a ordem impetrada pelo
advogado Lauro Fontoura em favor
do ex-tenente Benedito de Carvalho,
participante da revolução de 1935.
Contra a medida votaram os minis-
tros Waldemar Falcão, Castro Nunes
e José Linhares. O referido cauridi-
co usou da palavra e, como relator,
funcionou o ministro Oronimbo No-
nato.

Recursos de "habeas-corpus" —
Nào foram providos 11 recursos in"er-
postos pelos pacientes e recorrentes
Tufíi Sadelli. rir Santa Catarina, e
Thereza Acufta, do Dis:rito Federal.
Ao de A:or Galváo de Souza, conde-
nado pelo Tribunal de Srpirança cc-
mo participante cla revolta irrompi-
da na Escola de Aviação Militar rm
133-5. e que não tinha sido beneficia-
dn dcIo livram "li to condicionai, o Su- hilitados o
premo deu provimento, corsír* o» v*j- Alfredo Fenwr»

:essos novos
Aos representantes do Ministério

Público ^untt> àquela justiça foram,
ontem, áistribai-ios cs seguintes pro-
cesses:

X. 2044, de São Paulo, contra Ma-
rb« Ribeiro de Castro. (Empresa
Paulista de Sorteios), economia po-
pular, ao procurador dr. Gilberto
Goulart ri» Andrade. — N. 2045, do
Distrito Federai. c»>mra Benedito Pe-
reira da Silva, economia popular. »>j
proourad.-r dr. Mac Dowell da C»is-

— N. i>>4t<. de São Paulo, cm-
José Leme Je Carvalho, lei rif

segurança, ao procurador dr. Eduar-
do -tara. — N. ;--M7. de Minas Ge.
rais. contra João Nunes ds Sou-j,
economia popular, ao procurador d'-.
Joaquim de Azevedo. — N. 204S, ile
G»>ia^. centra José de Andrade do
Nas. ir.tetiio. injúria. ai> procurador
dr. Eduardo Jara.

FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS

¦lOÂO SIMAS — No juizo da 12."
W.ra i~i»r!. Marti Pacheco e tia .
credores do 7-.S3252C0, rc<5-.;ereram a
falência de João Sirnas. cstabelerld -
à Est. da lU-a. ~1*. Campo Grande.

AUGUSTO JOAQUIM DE CAS-
TRO — Q juiz da :.s Vara Civel.
n->meo-j perito para verif5caca.ii o
coMador Pedro Crur.

ARAl-JO BARCELOS ó\- CIA.
• » .:ui: -^-1 S' Vira Civel.

A 
TRANSFORMAÇÃO pohttca e estã'tco. portjus a lei fatal da oterta
social que se operou no Brasü e da precora era superior aos econo-
em 1930, nào podia deixar de mistas, que nao eaconlravam solução

atingir profundamente a sua tnaicr nos seus ciemos devaneia literários e
exploração agro-industrial a qual- es- financeirc*.
tão vinculados os interesses de perte Ert<Hi3n.!í» ns produTcres do açúcar
de dois milhões de brasileiros. de beterraba na Europa e d? c?na nos

O Estatuto da Lavoura Canavteira. outro? eorstHieiwes se reuniam, ora cm
promulgado em novembro de 1941. Bruxelas ora em Lcndres. resolvendo
veio completar a obra Iniciada pela pr-visoriaicente o cartel da distribui-
Comissão da Defesa da Produção Açti- ç5o em çu--:as proporcionais as neces-
careira a qual substituiu o Instituto sicad<-s dw ?ss-*s troponaderer o Ins-
do Açúcar e do Álcool em agosto de ti.io.to de» Açaear e do Al oi, fugindo
1933 legislando sobre * velha lavoura das set-.sçôrs apressadas, unilaterais e
colonial e sua tncipiente tndustriali- sem Kgkau lançou cc princípios basl-
ação. w* da ^rtíadeira -raloriz-çao do açu-

Dizer do que foi a ação das duas car. no maior plano açr--Industrial,
entidades defensoras do açúcar, a» firtarteeiio e social, que se procrjsa no
os nossos dias. é sempre necessário, mttndo depois de 1930.
porque, "Sâo ainda bem recentes os vejatac*. nom sadio orgulho, como
dias em que a indústria açucaretra se ,n ent-anaos, solução prática, econft-
ria chegada a tal extremo que aos pro- mit3í e çj-njijxa oara ain problema
dutores se Impunha uma indagação mij^rs^ „,„ «èinjjca- brasileiras,
penosa: saber se nao lhes couvina. tfeal8 ^ g^afles «consmista- chama-
antes, sustar suas a"ividades do que Í08 4, eèbaíe aí* os estudiosos pro-
continuar a produzir para vender com ftjsionaj;. qq estudo paci-"Vte dos la-
segura perda", como disse muito acer- (oratórios, que dentro dj« nossa reall-
tadamente Leonardo Truda. na Deres* ^j, jj,,, lmjj3,r soluções estraneei-
da Produção Açucarerra. ^^ ç-j, TOnwijdanda de v-rdadè, a

Os grandes benefícios trazidos a L»- m^^ indústria do oals, sem empres-
voura e à indústria canavieira do Bra- .jm^ sçgf, iajptjstos, sem o sacrifício
sil pelo S. A. A., são positivamente i9 p^jm^ aansentando o consumo,
incontestáveis, porque se baseiam n* «jesdobra-sdo aovas íontes de vida e de
realidade fria das cifras, demonstrai!- tmhaju^ criando um elemento vital
do uma situação econômica regtitart- „„ «^rjas, na paz ou na t-uerra.
zada, sem as permanentes oscilações ¦• „,„,„,
de preços, destruindo impiedesamen- O aIco?J-m«or a sola * natural
te o trabalho e o patrimônio de mui-" 5»™ resoJjer as eternas çrisss do açu-
tL eeracões car- J* r-âo * """^ ttnTat3V» de '°~

Convém, sempre lembwr que em nnadorts. *. un» «alidade m^a-eriai
março de 1929. antes da criação da Pote ela esia vjvenoo patrioticamente
Defesa do Açúcar, a cotação de um ea- *»f p=a«es dislüams c- traU Pre-
co de açúcar cristal, caiu no Distrito «dente Vargas, em Pjemambuco. Mar-
Federal, o maior centro de consumo «^ ta». J» Estado do Rio. Santo
do pais. de 76S5O0 para atingir erft m- Ama-^ ««.Bala. e Ponte No -.em Mi-
tubro, à cifra irrisória de 265500. dan- «as Geials, como uma pujanle de-
do um prejuízo ao prcdútor de mata monsíraçio da nossa capacidade,
de 12SO0C por unidade, tomando-se por A guerra alastrandorse^ impiedosa-
base o preço de custo! Em outras ejea- ««*»«« em Seda a Europa, obricando c8
siò:s verificamos pelo excelente tra- sovemos «,ewjnwnizar epeü-61eo for-
balho de Gileno Dê Carü "Estrutura V» cs vf^os paues produtores de
das Custas da Produçár» do Açúcar". ^lIcaI«', te^^J!nSS?r«10I4SS«
publicado no Anuário Açucareiro de «e pn*.ma do carbuiante sui^iido
1940, que os preços melhoraram, qua- J*» as misturas oesJtoma* '-J«
se sempre, quando a produção estava de atoeoa. W toara aprontados sob
nas mãos dos intermediários, mano- f «?«*?*» *®** ****> 22L2S? ,s^brando os mercados consumidores tíes- Jttjao.hBattaa. >*>»--^Bn^^i»nn*
policladcs, ate então, de leis coerct- "» «& Ktamos «f^íSS&JSS:
K„ .„„i_: A solução eslutíaaa pelos teenlees do

t. A. A. num processo ;.«»ciente e dl

Janeiro.
Estiveram com o prefeito

Em seu sablnete no paláeo ria ar.-
tisa Câmara Municipal, o prefeito re-
cebeu. ontem, os srs. drs. Jesuino de
Albuquerque. Pio Borges, membros do
Sindicato dos Trabalhadores cm Em-
presis de Carrls Urbanos. Luiz Bahia
e Silvio Picigih.

Amplficadores de rádio em
vários pontos da cidade

O secretário geral de Educação bal-
xou Interessante resolução determi-
nando fessem colocados serviços de
rátüo-amplificaçSo em vários pontos
da cidade, afim de que se torne mas
efetiva a divulgação da música brasl-
leira e a finalidade educativa das
mesmas.

Seis lugares foram escolhidos, no
Meier. Bonsucesso. Braz de Pina. Ja-
carepaguá. Campo Grande, Santa
Cru?, ende serão transmitidas diária-
mente das 8 às 9 horas, programas
de músicas educativas; das 18 às 20
horas, músicas leves e. das 20 ás 21
horas a Hora do Brasil.

A sétima aula do "Curso de
Estudos da Amazônia"

Desenvolvendo o tema: "Sociologia,
usos e costumes da Amazônia", o
professor Gustavo Barroso pronuncia-
rá hoje. às 21.30 horas, ao microfone
da PRD-5. Rádio Difusora da Prefel-
tura. a sétima aula do Curso de "Es-
tudos da Amazônia".

O segundo programa de
óperas antigas na PRD-5

A Rádio Difusora da Prefeitura,
(PRD-51. irradiará hoje, às 21,30 ho-
ras. o segundo programa especial de
óperas antigas, com a apresentarão
de gravações de Enrico Caniso e ou-
tros cantores célebres de sua época.

Esteve em inspeção aos postos
médico-pedagógicos

O dr. Alcides Lintz, diretor do De-
nartamento de Saúde Escolar, comu-
hicou ao secretário geral de Educa-
ção, haver estado em inspeção a vá-
rios postos médico-pedagógicos, ins-
talados nos 3.°, 6.", 7.-, 9.», e 12." Dis-
tritos.

Secretaria do Prefeito
Despachos do prefeito Henrique

Dodsworth:
NA SECRETARIA DO PREFEITO

Rádio Clube do Brasil e S. A.
Philips do Brasil — Nâo há o que de-

Joaquim Gama Mendes - c 16.)
Waldemar Pereira Franco.

so Juizo de Direito da 16." Vaia
Criminal, amanhã, dia 29 deste me.,
às 13 horas, o vigilante n.r 810

Thcophilo Coelho;
ao Gabinete da Diretoria oc

Engenharia, no 4." andar do eclifi-
cio principal do Ministério da Gucr-
ra. amanhã, dia 29, ás 15 horas o
vigilante n.° 202 - Euclydes Mel-
rellc*- ^ UlDeverá comparecer ao Gabine-
te /lo Diretor do Departamento do
Pessoal, ale o dia 31 deste mês. mu-
nldo de seu titulo d» nomeação. s?b
pena de suspensão de pagamento, o
vigilante n. 68 — Antônio Gome».

Secretaria Geral de Admi»
nistração

se-

tivas e necessárias
A tendência social e política qur

depol* de 1930 foi adotada no Brasil.
como conseqüência lógica de» muitos
erros acumulados, não permitia mais
a atuação de classes parasitárias, one-
rando a vida e o trabalho alhetos em

Hei!, onde íni preciso um penoso le-
vantamenío de bases estatísticas, pa-
ra evitar surpresas desagradáveis, nfto
podta se* feito senão como o foi. dian-
te d-3s mapas de custo c1-? predução, e
ão conjunto, distribuição e transpor

Cciiao. Jcs» Bar

ranao b viaa e u uai/auio ams.uo *tuj gç, COCKUnNJ, olStnOUiçao e transpor-
proveito de uns e prejuízos da cole- {^ impemos e despesas diversas de
ílvidade. wjcí» a" s€ riapregar com absoluta ga-

Assim, vimos a criação da* diversas rartSia o vultoso patrimônio do^InsM-
erganizaçõa* para-estatais. entoando tuío que í* inverteu na nova indústria
na vida pública, ora controlando o* «in akcol anidro a cr?ndr forns de
preçrs para evitar altas injustificadas. Si.tUtaSEsOSS. conlorme descrimina-
ora limitando as colheitas e os pro- cão a seguir.
dutes manufaturados, mantendo um Bis-Csr!.-*. CentrsJ Prr?:ãente Vargas
perfeito equilíbrio distribuidor entre _ CTtíW, „5a instalarão: 
a produção e o consumo. ai.3ât):63T$330; Distílarf- Central

O poder aquisitivo das populações Martins tas* — custo da ins-alaçâo
não subia de valor e o padrão d? «da 3í?-T.>i-543?!*3; Distilaria Central
da erande massa trabalhista continua- Santo Amaro — custo da Instalação
va o mesmo, embora com temièncta' 1.6*2:3365*611: Distüaris Central Pon-
acentuadas tara melhorar, porem sem te Xcra — -rm instalação:
prder absorver os vários produtos das l.tíSrS^.íC". A^ "ato na grande vei-
indústrias do pais.. A erande cr-.se ts èss distOaites <ío Instituto, que
mundial de 1923-1930 — que influiu represerVa um rerdadelre rctrrno da
rrandementé na nosr-a píqu?ns o~
r.iraçâr* industrial, encontrou o seu-
car entresue à mais alarmante das
situações: uma produção nua? v-rtes
superior ao corisumo normal de tedo
;, mundo: uma tenáfncta altamente
r -.-iva rie sacrificar estoques ? prece»
-a. tem conseguir o visado equilíbrio

«sa- C"Cts císmatsás tíj sçti -r

p?s-3 *c557- o pro5"atrr
que r.ao

torssiimiclor.
poftrne é orna «coltante òo afasta-
mento d^s vorar^F iutennsdiarios, o
I. A. A. atefi3 íir.sr.riou - seguintes
|?rrs^-ü-ç^~s¦,^: partioslSTEs C:a uü'.'*:
(*» \jvv-*;-»^~r5-V;'n-- CcUt^H S. A.
— íãi-?i;>5S>l''>; CiB- InduStríEi Pauilâ-

ta de Álcool S. A. - l.'336:792$30O;
Usina Brasileiro S. A. — 2.855-334JO00;
Usina Catchde S. A. — 1.680:0O0S00O;
Usina Tiúma S. A. - 2.750-.0005000;
Usina Santa Tcresinha S. A. — —
2.980:637$440 e a Distilaria dos Pro-
duores de Pernambuco, com 
1.398:7945410.

A salutar política seguida pelo I. A.
A., de limitar a produção tio açúcar
na proporção do consumo interno,
pcssibihdadcs de exportação e inversão
em alecol anidro, veio mostrar que. a
valorização indireta de um produto
se pode faz*r com o próprio produto,
dentro de normas previamente estu-
dadas, sem onerar o fesouro, sem ele-
var artificialmente cs preços como
fiicede aqui.

O plano traçado por Lr inardo Tm-
ria p Barbosa Lima Sobrinho, que reu-
r.iram uma equipe brilhaiVe de tecnl-
ros. trabalhando com tenacidade e
dentro de um entusiasmo contágian-
te, ainda r.ão atingiu a sua plenitude
porque ele - lá s- do ' ecutado cons-
cientemente, por etapas naturais, den-
•ro ria seqüência lórica de um esque-
vna previamente :Uidadr, amplamen-
•? riiseutlrio e montado afinal com
absoluta segurança do cxlto.

A projeção d" I. A. A. sobre a ln-
(Conclue os LV o*s.l

Atos do dr. Jorge Dcdsworth
tretário geral:

De confoimidade com a autoriza-
ção do Prefeito, exarada no proces-
ao n." 1.394/40-ASE. pnr terem con-
iraido matrimônio, ficam rectifica-
nos para Graziella Leal dos Santos
Uma e Maria Sodré da Rocha Li-
ma, os nomes das servenj.uanas
Graziella Augusta Leal e Maria
Paustlna Sodré.

DESPACHOS
Maria Thereza Pelosl Ramos -

Apresente justificação de ncine. re-
gularmente processada cm juizo,
com a assistência de representante
ua Prefeitura.

Exigência do Chefe de Serviço:
José Gomes — Compareça a este.

Serviço. 6o andar, sala 611, para sa-
usfazer o pagamento da taxa de pe-
rempçâo. Laura Bogado Torres.
Compareça a este Serviço. 6o andar,
sala 611, para esclarecimentos.

Departamento do Pessoal
Paramento — Será efetuado, ho-

Je, dia 28 do corrente, no Serviço de
Ligação — Palácio da Prefeitura -
u uagamento dos serventuários se-
guintes: João Gomes de Mello, My-
nau Benjamin de Viveiros e Arthur
ue Castro.

AVISO N.8 198
Os servidores que não receberam

teus vencimentos nos dias próprios
e os núcleos a que pertenciam ou
pertencem, só poderão recché-los
mediante requerimento, sendo o pa-
gamento efetuado em dia e local
previamente designados.

DESPACHOS DO DIRETOR
Antônio Moreira de Souza — Ar-

quive-se; Itália Latucca — Sim, em
termos; Marietta Leal, Jeronymo cie
Barres Cavalcanti e Alzira de Car-
valho — Aceite-se. em termos. Es-
ther Augusta Moreira — Nada há
que deferir, tendo em vista que o
tempo de serviço será apuracio
oportunamente», "ex-officio"; Ida-
Una aPcs de Carvalho — Levanto
a perempção; Manoel José de Oli-
velra — indeferido, de acordo com
a informação; Antonia Mario No-
guerra — Levanto a perempção. Sa-
tisfaca a exigência: Qúiriüna Rosa
de Oliveira Leal e Marina Martins

. Sobral — Levanto a perempção.
— Arquive-se. Nada há que defe-
rir. Leoncio Corrêa. — Indeferido,
tendo em vista que, nos termos do
despacho exarado pelo Prefeito, em
contar, para efeito de incorporação
aa gratificação adicional, o tempo
de disponibilidade; Maria Magdalc-
na Pinheiro Guedes Peccgo — Inde-
ferido, uma vez que. na data cla ju-
bila-ão. não contava a requerente
30 ano.= de serviço exclusivamente
municipal, como determina o decre-
to 4.941. que permitiu a incorpora-
ção da gratificação adicional; La-
mana Antônio e Jpronymo cla Costa
Baptista — Sim. mediante recibo,
Augusta Paes rle Andrade - Levan-
to a perempção. Não ha como at.nn-
der á requerente, uma vez que o il-
lulo pedido náo s-- encontra no ar-
quivo, nem também no precesso.
Joaquim Antônio dr Oliveira Bania

Reconheça a firma de Jnrge
Monteiro de Andrade: Manoel Del-
;-.liim do Nascimento. - Afim de sei
possível a contagem rie 'rinrx> rie
serviço prestado anteriormente a
dezembro ds 1819, çomp tsmbem rj»

Ensino particular - Exigência 19
rhefe: - Dalmatlé Laiines e M*i's
da Glória Maltez de Barros: Comp»
rcçam para esclarecimentos.

Departamento de Educação
Primária

Atos do dlrelnr — DçslsnaçrVr* -
Dis professora* r> çursn primário: no.
«a Barroso, para a escola io-R: ir*ni
de Alhuquerniic, para o rclésln iCpi.
'.áeio Pessoa".

Despachos rio riirelor - Ensino 'Mr-

Mciilar: - Benedito Beviláqua. Inm
Horta LudBcr; Registre-se; Bcned!'i
Maria dos Santos; Foi lavrada apo»-
tila no certificado.

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

Exigências a satisfazer: Geraldo
Brasil. José Nunes Santos. Luiz "'•
ruso (rcsponfinvcl neln menor '•'"''
Gomes rie Vascoricclosl. Ari Monteiro
(responsável pela menor Acilóin>. \l-
da Alves Duarte i responsa vel pela m"-
nor Walkyrtá) e Moacir Cruz frespnn.
savel pela menor Leda Pereirai: -
Compareçam para esclarecimentos

Secretaria Geral de Finanças
Atos do dr. Mário Melo secretário

geral:
Designação: —o Fot removido te

pctíSrtamentò de Renda imobiHér!»
para"o Departamento de Rendas Dl-
versas o oficial administrativo Oiacl»
Ua Silva e do Departamento d- ""a-
trimônlo para o Departamcnlo -I»
Renda Imobiliária o oficial admlnls-
trativo Silvia Dias da Silva.

Despachos: — Procópio Cul"' «
Silva e Francisco Lei»e Costa: Maatí*
nho o despacho recorrido.

Departamento-do Tesouro
DESPACHOS DO niRETOK

Banco Boavista S. A.. Banco «
Minas Gerais S. A.. Cia. Consirut"'
ra e Técnica Kòtèca S. A.. Banco Co-
mercial do Estado de São Paulo. Cla,
Cantareira e Viaçâo Fluminense. -

Aceite-se. cm termos
DESIGNAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

Designando ó oi c-iai administrativo
Ignácio Nelson de Castro, para W
exereicHi no 2 Ts.

DEMISSÃO PE FUNCIONARips
Considerando demitido, a partir 

'¦''

11 de dezembro próximo, o servcnuia-
rio dos serviços adjudicados Alipw
Castro de Matos.

FÉRIAS
Concedendo férias a partir rle 26 *

corrente, ao oficial administrativo
Ignácio Nelson ele Castro, que te»
exercício no 2 Ts _,.,,
DESPACHOS DO CHEFE 00 SER-

VIÇO DE CORRESPONDÊNCIA,
Companhia Progresso Industrial M

Brasil: — "Compareça".

Secretaria Geral de Viaçáo
e Obras

Atos do engenheiro Edson P-'-:.-c!-
secretário geral:

Des-gnação — Designando pura »*r"
vir no V.S.A.P . o Rscrltürftrio, Isoi"
da Aguiar de Carvalho.

DEPARTAMENTO DE OBRAS
Atos do diretor: . .
Designação - Designando o oficiai

administrativo Erotllde Pinheiro n
Faria, para o Serviço de Correspon-
dência.

Designação de comissão: -- Desig-
nando os engenheiros Hermano eu-
pertirio Nogueira Durão. Nelson P'
bens Monte o Arnaldo Pernand»
Guedes, para constituírem a comi -»°
encarregada rie examinei" as obras »•
que trata n processo n. 30.0..007-42.
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Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será rcito hoje, o pagamenl
empréstimos rias seguintes malri<" ilü!p
27219 -- 0.Í73 - 12556 - 921n "

17065 — 23320 -- 2578 — 1 "t^4 "
13KI6 — 17702 - 1782 - 71 ¦< "

14457 — 11725 — 11976 - M™ "

13823 — 23863 - 30899 — 14242 -
74P2 — 25161 - 268B7 - ¦ ' '
26493 - 80 - 24981 - 9543 - 31009 -

29832 — 11348 — 20705 
'-- 

H32F -

20479 - 29339 -
24074 — 231-11 -
31347 - 2821 —
14372 — 25443 —
2376 - 31173 --

25016 - 2;
42P4 - is;

23324 -- 19
26157 - 10
2271" - !'

135
9421

6316 - 22312 -
_ «irM.-in — 1c

29335 - 21773 -

3nnn
»631
3984
23132 ... RS24 - 2479
6828 12553 - "R""6 -- '

14195 16341 - 7211 - 7225
27602 - 17756 - 3117ÍI -

6213 16712 - 16462 - !
17.V73 27517.

Atrasado: — 4158 - 24976
18613 - 10141 - 23113

7f>57 - 13224 — 14438 ¦ 1"?;

-11 -
144 -
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Mais segura do que
nunca a posição alia-
da no Oriente Médio
AO NORTE DE AJEOÁBIA A PRINCIPAL BATALHA

BAODAD, J7 (FU — "Estou convencido de que contamos com
',.-,..• para conter qualquer ameaça do Eixo no Oriente Médio" —
,. F.niu o st. Oltver Lyttl.ton, miniltro do Estado britânico para o

Oriente Médio, em entrevista concedida aos lomalUlas.
> e tentou o ar. Lyttleton que a posição aliada no Oriente Mc-

,_/ e. hoje. mais segura do qua nuBca.

NA ÁREA DE AJEDÁBIA . .
CAIRO. 27 (R.) — O comunicado do Oriente Médio, de hoje. de-

clara: — "A batalha principal continua a ser travada no norte o no
noideate de Aiedabi..

Os caças britânico., estiveram muito ativas sobre a zona de com-
bale*, Infligindo danos contlderavels"

NAS ÚLTIMAS VINTE E QUATRO HORAS
CAIRO. 27 <A.P.l — O comunicado do exército do Oriente Médio,

declarou que "houve pequena modificação na situação geral nas úl-
umas vinte e quatro horaa de luta, na Libla".

GRANDE ATIVIDADE DA "ROYAl AIR FORCE"
CAIRO, 27 (A.P.) — O comando da Royal Air Force no Oriente

Piiiximo comunica: j
-A despeito das severas tempestadea de areia, os no.->us avlõec

dr raça estiveram extremamente ativos sobre toda a área de batalha,
na Líbia, ontem."Intensos ataques a metralhadora, altamente bem sucedidos, ro-
ram realizados contra oa tanque., os carros blindados e as unidades

...idas inimigas em movimento ao longo das estradas do de-
.oito. que levam de Maus para Charruba. Soluch, Saunnu e Antelat.

Muitos veículos Inimigos (oram completamente destruídos ou
severamente danificados e multais Incêndios foram ateados. Ademais,
severas baixas foram Infligidas às tropas inimigas.

"Durante estaa operações, os nossos aviões destruíram em Mac-
chi noo.
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1* dia — Minutei io da rarenda
Diretoria de ._ti*u»t.r» EranOmica e
finanr.it». Diretor!* da Imposto de
Renda. Uboiaiorto Nacional de Ana»
li*r> conirllio. d» Coiiiiibulutet,
Cantelho Stip. iii>r de Tarifa, mlnuiroa
t (t.»riiiii-f__i;.,irs a|)a.eiiiadoa. Ml-

D.A.S.P.

COM O PftFStDESTF DA REPUBLICA O PtSTOR CASDIDO PORTtSA'
nt: — Ò pr.í.den.e da República recebeu, ontem, em Pelrópolit. o pintor
brasileiro Cândido Portinart, que acaba de regressar dot F.ttadot Unidot. d»'
pais de haver decorado, em grandet paiuCis murais, a biblioteca do Congiet'
eo dos Estados Unidos. Durante o seu habitual passeio, apát o almoço, o
chefe do governo fei-te. acompanhar do pintor bratllelro, rom quem con-
rertou longamente. Portlnarl informou, pormenorizadamente, ao prttidentt
Oetulio Vargas a forma pela qual se detincumblra da Importante missão
que lhe fora multada, agradecendo o apoio que lhe diipeusara o chefe do
governo no sentido de bem desempenhar os importantes trabalhos executa-
dos nos Ettadot Unidot. O flagrante acima foi tomado durante,o pasidu

do chefe do governo tm companhia de Cândido Portlnarl

Criado o cadastro dos bens
dos funcionários públicos

Instituindo o cadasUo dos bens dos tlvo. a apuração da lecltlmldade da
... ,, funcionários públicos o presidente da aqulalçao dos bens possuídos até a

Durante a noite de domingo para segunda-feira, os nossos aviões Republica assinou o seguinte decreto- data da declaração, ou. dos adquiridos

.?]

dc bombardeio incursionaram contra as forças inimigas em Ajedábia
r Antelat. Incêndios e explosões seguiram a esses ataques.

"Um dos nossos aviões está desaparecido".

DETALHES DO AVANÇO DE ROMMEL
LONDRES, 27 (do analista da Reuters) — Na Libla a luta agora.

_« estende ao norte e ao nordeste de Msus. Isso representa um ulte-
nor avanço das forças motorizadas e blindadas de Rommel em dl-
rcçâo das regiões vizinhas de Bengazi.

Um comunicado do Cairo declara que foi intensa a luta em uma
ampla área durante todo o dia de ontem e é claro que a_s operações
•mnam o caráter de combates navais uma vez que oa transportes
marítimos estão em jogo.

Os carros de assalto de Rommel deram certamente provas de
.suas excelentes qualidades e, em alguns casos, mostram-se mais efi-
cientes do que os britânicos com seus canhões de longo alcanço, ai-
rance esse maior: que os dos tanques britânicos e norteamericanos.
Nessas circunstâncias os britânicos empregam seus carros em ação
de grande mobilidade e muitos deles vêem sendo utilizados como
forças de cavalaria.

A profundidade do avanço de Rommel depende principalmente
ria força que lhe foi deixada e dos meios de suprimento de que dis-
põe. Geralmente acredita-se que dispõe de uma quarta parte das
três dlvisôs blindadas que comandava em fina do ano passado. Re-
cebeu, provavelmente, reforços, mas nâo muitos, e a força aérea bri-
tãnlca está cada vez mais eficiente • poderosa em toda a área de
luta. *

Na Malaia os nipões capturaram Batu-Pahat, a sessenta milhas
mais ou menos de Singapura. Seu avanço, entretanto, foi contido
hos setores do centro e do sul. Tudo leva a crer que sofreram pesa-
dissimas baixas nessas áreas. Advirta-se que a aviação britânica
tem tomado papel saliente em todas aa operações e vai aumentando
rie eficiência cada dia que passa.

A superioridade da máquina britânicas e norteamerleanas bem
como a de seus pilotos é evidenteciada peia desproporção entre as
perdas de ambos os lados. Isso mais se evidenciou em. Burma onde
oitenta e cinco aviões inimigos foram abatidos, contra apenas nove
rin lado aliado.

Noticias mais animadoras do Extremo Oriente nos chegam so»
bre as perdas infligidas a um grande comboio jopanès nos estreitos
de Macassar, entre Bornéu e Célebea.

Depois de um ataque inicial dos aviões americanos e holan-
deses e de destroiers americanos, três, talvez quatro transportes inl-
migos foram afundados e doze outros seriamente danificados. Em
ura segundo ataque desfechado pelos cruzadores e destroiers ame-
licanos, mais seis transportes foram postos a pique. Alem disso três
cruzadores nipônicos foram atingidos por bombas e torpedos e final-
mente três outros destroiers receberam impactos diretos. Desses,
um foi quase com certeza afundado. Esses ataques causaram as maio-
res perdas já sofridas nesta guerra pelo inimigo. Isso representa a
perda de dez mil homens por isso que os navios postos a pique tota-
lizavam cerca de sessenta mil toneladas, não se levando cm conta as
unidades que foram seriamente avariadas. : .

As noticias da Rússia continuam satisfatórias. O 
"fato 

dè ter sido
leito um comunicado especial sobre as operações no sul da frente
oriental indica que as autoridades russas conseguiram vitórias con-
sideradas de grande importância. E* quase certo que os russos estão
a caminho de Briansk, e que suas forças se encontram a setenta mi-
lha; a oeste de Orei.

DE VALERA PROTESTA CONTRA 0 DESEM-
BARQUE DE TROPAS NORTEAMERICANAS

DUBLIN, 27 (A. P.) — O Primeiro Ministro do Eire.. sr. Eaminon
» Valera, deu publicidade a uma nota protestando contra a chegada,
anunciada ontem de tropas norteamericanas à Irlanda do Norte.

Baseou o sr. De Valera seu protesto no receio de que o estabeleci-
mento de forças dos Estados Unidos na fronteira irlandesa septentrlo-
"ai venha a provocar atrito entre o Eive e o Ulster. Recorda a nota a
luta oue ocorreu há vinte anos quando — títz — a nação irlandesa foi
dividida em duas porções, 

"a despeito da vontade expressa do puvo
irlandês". Compara a" nota a divisão da Irlanda com a partilha da
Polônia . a qualifica de "um dos mais cruéis erros que podiam' ser
cometidos": Declara, entanto, que o povo irlandês "não alimenta ne-
nhum sentimento de hostilidade para com os Estados Unidos nem
deseja ser levada a qualquer conflito com os norteamericanos",

Assinala igualmente a nota o fato do governo do Eire não ter
sido sequer consultado no tocante à remessa das referidas tropas, nem
pelos Estados Unidos nem pela Inglaterra.

CRIAÇÃO DE "JUNTAS ANGLO-AMERICANAS"
PARA UTILIZAÇÃO DAS MUNIÇÕES

WASHINGTON, 27 (A. P.) — A secretaria da Casa Branca an.un-
l!"'t a criação de três "Juntas anglo-americanas" de guerra, para
'ornar mais eficientes utilização das munições, embarque de material
cie guerra e distribuição das matérias primas.

O programa das'Juntas compreende estes pontos principais: a)
fiisío de todos os recursos americanos e britânica,, no tocante às mu-
'lições; bi fusão, em principio, dos embarques desses recursos: c) açor-
'":" para a expedição e utilização das matérias-primas, entre os dois
Paises. ...

Acrescenta-se que as funções diretoras das Juntas ficarão com
lnçieses e americanos, mas que as novas agencias colaborarão e acei-
'atão a colaboração de todos os outros paises aliados.

A criação das Juntas foi anunciada, simultaneamente, nesta capi-
rm Londres, c, ao que parece, é um dos primeiros frutos dos rr-

s conversações entre os srs. Roosevelt t Churchill, nos Estados
>s.

lei: posteriormente"Art; 1.* — Todo aquele que e.xer- Parágrafo único — O presidente d»
ce, ou exerceu, função pública, ou em República designará, dentre os mem-
Instituição que desempenha função bros da romlssüo nomeada na forma
delegada do poder público, ou que deste artigo, o seu presidente, e este
por este seja mantida, administrada
ou tenha garantida sua manutenção,
é obrigado, sempre que o exija o go-
verno, e pela- forma prescrita em lei,
a provar a legitimidade da aquisição
dos bens d eque, por qualquer titulo,
seja possuidor.

Art. 2." — Fica instituída uma co-
missão permanente incumbida de
manter e fiscalizar o cadastro dos
bens dos servidores da União, da
Prefeitura do Distrito Federal e das
lnsiitui^es que define o artigo ante-
rior, reguladas por lei federal.

I 1.* — Constituem a comissão o
presidente do Departamento Adminls-
trativo do Serviço Público, que a pre-
sidirá. um membro do Ministério Pú-
biico da União no Distrito Federal e
um funcionário do Ministério da Fa-
zenda no Distrito Federal, estes úl-

o secretário
Art. 9.8 — Concluindo o processo

administrativo, o Ministério Público
Iniciará a ação criminal, podendo re-
qiiisltar, quando julgar necessário, a
Insta ura.ío de Inquérito policial.

I 1.* — Tratando-se de bens adqui-
ridos em data anterior á declaração,
ou nesta omitidos, cumpre ao Mlnlsté-
rio Público provar • Ilegitimidade da
sua origem.

I 2? — Para os bens a que se refe»
re o art. 7.e, incumbe ao seu possui-
dor a prova da legitimidade. O juiz,
ainda quando não caiba pena cons-
tante da lei criminal, julgará da le-
gitlmldade. ou ilegitimidade, da aqui-
slçâo dos bens.

. 3." — Julgada ilegftima a aquisl-
ção, o juir. especificará quais os bens
que. constituindo provento ilícito, de

Tabela de pagamento
para execução em 1942

lfi dia - Praaidíntla da IUpúbllra bunat d» Ar»l»cJo, Procuradoria Ot»
• oiiim «ubordtnadot - Preiidenw da ral as Renublira. Mimh.mo PuWko,
Rernibliea. Oabíneu Civil • Gebineia Julie» di Direito t Julw* ¦ubiUtOtM
Militar. Deparumemo Admii.Ui.aino » Caiunis*. Ministério da Aeronauu»
do fKiviço Puoliro • Comellio Narlo» ca — Minutin d» &iario e sabin.it.
nal d* Aiubi e Bneiita Kltirira. Ml»
nUteno da Pa_enda - Mmuiio dt
Eiiado t laouwi». dirtior geral da
rtsenda t gabinete. Dirtiona da Des*
peta Publica. Bertlço do Pwwoal. Dl»
vUáo do Matutai. Diretoria do Do-
mimo da Unílo. Diretoria da» Iten-
das lineina». Diteiorla da» Rendas nUttrio da Jusiiça — ftftreiaria dt
Aduaneira». Ptoeuradoria Oeial da Estado tiodn» oa orgao»». Serviço dt
Paienda. Serviço de Comuiuiaçae», Eiiatuiira Demográfica Moral » Po*
Tribunal de Coma» Contadorla Ot- llllra. Escola Joio l.uu Alie». Irutl-
ral da Republica. Palácio» Pre»iden» luta Aeie de Setembio, 1'rniieiictaria
nat» Coiwellio Te.iiiio de Economia Acilcola do DUirtlo KVdeial. Secreta-
e Finança». Avulso». MínUléno da rta da eximia Cámaia du» Drmitados,
Jii>llÇM — Supremo Tribunal Federal, Secretaria do exumo Senado Fede-
Tribunal de Segurança Nacional. Trt- ral. MinUierlo do Fxitrlor — Serre-

taria de talado uodo» o» orgáo.1,
Corpo Diplomai iro. Prwldencla da
Republica e ortlo» tubordmada*. De*
parlamento de Imprensa e Propatan-
da Conieiho Federal do Comerrlo
Kxterior, (Joiuelho de lmtgraçáo t
Colonlsaçio,

S * dl» - MlnUlérlo da Parsnda —
Aposentado» — Fazenda tA a 7.1. Pes-
aoal em disponibilidade. Peiwõe» da
Ciuarda Civil. Ministério da Justiça
— Escola Qulnie de Novembro. Casa
da Correção, CaM de Deiençáo. Ar*
qutvo Nacional. Tribunal de Apela-
çáo lOflrlal» de Justiçai.

«.• dia — MlnUlérlo da Justiça —
Ministério Público (Promotores su-
bstliuíosi — Pessoal extranumrrárlo.
Ministério da Fazenda — Serviço no
Pe»»o«l. Diretoria du Rendas lnter-
na». Tribunal de Conta», Contadorla
Geral da República. Diretoria do Im»
posto de Renda. Diretoria de E»ta-
llsilca Econômica e Financeira. Km.
viço de Comunicações. Departamento
Federal de Compras. Diretoria dn Do»
mfnio da Uniáo. Ministério do Bxte-
rlor — Secretaria de Estado. MlnL.-
tério da Justiça — Secretaria de Es-
tado. Supremo Tribunal Federal, Trl-
b-.inal de Apelação. Tribunal de Se-
gurança Nacional, Procuradoria Oe-
ral da República, J11I70 de Menores.
Arquivo Nacional. Casa de Correção,
Conselho Penitenciário. Serviço de Efc»
talístlca Demográfica, Moral e Polltl-
ca. Escola João Luiz Alves. Escola
Quinta de Novembro. Instituto Bete
de Setembro. Penitenciária Agrícola
do Distrito Federal. Presidência da
República e órgãos subordinados —
Secretaria da Presidência da Rrpúbll-
ca. Departamento Administrativo no
Serviço Público, Departamento de
Imprensa e Propaganda. Conselho Fe-
deral do Comércio Exterior. Conse-
lho de Imigração a Colonização. Con-
aelho Nacional de Águas e Energia
Elétrica. ComLssão da Defesa da Eco-
nomla Nacional.

8.» dia — Ministério da Fazenda -
Aposentados dos Ministérios da Agrl-
cultura. Educação, Exterior e Justiça
(A l Z).

6.° dia — Ministério da Fazenda —

timos de escolha do presidente da Re- vem ser Incorporados á fazenda pú-
públicaI 2."— Serão postos ao- serviço d»
comissão, pelo Departamento Adml-
nlstratlvo do Serviço Público, os íun-
clonários e extranumerárlos de que
necessitar.

bllca.
A Incorporação far-se-á por força

da sentença criminal.
Art. 10 — As repartições públicas

e as lnstltulçCe» a que se refere o art
12, são obrigadas a fornecer ás comls

Ar. 3.» — Instalada a comissão, os soes as informações por elas requis!-
servidores a que se refere o art. 2.° tadas".
declararão perante ela, ou perante às
autoridades a que ela delegar essa
atribuição, na forma das Instruções
que forem baixadas pelo seu presldên-
te, e dentro de noventa dias a contar
da publicação destas, os bens que pos-
suem atualmente e, tratando-se da
bens moveis, onde se acham guarda-
dos.

Art. 4.» — As pessoas que. apôs a
instalação da comissão, forem invés-
tidas nas funções a que se refere o
art. 2.', sáo obrigadas a fazer a de-
claração de bens dentro de 30 dias
contados da sua entrada em exerci-
cio.

Art. 5." — Até o dia 31 de março de
cada ano serão declarados, pela mes-
ma forma, os bens havidos ou as eco-
nomias acumuladas no ano anterior.

Parágrafo único — Quando se tra-
tar de Importâncias em dinheiro ou
bens de outra natureza adquiridos por
herança, doação, sorteio e meios se-
melhantès. a declaração poderá ser
feita imediatamente..

Art. 9." — A omissão da declara-
ç5o. ou de bens na declaração, res-
salvados o caso de boa fé e o de bens
de valor inferior a 5:00O$000.%cons-
tltue crime de falsidade, previsto no
art. 299. do Código Penal.

Art. 7.' — São considerados como
proveito ilícito, e incorporados á fa-
zenda pública, respeitado o direito de
terceiros de boa fé:

11 os bens adquiridos após.a decla

Notas religiosas
38 DE JANEIRO'— S. JILIAO

— BISPO —
S. .lullão, Bispo e Padroeiro _•

Cuença, é .'um do*, tnrl-s esteios da
Kepanlm, nuiltn cultuado naquele
país pelos acentos gloriosos d* sua
Intercessáo. Nascido na cidade de
Burgos, no ano. de 1128, revelou,
desde.a idade infantil, os mais ex--
celsos dotes de inteligência • com-
ção. Fer. rápidos e extraordinário-

•progressos nos estudos primário» •
secundários, principalmente na teo-
loeia da qual Coi depois emérito •
fecundo professor. Falecidos os pais,
mandou edlflcar uma casinha prO-
xlma ao convento dos Agostinlanos •
também prftxlma a. ermlda de Sio
Domingos de Silos, • afim de que a
aproximação destes dois bons *!*-
mentos fosse para ele uma defess
para sua fé e um escudo para sua
piedade. Elevado ao sacerdócio, con-
llnuou a ser exempla.ríssimo nos hk-
hltnfl de. vida, criando, ao redor de
si, a contra-gosto seu, uma vasta ca-
mada de admiradores de suas virtu.
des privadas. Começou pregando naa
aldeias ' próximas de Burgos • de-
pois,- a instantes pedidos, nas Igre-
.ias de Burgos como nas demais da

.ra.ao"e cuia .õrigêm~lêgítlmã.nftoFeeJa .Espanha de seu tempo, sendo um
explicada devidamente; .verdadeiro oráculo. Do altar para...

21 os bens correspondentes ao re-
cebimenlo de vantagens não permiti-
das por lei, salvo o caso de boa fé.

Art;, 8." _ sempre que necessário, o
presidente da República nomeará co-
missões temporárias para o fim de
promoverem, er.i processo administra-

Un

PUBLICAÇÕES
RODRIGUES!.».

O número, agora publicado, de
"Rcdrigucsia", revista técnica do
Serviço Florestal, destinada, princi-
palinentc. ao intercâmbio com ou-
trás publicações nacionais e estran-
geiras. corresponde ao ano V, n. 14.
O sumário é o seguinte:"Estudo sobre a fusariose do algo-'doeiroj"' — F. R. Milàiíez c J. Jof-
íillv; Hariotal Novae Brasiliensis''

'P. Campos Porto e A. Castella-
nos; "A Academia Florestal Militar"

Glovanni Sala; "Uma' zigoneáceí
pouco conhecida" — J. G. Kuhl-
iháhn: "Estudo comparativo técnl-
ro talhõrs de eucaliptos" — J. Gui-
lherme de Almeida; "Galeria-bibllo-
rrálica rio? botânicos • brasileiros e
dos estrangeiros que visitaram o
Brasí':' — Leonain de Azevedo Pen-
na: Bibliografia — "Introdução ao
Estudo da Botânica Sistemática',

Paulo Parreiras Horta Laclette;
noticiário, etc.

TRIBUNA DO POVO
Leitores de A MANHA, morado-

res à rua Çaçapava, apelam, por
nosso intermédio, para o Serviço
de Águas e Esgotos, para que está
repartição mande soldar um cano.
qur há dias está arrebentado- na
referida rua e muito vem preiu-
dtcando a todos, nestes dias de
caniculá, quando a-falta dágua é
um suplício.

píllpjto, deste, para os livros sagra-
dos e para a oração, tal era a vida
do Santo em todos os momentos. D»
arcedlago da Igreja de Toledo foi
elevado ao posto.de Bispo de Cuen-
ca, por Imposição de .Afonso Vil de
Cautela, vivamente entusiasmado
com as ...virtudes do. grande Santo.
Tão modesto, que sô possuía uni (X,-
mulo, esmolei' por vocação, piedoso
por disposição absoluta do seu inle-
lecto e de sua almn, ativo e dillg>>it-
te nos deveres. Visitava coiistaiitv-
mente -sua diocese e- operavam-Vê

'Cònversíles admiráveis au tioiitacto
de sua palavra de apóstolo. Preven..
do a morte, vestiu-se solenemente dn
Pontificai; para assim, receber oi.
(II Um os sacramentos: Depois, depor.-
do-todos os paramentos pontificai?,
vestiu-se rie áspero citicto »• como vil
pecador, que supunha ser na sua hu-'miIdade", S.' .lullão esperou plácida-
monte-a morre. Foi'honrado com se-
pultura insiglie; em 15-8, reinando
Carlos V, foi seu corpo, invólucro d»
grande alma, lançado em .suntuoso
altar, na Catedral de Ctiénca. Pròdl
glbsah.eiiie' perfeito ó' seu i;órpn e
indumentária ainda! no ano de 153» '
Grande bispo,- Santo paTjioeiro da
terra, espanhola,'ainda hoje recebe as
homenagens filiais de devotamento
popular.

C\ martirológio relembra hoje: —
pela. 2.* vez, a festividade do aparw
cimento de Sia. Inês. virgem e mai-
tii- dos seus pais. Padroeira das Pias
Unlfiés, Sta. Inês (¦ um símbolo imi>r.
lal para as jovens do nüsso tempo;
S. Floriano, mártir em Roma, mar-
'élrlzàdb no tempo de Dlocleclanb; i.
mártires: Tiro, Leveld e Calnlco, &.
Leoninas e seus companheiros, nia,'-
tires cm Tebalda;' S. Valério, bisoo
de Saracoca- S. João de Kronnme em
Dijon: S. 'Llberafd, vfrgem ê riiaritr
rm Ãgcu"; Sto. AmaVieii, bispo em
Laüsane" em llós: ri Reato Carlos
Magno, Imperador em S|4,

viu «Kl. «»m.*M/.%iM»»> oa »rn-
VICOÍ ABMIXISWlAtlVOS I»F.

«ANTA CATARINA
IlesianaiU «ma Cnral»*Ao dn UAM*

iwr* ¦•rweilee eciudu* a re»|_.llo
A exemplo do que foi feito nua .:*••

lado» do Pai», de Paraíba, de C.otaa
• de .\taguaa. o dr. N*r»u Ramo*. In»
ten «nior Federal de «anta Catar!*
na. «011011011 ao U.V«P • d«l«na_.\o
de um* ConilMá» pai» t-tuilar • (•¦
mudelar ¦•• aervlços adnilnlitiaf.voa
n*i|ii«U Kitarf».

Aiemlaiido a •»•• pedido, o ar.
Lnl* aiiiioe» J.opt», presidente rtn
DA8P, «caba de desujnar, para con*»
iiiuii * referida Comlsuiu. o* «ia.
Paulo d» Ura Tavaif». diretor da
l>IU«_n do Funcionário- 1'ühllco do
DASP; Eduardo Pinto P.aua «o*
hiuilio. Ornlro de adnitiilttra.an, da
mesiria i»ui»*<>. • o*w*idn simAe*
Corria, ollctal *dniinliiratlvo da 1)1-
vlilo d* Oi«aulr.açào • coordena»
ção, dn aludido Departamento.

O* funcionário* Indicado» d*v#ráo
•egulr linedlaianieiiie para Kloila-
nôpoll*. afim de Iniciar oa .eu» ira-
balho». -

AK FALTAR RKIlAO ABONADA*)
A» encham** do dia ; do eurran-

te, qu* Interrompeu a* via» d* eo»
niiinlc*ç6e* «un vArlo» bairro* d* cl*
dade, Impediu q»« grande pari* <lo»
servidores público* ch*aa»«*in a*
suh» repartlc^** ou compaitcesscm
a hora do Inicio do trabalho.

Km vida dl»»o, o DASP «ugeilu
ao chefe do governo que a falta ao
•enieo, n»qu*l« dia. fo»»* abonada •
nfto considerada par* qualquer *f*i-
to, o qu» foi a>pruv»do.

CONCURSOS EM RKAUl-âÇAO
KXKKrtMKino — D*v*m conipa-

rectr no* dia* Indicado*, a* t,3u ho-
ras, ao pavilhão d* aula* da Esco-
Ia Ana Narl, rua Btnedlto Hlpollto,
n.° 27», para a prova prática, o* »•-
giilme* candidato»: l-loj*: N». íl a
36. Suplentes: Ni.' 67 a 60. Dia '30:

Ni, (1 a 66. suplentes: Ne. «7 a 70.
AGRÔNOMO — O» candidatos d*

São Paulo • Belo Holizont* farão a
prova prática hoje, *¦ I hora», na
Estação d* Pomologia *m Deodo-
ro (K.K.C.B.).

INSPETOR DB PREVIDÊNCIA
— Serão Identificada* amanhã, A*
14 hora», a* prova* d* Contabilidade.

E_(CRITURARIO — A* primeira»
prova* do concurso para »»crituiáiio
de qualquer Ministério qu* aerão a*
d* Nível Mental • Português, se r*a-
llr.arâo no dia S d* fevereiro próximo
no Instituto d* Educação, no Cole-
(In Padro 11. na Faculdade Naclo-
nal d* Direito • *m outro «stabele-
cimento, eonform* «scala que opor-
tunamenl* «erá divulgada.

ARQUIVISTA — A» prova* d* Nl-
vel Alentai 

'• Portuguí» »'erão reali-
zadaa no dia 5 d* fevareiro prOxlmo.

ALMOXAR1FE — O inicio do
concurso para Almoxarlf* eatá mar»
cado para o dia I d* fevereiro pró-
xlmo com a realização da* provar
de Merceologia • Legislação de Ma-
lerlal

OBSERVADOR METEORÒLÔGl
CO — A» prova» de Nlval, Mental
Matamática se realizarão no dia 4
d* fevereiro próximo. ...

PROVAS EM REALIZAÇÃO
FOTÓGRAFO (I.N.O.) — A» Par-

leg 1 • 11 serão realizada* hoje, t*
19,3u horas, no 5.° andar do ln»ll-
luto Nacional de Tecnologia — Sec
Cão de Metalurgia, avenida Vene-
züela, gj. ,i .-..

INSPETOR DE ENSINO 6ECUN-
DARIO — As dua» partes da prova
para Inipalor da Ensino Secundária
serão realizadas no dia 4 d* leve-
retro próximo.

ASSISTENTE DE MATERIAL —
Acham-ie abertas, at«- o dia 24 de
fevereiro prOxlmo, para candidato»
do -sexo -masculino, maiores- de 18
anos • menores d* 3», a» inscrições
i prova para'Assistente de Material
do DASP. Os programa»' • condlcOe*
da prova,foram publicado* no "Dlá-
rio Oficial" •'catão'afUadoa no local
de liisciiçSe*.

ASSISTENTE DE ORÇAMENTO
— Para candidato» do »*xo mascull-
no, maiores d* II ano* * menores
d«'38, estão abertas até o dia 14 de
fevereiro próximo, aa inscrições a.
prova para Assistente d* Orçamento
da Comissão de Orçamento. O» pro-
gramas'* condiçftes da prova foram
publicados no "Diário Oficial" * es-
lão afixados no Igcal cie' Inscrições.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D.S. lnscrlçfle»

para os seguintes concurso» *' pro-
vas: Auxiliar * Praticante de Escii-
t.rio, aié 30 do corrente; Assistente
de Organização, Assistente de Sele-
ção «Tecnologia NVIII, até Jl do
corrente; Postalisla, até .2 de feve.
reiro; Assistente de .ürçametitò, ai*
.J4.de fevereiro; Assistente dc Mate-
rial, at* 24 de fevereiro; Químico,
até h de março; Coletor e Escrivão
de C.óletpria, at* 20 de março; Es-
tatístico-Auxiliar, at* 23 d« inarço.

CHAMADAS AO S.B.M.
Estão chamados » prova d* »anl-

dade e capacidade fisica, no S.B.M.
dn JNEP, Praça Mareihal Ancora,

^____T' ____¦ ^_______r

CRIA*

Dl 
.01 QUI KOIVNOI foi dewo*
berto, ha Irinin anno» paa*

«ailo». Innumeroa tleniifri.loa
t.m tentado imitar auaa aupe»
rlnraa n,uali(lnile», maa nenhum
foi bem aureediilo.

Kolyno» limpa o* dente» mt»
llior * «.-in .au«ar damno —
ruUurando rapldamenta o bri»
lho • braneura naturaea,

M* MieM* irttMniei Uiiii* m

rlor (A a Z); Pensões iA a 7.«; Abono
provlaôrlo a pen*lontita.'< (A a Z) •
Pen.«_ea neunlrla* <A a N>.

11." riia — MlutAierio da Fnrenda —
Pen«6ra fleunlrlaa tO n Z); Montepio
Civil rio Ministério da Ourria "A a <i<
e rio Mini.-t. nu ria F.i.viuí.i A a Di.

12.° dia — Mini.-icii,, ria Fn.'/<nria
Montepio rio Ministério rin P,i_cn-

da 'F. a T).
13." riia — Mlnlítírlo da Fazenda —

Montepio do Ministério ria Fazenda
(U a Z>; Montepio Civil dn Mlnlsté-
rio da Marinha tA a Z) e Dlrersu
PemAes rio M. da Marinha 'A a.l).

M.° dia — Ministério dn Fazenda —
Diversas Pensões do Ministério dn Ma-
rlnha iJ a Z) e Montepio Militar do
M. da Mnrlnhn lAiZ),

15.° dia — Ministério da Fazenda —
Diversas Pensões do Ministério da
Guerra <A a I).

16." dia - Ministério ria Fazenda
Diversas Pensões do Ministério da

Guerra U a Z>.
17.° dia — Ministério da Fazenda

Melo Soldo (A a Z); Montepio Mt-
Htar rio M. ria Guerra (A a Z) a
Montepio rio Ministério da Justlçn tA
a E>.

18.» riia — Ministério dn Fazendn —
Montepio do M. d.i Justiça <F a Z);
Montepio do M. da Agricultura (A
a Z) e Pensões do M. dn Vlnçfio (Acl-
dentes! <A n F).

19.» dln — Ministério dn Fazendn --
Aposentndoa dos Mln'stériM da Guer- Peasões do M. da Viação (Acidentes)
ra (A a Z>. Trabalho tA a Z) • ig a Zt e Montepio do Ministério da
Viação (A a I). . Educação IA ¦» Z).

7.* dia — Ministério, da Fazenda — 20." dia — Ministério ria Fazenda
Apoaentados do Ministério da Vlaçfto _ Montepio do Ministério da Via-
(J a Z); Abono provisório a aposen- çs0 <A a C2a>.
tadox dos Ministérios do Exterior e 21." dia — Ministério da Fazenda —
Fazenda (A a Z). Montepio do M. da Vlaçfto (C2a a

8.* dia — Ministério da Fazenda — Hla).
Abono provisório a aposentados das 22.* dln — Ministério rin Fazenda —
Ministerloa da Agricultura, Educação, Montepio do M. da Vlaçfto (H2 a
Justiça, Trabalho e Viação (A a Z>. M2a)

9.» dia — Ministério da Fanenda —
Abono provisório a aposentados dos
Ministérios dn Mprlnhn -• da Guerra
fA a Z). Aposentndoa do Ministério
da Mnrinha e aposentados do Mlnls-
tério da Justiça (Escrivães e Tabe-
Ilftesi fA a Z).

IO.» dia — Ministério-da Fazenda
— Montepio do Ministério do Exte-

23.° dln — Ministério dn Fnzendn —
Montepio do M. da Viação (M3n a
Rla>.

24." dln — Ministério da Fazenda —
Montepio do M. da-Vlaçfto (R2aa
Zl; Pensões Militares do Corpo de
Bombeiros e da Policia Militnr tA a
Zi e Montepio do Ministério do Tra-
balho (A a Z).

UMA EXCURSÃO TURÍSTICA DE CONGRACA-
MENTO DAS FAMÍLIAS CARIOCA E PAULISTA

os seguintes candidatos ao concurso
para Datilografo'do' DASP

Hoje, às 11 horas;
1T6 — 179 — ISO ÍSI 18!
J$7 — 192 — 19.1 _Ól —: _0_
204 — .05 — 208 -^ 21J- __S
227 — 22.1 —' 231 238 —' 140
241 — 242 •; ¦

Roje, às is horas:
120 -— 121 — .123 124 12_
127 — l'JS — 132 133 134
136 — 136 — 140 141 142
144 — Hfi — 148- 149 l.VI
153 — 154 — 15S 15Í Un

.Amanhã, às II horas: -
243 — 244 — 248 250 JS3
256 257 — 258 261 262
267 26S — 271 280 2.1
_Sr> — 2S7 —' 293 —¦ 299

Amanhã, às 1.1 horas:
162 — 163 — 167 16* tBn
17U-— ¦ 171 — 173 174 :T7..
177 — 178 — .188 184 185
]SJ. _.t«S — U9 190— J91
ii* — i.i — i» it*

VISTA do» sucesso» obtido»
com .as excursões turísticas,
ha pouco realizadas a Ml-
nas flerala e Sio Fatilo, a

Estrada de Ferro Central do Brasil
resolveu ampliar suas atividades
nesse Importante setor. O major
NapoleSn d* Alencastro Guimarães,
diretor da crande ferrovia, vai en-
trnr em entendimentos com o ao.
•verno de SSo Paulo, Minas, Espírito
Santo e Estado do Rio, para, em
colaboração, promover nova» exenr-
»6es, de caráter cientifico, cultural
e recreativo.

Allfls, sobre o assunto, o dr. Joree
Alves r.lhelro, chefe do Serviço de
Turismo e Publicidade da Central,
em cumprimento das determinações
recebidas, conferenclou longamente
com o dr. Tales Viana, diretor de
turismo do Estado de Minas, ncer-
tandn provldínclas referentes » pro-
xima excursão que se realizara nor
ocasifto das festividades da "Sems-
na Santa", a SJo .TnSo d'El-P.el #,
em seguilda, ao vaie do rio S5o Fran.
cisco.

O apoio do governo
bandeirante

O governo bandeirante JA. »e
prontificou a prestar toda colabora-
çao possível ao notável empreendi-
mento do diretor da Central do Bra-
sll-. Todas facilidades' spr5o dadns
nesse sentido ao msjor Alencastro
Guimarães.

Xa recente exctirsSo realizada ao
território bandeirante atí ft cidade
de Santos, o dr. Jorge da Costa
XeVOS, i|lie representou a adminls-
tração da Estrada na referida ex-
oiíi-ião! foi recebido pelo Interventor
Fernando Costa, e pelo diretor do
DeriartnmYntct Estadual de Imprensa
e Propaganda, professor Cândido
Mota Filho, ns qual.- declararam os
propósitos do governo paulista nes.
se sentido.

o chefe do Executivo solicitou tia-
qupla óçasiSo, que se ' organizasse
úma exciírsab."do RIó ft Cachoeira'do Marimbondo, na. divisa de s3o
Paulo, com ítlnas Gerais, e da qiinl
participassem tãiníllas cariocas e
pnnllsta.s.
Excursão de congraçafnento

A e«sa exciirsSo serfi dado o nome
de "Excursão .Turística de Congra-
caineíitò da« Famílias Cariocas e
Paulistas'.'! ainda por desejo expres-
so pelas autoridades bandeirantes.

O Itinerário, que Ja se acha em
estudo, compreenderá,, entre outras,
as cidades de Rio — Campinas —
Arnraqliara — Barretos — Cachnet-
ra do Marimbondo; para onde os tu-
rlsla» set'3o transportados em auto.

Inscrições para exame de ofieiais
farmacêuticos

SALVADOR. 27 (A. N.) — A Dl-
visão de Assistência rio Departamento
rln Saúde, está recebendo inscrições
para os exames oficiais rie farmacêu-
tlcoí. Depois do dia 10 dc março,
quando se encerrarão as inscriçôei,
aerão iniciado* o» referido» exame*.

movei da ftltlma cidade, átráyéa d*
um Interessante percurso de mais de
uma lioni. -. ,

Federação das Sociedades de
Assistência aos Lázaros e

defesa contra a Lepra •)
Com a presença de quase todos o_

membros com direito a voto, realizou-
se a assembléia geral da Federação
das Sociedades de Assistência aos Lá-
zaros e r)efesa Contra a Lepra, ten-
dp sido reeleita por unanimidade a
atual diretoria, que é a seguinte: pre-
sidente, Eunice Weaver; 1.' e %.' vi-
ce-presidentes, América Xavier da
Silveira e Julieta Baptista Martins;
1." e 2.' secretárias, Neusa Féital e
Maria Conceição Martins Viveiros; _.¦
e 2.* tesoureiras. Dllza Reis de San-
..'Ana e Helia Costa.

Foram, eleitos para o Conselho Ad-
mlnistratlvo,' pára renovação de rim
terço, na forma dos estatutos, os srs.
Ataulfo N. Paiva, A. Viçoso Jai'dtm,
Rafael Xavier, Glymme Rocha e a 

'$m.
Olga Teixeira Leite. Também foram
eleitos noves membros do Coiisélho
Técnico os srs. Lauro Mota è To-
rhaz Pompeu Rossas, e para á Coriiis-
são de Propaganda c Educação Sáhl-
târia os srs. Itaglba' Búrçante, Jpa-
quim de Melo e Francisco José Tel-
xelra Leite. "':[

No relatório que apresentou à' as-
sembléla, relativo aos anos de 1939 a
1941, a sra. Eunice Weaver revelou
que o resultado das Cinco campanhas
financeiras realizadas pela Federação
nesse período subiu a 2.094:4648400,
sendo 627:674S000 no Paraná
531:7905400 em Mato Grosso; 450:000$
no Piauí; 185:000*000 em Alagoas;
300:0005000 em Goiaz. Acrescentou
ainda a sra, Eunice Weaver que nes-
sas quantias não estavp"i incluídas
as arrecadações que haviam- chegado
ao conhecimento da di.-etorla. d.epols
da redação do relatório, visto como'ainda 

prosseguem com êxito aquela»
campanhas em alguns, dos Estados
acima mencionados.

Também revelou a presidente 
' 'da

Federação que nos anos de 1939 a 1041
foram fundadas no Brasil cinqüenta
novas . sociedades' de Assistência aos
Lázaros, a saber: 5 no Paraná; 3 em
Mato Grosso; 4 no Estado do Rio'; 4
em Saiita Catarina; 6 ho Piauí; S na
Paraiba; 2 em Alagoas; 14 em Gdiàz,
7 em Minas Gerais. ....

Por proposta da sra. Eunice. Wèa-
ver foram aprovadas uma moção', de
louvor e agradecimento ao presidente
Getullo Vargas pelo decidido e In-
dispensável apoio que tem dado _ à
campanha contra a lepra no Brasil,
e outra ao ministro Gustavo Capáne-
ma, que tem promovido, com notável
entusiasmo, todas as medidas que
dele dependem para completa é efi-
ciente realização do programa . de' 
combate à lepra traçado pelo gover-
no federal.

Também foi aprovada, por.propôs-
ta do sr. Teixeira Leite, uma moção
de aplauso á presidente da Federação
e apí, demais membros da diretoria,
pelo seu incansável esforço, que' é
digno do maior reconhecimento..

írt
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-SS™* SS
DirHoria das Rendai Internas

do Tesouro Nacional
AS «-H.I MU*. VIA» MAM CONTA*
de vr.soA r, o importo no hei.u

o diretor dsi R«"i»1a* Iniern»» apro»
ieti i rfcutiite dMisflQ exarada pelo
delegado tifal no Ce»rA em *on«u!ta
da GoJetorl» pcdeial em Campo» Ss«
jei:¦ Con«ulia o coletor federal de Cam-
po* Mes, *e a -:•¦,-••.u da* conta* dn
venda pode #er íelts flM segunda*
tu» rm poder ¦;¦•• cuineriinntei mie
si emitirem, adiantando que i-" • •*" i*
litana a lisraliraçAo dn *eln devido.

Cr acorjo com a tabela B. .isrAuiafit
1». n. 78. nota. "b" "in»fine" do re»
SUlamentn aprovado prln decreto n.
1 13". d* 7 de outubro de 10,16. a* con-
:>• dr tenda so cmAo sujeita* a ceio.

3uandn 
rierlstam wilrin a disposição 1n

esunaUrto. Uto porque eqüivalem a
um aviso dr crédito.

Ora. a» secunda* via* em poder do
emitente nao trem o mr»mo valor. »&u
mero* dorumrnto». rie rnntabllldrilr.
:¦<•*.•..* d" «rio E niln hA como aplicar,
por analogia nn ra«o rm r«tudo. a re»
tra contida nn Tabela -b ", 

parágrafo
ÍA n. 73. nota "c" do regulamento
citado, qur se refere laxatlvamrnte a»
segunda* vis* de avisas de credite*
cbrlcntorlamcntr expedida* pelo* cs»
l*b»lerimrntn« bancário».

A fiwallraç.to rio .«elo drvirtn nu»
contai» dr venda com saldo A dlspost»
(Ao. deve srr frita qunndn elas estl-
verem em podrr do* destinatários.

Concluln-ío. pen*o que se deve -e*-

pondrr nrgntlvnmrntc A constiltn for-
mulada".

AP NOTAS 00 CONTAS l>K VENHA
F. O SELO FEDERAL

O dlrrtor das Rendas Interna» apro-
vou a seguinte declsAo da D •gaeli
Fiscal no C*ará. rie acordo com o p*.
Tecer do Inspetor Fiscal dn Imposto ri*
consumo., cm consulta rio secrctArlo -ia
Fazenrla rinqurlr Estnrio:

* O secrctArlo da Fawndn do Estadu
do CearA consulta se a* nota* ou con-
U* de vendn rie que trata o artigo 44
do regulamento aprovado pelo deere-
to estadual n. 65. de 4 de abril de 1040.
estáo sujeitas ao selo federal.

Reza o dispositivo.citado:-Ártico 44 — Todo romcrrlnnte nu
industrial que comprar gênero* de
produção do pais. cm valor excedente
de 2OOS0O0 fica obrigado a emitir nu
vendedor, por ocasião rio recebimento
da mercadoria, uma nota ou conta de
venda, devidame numeraria, em dua*
vias rubricadas pela repartição fiscal,
ria qua] conterá a csoécle. a quantldn-
de. o preço por unidade e o valor da
mercadoria comprada, com a Indica-
çâo do intermediário c o número do
contrato, se houver".

Como «e vê. o regulamento não co-
citou da modelo especial para a nota
ou conta de venda. Tampouco foi
apresentado especimen do documento
em questAo. o que facilitaria o e«tudo
da matéria.

Tendo em vista, porem, o que precrl-
tua a Tabela H. parágrafo 1.*, n. 76.
r.oia **b" "In fine" rio regulamcnlo
anexo an decreto federal n, 1.157, rie
7 de outubro de 1936. penso que ns
notas ou contas de venda objeto da
consulta, quando declararem saldo n
disposição rio vendedor, ficam sujeitas
ao selo fixo rie recibo, isto é, rie S50!)
ou dP 1$000. ronforme sela o saldo de
quantia entrp 20SO00 a 50OS000 ou i»
mais de 500S000. alem da taxa de edu*
cação e saude".

Mercado Cambial
(RIO)

O mercado de câmbio funcionou,
ontem, com o Banco do Brasil com-
prando a libra área a 78S500 e o dólar
a 19S500, no mercado livre, e a 668500
e 165500, no mercado oficial, respectl-
vãmente.

Aquele banco venriia ao bancário a
libra área a 79S500 e o dólar a 19S630.
i

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil afixou, ontem, pa-
ra suas cobranças, cobranç-s de ou-
tros bancos, quotas e remessas para
Importação, as seguintes taxas:

90 d/v A vista Cabo

Dólar .... 19S630 19$670
Franco suiço 4S640 —
Coroa sueca 4S720 —
Escudo ... $800 —
Marco .... 6S030 —
P. argentino 4S650 —
P. uruguaio 10S380 —
P. chileno . $655 —
Libra área . 79S590 79S670

REPASSES

Para repasses aos outros bancos, o
Banco do Brasil afixou para a libra
área. o preço de 78S890, para as ven-
das. e a 78S590, para as compras, e
para o dólar ft vista, o de 16$560, e
cabo, o de 16$580.

MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil para compras de
letras de cobertura, afixou as seguln-
tes taxas:

90 d/v A vista Cab*

Dólar .... 19S450 19S500 19S520
Marco . . - 5S580 —
P. argentino . 4S570 —
P.. urucualo . 10S020 —
P. chileno . . $620 —
Libra área . 78S190 78S590 78S670

MERCADO OFICIAL
r 

90 d/v. A vista Cabo

Dólar .... 19S630 19$670
P. argentino • — . —
P. urusuaio . 8S530 —
Libra área . 66$000 66S500 66$580

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as seguln-
tes cotações no mercado livre espe-
ciai:

Comp, Vend.

Doleo* (à vista) . . . 30$100 20S600
Dólar tCabo) .. .... — 20$630

Taxas de câmbio para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficial

A'vista 19S500 1RS50Ó
30 dias  .. 19S483 16S487
69 dias 19S466 16S474
S0 dias 19S450 16S460

COMPRA DO OURO

O Banco do Brasil comprava, on*
tem, a grama cip ouro fino. em barra
o*.; amoedado, na base de 1000/1000, a
:3$400.

Câmbio estrangeiro
Londres. aT»i»ia«a

ABERTURA OFICIAI

Hoj* Anl.
Uindre* */Nots
York, * »t*t»
por I . . .

•MM s S.WA0/4.0JAI
COMO

Rrrn» .... I/JW 17.40 17M> 17.11
l.lftbo* . , , MA0 a tO.M/inojo

100,90

Madri t/v , . 4OA0 40.M
Mi oi olmo , , ||J5/16.95 1845/16,»
Madri livra . , 46,4» 46.5»

Londrr». 27-M9-U

WHAMKNTO.
8o)* Ani.

Londres t/No»
York, à vlits

por I . . .
4.03.50/ 4,0150/4,03-30

4.03 AO
llrrna .... 1730/17.40 17.30/17.41
Lisboa .... NSO/ M.SO/100.2*

100 J0

Mnrirl t/v . . . 40.50 40AO
Estocolmo . . 16.85/16.95 16.85/16,95
Madri livre . . 56.55 46.55

Nova York, 37-1-1943

ABERTURA:
VENDEDOKL

Roje Ant

Londres, cabo, por I 4.04 4,04

S Hançs nlo oru»
pada  1.11 3.91

S/Uenovs  - -
l/Madri  IJ0 ¦».»

Num Num

S rslni.ilnio 33.66
h Berna iComercl»li 33,49
«'l.ubo* 4,05
8 Buenos Alrti .. .. 33.60

Buenm Alrn, 37-1-I9I1

AIU.RTURA:

Ile)*

S/Londrei, à vista, por (:

t/v
t/c

n.no
16,90

33 6*
23 49
404

33.05

Ant

17.0C
1691

8/Nova York, A vlita, p. 1100:

t/v  433.50
t/e  433,00

Montevidéu. 37-1-1943

8/Londre*. * vista por t:

433.-"»
423.00

t/V
t/e

N/cot.
N'cot.

s 'Nova York. A vista. p. $100:

i t'V  190,75
t/e  190,00

Buenos Aire*, 37-1-1913

FECHAMENTO:

8 Londres, á vlsl». por £:

9'França nko ocu-
pads

S'Oenova ....
S Madri

3.33 3,9.

9.30 9.-.1
Nom. Nom.

9 2f
9.11

190.75
moo

t/v
t/e

17.00
16,90

17,00
16,90

. 8 -Nova York, à vista por 1100:

.tr.ilmo  23,86 I"
S/Berna (Comercial) . 33,49 33.49
S 'Lisboa  4,05 4.05
S Buenos Aires .. .. 33,62 33 60

Nova York, 26-1-1942

FECHAMENTO:
VENDEDORES

S/Londres, cabo, por I 4,04 4,01

t/v
t/e

423.75
423,50

423.25
423,00

Montevidéu. 27-1-1942

SLondres, à vista, por t:

t/v  N/cot.
t/c  N/cot.

8 Nova York, k vista, por $100:

9.25
9.15

t/V
t/e

190.75
190,00

190.7Í
190,00

Stock Exchange ie Londres
rumos BRASILEIRO»:

Brasil (EE UU do) 1927-87 6 % %
Minas Oeral* 'Est de) 1028-58 614%
Niterói (Cld de) 7%
Paraná (Est. de) 1958.7%
Sáo Paulo (Est. dei 1921-36 8% ..
Idem. 1926-56. 7H% (Ins de eafé) ..
Idem. 1926-56 7% (Waterwks- .. ..
tdem. 1928-68 6%
'.dem. 1930-40 1% (Sob «ar de caie»
tdem (Banco do Estado). 6%. Serie A

FEDERAIS:

B O J B ANT.

34-10-0 35-0-0
16-0-0 16-0-0
16-0-0 17-0-0
17-0-0 17-0-0
31-0-0 31-10-0
33-10-0 33-0-0
29-10-0 30.0-0
37-0-0 27-10-0
76-10-0 76-10-0
32-0-0 32-0-0

Fundlng 5% 88-10-0
Novo Fundlng. 1014 52-10-0
Conversáo 1910 4% .. 21-0-0
•-empréstimo de 1913 5% 24-0-0
Fundlng de 1931. 5% "B" 40 anos .. 51-10-0

ESTADUAIS:
Distrito Federal, 5% 33-0-0
Rio de Janeiro, 1927, 7% 16-10-0
Bala, 1928. 5% 10-0-0
Pará, 5% 6-10-0

TÍTULOS DIVERSOS:
City of Sio Paulo Improremente and

Preehold Co. Pref

Bank ot London St South América, Ltd.
S&o Paulo Gás Co. Ltd
Brazlllan Warrant Agency <k Finan»

»e Co. Ltd. ..
Cables St Wlreless, Ltd. Ordinária* ..
Ocean Coal St Wtlsons. Ltd
Imperial Chemical industries, Ltd. ..
Leopbldina Rallway Co., Ltda., 6-4%,

1935 ..
Lloyd'a Bank, Ltd. ("A" Shares) —

Ex-dividendo
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd. ..
Rio Flour Mills St Granarle» Ltd. ...
Sáo Paulo Rallway Ce Ltd
Western Telegraph Co., Ltd., 4% Deb.

Stock .. .. 

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Consols, 2U%
Emp. tie Guerra Britânico, 8 H %
1927-47

Mercado de café
(RIO)

O mercado de café funcionou, on-
tem, em posiçáo firme, mantendo as
mesmas cotações anteriores:

COTAÇÕES
Por dez quilos

Tipo 30$600
Tipo 30S100
Tipo 29S600
Tipo 29$100
Tipo 28J60I1
Tipo 28S100

Estados
8ANT03

Mercado ontem: caimt».

Hoje Anterior

Disponível, tipo 4,
por 10 quilos
(mole)  43S700 43$500

Idem idem, (duro) 42$700 42$500
Emb. — sacas . . 12.289 33.895
Entradas  41.318 40.675
Existência 1.214.430 1.185.401

Saldas:
Para cabotagem: 130 sacos.

VITORIA
Preço do disponível, tipo 7/8, 25$400

Calmo.
:-'oje Anterwi

sacas

Entradas  1.492 1.411
Saidas
Existência  168.074 166,582

Mercado de café em Nova
York

Nova Yorit, 27-1-942

ABERTURA*.
Contrato Rio: ..
Café para entrega:

38-0-0

6-13-6
8-0-0

0-7-0
68-15-0
0-2-4-1/i
1-12-10',*

32-10-0

2-11-6
0-19-4-<A
1-9-0
47-0-0

102-0-0

83-2-6

105-5-0

69-0-0
53-0-0
21-0.0
24-0-0
52-0-0

34.0-0
17-10-0
10-0-0
6-10-0

28-0-0

6-12-6
6-0-0

0-7-0
69-0-0
0-2-4-1/2
1-13-0

22-10-0

2-1*5.3
0-19-1-4
1-9-0
47-0-0

102-0-0

83-2-8

105-5-0

Julho ,. .. 13.97 1307
Setembro ¦ •• U.u-i 13 o»
Deiembro  13,00 13,00

Vendi» do dl» .. .. 3.000 3.000

Mirado: e»lavel.

De.de o fechamrnto anterior: insl»
lindos.

Mercado de Açúcar

(Rio)
O mercado de açúcar trabalhou, nn-

tem. Ilrmr, mantendo os me-smo» pre»
ço* anteriores.

Houve grande movimento em sara»
nrgoriada*:

COTAÇÕES

¦tranco cristal . . 6a900t> a essooi
Jemerars sWUU a -XiSUO»
i1»M-avinho ..... nau nuuve
ttUMavo 449UOO a 46SUO

Movimente estatístico
Entrada*»

Campos  4.840"(iria  10.774
Existência  118.978

fatndos
(PERNAMBUCO)

Hoje Ant

tardo»

Entrada*  58.009 -—
i Desde o 1." de se-

tembro 3.004.4002.94fi.4tM)
Existência 1.769.300 1.715.100

Saidas:

Para portos do norte  3.800

Cotações por 60 qulloí:

Hoje Ant,

Usinas . . . ., 605000 605000
Cristal .V.».-.iHio õJsoon
Demerara 415200 41S200
3." sorte 36S7U0 36f700

Cotações por 13 quilo».

Somenos  945/1030 915/1010
Brutos secos . . . 6S.V 6$8 6$5,' 6$8

SAO PAULO

O mercado a termo não funcionou
entem.

Preço do disponível:

Cotações por 60 quilos:

Hoje Anterior

B. cristal .... Nominal 72$. 735

Somenos .... 61S0 62S0 60?/6l$o
Mascavo .... 61$0,52SO ô0$0.'51$0

Mercado de algodão
(KIOl

Este mercado trabalhou, ontem, es-
tavel, apresentando cotações em alta:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

SerldO:

Tipo 3  59$000 a 60SO0O
Tipo 4  56$000 a 575000

Sertão:

Tipo Nominal
Tipo 5  44$000 a 455000

Cewt:

ripo 3 — Nominal
Tipo 5  43$000 a 445000

Mata — Nominal.

Paulista:

Tipo 3 - Nominal.

Tipo 5  365500 a 37S000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada:

fardos
Maio ,". .. .. .. ., 8.65
Julho 8,75
Setembro .. .. .. .. 8.85
Dezembro N/cot.

Mercado: Estável. Estável.

Desde o fechamento anterior:
terado.

ABERTURA:

Contrato Santos:

Café para entrega:

8,65
8,75
8.S5

N/cot

lnal-

Santos ...
Saida ...
Existência

115
638

19.150

Hoje Ant.

Março 12,88
Maio 12,03
Julho 12,97
Setembro 13,00
Dezembro 13,00

Mercado: Estável, Estável.

Desde o fechamento anterior:
terado.

Nova York, 26-1-943

FECHAMENTO:

Contrato Rio

»Café para entrega.

12,68
12,93
12,97
13.00
13,0'|

lnal-

Março ., ,, ,.

Hoj»

8,55

Ant

8,06

Hoje Ant.

Março 8.55
Maio 8.65
Julho 8,75
Setembro 8,85
Dezembro N/cot.

Vendas , do dia .. ,. 1.000

Mercado: Calmo.

Desde o fechamento anterior:
terado*.

FECHAMENTO:

Contrato Santos:

Cafí para entrega:
Hoje

Março  12,88
Maio .. .. tt t. »t 12,93

8.55
8.65
8,75
8,85

N cot

Nada

lnal-

Ant

12,88
12,93

Estados
MERCADO DE S. PAULO

O mercado a termo, abriu, ontem,
estável, cotando-se por 15 quilos, con-
trato "C":

t Comp. Vend.

Janeiro 475000 47S500
Fevereiro 47S300 47S400
Março 48S200 48S400
Abril 49S000 495200

¦ Maio 495400 495800
I Junho 50S200 5US300
i Julho 50S600 51S200
. Agosto 51S0O0 51S500
Setembro 515500 52S400

— O mercado a termo fechou esta-
vel. cotando-se por 15 quiles, contrato"C":

Comprai. Vendei.

Janeiro 475100 —
Fevereiro 47S400 4',;700
Março  .. 48S500 48S700
Abril 49S100 49S500
Maio 495400 495900
Juho  .. 49S900 505,000
Julho 50S400 505600
Agosto 51S100 515400
Setembro 515300 52S200

Vendas na Bolsa 17.000 arrobas.

I Preço do disponível:

Tipo n.  49S500 a 505500
Tipo n.  435000 a 49S000
Tipo n.  435000 a 445000

fPERNAMBUCOl
Disponível:

Hoje Ant.

Matas, tipo 5 comp 43SOOO -OSOOn
Sertão, tipo 5 comp. 5BJ0O0 58S000
Entradas  500 —
Desde 1.° de setem-

bro  107.100 106.600
Existência  93.200 03.300

Saldai r.ào houve.

Consumo diário. 600 íaidos.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova Tork. 37-I-IM3
ABERTURA I

American "futurei . pata ;
H»»Je Anl

Março  ,. 10.41 li.*.*
M*io IPA3 10.48
Julho 10 M> in VI
Outubro 10.70 10.64
Dezembro 10,73 10,67
Janeiro N cot. 10,70

Mercado: Kitavel,

Desde o fechamento anterior, alta
de 5 n 8 ponto*.

Nota York. 36-1-1043

FECHAMENTO:

American "ruture*". puras

Hoje Anl

Março 19,33 10.06
Maio 10.48 10.10
Julho 19,53 19 31
Outubro 19,64 19.44
Dezembro 1B.4I7 19.48
Janeiro 19,70 19.51
American Mlddllng

Uplanri* 30.87 20,58

Mercado: Pirme.

Desde o fechamento anterior, alta
de 19 a 29 ponto*.

Mercado de trigo
Buenos Aires, 36-1-943

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entrei»
-•m:

¦•Ja Am
Disponível Bala Blanca 6.76 6,7t

e.ft-i
Disponível tipo Bar-

letta p Brasil .. . 6,85

Chicago, 26-1-943

Preço por bushel para entrega em

Mato  1,33.12 1.32,87
Julho  1,34,75 1,34 37

Mercado de cacau

Nova York, 37-1-043

ABERTURA:

Cacau para entrego;

Hoje Am

Março 8A9 8.5S
Maio 8.56 8,62
Julho 8,64 8.69
Setembro 8.72 8,77

Mercado: Estável. Estável.

Nova York, 26-1-1942

FECHAMENTO

Cacau para entrega.

Hoje Am

Março ..
Maio ..
Julho ..
Setembro

8.50 8,34
8.57 8,61
8.65 8.68
8,72 8,76

Vendas do dia .. .. 89,000 7,000

Mercado: Estável. Calmo.

Mercado de borracha
Nova York, 27-1-943

ABERTURA:

Disponível Látex Cre
pe

Hoje Ant.

cts. 25 ct«. 25
Smokede Plantatlons
Sheets  et*: 34 cts. 24

Mercado de couros

Nova York, 26-1-942

FECHAMENTO ,

Hoje Anl.

Green Salted Light Natlve
Cotvhides, p/lb.:

Março
Junho

15.00 cts. 15.00
15,00 cts. 15,00

Mercado de Metais
Londres, 27-1-942

ABERTURA:
Hoje Anl.

Estanho a vista por
tonelada — Com-
pradores  275-0-0 275-0-0

Estanho a 90 dias por
tonelada — Com-
pradores  275-0-0 275-0-0

Preços máximos par* entrega afi-
xados pelo governo desde 18-12-39:

Cobre electrolftlco  £62-0-0
Chumbo  £ 25- O-n
Zinco  £ 25-15-0

Nova York, 26-1-942

FECHAMENTO

Preços para entrega no CAls:
p/lb.:

Cobre Eletrolltlco
Chumbe
Zinco 

Hoje Ant.

11,25 cts. 11,28
6,50 cts. 6.50
8.64 cts. 8,64

Carne verde
MOVIMENTO DE GADO ABATIDO
NOS MATADOUROS 8LGUINTES

SANTA CRUZ

Abatidos:

Bois ...
Vitelas ..
Suínos ..

273
72

142

Vendidos em Santa Crus:

Bois ...
Vitela.-
Suínos

179 3/4
7

61 2/4 1 '8

Remetidos para S. Dlojo:

Bois . 03 1 4
Vitela? 8,-,
Suínos ... 78 1/4 L8

NOVA IGl'A**ll'

Remendo* para • OUIrlIa >e4*rslt

BoU in in 111 in in ,f
Vitela*  »tt «•• 3 3 4
Suíno* 1

MBKDEI
4batid.ni
Rol* ... ... ... ... •¦• 353
Vilelas  43

Remenda* para * HanrMrn Xatleri

Rol* ...
Viiel**

203
35 3 4

MMl*

AhalWtHi

Rol* in ..t . tt t, |)f
Vitela» , ,,, ... <-.
Suino*  ,,, ,, *,

Rejeitada* 1

Parriau, 610 qullne,

ritEços
Rol* ,, .
Vitela*  {S
Suíno*  Jj,

Bolsa ie Títulos
A Boi)* rle valores apresentou, ontem, o movimento »gutn'*:

ir ANT. TITULO! | PREÇO» ft!!

$-11.000
f- 2.000

264
10
2»

O. EXTERNA

E." Federal 1921. 8-». p $-1000
Idem 1936. 6'»-. p J-IOOO

I). INTERNA — Arol.lCES
ÇOKS:

UNIÃO:

E OBRIGA-

5:000)
4:000»

Uniformizadas ...
O. do Porto ,
D. Emluoes nom.

48 1 Idem nort.
5

UO
15
33
60

3
1.000

10
37

20
14
3

17
169

Idem
Idem Cautela*
Reajustamento
Idem
Idem

•tf ••• ••• ••• •*
• MUI t ? * • « • •

• • • • • •

OBRIGAÇÕES:

Tesouro 1932
Idem 1939
Idem C 1 Semestre
Obg.,° FerrovIArlas

• •• ••• ¦ • * • I

| AFOLICES MlNHirAIS:

Empréstimo 1904, pt.
Idem 1906
Idem 1914

| Decreto 1535
j Empréstimo 1931 ... ,

| APÓLICES ESTAIUAIS:

815$ «!U
7B5f t -,;-.
BI5J 8.111
fiOOJ * :\:•(98$ Í2T.
790$ Ml»,
858» 1
B60J «•|i,
659» j

I
I
I

1:045» «;v.
1:010» M3'(
1:025$ I
1:020» *.?'",

I
I

560$ 1
184$ 1 *;-2-.
182$ , 6,58-,
192S 1 7 31*.
214» i

370
100
150
20

156
24
4

116
21

1.160
1.001

37
12

2
90
70
33

255

I
E. Santo 8';, pt. ..
Idem
Idem. nom
Minas T~r pt
Minas 1934. 1.» Série
Idem
Idem
Idem, 2.* Série ....
Idem
Idem. 3." Série ... .
Idem ,
Idem
Pernambuco 
Idem
S. Paulo
Idem
Idem. Uniformizadas

500.»
495$
D00S
920$
17555
173S
174$
182S5
182$
184S5
185$
184$
93S
92S5

218S
217S5

1:105$
Inem | 1:106Ç

fisn
761%

5.771

8/in

7..'T'í

7,23%

AÇÕES DE COMPANHIAS
I

600 N. América — Integ." C. Div"
150 s. Jeronimo Oid.e
100 M. de ButiA

27 Mesbla Pref."

I

I
DEBENTURES:

350 | Bco. L. Brasileiro
170 ; Idem

10 | Cia. C. Brahma ...

330$
136S
125S5
209$

I
215$ I
216$

1:090$ I

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

EXPEDIENTE DE 27-1-942

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

tt)» — Horaclo Augusto da Matta, rua Barão, 20 (prédio •
terreno) — Cobre-se sobre

233 — José de Souza, rua Lobo Júnior, 339 (prédio e terreno)
Cobre-se sobre

290 — Tito Livio Cavalcanti Teixeira Leite e outra, rua Conde
de Afonso Celso, lote 34 — Cobre-se sobre
e mais uma averbaçío.

335 — Seraphim Paes. rua Berquó, 13 (prédio e terreno)
Cobre-se sobre

343 — Manoel Motta Teixeira, rua Abade Ramos, lote 9 —
Cobre-se sobre 

354 — Joaquim de Oliveira Antunes e outra, Av. Paulo rie
Frontin. 441 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre . ..

458 — Yvonne Martin Stiebler, rua Professor Saldanha. 129
1 prédio e terreno) — Cobre-se sobre

484 — Mario d'Almeida, rua Marquez de Valença, 22-24-26
Cf a XII (prédios e terrenos) — Cobre sobre

,r)746 — Zimo Lovell Parker, rua Aristides Caire. 74 (9/20
prédio e terreno) — Cobre-se sobre
acrescidos os tributos dos juros moratórios de 6rr,
contados ria data da arremàtação até à da apresen-
tação da gula à P. D. F.

7675 — Noé Maria Corrêa de Oliveira, rua Isolina (terreno)
Cobre-se o imposto de compra e venda sobre ...

e o de cessão de promessa de venda sobre o mesmo
valor, pagando ainda o adquirente uma averbaçáo.

8696 — Antônio Batista dos Santos, rua Caiçara, lote 48 —
Cobre-se o imposto ds compra e venda sobre
tenrio em vista o saldo devedor do promitente compra-
dor a data em que foi passada a escritura de 2 rie fe-
vereiro de 1940. outorgando aos cessionários poderei* em
causa própria para a liquidação dos contratos. Cobre-
se ainda o imposto de cessão de promessa de venda
sobre 
acrescido dos juros de mora. Deve ainda o interessado
pagar o expediente de 2S000 pela apresentação ria es-
crüura oue não foi junta no seu interesse.

9206 — Josino Dias. rua Dezembargador Burle, lote 14 —
Cobre-se sobre
jA incluído nesse valor o laudêmio que o comprador se
obrigou a pagar.

9300 — Uszer Wurman e r m. rua Nilo Romero, 50 (prédio e
terrenoi — Cobre-se o imposto de compra e venda do
terreno sobre
o de cessão de promessa de venda sobre o mesmo valor,
e o de cessão dos direitos sobre a benfeitoria sobre

9980 — Ubaldo Pereira. Av. Nova York (terrenos» — Cobre-se
sobre 
de acordo com o parecer da Comissão Permanente. 

'

100-10 — Adelia Thereza. rua Jequirica. 47 < prédio e terreno)Cobre-se sobre
10081 - Pau'o Gtitenherg de Oliveira rua'Caetano de'Almeida

lote 28 — Cobre-se sobre
10346 — Othoniel Moura, rua Jacintho, 63 (prédio e terreno)Cobre-se sobre 

o imposto de transcrição e a taxa cio serviços munici-
pais, estando, c I. P. A. S. E. isento do Imposto rie
transmissão, por força rio disposto no dec: lei 2865.

HA

lfln.owiM)

20:0005000

71 ¦nnntffl

12:000*000

100;n(ioÇffl

84:QOO$009

165:000$000

,850:OOOJÕÕÍ

15*01)0*000

j:500tOOO

7:í31ttM

*:2435000

84;OV.'*000

7 • nfiri«00?

22 .-nO-iOOt

21 innntc-OO

47 :i)OO$000

2~ miOtoOC

411 OO0Í0O0

100 feridos num conflito
político no Chile

VALPARAISO. 27 (AP) — Houverei ca rie rem feridos a nnite pasia-da. quando ncorreram trocas de il-
rn», pauladas r pedrada.--, eim-e ns
adeiitd*- rio? ranriidalos i)i"5irienpial»
seneral Carlos Iban« • Juan Ante.-
nio Rins.

O embaixador Araujo
conferenciou com o

Oliveira Salazar

LISBOA. 27 ( It) —O emb
brasileirii °ni Portugal, sr
.i";-:<\ manteve-se, nntem, '
conferência com n sr. Olhei
s»r, "premler" d« Portu/rsl

lorgí

,|*(Ad0'
AMUJC

lotn'
5 asii-



tWk RIO DE JANCIKO - QTAKTA-miU M PC JANEIRO PC I»» - TAfilSA U
JJpJ»í^a^«w,a"

Churchill expõe ao mundo Marinha ie Guerra
a situação Reral da guerra 9ft-

.— .„_¦_ m- m* _*_a fl tlift Urâ Il)lr-tll it\\\%* Alllii» nuis "ilf

— O Impara^ee P*»
| fflti.j «4 r-ifV- :*,

AÇU fia 4U« fa;» mkai*
rer para * Eurep», »*in

perda d* l*mpe, n«* iraner^rte» »n»
vUfJnt do Rio da J »••;».> a» I f
ça» r-n-ií'i*»a* »n m»n«J* ds brl«
ndalrn D Ahnm d* <**#'•.

A carta Imperial, *M'r,*di tam*
b»m pelo mlnlttro .¦«»* Ronifarta,
dtitai

Amlcoa- — Eu. a |mrerad«»r
C«n*tltue|on«l • r*»f*n*«r P»rp»tua
do lmp*rl«» d« Bnwft na »«,t»
mutrn Mudar- *»n«J« muno ne.-*».
airln a b*m d» Ju*ta Cau»». 4-. Ra»
tado CUplatlnn • do n-»m em •••

 ..  , „,,„„„ ,,.„„., ml. n,<*«> a DlviaSo PTturu»*» de»
• Al C2.m.l!!l!5.*,';n-M«.",«,at m)- A Câmara ter* lido com aúmU S?"}1"^ - *«• V«ium»rtee R«a»

., Anzac e oi E**«dos Unido» eitlo nç|0 e „ msU profundo interesse n d*BI«Htl -. o»<tfcV#ndo PMtml».....-I..H.I..I- -i— .... ...  1U# gu hlrU «rdena.tO
Car»* R»sía • deere?« d*

14 de aioato do ano preilmo »•
•ado. fo»»» removida tuante • •»•
4* praça da M«nt» Vld»«. «mi» -«tn.
da açora •• acha •*taet»n*da h :•
d*mora •* *•"*»" atr:butr I apatia
• lrre«nluçlo e«m «ju» *• t*m trata»
dn eat» neeAet". deitando.»» ria

tvija cerea de J3S mllhoe» dê eatèril- «-umprlr a* Mtnha» Ord#ne eom a

(Cenrluiia ia V plt-i JiS^'?1 çmü °m,r *Mt m*HI

* . I „.l« m raio d* acio lia "No """""""o '"> «JUe o» CHadOtatendendo o raio de tçao ao ünWe, forsm ttMtd^ p,to Jipi0>
comando geral Alemanha • iiáiia. ou ie)i pouco»1 * Mt* depol» de 1 de dewmbro.tU|.

stüB de estender ainda mais o ralo iuel aer o meu dever erutar o Atlan-
d* jçio do comando «n»1"?0 »*'"• tico e estabelecer a mal» Intima co-
£.!ft«9 na "área de ABDA . Uto ã. liberação powlvei com o presidente e
7 írw Rideeta do Paeií»:o. toda* aa otovernodo* EHado» Unidos, «Aplau-
I«=4i na» qual» as força» de mal» de «mu, u também desenvolver o maior
U3M «ia» nações mvda* vinham ope- romano poulvel entre o* Estado»
fânáo «rn direto das aproxlmaçôei Maiores brlWnlco e americano. Cru-
à» AuisrAltoJ Nova BoltodU, eneon- an^ e At|Antlro. era do meu dever
,„m.se agora »:b comando nerte- vt»|iar o Domínio do CanadA tAplau-
i»r;íísn°.

{í; «tóas «ob a >^PO]MblUdtdi daa dlacurio feito, ontem, pelo primeiro »•»*•;» «"•
{«{« navaU n°f>«'«nerleana». ««• mmutro do Canadá, em torno da p»u Minha car-munlcaçer?» atravé* mnÚ9 , crwcente eonlr|bule*o do 

P.ír*. " 'n-1 .KK" r»n««í* ¦ «"»» eomum. em homeni.
£* wi. "*£' 5?!ü" dinheiro e material. Uma notável

1

m

mm oue a» comunlcaçfc;s
X O:»ano Indico p»~ « «•"
minteem entreBurs ..„„..,.,. r ,.,.,. „ ..,„„.,
dadrs arííânlcaa. &,»!». me «cor- p*^ dfWt contribuição é o ofere- »¦•* em pleno '«"c»»»»^"'0- rlmento financeiro do sovemo cana-

^^t\*M^&^llSxaA «,?"»f.».««? P?Ü.1A «m.;.«ln5e a
»{ff| MMMW-l raira- ,|m b„h|o d .j^m^ e(,n|den!IWf ou

uclonall, no lado dos aeoraoa „,. ,a„. Am *,< mm,A.. a. ....,h.
na». 8e| que a câmara desela que
transmita ao governo do Csnadâ nos-
ao mal» vivo agradecimento por eua
oportuna e eenerosa oferta (Aplau-
so«>. Anlra. na sua escala, em toda
a hlstArla do Imrterln RrllRniro.

.. ,rn!» >e vinham desenrolando.
,«•" Mntoü governos, toda» aquelas
eánbinaçoei JA vinham funcionando
tcrf*ltamente, hora a hora e dia a
in Todavia. nAo II deve »u|>or que
fiúiSiuer umn dns n^es militares ne-
MiiArlai tenha tido suspensa e tenha
ràrmanecldo A e»Pfra da realluçlo «p - » . .* tt •»
§ol .ímpios entendimentos estrutural» reretTIO» eiM lula ate O fim
aos qual» m" referi. "Constitue a prova convincente da

,., t drtermlnacAo desse Domínio, de dar
A -'Inação da Austrália C da a sua máxima rontrlbuleAo para o

m •» I* J*. vitorioso prosseautmento da guerra.
Nova éeianaia Durante aa três aemann* que pas'el

^ »».» Ph»«n s» niiMiA'* ri«la. tom o presidente Rno«*velt e sun fa-
cidT wm^Soio A ln% *«f. «Vi rom ele relaçAe» nAo

1

devida prontidão • enercta. que o
Bem pdbllee» r»iu»r'.» Hev per tem
determinar mui po»ttlv» • termtean-
temenla qu». iem perda de tamro,
facala Intimar eateporlcamente ao
Rrleadeiro D. Alvirei. «jue »• ie^»n-
mu rr.m'•» comando •'* nem!- "-»da
Plvltíte. « rn<nt« «•r.*»-ri,:'« ••• «a
Tropa» no» Tran»porte". qu» par» ,p
dito* fim lhea foram de»tlnade», em
um praso fl\o. e Irapreierlvet o
quando naquolt prazo ela» »c -"f»
embarquem, dever»!» fastr »»tr no
dlio» Transport»» para e»!a ».'rta
nem a m»nnr demnra. p«rqu» *< hra
l»tn n.1« r*^-»!!»» *\ru«a atcum»- fl»

rio au Commonwenlth das Nnçôea »* de eamamdaeem romo de amhra- e,nn„ tamhem. fmd« * dito pra*o.
Britânlcn» O fnto de que n Austrá- «• ^^'", pudemos dwr um ao outro. ,„»Pen»o» todo» <>» rteimento». ou
iiie a Nova ZcelAndla estAo «ttua- contudo, senfl i cnl«n« triste» 'Aela- qUai»quer outra» de»pe»-»» que pe-
dís denrro da zona de perigo Ime- «naçoe.»i-;i'risos». Quando parti, aper- l0, rMdlmento» do E»»ad" Ctaplatl-
dii-o reforça a necessidade de wrem ,8" rnlnha mAo dlrendo: raremw „0, „•„ r.in Banco do Bra»lt hajam
.Tbís essa» Domínio» conveniente- «ta luta at* o fim. qualquer cue «eja fl(Jo Con»lanado« para a tubMitenctn
minte representados no trablne-e de o seu custo". íOrandea aplausos). d. .«bredita niviíSi»."
euerra da GrA Bretanha e da IrlAn- Por traa dele. levanta-se o alean- tsts _ com sa ano» de Idada
ds do Norte. AlIAs. sempre nc» con- »ewo e ainda nAo mobillrado poderio 0 »» Am Mrvtçc falece no Rto Oran-
se-vimos preparados e dispostoa do povo do» Estndea Unidos, apoiando 4, „ <.hefe de dlvi»â« reformado
t' ícrmRr um gabinete Imperial •» presidente na sua luta de vida e de j0*,„ Antônio Atv»« Norruelr*.
áe eúerra. do qunl fariam parte morte. Nascido na provfncU de .*¦ Pau-
os nrimelro» ministros dos qua- rim Washington, os nossos Estados j0i dt>tincu!u-«e. quer eorao vento
tra Domínios: e de todas as ve- Motores combinaram importantes de-
-r, nue qualquer um deles esteve clsoea práticas. pa.«ando em revis»«
de visita a esta capital, nunca drlaou toda a cena da guerra. Uma dçljs
de 'ornar parte nns nessas reuniões, afeta o futuro da» operações e nao.
InMi/mentr. nunca foi posslvi reu- poric ser revelada.
nl-los a 'odes nesta capital. O gene- As outras est*o se tornsndo publl-
r,i' Smuts nAo tem podido abandonar cas. nor melo de de- "r.raçoes ou dos
a África do Sul: o sr. Mackcnzle Klng nronteclmento». A vantmarda do
aqui esteve apenas por pouco tempo. Exército amerleano IA checou ao
o sr. Frascr passou um certo período Reino Unido (Grandes aclamações).
entre nós e o sr. Menzles permane- _ . ¦ . .Esquadrões norteamencanos

lutarão contra a Alemanha
"Forças americanas muito conslde-

  _ ravels scguirAo essa vanguarda, quan- sua nüreola de elort* — DEDICA-
do cahine'e de todas ns vezes cm que do a» oportunidades o exigirem. Essas çA0 E probidade."
foram ventilados os problema- impe- forças se estabelecerAo na» Ilhas Brl-
riils e australiano?, tendo ainda com- tAnlcns e enfrentarAo conosco aquilo
parecido, nas mesmas clrciinstAncias, que formos obrigadas a enfrentar
as sessões do Comitê de Defcsn. Sob Elas permitlrAo As forças das Ilhas
um ponto de vista mais amplo, essa BrltAnlcas uma liberdade de movi-
atitude sempre foi Interpretada no mentos muito maior do que poderia-
seu sentido mais largo e elástico. mos possuir, de outra forma.

Agora, o governo australiano soll- Numerosos esquadrões de ;aça e de.
bombardeio também tomarAo pane na
defesa da Inglaterra e na sempre crês-
cente ofensiva contra a Alemanha.

A marinha americana está na n«ls

PATRÍCIA
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cru trfs meses, na GrA Bretanha.
A'.em disso, no decorrer dc.«tes três
ultimes meses, tivemos tambem entre
nós a slr Earle Paee, ente represen-
tou .1 Commonwealth nas reuniões

citou 1 «"'clalmente que um seu repre-
sen'ante t^nha o direito de ser ou-
vírin no selo do cablnete de guerra
e na elaboraçSo da dlreçflo da nossa

navegador, «juer cume oftelat v»len-
te » br!»«>o. Fez t"da a campanha
do Paracu.il e finda ela comandou
dlver»o« navio» em ftaien» de ton-
go piir»o e de cru:etr<»» na coala.

"Pe o Braili fosue um pa'» n"«ve-
irid"r — dta um »eu MAcrafí» —
é mal» d" <»u«» certo N«,«cue!ra flsu-
rarla ao lado do» mata «"mérito» na-
vecante»: dentro d* apartado» liml-
te» *o lhe foi dado nmhrMr rom
o» mal» llustr*» marinheiro» de> »ua
pátria. pnr#m o «eu nome fiturai»
para sempre no» n"«*oe anal» ma-
ritlmo». cerrado da turendi qu» * a

/Vo hstica Militar
Incurso no crime de insubor-

dinação
Antônio Rodrigue» da Silva, sol-

dado do BatalhAo d* Guarda*, tendo
ge recusado a obedecer uma ordem

política comum. E, como é natural. Intima ligacAo com o Almirantado. „rnrpesadf> como »„.
or.cordamos Imediatamente com esse tanto no Atlântico como no Pacifico. -'"P"1^ !^lH£aaffil3 A
pedldoi Nós desenvolvemos os nossos planos curso no crime de tnsubord naçác^ A

A Nova Zeelflndla luladu-se no di- "«••a|s conjuntamente como se for- competente denúncia ¦• '-> '- ->-
fí_^2la ,_??i";.*icL,tl ..JHlf:o"iAtl._?0_ílJr massemos de maneira literal uma só da e recehh

j* foi ofereci-
recebida na I." Audttorli da 1."

Reçlão Militar, estando m.ircada ca-
ra hoje, o Inicio da sua formação de
culpa.

Novos juizes
Em substituição aos capitães F!o-

rc-.-i de formukir uma representa
ção idêntica, que da mesma forma frota.
será atendida. A presença desses re- Depois, formamos esta Liga de '.'6
pre.-entnntes dos Domínios na . mesa Nações Unidas, da qual os principais
do gabinete; onde, entretanto, nAo po- componentes no momento, sAo a GrA
derilo tomar decisões, d^endo apenas Bretanha, o Império BritAnlco. Es*;-
apresentar os pontos de vista dos res- dos Unidos, UniAo Soviética e Repft-*
pectlvos governos, levanta sérios pro- bllca da China, juntamente com a de-
blemas - nenhum dos quais, segun- cidida Holanda e representantes da* riano Caetano Moreira Brasiliano e
do espero, delxarA de ser convenlen- restantes potências. Franciscu Marcarenhas Fassanha.
temente resolvido desde que para Isso Esta unlAo baseou-se nos princípios foram sorteados juizes de um «-««-
exista a boa vontade necessária. da Carta do AtlAntlco: viso a des*rut- selho Especial de .lustiça para in*,-

Entretanto, nAo se deve supor que çAo do hltlerlsmo, em todas as suas clonar na Secunda Auditoria de
a presença desses representantes dos formas e manifestações, em todas as Guerra 0 capitão médico neoeiecm-
Domínios no selo do gabinete venha partes do elobo. Marcharemos oara a no Pegado junior.do H.C.E.: e 1. te-
a afetar a responsabilidade coletiva frente, unidos, até que o último ves- nente Meton Borees n.tdelhs. dr. 1.
dos servidores da Coroa e do Parla- tigio dessa vilania seja extirpado -ia rj. E«=ses novos juizes prestam com-
mento. vida mundial. promisso. respectivamente, no prfl-

Em terceiro lugar, ocupamo-nos da ximo dia 1 de fevereiro e a 30 d«
guerra contra o JapAo e das medidas corrente. As 13 horaa.
a serem tomadas para a defesa da
AustrAlla, da Nova ZelAndla. das In-
dias Holandesas, da Malaia e das tn-"Da mesma forma, não devemos dias contra- os ataques ou a invasão

opor obstáculos de espécie alguma ao Japonesa.
regresso das esplêndidas tropas aus- Em quarto lugar, estabelecemos urn
trallahas, que se apresentaram vo- vasto plano comum de abastecimento
luntariamente para os serviços impe- de armas, matérias primas e munições,
riais, para que possam agora defen- o qual foi redigido numa série de me-
der as suas próprias terras ou qual- morandos que eu próprio lhictei con
quer outro ponto do Pacifico. Esta- o presidente.
mos adotando todas as medidas ne- _ , . . . . __cessárias de pleno acordo com os ee. Kevelaçoes. importantes no
UU„ a Austrália e a Nova ZelAndla, "Livro Branco"'

Reforços e equipamentos
para o Pacífico

com

ASAS E MOTORES
Um campo de aviação em

•• Itaperuna

visando aumenta a segurança des-
Falei ontem A noite, pelo telefone,tes dois últimos Domínios e rémeten- *•'"« ""ri"'."»'"""" Ki"~irZZ'Zlll',ido para lá, pela forma mais rápida com o presidente Roosevelt, com resui

« »__; .»'¦• a_j_- *¦•*.« /amai»» n«itnoiirinc tsra mfle segura possível, todos os reforços em
armas e equipamentos de que possam
precisar. «"Sempre hesitei em manifestar a
minha opinião sober.o futuro, dada 11
extrema mutabilldade das coisas. Nc
entanto, hoje, irei ao.ponto de dizer

^^"SSrfíeSífS velt. Lord Beavèrbrtbk e ue travamos
^ t. i<iu aispostos a se ocupar mais „,„„A„. Ao „vin,Dira min pomo tcom as ricas presas que lhes oferecem
es Filipinas, as índias Orientais Neer-
landesas e o arquipélago da Malaia,
que mesmo se preocupar com a con-
qulsta de bases Insulares para os seu?
preparativos dn defesa, na hipótese de
um ataque, que, obviamente, avança
em sua direção dentro de um prazorelativamente curto, um ataque ver-
dadelramente tremendo, que servirá

tados que foram anunciados, .sta ma-
nhá, pela Casa Branca; e que revê-
larei à CAniara, dentro do menor pra-
zo possivel num "Livro Branco".

Muitas pessoas ficaram assombra-
das com os algarismos da produçúo
de armas de guerra dos Estados Uni-
dos, anunciada pelo presidente Roose-

relações de primeira mAo como todas
essas bases sobre as quais está funda-
do esse colossal programa, e ouvi pes-
soalmente o presidente confiar tarefas
especificadas aos chefes da indús-
tria americana, os quais afirmaram
que as mesmas podiam e seriam exe-
eu tadas.

O mais importante é, porem, a mui-
tiplicaçâo de tonelagem conjunta no
mar. Embora o programa naval ame-

O sr. Raut Travassos. preíeSlo de
Itaperuna. endereçou ao major He-
lio de Macedo Soares e Silva, serre-
târio de VlaçSo e Obras PâWicas do
Estado do Rto. o seguinte teleçra-
ma:"Comunico a v. exeta- a presen-
ça, nesta cidade, do engenheiro Er-
nesto Froltzhem. d« Mlnls;*r:o da
Aeronáutica, afim de totalizar a
área para o campo tle avtacjio mu-
nlclpal. Agradeço a grande colabo-
ração que v. exefa. dispensou no
Intuito de resolução prensa «le nm
problema que tão de perSo Inseres-
sa ao progresso do nrisinlcipso e ao
Brasll. Levo ao sett conhecimento
ter sido n campo situado na área
suburbana da cidade, na grande
vargem Boa' Vista, tiüe margina a
estrada Itaperuna-Botn Jesus. Fo-
ram Iniciados os trabalhos de me-
dição e levantamento topográfico."

1NSPETORIA DO
TRAFEGO

CHAMADA FARÁ 28 00 CORREN-
TE. AS VAS HORAS (TIRA "A")
Emestlno Neves Moreira. Elias

Farsh. Dalmo Lemos de Carvalho,
Joaquim Alves Mcntenegro, Adol-
pho Corrêa de Araújo, Flavio
Aguiar de Medeiros. Ghers Rotsenli-
lil. Francisco Corte Real, Luiz Ro-
dolpho Miranda Filho. Sulplclo Ro-
drigucs Vieira. Antônio de Melio e
Castro. Walter de Oliveira. José
Eessa Fontes, José Pinto da Silva e
JoAo Marlaff da Silva.

Prova tegulamentar — Raul Au-
gusto José.

Prova pratica c regulamentar —
p-firi^ José rie Oliveira.

Turma suplementar — Paul Frls-
chau.i. ..idi.,ano ivanna Frlschauer
e FrancUcr- Fernandes Lel'e.
CHAMADA PARA O DIA 28 DO

CORRENTE. AS 7.15 HORAS
(TIRMA "B"»

Gunter Seume. Assis Sady, Wal-
ter Cordeiro de Medeiros Morei, Ma-
rio Leite Rohenique, Luiz Henrique
Azevedo Alves. Mario Rodrigues d*
Costa. Antônio Marcellino Andrade
Lima, Nelsrn de Souza Borges, An-
tonlo Ferreira de Carvalho. Jorge
Pacheco da Silva. Nelson Pereira
Leite e Antenor Francisco dos San-
tos.

Pxrva regulamentar — João Ta-
vares de Jesus e Mahmaud Khad-
dour.
CHAMADA TARA 28 DO COR-
RENTE. AS 16.45 HORAS (TURMA

EXTRAORDINÁRIA)
Alberto Teixeira da Silva. Samuel

Fehi, Arnoldus Johannes Vrenden-
berg, Octavio Fernandes da Costa,
Ru.v Fernandes Pinheiro. JoAo Pa-
vAo RajAo, Arllndo Oliveira Perel-
ra, Aiaa Castro Pereira, Antônio de
Souza Filho, Darcy Antônio Gomes
Mendes, João Ribeiro GulmarAes
Júnior, Waldemar Duarte, Luiz Ni-
colau da ConceiçAo e Hely Alvel
Carvalhosa.

Prova regulamentar — Angenor
Santiago Lopes.
RESULTADO DOS EXAMES EFE-

TUAOOS NO DIA 26 DO COR-
RENTE

Aprc.ados: Isaias Ennes Paschoal,
Helena Seabra Coelho. José Vieira
do Couto Luz. Júlio César Cerquei-
ra de Carvalho, Antônio Persanti,
Hercilio Leite de Barros, Antônio
Francisco da Silva, Darcy Botelho
Reis, Álvaro Xavier de Souza Sobrl-
nho. Ivan Nurcs Cabete, Heitor
Usai, Mario Geraldino da Silva,
Amo Behno Berman, Mario Oscar
de Carvalho SanfAnna. Gustavo
Euludcnstein. Flavio Caplonch Mas-
carenhas, Juracy Campello, Qpr-
minai de Souza, Tertuliano Tenorlo
Cavalcanti, Eduardo Ferreira da
Silva, Benedlcto Ramos Guimarães,
Walter Ferreira Campos Guima-
rAes. Caserr.lro José Mello Netto,
Firmo Ferreira Nunes, Milton Ro-
berto. Joaquim Teixeira da Silva,
Bídrich Srhur, Aristóteles Ferreira
Fires, Arch mino Gomes Henriques;
Mrino Francisco de Carvalho, Manoel
Ferreira de Magalhães e Gil Ricardo

Não diminuir a marcha: — 22612.
Excesso de velocidade — P. 2SSa

— 120S7.
Estacionar em local não permiti-

do — S. P. 6841 — C. D. 126 --
C. D. 149 - C. D. 280 — C. D.
248 _ p. 146 — 251 — 425 — 975

e oO México
111 o nlo continental

A 0 ESTATUTO DA LA-
O- VOURA CANAVIEIRA

(Conclusão da 3.* pAf.)
grama de trabalho, bem como pela sua
adaptaçAo às necessidades do Brasll,
em uma admirável conjugaçAo dos
mais modernos princípios teóricos com
as ex génclas da realidade brasileira
Visitei, igualmente, a fábrica de pro-
Jetls de Andarei, cujas instalações
percorri atentamente, com a natural
curiosidade de quem dirigiu estabele-
cimento smilar em sua pAtna. Iam-
bem fui a Juiz de Fora visitar a fA-
brica de projetls que IA funciona. Fl-
dalgamente recebido pelo general
ChristovAo Barcelos, recebi dessa visi-
ta uma impressão gratíssima. Sobre-
tudo a Escola Profissional que fundo-
na anexa A fabrica e que se destina
aos filhos dos operArios. chimou po-
derosamsnte a minha atenção. TAo lo-
gico me- pareceu o seu func ona-
mento que recolhi os dados necessA-
rios para a sua adaptaçAo no México.
Oficiais mexicanos virão ao

Brasil
— Para lhe dar uma idé'a mais se-

gura da impressão recebida em tais
visitas, devo dizer que tenclono stige-
rir ao meu governo a conveniência da
vinda de ufic'als mexicanos ao Brasil,
afim de apreciarem diretamente o que
se vem realizando no Brasll em mate-

ria militar. Tal visita, seguida natu-
ralmente de outra de oficiais brasliei-
ros ao México, contribuiria fortemen-

(Coneliuio da 10.* pAg-l
dústrla açucarelra do Brasil 6 um ln«
dlce de grande valor econômico, poli
que mantendo preços remuneradore*
para agricultores e Industriais, flnan*
ciando novas Instalações para deshl»

te para estreitar os laços de câmara- tratar o álcool comum ou fabricar di-
dagem que unem os exércitos amert- retament« o anidro, fornecendo nu-
canos. A propósito, é oportuno Iem- merario A menor taxa do pais. aln*»
brar que o general Garcia Barragan. devolve dos produtores um sólido e
diretor do Colégio Militar do México. grandloso patrimônio, que mais vale
que aqui esteve em 1922. como capitão ccm0 demonstraçAo positiva de uma,
comandante da Companhia de Cadê- capacidade honesta de trabalho, do
tes que velo assistir As comemorações que realmente pelos milhares de con-
do centenário da Independência bra- tos que representa a nova indústria,
sllelra, mantém até hoje uma grata o Estatuto da Lavou: 1 Canavieira
recorda;Ao deste grande pais, de quem nAo velo senAo estruturar essa política
se considera amigo e admirador fer- de alto equilíbrio de produçAo e con-
voreso. sumo, plasmando novos herizen-ee

A entrevista JA chegara ao fim. para a lavoura canavieira, dand- um
general Hernandez, atento a um com- padrAo de vida mais humano e social
promisso relacionado com a Confe- a uma grande classe, que vivendo sem
rência. despede-se do Jornalista dl- o conforto trepidante das cidpdes,
zendo: constroe dia a dia na vida slmple*

— Peço-lhe que seja o Interprete do campo, o futuro da pátria. Tenha-
dos meus agradecimentos ptiollcos As mos orgulho da sltuaçAo da lndustrl»
autoridades militares brasileiras pelas
InumerAvels distinções que me prodl-
gallzaram. espec'almenteaos senhores
comandantes e oficiais dos Estabelece
mentos visitados. Lamento apenas que
* nTe^sidade de estar em Washington

de estender, como era meu desejo. ta's
visitas. Fica esta vontade para a pró-
xlma visita ao Brasil que espero nAo
farde muito".

1384
4581
7215

para caracterizar os tempos futuros ^ já fosse bastante vasto, foi o qU9çamos- quero dizer, os anos de 1942, 43 e mesmo aumentado numa proporção de chlna nes

da máxima importância que nio «?»-

binais."Nâo julgo necessário lançar as "Kge""eys'e~"progrãma 
for completado,

nossas vistas para alem dessas da- 0 acredito que serA, poderão os
tas. Devemos prestar atenção ao que a-merjcanos movimentar sobre os ocea-
iazemos, mas, na minha opinião, é nog em ig43i c0ntingentes três ou qua-Multo mais possível que os Japoneses tro 

'vezes 
mais consideráveis do que os

estejam tratando de fortificar as suas contingentes atualmente transporta-
pcsiçôes nos territórios JA ocupados -jjog
que mesmo possam estar pensandonuma invasão em massa contra o ter-
ritório australiano. ¦

a enorme contribuição ,\n
. .sta luta peta liberdade *

aproximadamente 100 a -160 por cento. "})* 
democracia. (Aplausos); Se h&

uma -lição que putte traser de minha

Recordando o discurso do
Canadá

"Devem existir ¦ certas operaçõesiiian-timas externas que o Japão am-
levar avante nesse período rie

"Obteremos novamente o do-
mínio naval do Pacífico"

Espero — e disso não faço n«J-
nhum segredo — que ambos experi-
mentaremos severos revezes nas
mãos dos japoneses em 1942, nns
acredito em que obteremos nova-

o domínio naval do Pacificotempo limitado e precário que existe mente oftpa7 „,„..encuanto «.<= ;*«,.«.r^™ hVltânlra e e estabeleceremos uma eficaz suoe
amer:
tra!»

rloridade aérea.esquadras britânica e
ana não reconquistarem o con- --¦ „,.,,„,*„ ri-,= .nmiM m-obre o Pacifico - o que farão B. entao, Par"nd°.d\s -£nfn*&b?;

nnva- Sea aéreas da Austiana, aa inaia •
"' Índias Holandesas, poderemos

'utivelmenté, tanto pelasruções navais, como por vários
s motivos igualmente poderosos.uaiquer forma, tudo o que existe' ãsibilidades humanas que esteia
osso alrance fazer para persua-: EE. UU. a auxiliar a Austrá-'ertamente que o faremos, sem
ouvidos A.? recriminações que

re surgem nessas contingências.'.ra. vnlto a referir-me às ter-
modificações ocorrida-: no= nos-

isgóclos, nn ripforr?r (íl-,; iMHtros
e. especialmente, durante as

imãs semanas."onslderemos 
as p?rspscti-.-as ca S

Euerra, em 1942, e tambem em 1943.

fj;

ta-ir.i

das
começar nossa tarefa em jrrande es-
tllo, no ano de 194a.

E' verdade que a derrota do .ta-
pão não significara, necessariamente
a derrota de Hitler, ao passo que a
derrota de Hitler tornará possível a»
naçi*>e? unidas concentrar todo o seu
poderio na destruição do Império
Nlpônlco. Não se trata, entretanto,
de considerar a guerra no Pacifico
comn um teatro de nperaçnes serun-
dárlu.

O fjnlru limite imposto a esses vj-
^orosos objetivos será a tonelagem
disponível num momento dado. K'

vlaeem aos Estados Unidos, slnte-
ti;a~ndo-a numa palavra, eu diria —
China. E' o qu» pensam todos <*
americanos. .Quando pensamos nas
qualidades militares dos soldados ja-
poneses em contacto com as nossas
tropas _ embora ^em poucas te-
nham ainda combatido os niponlci*

 devemos recordar que a China,
mal armada ou semi-armada, duran-
te .4 anos e meio. (Aplausos) soh *
direção de seu çt«rloso lider. o pe-
neral Çhtane-Kai-Chek. resistiu A
fflrla dos japoneses.
"Continuaremos a lutar lado

a lado com a China"

Continuaremos a lutar lado a lado
com a China e faremos íudo em nos-
so alcance para fornecer aos c5vn=-
ses armas e abastecimentos. do«
quais os mesmos necessitam pira
aniqultar os Invasores de seu solo
natal e para desempenhar um ms-
çnifico papel na avançada sreral das
nações unidas.

Embora sinta mst? próxima a vi-
tôria e a libertação dos p.-vos :<-.r.u-
rádos, alvo que estamos rada ves
mais perto deratinsir, «1av,> confes-
-sar que sinto sobre mim «» p?s.> da
suerra ainda mais fortemente do quí-
nos : treraendoe dia» do verio de
1840.

1240
4458 —
7023 —

11413 — 11733
13106 —
17327 — 17975
19517 — 19B68
23225
25211
27164
29317
31817
33808
3509"i
36083

Desobediência

- 1776 — 2106

23793
25219
28272
29792
32316
34471
35.495

5398
8043
13047
13149
18034
13121
24122
25491
20001
29889
32422
34537
35553

6207
10393
13066
17010
18310
23064
25052
26894
29236
31507
33515
34875
35786

ao sinal — Ex.
211 — Mato Grosso 2S0 — P. 425 —

887 — 3727 3879 3979 -
6518 — 5402 8425 9097 -

9991 10006 10856 —
11864 15249 15880 -
20039 20296 20412 —
21034 21419 21495 —
22821 23157 23214 —

9840
11428
16095
20552
22264
2562' 29446 — 2S389 — 29638 —
3C604 - 31046 — 34109 - 34602 -.
34615 - 35674 — -2:958 !

Interromper o trânsito — P. 8511
Contra-n-.ão — P. 1896 — 11554 —

S027 — 15884 . .
Contra-mâo de direção — P. 966

— 6040 — 8850 — 13121 — 31697 —
33654

Falta de atenção e cautela — F.
4S4 — 3243 — 4756 — 12010 -

14B34 - 16122 - 31123 - 31646 -
34242 — 35358

Desuniforinizado
23349 — 263S3 —
31128 — 35369

Uso excessivo
3491 - 10190 —

15168 - 23999 -.
-R. S. 9384 - S

bende

— P. 17975
27744 ^- 27949

de busina:
13352 — 13542
23577 — 31912

P. 1-19559
P. 39706 -Meio-fio

31í)iversos - P. 160 - 3644 - 36715
17975 - 20309

MEDALHAS MILITA-
RES CONCEDIDAS

Oficiais e sargentos da
Armada agraciados

O Supremo Tribuna Militar Jui-
gou merecerem a Medalha Militar
os militares da Armada que se se-
guern:"

OURO — Capitães de Corveta —
José Pâraguassú de "Sá. Alarico de
Andrade Faceiro e Eurlco de Fi-
guelredo Costa; Capitão de Corve-
ta — Q. M. — Rogério Pereira
dos Santos; Capitão de Corveta —
Intendente Naval? —" Uysandiro de
Andrade; Capitão de Corveta --
Patrão-Môr — Raul Hermeneglldo
da Fonseca; 2." tenente — AM —
Manoel Domingos de Souza; Suh-
oficial — ES — Jacinto Alves de
Vasconcellos; Sub-oflclál, — EF —
Jucundino de Carvalho; Suh-oflcial

AT — Tlhurclo Soares de Mel-
lo; Sub-oflciais — CO-EL — Má-
noel Alves Feltosa e Antenor de
Oliveira; 2.° sargento — FL —
Antônio Gonçalves de Oliveira; 3."
sargento — MR — Oscar de Souza
Andrade.

PRATA — Capitão de Corveta —
Lauro Martins Ferreira; Capitão
tenente — Intendente Naval —
Antônio Mauro Carvalho da Silva:
Sub^oftcial — CA — Júlio Augusto
de Oliveira; Sub-oflcIal — Co —
EU — José Pedro de Souza; 1."
sargento — MA — Luiz • Josf de
Souza; 1.° sargento — EF — Frán-
cisco Rodrigues- dos Santos; 1."
sargento — EP — José Torquato
dos Santos; 1.° sargento — EL —
Eugênio Simões Braga; 1." sargen-
to — CA —• José Nunes David; 1."
sargento — EM-F.N". — Aurelino
Avelino Slmas; 3.° sargento — M.A.

José Ferreira-Bomflm:- 3." sar-
gento — MA — Rafael da Silva
Santos; Cabo-marlnheiro nacional
-*¦ EL — Sebastião Pedro de Mello.

BRONZE — Capitão tenente —
jlédico — dr. Wáldyr Caldas Fl-
res; l." tenente — Intendente Na-
vai — Mario Trigo de Macedo;
Sub-oflcial prático de 1.» Wasse —
Moacyr. Corrêa .da- Rocha;. 1." sar-
gento — FE — Severlno de Bar-

l.o sargento -r EF — Heracl-
lio Linhares de Sá; 2.° targento --
F. -N- — Artefio, Cândido Rama-
lho; 3s. sargentos — AT — Sebau-
tlão Marinho de Macedo, José Pati-
taleâo de Oliveira e Waldemar Se-
bastião de Oliveira: 3.° Sargento —
XU — Antônio Duarte Mascare-
nhas:- 3." sargento — SI — Anteo-
genes Pereira Passos; 3.° sargento

EK — Isaias de Brito Soares;
3.° sargento — MO — Severlnu
Manoel de Oliveira; 3." sargento —
F. X- — Humberto Moraes Coe-
lho: Cabos-marlnhelros nacionais
—* ES — Tag.o Azevedo,. Jorge
Francisco de Lima, Aluislo Cordel-
ro de Lucena. Antônio Alves da
Silva, Manoel Valerlo Sobrinho, An-
tonlo de Macedo Paiva e Florisber-
to Gomes de Oliveira; .Cabo-marl-
nheiro nacional — TM — Estevam
Alves Damasceno; Cabo-marlnhelro
nacional — TM — Raimundo Go-
mes Sobrinho; Cabo-marinhelro
nacional — SI — Antônio Gomes
da Silva: Cabo-marinheiro nacional

 MR — Florencio Lopes Ferrei-
Cabo-fuzileiro naval — PE-ES

Huet Paes .:de . Campos: . Man-
nheiros nacionais de 1." classe —
EL — Belarmlno de Moraes. Fer-
nando Serra Cardoso e Joaquim
Antônio Gonçalve»; Marinhelroa

açucarelra d B.asil de hoj?, sejamoa
Justos diante da realidade sincera daa
cifras e dos fatos, e, se o Estatuto
velo cercear algum excesso de direito,
lembramo-nos de que a libíial demo-
cracla, dando-nos una fetcáo muito

dentro 
'em "prorome 

tenha 
"impedido 

romântica e ¦l**"tl<£ . 
"dirner1pt°"l'

nunca conseguiu estabilizar os preços
do açúcar; financiar plantadores e
usineiros, reajustar agricultores per-
dularíos: - 'ar a nova Indústria na»
elonal do álcool - idro; retirar da
classe os parasitas e tudo isto sem
aumentar os preços para o ercario m-
terno, sem pesar nos cofres públlcoa
criando uma nova Mentalidade cons-
trutora e consciente das nossas poi-
slbilidades.

Barbosa Lima Sobrinho com a ho-
nestidade de "Uma grande esMrpa de

, _, „ „ . , servidores lo pais, terminando a Ex-
Central do Brasil, determinou provi- poslçlo de Motives do Estatuto da La-
dências no sentido de sr pintado to- ";oura 

canavie a, disse v lnteltgên-
do o material rodante destii.ado ao cla e sin-eridade- "Aceito o projeto,s viço de trens do interior. Assim e CRDerá a execução contornar as difi-
que, ainda este mês, o cnef? da Ins- cuidades ou eliminar os inconvenientes
p?tor!a de Fiscalização de Canos em que a £ua reaiiEição venha revelar .
Tráfego,- IniC rá; no abrigo de Sâo Por mals e£tudados e meditados queDiogo, a pintura geral de todos cs sejami os projetos -'essa índole tra-
carros de passageiros. Com essa pro- duzem experiências, que precisam ser
vidência, melhorará multo o aspecto ccnduddas com a prudência e a equa-
das composições dos trens do interior, nimidrds de quem deseja construir

AdmissSo ds pessoal" - O diretor uma obra sérla e pa».ri6tica".da C ¦-* 1 autorizou o chefe da Divi- 3 se um passa(jo de trabalho cons-
sáo de Const-uçáo, incumbida de fa- trutor como tem sido ? sua atuaçàozer a ligação entre Montes Claros e no : A A nSo foS£e credencial su.
Tremedal, a admitir o pessoal neces-

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

Vão ser pintados os carros de pas-
sag?lros — O major Napoleão de
Alencastro Guimarães, dlretcr da

sário ás obras, até a diária de 30$
Criação de Serviço — O major

Alencastro G-.imaráes criou na Cen-
trai o Serviço de Administração do
Edifício D. Pedro n, t-ndo designa-
do para c 'fiá-lo o major Eurlco de
Souza Gomes Pilho, sr-i prejuízo daa
suas funcí-a de chefe do Gabinete da
Diretoria.

Distribuição de verba — O diretor
da Central autorizou a distribuirão
da verba de ô57:278.*,000 para aten-
der a construção .da ,variante de Si-
tio-Sá Fortes.

Te'-grama do interveitor paulista— O major "lanoleão de Alincastro
GuimarSes recebeu do ln*erventor em
São Paulo, dr: Fernando Costa, o se-
F"'!nre telegrama: "Cumprimento- e
felicito'vossa senhoria pelo êxito ob-
tido na nrlm-Ira excursão de turls-uqo 113 mim ira nxcursao ae turis- . _ ¦ ,, -r, _i.—-_f_ a* n»n««nin
mo da Central do Brasll ao Estado de ^J f u ^partamento de Beneficên-
Sáo Paulo. Atenciosas saudreões".

Tniucurado ma's um rt:taurante —
Foi inaugurado, ante-o- —n, na esta-
cão de Nor+e, em SSo Paulo, o res-
taiirante desHn^do a atender o nes-
soai ali destacado. A no\"> dependên-
cia do S-rviço de Subsistência po-ris

— ros;

at?«d2r turmas de 320 empregados de na Para seu máximo brilhantismo
cada vez.

Dpmitido um investigador — A' vis-
fa dos seus péssimos antecedentes, o
diretor da.Central do Prasil, demitiu
do serviço da Es*rada, o Investigador
Jcsé Cabral.

Autorizado a requisitar transnort^s
— Por centa do Ministério do Traba- , . .. _. ,lho deverão ser atendidas na Central prefeito Henrique Dodsworth
do Brasil as r---'is!ções de transüortes.
assinadas nslo sr. Arlstldes I'lhei

m

ficiente para Instalar, sem choques, o
Estatuto da Lavoura Canavieira, a
sinceridade de suas convicções, ao fe-
char a exposição de mctlvos. mostra
uma energia serena e humana da*
realidades atuais.

José Alves dc Oliveira

Inauguração em Fevereiro da
"2.a FESTA DA MOCIDADE"

SALVADOR, 27 (A, N.) — Em ter-
renos situados no Campo da Pólvora,
nesta capital, será inaugurada, em
princípios de fevereiro próximo, a se-
gunda Festa da Mocidade, por inicia-
tlva da Associação dos Estudantes da
Baía, em favor da Casa do Estudan-

cia, A referida festa, ao contrário do
ano passado, está fadada a alcançar
o mais completo êxito, uma vez que
a mesma será realizada em época dt
verão. Os promotores da festa con-
tarão com o apoio do governo do Es-
tado, Prefeitura e da sociedade baia-

TRIBUNA DO POVO
Um apelo dos moradores da
avenida Paulo de Frontin ao

ros. chef» d «"'i.binete daouela Secre-
taria. Essas requisições deverão- ser
feitas .em 

"favor 
de servidores' da cl-

tada pasta e em objeto de se-viço.
Assumiu" a chefia das Inspectorias

— De ordem do dr. Erico d» Lama-
re S5o Paulo, chefe do Tráfego da
Cent^l do ri—r-']: assumiu, cumula-
tlvam-nte, as funcõe^ de chefe da 4.*
e 5" Tnsp»tcrias do Movimento, o en-
genhéiro Heleno de Miranda Jordão.

SM TÔNICO rCNICO E DEPURA-
TTVO OO SANtiPE

ra;

nacionais de de l.a classe — MA
— Inocenclo Vítor da Fonseca e
Pedro Pereira de Souza; Marinhei-
ro nacional de 1.» classe — AT —
Manoel Almeida; Marinheiro naclo-
nal de.l.' classe — MR — Raimun-
do Ferreira Lima;" Marinheiro na-
elonal de 1.» classe — SI — Hilde-
herto Gomes de Oliveira ' Fuzilei-
ro naval — Músico — de 2." çlas-
se — Manoel Gomes tlndoü e Fu-
zileiro naval de 3.& classe — BD —
Job4 Pedro Cardoso.

Com a Intenção, apenas, de cola-
borar com as autoridades munlcl-
pais, ê que registamos nestas colu»
nas a reclamação que nos foi feita,
pessoalmente, por uma comissão de
pessoas residentes à avenida Paulo
de Frontin.

Segundo a mesma, desde a últl-
ma enchente do rio Comprido acha»
se «completamente obstruído no tre-
cho que fica entre a rua Barão de
ltapãgipe e a praça Condessa de
Frontin, onde mais de um metro de
altura de areia, cobre o seu leito,
entupindo todos os esgotos por onde
ge escoam as águas dos quintais da»
casss situadas no local acima refe-
rido e pondo assim, em constante
sobressalto, os habitantes daquela
zona da metrópole, ao menor sinal
de chuva: pois. na situação em qu»
se encontram, qualquer aguaceiro
que venha cair sobre a cidade serfl.
o suficiente para Inundar aqueles
edifícios, não só pela água que fl-
cará reprezada dentro dos quintais.

Atendendo â solicitação que noa
foi feita, submeíemo-la â. conslde-
ração da autoridade competente,
certos de que ela recebera a JueU-
ca que merece.

¦si

M
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VIDA MILITAR
f AI.EMMKIO DR CAXIAI

Or(»nlia*âo «ln» (mente» Qljrnllta
filUr « G-rarde M»J*II» Itu*

JANEIRO 3
ot»i si h

8. Jaime 331

Luo cheio o 1
fei.

IrM-utlo wéut» - n-v-rá i-l*. paiMgeni por ce»U do Mintíierlo 4arionamtnto do» m-umoi do atual 4* Querra pnr» atuou de tua famili*.
am», visando Nptclalminit a forma- - Arqulv-.i» por it wr o -equ*r*rtie
«to do ofleUl lubalterno t Imprimir* i-iuido per conta própria pata 8*n>*»>a maior Iniensldad* ao» trabalho» tlsco do Boqueirão com »ua irmã t
para compensar a redução do cuno tua p-Afenitora,
de 9 («ra • m**-*. Hirotrirín Am SaiirU3, Nâo havert exame» d» fQUH»cáo Uireiorift de aaucic^ * •' ATOS 00 8R. OBKHtAli HOIIZA

Quarta-feira
1843 — O Seru ¦•.(. bra<il»)ro de-«*:»'» mu . ... j. i.!r a prenúnrisae Feiió. Wreuelro - PíuI» de

Sou»», chelr*. ri» rrbeliào da Pro*vlnria da 8, Paulo, paridrad» parCrucia»,o i. • .. i.,..- continua a
me «ervir muito bem; è co-
nhecldo aqui como o exem-
pio do» !¦•,•¦ .,...-. Tem um
riudadn rm mim e no que 6
m*u que i i'•-.••• que eu mu
»•-1 pai"(TApIco de uma rarta de Ca*

xias a su» «.¦-¦.. eicut» de S,
floria, Rio Crande do Sul, sobre
>cu afilhado l.ufzl.

Pensionistas chamados à
l.° Região Militar

Deverão comparecer ao 8ervlço de
Fundas da 1." Região Militar, com
urgíncln. afim dc completarem os seus
respectivos proce.wos as seguintes
pensionistas:

D. d. Rachel Ferreira Franco. EUza
Pere*í Maria de Lourdes dos Santos,
Lulza da Casta Jullano. Tharcllla Mu-
nlz Tofcano de Brito, Amélia Augusta
de Oliveira, Philomena Oomes, Odette
Rondon, Joannn de Assis de Souza
Maciel. Eysler. Heddy. Wanda. filhos
de Eurico Ribeiro Moss e José Cacta-
no Ferreira de Freitas.

Comando do Batalhão de
Guardas

Realizou-se, ontem, às 9 horas da
manhã, com a presença do sr. gene-ral Francisco José da Silva Júnior, co-
mandante da l.« Região Militar, a
transmissão do comando do Batalhão
de Guardas, do sr. tenente-coronel
Cyro Espirito Santo Cardoso para o
ar. tenente-coronel Nelson .de Mello.

Atos do sr. ministro da
Guerra

O SR. GENERAL EURICO GASPAR
DUTRA, BAIXOU OS SEGUINTES

AVISOS
Aquisição de Imóveis para o Mlhls-

terio da Guerra
Ficam aprovadas as seguintes dire-

Uvas com o objetivo de uniformizar
a organização e o andamento dos
processos de aquisição de imóveis paraeste Ministério:

a) Verificada a necessidade de ser
incorporado ao patrimônio do Minis-
têrio da Guerra determinado imóvel,
será o mesmo, por ordem superior,
examinado pela Comissão de Escolha
dé Terrenos interessada, que do seu
relatório fará constar:

1) a conveniência da Incorporação,
desde qüe o imóvel satisfaça aos re-
quisltos necessários ao fim a que se
destina.,' 2)^ a situação, a descrição, a ava-
Ilação do imóvel e o nome do seu
proprietário, com a anexação das
plantas elucidativas;

fi) ò relatório da C. E. T..será en-
caminhado ao ministro, por intermé-
dlo do diretor de Engenharia, com o
parecer do comandante da Região e
daquele diretor, ou, simplesmente, com
este último, se se tratar de terreno
situado na 1.» Região Militar, con-
forme já se acha estabelecido — jun-
tamente com a proposta de venda do
proprietário;

c) . aprovado pelo ministro o rela-
tório da C. E. T.. será organizado
no seu gabinete o expediente para a
concessão dos recursos financeiros pa-
ra a aquisição (se necessário) e ela-
borado o projeto de decreto decla-
ranrio de utilidade pública a desapro-
priação do imóvel em apreço;

d) publicado o decreto referente á.
desapropriação, será o processo res-
tituido à Região interessada ou à Dl-
retorla de Engenharia, para que sela
aquela efetivada, nos termos do dê-
creto-lel n. 3.365. de 21 de junho de
1941 ;•

e) de acordo com o art. 10, do de-
creto-lei citado, a efetivação se fará:

1) • mediante acordo, se os docu-
mentos referentes ao imóvel estiverem
em ordem e a proposta de venda do
proprietário for no máximo igual à
avaliação da C. E. T. — sendo regu-
lada, neste caso, pelas "Normas paraa aquisição de imóveis pela União",
constante dos termos da circular n.
45, de 28-XÍ-1938, da Diretoria do
Domínio da União;

2) judicialmente, se uma das con-
dições anteriormente citadas não se
verificar — sendo intentada, neste
caso, por intermédio do procurador
da República, com alegação de ur-
gêncla e depósito da quantia arbi-
trada, para imissão provisória na
posse do imóvel (art. 15, do decre-
to-lei citado);

f) findo o processo, no caso de
acordo, será o mesmo arquivado na
Comissão de Tombamento da Direto-
ria de Engenharia, com um trans-
lado da escritura e a certidão da
transcrição desta última no registo de
imóveis; no caso de ação judiciai, uma
certidão da sentença e outra da sua
transcrição no registo de imóveis, com
um jogo de cópias das plantas, serão
enviadas ao Domínio da União e à
Comissão de Tombamento da Dire-
toría de Engenharia (ver art. 29, do
decreto-lei citado);

g) ao Serviço de Engenharia Re-
glonal será entregue uma cópia. au-
têntica da escritura ou da certidão da
sentença e um jogo de cópias das
plantas;

h) uma cópia autêntica da escrl-
tura ou da sentença será destinada
ao processo de urestação de contas.
LEI DO ENSINO PARA O 4." ANO

DA ESCOLA MILITAR
1; De acordo com autorização pre-

sldencial e o que dispõe o artigo 54,
da Lei do Ensino, para o atual 4.°
ano da Escola MillUr haverá um pe-
rlodo letivo em 1942 com as seguintes
características:

Duração: de 9 de fevereiro a 15
de agosto;

Exames: de' 15 a 31 de agosto.
Declaração de aspirantes: 1." se-

mana de setembro.
2. O plano de aulas e trabalhos

obedecerá às seguintes prescrições:' Instrução teórica: — Tática e Co-
operação rias armas — 3 sécçôps porsemana. História e Geografia Militar -
2 sécções por semana. Òrcanizacão do
terreno e Forrlficação — I secção porsemana. Legislação militar — 1 sec-
ção por semana.-

eduea-So fisica » escnmai o arau de
aprova-ao neste* gnipamrntos de lm-
iru-ao -era a mMia do» grau» da
aproveitamento obuoos durante o pe-rlodo letivo.

LOUVOR
Rm virtude de »ua recente promo-

çlo é. neiia data. deilliado do st-
binei», o tenente-coronel Jalr» Jair
oe Albuquerque Lima. que na 8,* Re-
fito Militar, tm cemanlo de corpo
de tropa, irt desempenhar aa funçdea
de reu posto.

Ao desligar esse oficial cabe-me Iou-vs-ln e afradecer pelo grandt Inte-
re»se e tolicltuda que sempre demons-
trou na grande «orna de i>rvl-ot pres-tados t minha administração.

llt.\VMT.IW:Nt l\«.
Tranuflro o 4.* ••rconto Ileran

Keller de Ollvolra. da 3.» Formaçüo
d* ImenitenclA Regional, pm a
Força Aérea Br*»ll*lr*.

— Tran-firo. por nece»*l<l.ide do
serviço, para a 1.' Bia. I. O. (Fer-
n ir..! . Noronha), o» J0», snraento»:
Ilello Renault • Jo»* AutruMo Por-
to Filho, do G. E. (Deodoro) • An-
drellno Batista Faria Mello, do í."
Ó, A. Do. (Quiuún*): e ¦• *.* dito
mcrAnlco .de automóvel. Deorllde»
Ferreira Alve», tambem de ordem
daquela autoridade • por neeesflda.
de do «ervlço. do l/J.* E. A. C.
(Aquldauna), para a *.* Bia. I. A.
Au. (Salvador).
Secretaria Geral do Ministério

da Guerra
ATOS DO SR. r.ENF.nAI, VÀtiE.V*

TDI BEXIC10. SECRETARIO
GERAL

PermlMÜn — Concedo permlwão,
de ordem do exmo- «r. mlnUtro,
para o cAp. yet. Benedito AJfeu Ba-
tlsta. ultimamente transferido para
o R. A. N.. Ir a Curitiba durante o
respectivo transito.

Exoneração de «arcento — Por
«ollcltaçKo da Diretoria do Arquivo
do Exercito, constante do oficio n.B
S/41, de hoje, exonero do empresto
que exercem naquela Diretoria o»
1.° sarfjento reformado Francisco
Ellns Falc.lo a o !.• dito Reglnaldo
Fernandes de' Morais, o primeiro
por conveniência da disciplina e o
eemindo a pedido.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Aleardo Guarlno. 1.° tenente inten-
dentes da 2.a C. R.. pedindo anulação
da pessoa de sua ex-mulher d. Mar-
tha. Frledll Guarlno da relação de
seus herdeiros. — Arqulve-se, a de-
claraçáo de herdeiros (aditamento),
foi arquivada sob n." 21.069.

Antônio de Souza, pedindo 3.' via
dò seu certificado de reservista. —
Certifiqué-sé na forma da lèl.

Benedicto Octavio Ribeiro, pedln-
do relnclusSo.'— Indeferido, em face
das Informações da Diretoria de In-
fantarla.

Cândida de Souza Broxado, mulher
do 1." sargento reformado e azllado,
Manoel de Souza .Broxado, pedindo
concessão de etapas de família. — In-
deferido, em face do disposto no.art.
175 e seus. parágrafos, do C. V. V.
M. E. e por haver a requerente con-
traído. matrimônio .depois da lnvall-
dês de seu esposo.

Deocleclano de Padua Mello, ex-
músico .de, ÍA classe do 18." B. O..,
pedindo asilamento... -- Indeferido,
em face .das informações da- Direto-
ria de Recrutamento é por falta de
amparo legal. ', .

Domingos da Silva Costa, reservista,
pedindo certidão de assentamentos
militares. .—. Certlflque-se o que cons-
tar na forma dá lei. -

Hermann Walter, pedindo forneci-
mento de documento què o quite com
o Serviço Militar. — Certlflque-se na
forma da lei.

Joana Monteiro de Oliveira e Ma-
ria Astrogllda Monteiro de .Arruda,
pedindo pagamento' de montepio. —
Arqulve-se,- de acordo com a letra "g"
do art; 19 do Regulamento,aprovado
pelo decreto n." 7.182, de' 14-V-Í941.

José Cândido da Silva,, pedindofornecimento de documento.de quita-
çâo com o serviço militar. —• Faça-
se entrega da caderneta.

José Maceió de Oliveira, pedindo 2.1
via de certificado de reservista. —
Certiflque-se na forma da lèl.

José Castilho, pedindo pagamentode divida contraída por um oficial.Arquive-sè por Já ter sido saldada
a divida. ¦ •

José. Bernardo da Silva, pedindocertidão de assentamentos militares.Certlfiquè-se' na íorma da lei.
José Menezes, recorrendo do ato quecasseu a sua reforma por condenação

pelo T. S. N...— .Indeferido em face
das informações da. D.. R. e por falta
de amparo legal.

Lacyr Ricardo Gonçalves, pedindoseja-lhe' permitido prestar exames de2.» época no C. P. O: R. — Inde-
ferido em face dfts informações do di-retprdo C. P. Q. R: da l.« R. M.
e por falta de amparo legal.

Maurício Cordovil Pinto," 2." .tenen-
te da Reserva, pedindo retificação dos
termos do decreto dè promoção e ex-
pediçâo dè nova pàrtá-patente. —
Indeferido em fàcé das informações
da D. R. e por falta de amparo le-
gal.

Moacyr Benedicto. de Castro, -pedln-
do cerltdáo de assentamentos mllita-
res. — Certifique-se ná forma dalei.

Manoel Linhares Lacerda, pedindocertidão de assentamentos militares.Certifique-se na forma da lei.
Odorlco Justino da Silva, pedindocertidão de assentamentos militares..Certiflque-se na forma da lei.Pedro da Costa Regis.. soldado do2." R. I.; pedindo transferência. —

Transfiro por conveniência do servi-
ço o soldado Pedro da Costa ílegls,do 2? R. lj para o Contineente doDoposüo Central do Material Bélicoem Déodoro.

Rogato Machado, pedindo certidão
de assentamentos militares. — Certfi-
que-se na forma da lei. .

Rodolfo Roca, aspirante a oficialda Reserva, pedindo transferência. —
Transfiro da 1.* R. M. para a 9.' R.M.. o aspirante da 2.» classe da Re-serva de 1.' Linha da arma de ln-fantarla Rodolfo Roca.

Sebastião Martyr da Trindade, pe-dindo certidão de assentamentos mi-lltares. — Certlfique-se na forma dalei.
Dr. Vicente Cardoso Espíndola, l."tenente médico da Reserva, pedindotransferência. — Trãnfirò da 3.* Re-

gião Militar para a 1." R. M oi"tenente médico dr, Vicente CardosoEspíndola, da .2." Linha dó ExércitoVenanclo Avelino rio- Anjos', pedln-rio fornecimento de documento rie emi-facno.com o serviço militar. — Cer-tifinue-se na forma ria-lei.
Waldemar Cardoso, pedindo certl-rin.ó rt^ nsc^ir •"•n»ntr-5 miPtkrèS —

Certifique-se na fôrma ria lei."Dr. Mannèl Juli-i Díhiz,' 1.» tenen-te médico do 1." R. C. I., pedindo

FERREIRA. DIRETOR DE «Atlli:
IH.%X.«.*TR*.M'IAS

Transfiro, de ordem do »r, ministro
o por necessidade do serviço, o primei.ro tenente farmacéiitlto Ocralau Ma*
jela de Oliveira, do Pomo d* A'>:°>-
«nela da Vila Militar para a 8.' »«•
teria Independente de Anilharia tle
Costa lObldosi em vez do 28.- Rn;»-
Ihlo de Caçadore» (Tereslnai como
publicou o". I. de ontem.

PERMISRAO '
Concedo permlssAo parA Ir" a Ara-

raquarA. Enado de 8Ao Paulo, no to-
to de licença que lhe for conce-lida
pelo »r. comandante da o,' Rcglto Ml-
lltar ao »egundo sargento Almlr Bruno
de Barro».

DESIGNAÇÃO DE OFICIAM
Designo o capltto méllco dr. .lua-

re» Pereira Gomrt. do H, C. E. nata
dar parecer, dentro de wte dia*, ao
trabalho de aulorla do primeiro wr-
gento manlpulador de radiologia Oi!-
son rie Almeida Selxa». Intitulado • No-
çOes Elementare» de Técnica Radio-
BrAfl-A'\ Designo o primeiro tenente 'ar-
macêutlco Vicente Fernandes Filho
para servir como adjunto da 1." sub-
secçAo desta Diretoria.

REQUERIMENTO DESPACHADO¦ Adolfo Primo Botelho, pedindo cer-
tldfto: -Certlflque-se o que constar na
forma da lei".

Diretoria de Intendência
REQUERIMENTO DESPACHADO
Tiago Luiz Barata Filho, escritura-

rio da classe "E". do Q. P.. do M. O.,
em função na 1.' Secção desta Direto-
ria, pedindo reconsideração de ato
punitivo: — "Indeferido, cm virtude
do resultado da sindicância mand* Ia
proceder-por esta Diretoria".

Diretoria de Engenharia
ATOS DO SR. GENERAL RAIMVN-

DO SAMPAIO, DIRETOR DE
ENGENHARIA

TRANSFERENCIAS
Transfiro, por necessidade do ser-

viço, o segundo tenente Lourlval Mas-
sa da Costa, do 1.» Batalhão Ferro-
viário para \4." Batalhão Rodoviário.Torno sem efeito, por necessidade
do serviço, a transferência do segun-
do tenente Franz Ludwlg Rode, da
3.* Cia. Ind. Trans. para o 2." Bata-
Ihâo.

CONCESSÃO .
Concedo ao primeiro tenente Ro-

dolfo Gustavo de Paixão Neto,- do 1"
Batalhão de Pontonelros. oito dias 3e
dispensa do serviço (gala). •

REQUERIMENTO DESPACHADO
J. Gomes Galvâo. solicitando o le-

vantamento da caução de um conto de
réis. depositada na. Caixa Econômica
Federal para garantia de apresentarão
de proposta. Despacho: "Deferido.
Restltim-se".

MINUTA DE CONTRATO APRO-
. VADA

O sr. ministro da Guerra dirigiu a
esta Diretoria, a seguinte .nota:. ."Restltuo a minuta dc. termo de
contrato a ser assinado entre essa Dl-
retoria e a firma Santos' Seabra St
Companhia, para execução dos servi-
ços de vldracelro. pas obras do Estabe-
leclmento Central de Intendência, em
Triagem.

A referida mlnut,a. submetida, à ml-
nha apreciação com ò vosso oficio, es-
ta em condições de ser aprovada.

Diretoria dè Infantaria
ATOS DÒ SR. GEXÉRAI,', ROAXER.

GES DE SOUZA, DIRETOR DE
INFANTARIA

Movimento' de pp.winl
Transfiro, por. necessidade do servi-

co, os seguintes oficiais, para as uni-
dades que 'abaixo se mencionam:

20." Batalhão de Caçadores: — Prl-
melros tenentes Otávio Miranda e Er-
nesto Po.mpeu Vital e segundos tenen-
tes Edmllton Santabala Nogueira e
Carlos César .Nogueira Alcides, todos
do 23." Batalhão de Caçadores.

r

II.* BstslhSo dt Caçadore»: «¦
Primeiros tenentes Manoel o<ir<i.
coce» Oondim Filho «• J< «* Cam*i.
ro de Albuquerque Matanhfto, amn<K
do 14- Regmenio de Infantaria; Ed*
»on Ainsucio Ramalho, do I».* Regi*
muito de infamaria; e sfgundo te.
nente Mano Mlquelino d» Cunha ,d<»
30 * naialltfto de Caçadore».23.* riAlalhAo de CAçadores; -
Primeiros tenentes Cl|urd»nn RMr1>
(iirs Mnchrl r Carlindo Rndrleuft 81*
mAo, ambos do 31." IlAtnlhto de Ca.
5adore»; 

irgundus tenentes l.uiu Cal«
e Oliveira, Jwa Flavio de Paula Pes*

«oa Savoi», « Joaquim Miranda !'• ¦
«oa de Andrade, todui do 15,* lt*gl»
monto de Infamada: e «evuiido te*
nenie da 3,* clAise »l:i Reserva de I*
Linha, convocado. Msnoel do Amaral
VAlera, do 18.* Reglmrmo de Infan-
tarla.30* DatAlhto da CaçAdorea -
Sruundo tenente Joté aulnuirAes de
A/f.edo. do 14.* Regimento d; Infan.
tarla. Batalhlo de Guarda» — Primei-
ros tenentes Carlos Hes* de Melo. d<
10.» Regimento de Infantaria e Nels-nl
da Silva Feita), da 1.* Cia. Indep. de
Fronteiras. ¦15.* Batalhão de Caçadore* ¦
Segundo tenente Antônio Leite de
Araujo Filho, do III 4." Rrgimrnio ne
Infantaria'.

Uflllli-ili .'in tl.- Ililll.|i-||.|li-|;i.
Retifico, por necessidade do sei viço

a transferência do segundo tfnente
Oscar de Morais Costa, como sendo
para o Batalhão de Ouardas e não
Regimento Sampaio, conforme publi
cou o B. I. de 17 do corrente mês.Retifico, por necessidade do s"r
viço, na seguintes transferência*: Do
1." tenente Dlnl- de Almeida do Va-
Ie. do n." R. I. para o "0." B. O
e não como publicou o O. I. de 12
do corrente; do 1.* tenente Edson
Cardoso de Carvolho Leme. do 31.*
para o 23." B. C. e não como publicou
o B. I. dc 24 do corrente.

EXCIií S.\«» DE MUSICO
O ar. comandante da Escola Mlll-

tar participa, em oficio ri." 116. de 20
que O soldado musico de 2.* classr* Al.
fredo José de Soura Pinto foi. em 13
tudo do corrente mês, excluído do es-
tado efetivo da Comp.inhia Extranu*
merárln daquela Escola, em virtude de
ter sido transferido para a reserva nao
remunerada, por ter atingido a Ida-
de limite. (45 anos), para permanecer
na ativa, contando menos de 20 anos
de serviço.

REQUERIMENTOS DESPA-
CHADOS

José FlorentIno dos Santos, 3." sar-
gento do 3." Regimento de Infantaria
pedindo inclusão no Qiiadro de Ins-
trutores.. — Deferido.

José de Oliveira Filho, soldado
músico de 4.* classe, do 15.° Batalhar
de Caçadores, pedindo transferência
para o 20." Batalhão de Caçador-s
corrente as despesas de transporte por
conta própria. — Deferido.

Orlando Ernani Fausto Pastore.
soldado músico de 3.» classe, do 12."
Regimento de Infantaria, pedindo
transferência para o 2." Regimento de
Infantaria, correndo as despesas de
transporte por conta própria. — De-
ferido.

Ollvlo Tezanl. sorteado convoca-
do, filho de Tezanl Glovanlnl, pedln-do transferência de Incorporação, da
9.» para a 1." Reglto Militar. — In-
deferido.

Diretoria de Artilharia
ATOS DO SR. GENERAL FERNAN-
DES l>A.\T.*S. DIIIIIOll UR AR-

TILDARIA
Transferçnclns

Transfiro, por necessidade do servi,
ço, do Q. 0„ <5.o R. A. M.) San-
t*. Maria, para o Q. S. P., o 1." te.
nehte Oziel Almeida Costa.

Adição de ofIrlnl
Fica adido à esta Diretoria para

efeito de vencimentos, o capitão Ár-
mando Noronha, do C. P. O. R.; da
B." R, M., que se acha nesta Capital
dè ordem do exmo. sr. ministro da
Guerra, aguardando matricula na E
dò Estado Maior.

POSSÍVEL o comparecimento da
C.B. D. NO "SUL AMERICANO EXTRA"
A A. F A. quer realizar o certame em apreço, em Buenos Aires

A Argentina pretende realuar
em 1043, um Sul Americano Ex-
Ira. ml como fe- o Chile, em
1041, Pnrn lato, a entidade porte-
nhn IA esta ngindn Junto âa um*
co-lrmft* continental*.

A prAp/lfi c. B. D. JA foi ron-
Miltiwla sobre o assunto. nAo ten-
do. porém, nttda reapondldo. pol*
desejti estudnr bem a qtieatAo,

afim de poder dar a re*po»t* à
A. F. A.
roR-IVn. O rOMPARKf-imi:.nt»

Todavia, pelo que ouv'mo» nos
eorrédorea da entidade eclética, é
bem provável o comparecimento
do lirs-.il no certame em npreço.
pol» o IntercAmblo esportivo in*
fernacliit.il, no momento, é de
utilidade pnra o nosio "aoecer".

A C. B. D. em Iro?* f.
páreolmento de sua equ"8ul Americano Extra",
detobrlsada do» Joso* ds
nera" marcado» par* m*
ainda cora a palavra empen!
da entidade ptclenha. de qu*.aeii 'elecíonado disputaria o *i
Americano de 1044. que te* fo.
gar no Brasil.
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Russo quase ficou inutilizado para o futebol
Melhorou sensivelmente o comandante brasileiro

BB 'v Btm ™ H ê»
trn^Bkm ^kW Um^k\ |A^B*| ^•tr»*H>>-**r*i

\T!Z MS, a* P^t "¦ ^ ^W^ '^mt% ,
BrBVJvflPJWM *SnrnM|rK^ ...^^..x-, wR»

MONTEVIDÉU, 26 (per Mononi, especial
para a "A Manhé") — No prélio coHtró o Pérú,
quoie que o jogador Russo ficava inuriliiado
para o futebol. O excelente comandante que
desde o inicio da peleja vinha sendo "procurado"

pe!o lagueiro Anelpy, pouco depois de ter come-
çado o 2.° tempo, foi per ele atingido seriamente
no tornoselo esquerdo. A principie julgou-se que
o centro-avante brasileiro havia mesmo sofrido
uma fratura. Tal entretanto, felizmente, nâo

passou de suposição, pois, no raio X, verificou-si
ter havido apenas um traumatismo violento.

MELHOROU MUITO
Hoje, o estado de Russo é bom. O ccnlto*

avante do Fluminense, melhorou muito, e, den-
tro de poucos dias, já poderá, caso queira, jogar
novamente.

Ademar Pimenta, todavia, não aproveitará
mais o seu concurso.

Possível uma exibição do se!e-
cionado brasileiro em Porto Alegre
DE REGRESSO DÈ MONTEVIDÉU, OS "CRACKS" DA C. B. D. DEVERÃO

ENFRENTAR O "SCRATCH" GAVCHÒ
Na» rodan cebedensès afirmava-»»,

ontem, qué-os brasileiro* no retorno
da viagem de Montevidéu, réàll-R.
riam uma-exlblçío em Porto Ale-
gre, contra o selecionado gaúcho.
Constava mesmo, que as dèmarches
entre os dirigentes da C.B.D. e o ré-
presentanté da- Féderaçào Rlogran-

den»*, em noysa capital, gr. Gullher-
mé Meledé estavam bem adiantada*

' IJOIS .TÒfJOS XO MESMO DIA
Pelo que ouvimos ainda, as demar-

cheá estavam sendo feitas para que
num mesmo dia. dnls jogos fossfm
realizados. O primeiro entre o sele-

cionado branco x combinado B. dl
Porto Àlègré e o sègiihdó, entre- o
selecionado gaúcho e o que !répr(-
sentou o Brasil no magno cerf.irr.a
do contifente. Em Porto A!e;r»,
ajruarda-fe com ansiedade o de«fç-
cho das dèrnnrctíêè para a .realira.
çSo dos préllog em apreço.

. Diretoria de Cavalaria
E' desligado de adido a esta Dire-

torlá, o cel. Severlno de Freitas Prés-
tes Filho, por ter sido transferido pa-ra a reserva.

POLICIA MILITAR
Estão' de serviço, hoje, dia 28, na

Policia Militar, os segUlfites oficiais:
superior de dia à Guarniçâò: capiláo
Ricardo; oficial de dia ao Q. G.:
Io tenente Oscar; médico dediá ao
Hospital: Io tenente' dr. Paraná-
guá;; médico de prontidão: civil dr.
Alceu; farmacêutico de dia: Io ie-
nente Lima; dentista de dia: 2o te-
nente Gosllng. Guarniçqes e rónaa:
guarda da Moeda: asp. Ferrúcio, do
2o B. I.; guarda do A. S. Dumont:
2o tenente 'Odorico, do 4o -B.il.;
guarda do Tesouro.-Nacional: aspl-
rante Jarbas, do 5° B. I.; ronda
pelo Estado-Maior: segundos tenen-
tes Gurgel e Coutinho, da i Contado-
ria.. Dia e- prontidão nos corpos:
Io B. I.: Io tenente Marques e as-
pirante- B.iridi; 2o B. I.: segundos
tenentes Fiel e Roldão; 3o B. I.:
primeiros tenentes Joceh/n e Bres-
ciani; 4o B. I.-; capitão Mario e 2"tenente Guerra; 5' B. I,: capitão
Neves e 2° tenente Gilberto; 6»B.I.: Io tenente Jesus e aspirante
Nlemeyer; R. C: capitão Lyrio easpirante Ney; C. S. A.: 2o tenente
Castello Branco; na D. l.:-2° te-nente Azor. ¦

Apresentação de oficiais,
Apresentaram - se nò Estado-Maior da Policia Militar os seguintesoficiais: capitão Humberto de Sou-za Mello, por ter deixado o cargo cie

sub-diréter da 'Instrução; capitãoJoão Costa, por ter assumido o car-
go de sub-diretor de Instrução, e ca-
pitãp Luiz Pereira, por ter passadoa fazer parte da comissão incumbi-da do exame da escrituração da4" Secção da I. G.

Cassação de carta-patente a
oficial médico'O sr. Presidente da República, pordecreto de 23, publicado no "Diário

Oficial' de 26, tudo do mês em cur-so. resolveu, na pasta da Guerra,mandar cassar ao dr. Miguel Cal-mon du Pin e Almeida Filho, a car-ta-patente do posto de 2°. tenenie
médico da 2a classe da Reserva deIa Linha do Exército, visto o mes-mo ser oficial médico da PoliciaMilitar do Distrito Federal.

Dispensas de serviço
Pelo Comando da Policia' Militar

foram concedidas ns seguintes dis-
pensa? do seiVlçõ:

de 8 dias, com permissão para ir
à cidade rie Petrópolis. no Estado'do
Rio d" Janeiro, ao soldado do 2'
B. I., Milton Torres Garcia;

de lã dias. com¦• permissão para Ir
n cidade rie Caxambu'. no Estado rie
Minas Gerais, ao cubo de esquadra
dp 2o B. I., João Silva, e

de 15 dias. ao soldado do 3o B.
I., Augusto Arcebispo dé Flòreriça.

Apresentação de sargento do
Estado de Minas Gerais' Apresentou-se ao E. M. da Poli-

cia Multar o 2o sargento- Joaquim
Machado, do esquadrão dè càvàlà-
ria anexo ao Io B. C. M. (Minas
Gerais), que veio a esta capital ém
gozo de 15 dias de dispensa do sèr-
viço.
Requerimentos despachados

Pelo Comando da Policia Militar
foram dados os seguintes despachos
nos requerimentos abaixo: '.

Do major, médico dr. Antônio. Be-
llsario Cartaxo Dantas, pedindo pa-
ra consignar, a partir de ln de le-
verelro próximo, a Importância
mensal de 540SOOO, em favor de
Aquino & Cia., Limitada, proprieiâ-rios do apartamento n. 505 do Edl-
fíclo "Graças a Deus", situado í á
rua Possolo n. 18, onde vai residir.— "Deferido, de acordo com- a ln-
formação da Contadorla";do aspirante a oficial Lourlval
Binrii, pedindo para consignar, a
partir de 1° de fevereiro próximo, a
Importância mensal de 2GOSO0O, em
favor de d. Pauline Vecker, pio-
prietária da casa IV da rua Freitas
Madurelra n. 15; estação de Pleda-
de, onde vai residir. — "Deferido,
de acordo com a informação . da
Contadorla";

das seguintes praças: do 2n B.
I. — soldados Antônio Manoel e
Servulo Rodrigues de Carvalho; do
4o B. I — cabo de esquadra ' João
Pedro da Silva (2o) e soldado Ave-
lino Meirelles; do 5o B. I. — sol-
dados Geraldo de Souza Ccelho, Jair
Manoel da Silva e Sebastião da Sil-
va (7o) rio 6o B. I. — soldado
José Domicio e reformados — snl-
dados: Genesio dos Santos i2°), Ma-
noel Antônio dos Santos (7°), Ma-
noel José de Almeida e Manoel
Francisco ria Silva, todos pedindofornecimento de carteiras de identi-
dade — "Forneça-se, mediante in-
denização";

do soldado ' do 5o B. I., Luiz
Garcez Caxilé. pedindo cópia de sua
certidão de idade, para fins matri-
montais — "Forneça-se. Isenta de
selo, de acordo emo a lei";do cabo de esquadra do 6D B.
I,, Raymundo Rodrigues Cordeiro,
solicitando 2a via de carteira de
Identidade — Forneça-se, mediante
indenização";

do aspirante a oficial Gerardo
Martins Ney da Silva, pedindo res-
tUuiçào de certificado de termina-
ção rie curso secundário — "Rest'1-
tua-sèj mediante recibo''; e

da firma B. Cardoso. Soares &
Cia.. Limitada (rua 7 rie Setembro
n. 58), pedindo restituição d<? coú-
pons vencidos e 5 apólices que se
acham depositadas na Contadorla
desta cofprJráçãó — "Deferido, ds
acordo com as informações".

m A grande festa do Jockey Club de S. Paulo," 
domingo próximo » Será corrido o G. P. "São

Paulo" com a dotação de 200 contos -- Várias notas
TURFE

Domingo próximo, realiza o Jo-
ckey Club de São Paulo sua maior
festa..Nessa tarde ser* corrido o O.
P. "São-Paulo" com à dotação dé
200 contos • de réis- e què reunirá em
seu campo os mais credenciados pa-relhelros do nosso turfe. Estreara, *n-
tão,-em- pistas brasileiras, o "crack''
argentino El Chato, adquirido para
o nosso turfè ha pouco, e, que consti-
tue uma indiscutível atração na gran-
de prova a ser realizada. Em torno
da festa do 'turfe- .bandeirante, Ja\ se
movimentam os "turfmèn" da cidade,
bem como Os dirigentes do Jockey
Club Brasileiro, qíiè estarão presen-tes à festa por Intermédio de expres-
slva delegação á cuja frente si en-
contra o ministro Salgado Filho, pr*--
sldente do Jockey Club.

Ein torno' da. carreira de domingo
vindouro no Hlpódromò da Cidade
Jardim, há muito de fato, vivo Inte-
resse dos carreiristas do pais e á pro-
jétada • festa dèvè alcançar Invuhar
brilhantismo. Este pelo menos é ò am-
blentè de otimismo que esttV cercando
a grande retinlâò dé domingo próxl-
mo no hlpódromò paulistano. ¦

A IMPRENSA TURFISTA DO RIO,
NA FESTA DO .lOrKEY CI.UB DE

S. PAULO
Relação dos cronistas dè turfe qu-aceitaram o convite para a festa rie

domingo, no Hlpódromò da Cidads
Jardim:

Gilberto Vereza, (O Imparcial);
Raul Matos, ;CMelo"Dla(; Luiz Nasci-
mento Júnior, (O Radical); Emanuel
rie Carvalho Salgado (O Jornal); Isac
Mòutlnho, (Correio Português); Man-
fredo, Lib.ei'al, (Jornal dos Sprirtá};
José de Alcântara. Goities, (Diário dá
Noite); Oscar dè Carvalho, (Jornal
rio Comércio); Jorge Simões, (Cor-
reio da Noite); José L. Costa Peréi-
ra, (Vanguarda); José.Bemardino 311-
va. (Vanguarda): M. Vale Júnior,
(Jornal do Brasil); Oscar Medeiros.
(Jornal do Brasil); Augusto Bastos
'Diário.-dè Noticias); Audlr Bastos,
(Diário dè Noticias); Rui Barbosa
Neto, ( Gazeta dé Notícias); Manoel

Miro, (Gazeta de Noticias); Teófüo
Bèthencourth Pereira, (A MANHA);
Clovls Freitas, (A MANHA); Gerson
Cordeiro e senhora (A Noticia); Ad-
jalme Correia e senhora, (Correio da
Manhã); Nestor C. Pereira e senhora.
(Diário Carioca); Samuel Babo. (Tur-
fe Brasileiro); Walter Drummonrl,
(Turfe Brasileiro); JoSo C. Lock.
(Calendário Turfista Brasileiro); Iza
Maria Stamato Moütinho. (Calenrin-
rio Turfista Brasileiro); Alberto Gar-
cia, (Vida Turfista); Silvio Faião
(Vida Turfista); Felipe Guimarães,
senhora è filho, (O Jockey); Ari M.
Carvalho (Buèrau de Imprensa): Ger-
son Bandeira. Presidente da A. C. D.*
A DELEGAÇÃO DO JOCKEY CLUB

BRASILEIRO AS FESTAS DO
JOCKEY CLUB DÈ S. PAULO

Partira no próximo sábado, em
avlfto, com destino a São Paulo, a de-
legaçâo tio Jockey Club Brasileiro *s
grandes fèstás que o Jockey Club
dali realiza.

Sfto os seguintes os delegados: ml-nistro Salgado Filho e senhora, dr-
Joftò Borges Filho e JoSo da Co=ta
Ribeiro Júnior.

SUSPENSOS PELO "STARTER**
DOIS APRENDIZES È DOIS

JÓQUEIS
A. Comissão de Corridas, em suasessão realizada ontem, deliberou oseguinte;
á) — confirmar as seguintes sus-

pensões impostas pelo "startèr":
— dè uma corrida ao aprendiz Caio

Brito e ao jóquei Ataualpa de Brito
montando os animais Apa e Relato!
nos prêmios "Sedutor" e "Bienvenun '.
da reunião do dia 24; e por diias r»u-
niões o. aprendiz Antônio Gomez e o
jóquei Salustiano Batista, o primeiromontando ò animal Mandão no írnmlo••Glorlsta", da reunião do dia 24. e osegundo no prêmio "Elmo". da rp^-ao
do dia 25. todos por Infração do artigo168. do código de corridas:

b) — prorrogar até o dia 15 d:> *¦>-
veréiro o prazo de encerramento paraas matrículas deste ano; ¦

c) — ordenar o pagamento dos prê-
—>—•**—;—¦—¦ ^— .-

mios das reuniões de 17 e 18 do cor-
rente.

PROGRAMA PARA A PRÓXIMA
SABATINA

Para a reunião de sábado orc>:;mono Hipódromo Brasileiro, foi òrganl-zado o seguinte programa:1.» — -Prêmio' ITAFLUTTER" -
1.400 metros — 5:0005000: Máfúmbl,49 quilos: Garço. 49; Itaflutter. 54;
Oceano. 55; Boi Barroso, 43; Mandão,58; Bali, 53; e Allgury, 53.

—:o:—
2." — -Prêmio QUAS1MODO" -

1.200 metros — 10:0005000: Cir.ími,55 quilos; Boiuna, 55; Tabaún?. 55:
Tupiá. 55; Dina, 55; Scarlett, 55; t
Elda, 55.

—:o:~
3.* — «'Prêmio APA" - 1.200 me*tros — 10:000*000: ülá. 55 quilos:Ipané, 55; Rosbife. 55; Orcatr.en'o.55; Moleque, 55; Star Brlgrit, 55;Üdraco. 55; e Eco. 55.

—:o:—
4.1 — "Prêmio MIRAHY" — 1.400metros — 6:0005000: Ciclone, 56 qul-los; Anira. 54; Tabu, 5.6: Brutus, 56;Brevet, 56; ò Bonita. 54.

—:o:—
5." — "Prêmio GABINO" — 1.500metros — 6:0008000: Otário, 56 qui-los; Pitàriguy, 56; Cabuassú, 56- Cs*

pelo. 56: Dalita. 54; Dülcinà, M:
Lysia. 54; Sanharo, 56; Descober'.'.54; e Bourlette. 54.

—:o:—*.' — "Prêmio OPTJLENCIA" -
1.200 metros — 6:0003000: Sedutor,50 quilos; Azaléa. 56; Itavila. 56: Ma-lisana. 48: Marauna. 48; Itácuatv,56: Palhaço, 54; Apis. 54; Yúcóá, 53;
parte, 58; Amapola, 48: e Vàlèrlus,50.

7.» _ "Prêmio' ÀCAYA" — 1.400
metros — 6:0005000: Nesus. 57 quilo;;Louisiania. 53; Sapateador, 50: SU-
curuvy, 56; Anajá, 48; Platão. 53: e
Pon. 50.

Prêmios do Betting;
lêhcia e Acayá.

Gabino. Opa*

ÁLIBI, a maior atração do ti. P.«S. Paulo» a ser disputado domin*
go próximo no Hipódromo da O
dade Jardim, será montado porGeraldo Costa. Leqnisamo nã«
virá montar o ex-El Chato, qn«ftafeiulorá nessa prova a jaque*tado si*. A..J. Peixoto de Castre-
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ú SAÍ. VARGAS NETTO SERÁ ACLAMADO PRE-
SIDENTE DA ENTIDADE CARIOCA

. MANHA (ol o primeiro Jornal a publicar qui o nome do ar. Ma-
Bori varcas Netto, tem o apoio de tortos oa clubes no pleito de 6 de
fevereiro próximo, na Federação Metropolitana de Futebol.

O nome do jovem e destacado "sportman" que em boa hora (oi
«.morado para a presidência da entidade carioca, pelo que ouvimos
n% corr-dore* ds dirigente do noaio "soecer", será eleito por proposta
de um clube da %ona sul, por aclamaç&o.

E esta a primeira ver. que (nio desta natureza acontecerá na Fe-
drr.K.' Metropolitana de Futebol.

IVH ATO Kl ANOS E PARA-
(il AIOS OS PRÓXIMOS AD-vi:itsimos dos brasi-

LKIKO§
FWORITOS OS NOSSOS PATRÍCIOS DE AMBAS

AS PELEJAS
\penas dois compromissos restam ao Brasil para terminar a sua

¦-. - FinhJ no Sul Americano. Em a mbos. aliás, aparecem os nossos
• F- -". v. como favoritos, pois, de acordo com as Informações vindas
rir Montevidéu, tanto paraguaios como equatorianos, nossos próximos
rivais praticam um (utebol Inferior ao brasileiro.

O primeiro dos nossos compromisso, será sábado próximo. Neste,
cs '-, atorlanos ser&o os adversários.

O '-inicio, está marcado para o dia do jogo Argentina x Uruguai.
enando disputaremos a peleja preliminar. Aliás, para ambos os com-
promlssos, n equipe do Brasil sofrerá modificações.

EM ATIVIDADE O CONSELHO
NACIONAL DE DESPORTOS

ESTIVERAM NO C.V.0., PAREDROS DE SAO
PAULO

No II* anuir do Edifício Martm*IU
..n. da Cini.it». Nacional d* Dtiportve,
reuniu»**, ontem, á urde • alto poder
dn* detpnr<o< mrmi «11. »oh • presidiu»
d* do almirante Alvarn d* Vêt.wv
cellci

Ui tiabaron» (uram Iniciado, eom •
imur* d* ata de ****** anterior, nu»
i...i!r-ti aprovação dn» con*»lhelio» wr.»•enits Procedeu»»*, então a leitura to
«kpedient* » o comequenu _.»pnrno
do pre.id.nte daquele nrcAo.

i»_M»n<ifi.»» A ordem dn dl» o p«»»i»
deme dpinnnu o tr. i.m. Aranna para
rei j tar. na próxima teiüo. a aU do Con»
•elho R.glnrul d* Alafoa* * o »r. JoSo
Ur» Filhn par» dar p»rer»r «obr» ¦ »tt
do oifêo controlador dei de»pnrto» em
I. Paulo.

O MiereMrin do C. N. D. Uu. depol»,
um nficln do C. R V»»co d» Gama. ioll-
ettandn licença par» Incluir m»i« d*
um profissional estranielrn no» loaoi
do próximo campeonato foi. eniSo. de»
•lanado o »r. JoSo Lira Filho p»ra re»
l»i«r o caio na proxlm» »e»»lo

AC B. D. enviou um oficio, toliel»
lindo a licença par» o atl*i» Bento _»
A«»l» •rnhurmr para o» B»tadn» Unido.,
«fim d» participar de vária» pro.*»
ainlito»»». O C'on»elho resolveu conce»
der • necfMarla licença.

O ir. l.ui. Aranha f*t lona* exposição
cm inrno dr um oficio de alfiin*, *»»o.
ciado» do M-dur-ir». encabeçado n*lo
»r. Eluio Alve» rerrelr», «obre u elil*
cAea naquele clube «uhurbann. O C.N D
tomou « deliberação d» Indlear o tr

Lulr Aranha para »pT»»ent»r perecer n»
proxlm» »e»»So.

Com • palavra, o «r. I.uit Aranh». leu
rápido parecer iflhr. um» comunlcaclt
d* Deleitei» d« Ordem P. Iitir* * ta»
ml, de Nuerol, telatlvament* , «nu»
.sn d»» entidade» dr ciclitmo r mntnci»
elluno O Cnnielhn «provim - parecer
d» <r, Lun Ai _r.ii» par» qu* - m*.ino
»»:» riui-o.j « C. H. D. p*r» inf.rnm»
çAf*

H» Itmpn». » F«d»r»c»n do» Finprci>«-
dn« no CW.rrin llPt*ll_ro, «nviou um
p.ne.M" âqurlr «Un pnilf-i dot drípT»
mi. piouondn qua, depni» d» realiuçlo
do Cami>»nn»io Brasileira, (om* r*ali._»
Oo um in«lrh rxir». ••¦•'¦ brnrficin dl Cl»
dad* da» Mrnin»» Por propn»*» dn «r
l.iii.- Aranha, o Contrllm decidiu n_o
«lenrlrr « pr«t.n»-0 daquela riilldldt,
tendo o r»f*rido procom a t noivaria

A niitert» «esuinti eon»tou de dou
parecerei dn »r. Lulr Aranha, foMlitíii»
do «» »t«» di» rruniftr» do. Comelho»
Refinnii» dr Pernamhucn • do Kiudo
do Rio. Ambo» for»m aptovado.. T«m»
bem o tr. JnSo Lira Filho, prdlu « «prn»
vtçao d«» «u» do» Comrlhn» flestonati
de S Paulo r Rio Grande do Sul,

Atnd* o «r. JnAn Llr» Filhn pediu «i-

?uiv«mrntn 
dn r»«n do Vila l»»brl F. C.

«tendo um hUtnnen da» drmarche» rr«-
tltati-» no referido clube.

O tr JoSo Lira Filho Iru Immn psr«-
cer «obre o» e.tatiiiof d»« Confeedn.ftí*
Branlelra * federação Metropolitana -te
Vel» r Motnr. recentemente enviada» «o
Contem. p»r* e_tudo. O» «ludldo» e»u»
tulo» for»m »prev»do» pelo C. N. D

Momento» »nie» dn inicio d* _*»_..
tatlvrram rm lontn contato com M
membro» dn Cnn»elhn Kirionil de Ut*-

O SNR. HORACIO VERNE NA
CHEFIA DO DEPARTAMENTO

TÉCNICO DA F. M. F.
O VETERANO "SPORTMAN" JA FOI CÔNSUL-

TADO A RESPEITO DO ASSISTO

Peru9 e Equador
jogarão, hoje, pelo

Sul Americano
l'm do» pr>'bl»m»« d» Fedeniejio

Metropolitana de Futebol • >> »*v
Departamento T»cn|ro. nu* d»*ir <•
ri*»a.p*re-lm*nin ,|.-. •i,i<i<-»> Frrd
Brown, »em dando manem a <!?«•
cnnienianirntn entre f<» Hlladoe.

Na i«t-V- Joaquim nuimari*»,
eom O »c Joio T»U»lr» dl C«r\».
Ihn S fi»ni_ daquele orfSn. rnl.o
várin» .¦.«••'• »ursirnm. «endo qu* um,

portoi. o» •« Joto do Loretito t AntB»
nio Piolllo. r*»p*ct!v«m*nle prtjtdenti
• vtc*»pn»!den.«» do Eiptrli: Raul «»i.
tiiro. èrcitdent* do Tteté. Mino Oito-
brtm Cotta. pretident* d» A A Atlri'.»
S. Paulo • n»r»r Paolille. dr*pnrtut»«
b»ndeir»nlr« qu* ntrarn « eu» capital
expor «n» m*mbrn» dn C. N. D a »itu«-
çSn »m qu* «* tncnntr»m dtint* dir
obra» que ••Un irndo realttodoi no
bairro Ponte Or«nd*. ju»t»ment« onde
Nllo loc»li.*do» Q» ••'!» rtmpnt d» .••«•
porto». O» p«rrdrni h«r<d»lr«ntet ti»r-
r«m loni» expn»lc*n «o» con«r!h_iro«.
findo a qual »ottcl*ar»m o *pom _«•
quelr orgao pira *• «i»« nreseei4r». pn.»
prnpntta dn ir. Lun Aranha, n Con»*»
Ihn reinlveu. nn momento, «rulrdar '
»lrfpacho do rroident* da República no
momorlal qu* o» mnmn «n.uram a.
chef» dn foverno. quando entSo n C.
N. D. Intenirt no a»untn pira pro-
curar retolver a pratends dn» drip^r-
tlita» bandeirante».

o d* c»rl<># d» Oliveira Montelm.
qu««* cindiu o» eluUe».

O prr»id*nt* i'.t»'.V. foare» 4«
,M- ur» Kílhn qu* reformou cempl»-
tamento o» f**tituin». n&o pnud». to»
,w i* ».>:uri ¦•;.! aquele problema,
qu* devera i*r reiolvido na fuiur..
pr*»i4ênrli.

IM CAMilHATO EM
FERBPECnVA

AUA». p*ln qu» cu.lmo». o ir. Vir»
ga» Netto. futuro dlr>c»nte da P M.F.
•tendendn a» *ui»tt*e» de dnl» con»
rriind"» paredro». tem um ran>ll.
datn em perepectlv» «o poeto nur
prrtrncru a» t#rnlrn imrricinn K*t*
«•«-.i,.< >•- » n «r Hnniclo Vrrn*. fl-
«rura do reconhecido valor no» m*lo»
detporllvn*. ondl ROM t.imb«m d»
•n»rme prr«H»ii» C«n»ta. m*»mo.
qu» o an*icn «iHirnntrndrni» d» F>-
d»r.i.Si> Bn»llrir»i dr Kuielml .A foi
cniuliad» a re. p»|tn dn .i»»unln. nâo
t»ndo porem, d»d« n*nhuma rc»p..«-
ta »• rr««- i* rnrarrrfadai d* Ihn
faUr eohrr o anunin.

O Campeonato Sul America-
no prosseguirá e*tn noite, com
a realização de um prelio ape-
nas, no nual serio adversários
os quadros representativos do
Equador e do Peru.

Os peruanos sáo os favoritos
absolutos da neleia.

NA AIII-KIIIO»
FJ»t:l.lR«»SF.

Mais uma vitória io
£ C. Suez

Ant« num.ro;..Mina a»l«encla ffl*
realizado no campo di City o primai-
ro Jogo para a iiuputa "memer
das tr.»". wilndo Miono»a a equipe
do Surr. que também conseguiu man-
ter «eu mulo de invlrta

O Sue;, atuou a«ílm coiwtituldo: —
Rnmero. Carne.«. 8pidel; Galego. Do-
dA. Mnntez it.ol.i; Rodricuez. Juan,
Herbert iVe_.>. Navarro i?ernandes),
e El Fowettl.

OoaL« dr- Juan '2». Hodriruez (Di
ClaleRO d>. El Ro.v»ettl dl.

O .amava, dan crianças no
High-Üfe Club e no Teatro

Carlos Gomes
Ejm ano a criançada carioca terá

_ .ua festa nos amplos sofftes do
H!„h-t-ife Clube, no domingo de car-
..:•¦.. e na 1 "-feira gorda na platéia
ile luxuoso e confortável Teatro Car-
_.« Gome*. SSo bailes Infantis e Ju-'
venta que a garotada prefere pela sua
animação.

_•."«« festa» eomeçaráo às 15 horas
«iimadflí Por excelentes orquestras

'. 
matínee do High-Life Clube terá

. patrocínio do "Globo Juvenil" e do
"Gibi" e a do Teatro Carlos Gomes
do "Correio da Noite".

Quatro pomposos bailes no
João Caetano

Como no» anos anterlore*, o teatro
'r»i Caetano será alvo. durante o
tsrnaval, ria curiosidade pública, por-
«ije ali se realizarão, com a pompa
«•adicional, os bailes * fantasia que
(a.cm a alegria dos foliões da cidade.
A n.-n-mentnçao. confiada ao cenoura-
fo Raul de Castro que eonhece, como
nenhum outro, o gosto popular, pro-
m»f* muita surpresa. Parte da de-
•.¦:.• ."rao ser» aproveitada do teatro
Municipal, correspondente ao carnaval
r?.H_do. E muitas outra* novidade*
(trio 3inda dadas a conhecer, na de-
rida oportunidade. Sabe-se que, para
KJjruardar e prevenir o estar do pú-

concessionária dos
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OsclubesUinásf ico Português e Internacional de Regatas
homenagearão, hoje, os cronistas carnavalescos da cidade

Mais uma marcha para o
(FV .naval

Os conhecidos foliões Murilo 8mu__
Soares e João Ba.tos Filho, acabam
de lançar uma marrhlnha para o Car>
naval deste ano. a qual se Intitula"Dr. Canário", e está fadada ao mala
franco sucesso.

A letra da marcha em aprrço qua
está recistarin no Departamento da
Imprensa e Propaga ndn. sob o n.° II.
é a seguinte:
"Canário", meu "Cinarlnho",
O' meu burrinho,
De estimação I
Que horas sSo?

No Clube Ginástico
Português

A REUNIÃO nOS CRONISTAS CAB-
KAVAI/RSCOS DE HOJE NA SEOE

DA A .-EMOA GRAÇA ARANHA
O Clube Ginástico Português con-

forme já tivemos oportunidade de no-
ticiar reunirá hoje em sua sede social
os cronistas carnavalescos para o tra-
dicional apeiitivo que a diretoria do
grande clube promove anualmente e
durante o qual revelará á crônica es-
peclallzada todos os projetos destina-
dos aos festejos de Momo.

Nessa reunião o diretor de Festa.
do Ginástico entregará a cada um dos
srs. cronistas cirnavalcacos, os res-
pectivos permanentes. O aperilivo es-
tá marcado para as 18 horas.

Prepara-se grandioso baile Dois grandes artistas farão Duas grandes festas de
à fantasia no Quissamam o préstito dos Fenianos 

' --« — -^ -—
P«. pá pá .

Ainda náo esfriou o entusiasmo do
grandioso banho de piscina a fanu-
sia realizado domingo último, na re-
aidencla do grande carnavalesco
Marqu.z de Lepcletier. em Quis*»-
má, em Petrópnlls. em homenaçem a
uma de suas damas, e já co-
glta o nosso herói de outra grande
festividade no mesmo local.

Atendendo a diversos pedidos, ao
grande conhecimento e largo círculo
de amizades que desfruta cs nobres
cavalheiros, sr. Álvaro Pereira e a
senhorita Maria José Casii» Ribei-
ro, vâo promover imponente balir a,
fantasia, no princípio do más en-
trante.

TODOS OS GRANDES CLUBE3
<_JUE CONCORKERAO AO 8ENSA-
CIONAL DESFILE DE TF.RÇA-FEI-
RA GORDA, ISTO E\ FENIANOS.
DEMOCRÁTICOS. TENENTES DO
DIABO E PIERRÔS DA CAVERNA.
JA' ECOUíERAM OS ARTISTA8
QUE CONFECCIONARÃO OS SEÜ6
PRÉSTITOS. ENTRE TODOS. PO-
REM. AQUELE QUE SE APRES.N-
TA MAIS CREDENCIADO A CON

Carnaval no Flamengo
Entre a série de lesta» camavales-

cas que o Clube de Regatas do Fia-
mengo vem promovendo eom desta-
cado brilhantismo, duas estão des-
pertando grande Intereve aos soelca
do querido clube rubro-negro. — a
festa a rigor do dia 7 e a mattnee In»
iant.il do dia 1* de fevereiro próxl-
mo.

O baile a rigor terá inicio á_. T.
horas, na sede
os trajes de

O Baile de Gala do Clube gg «» ¦ 
gg;Bola de Ouro

Embora muito novo. o Clube Bola
de Ouro. impôs-se ao conceito e ad-
mlraçio de todo» pelas suas marcan-
te» iniciativas. .

Fazendo a principio, carnaval exter-
no. o Bola de Ouro apresentou-!*
sempre com garbo. merecendo aplau»
soa do povo. Há aois anr». parem
deixou de fazer paTs.eatas. dedlcan»
i0,-/!- _icl^L81™_?.,_,'l.?.,.-C_,rr,3/:í.L.Í* Tú nSo tens balangandas

Naquela in?r,.u,
Na hora H...
E' do que há !

NSo ís de certo formado.
E's douto, sem ««r doutor 1
Serás meu advotrado.
Pra me clff.ivler do imor..
"Canário" etc.

)
) ai».
>

kO sendo permitido. m14>- em «mbiente seleto * elrga
i»s«_ra tmockine»- O sucesso desta nova fase acha.;*casaca. ímoeklngs*.

nte.
aa- E's burro e tio dlnbo !

JA consegulste ter fãs.
QTJISTA DO TÍTULO MÁXIMO DE .ummer. dinner-Jacket ou jaqueráò ?n*,aí0„df ,ma"e!,r.R Í"fR,q"*Cn_L-?^° Sempre' a mexer com'o rabo, _ branc0 , .summer somente de g"* .^..^ SíJ?r.M«^K?.

ÍStJErS-iffi SÊS&S ^^•^¦'^ BENTO RIBEIRO F. C.lantasias oe maio, mar_nn-_ro. ms Mjs 0 BoJjl dç 0urfl nfto descanHl

hllco, a emj^resa 

£ S3&S& So eYhS ndeS As festas de hoje e domingo A A. A. Banco do Brasil e o
no Esporte Clube Apoio "" "

próprios salões de bailes, o serviço de
controle policial e administrativo in-
tornos, que implicará a segurança ge-
ral.

O Carnaval no Carlos Go-
mes, com artistas de rádio

Dando prosscgiiim.nto aos seus feste-
jos carnavalesco», a diretoria do Espor-
te Clube Apoio levar* » efeito, hote e
domingo próximo, dois animados baile».

Como sempre, a famosa "in*?." d» c»-
$• Impulsionar* as dansas a partir rias
21 horas.

W**«53S^5£ S P Carnaval no Automóvel
Club do Brasil

Os amp'os e luxuosos salões do
Automóvel Clube do Brasil, já estáo
recebendo artística decoração e um
sistema especial de ventilação, arim
de propoicionar todo conforto aos fo-
Uões cariocas nos quatro dias dedica-
dos a Momo.

A tradicional instituição da rua do
Passeio lia vários anos mantém a lea-
deranSa nas festas carnavalescas, sen-
do que a dlreç&o incumbida dos hal-
les, este ano, vem desenvolvendo gran-
cie atividade no sentido desuperar os
ôxitos já obtidos

culo com festejados artistas de rádio
cantando as mais bonitas melodias do
carnaval deste ano.

Ir,, à cena o divertimento em 2 atei-'Tem irallnha no bonde", de Saln,t
Cl-ir Sena e Olavo de Barros. com os
artistas: Aracf de Almeida, Aida Cos-
ts Cinara Rios. Cyro Monteiro, Pa-
tricio Teixeira, Fernando Barreto, 011-
berto Alves. Manézlnho de Araújo.
Carmerii Costa e Henricào e sua es-
cola ri» samba, Paulo Cracindo, Silvio
Caldas, Vicente Celestino e outros.

N'a l.» sessão, às 8 horas, será repre-
.àntada "A mulher do padeiro".

A Festa da Granfina
Rèall-à-se sábado. 1 de fevereiro, a

seu baile oficial de
Carnaval [

A "haute gomrr.e" canoca jâ con-
sagrou o baile oficial da AABB como
a Mia festa preferida.

E' oue todos .iá conhecem o am-
biente das festas da Assoclaçéo Atlé-
Ura Banco do Brasil — distinção,
animação e ordem sào as suas prin-
dipais araterlstiuas.

O baile de Carnaval rie 1M3 .era
realizado nos salões do Automóvel
Clube, no próximo dia 31, cm inicio
às 22,30 horas. A ornamentaçSo .está
sendo preparada por cenógrafos dc
renome, baseada cm otlvos da arte
da Azteca.

Dois conjuntos .musicais, dos me-
lhores do Rio, tcarft sem interrupção
até às 5 horas da madrugada.

O Baile das Atrizes

e!^«9.» F_____fl i__KWOT_»-__r9

_______£¦.<''''¦ '¦•^'_>S»_^5«_ffl

landro, apache, blusões. havaiana, ca-
cossés, aviador, yatchman e outras
que não correspondem a um bule a
rigor. A diretoria pede aos senhora,
sócios a sua preciosa colaboração na
observância das exigências aelma afim
de que esse baile corresponda etn es-
plendor io renome qu eo Flamengo
desfruta no mundo social. A fanta-
sia feminina maia original e k mais
rica serfto conferidas lembranças.

• vive sempre em busca dj novos lou-
ros. lançando-se a arrojados empre-
endtmentos que o trazem sempre em
plena evidência. O baile d»st.f ano ex-
CNler* d? muito o do ano passado, em-
penhar.do-se a diretoria para qii" se-
ia a nota máxima em elegância «
distinção. Por enquanto so podemos -jur tanto v.i
adiantar que o Bola de Ouro prepara <"° de «eus \-
o seu baile para o dia 10 de feverel»
ro. piarriando.se absoluta " reserva
sobre o locai, que no» adiantam. t.o-

O Carnaval em Paradas de davi« instituirá a maior «urpresa o.
Carnaval de 42.Lucas

OS ENSAIOS DA ESC01.A DB
SAMBA ••CAPKT-A"

Como vem acontecendo de alguns
anos para cá. o Reunault e o Businfa à
frente de outros malorais da Capela.

O próximo baile da "Casa
do Sargento"

A "Caia do Strfenlo". dando cum-
p-imenlo ao seu progrrsn.s pve-.arnavn»'«.«co, farã realizar no dia 31, sanado prfl-

vêem trabalhando eom afineo no sen- xirr... ucrs animado haiie à fantasi». q«e
tido de colocar o harmonioso con.ua- a jultar p-io toito que teem alcançado
to de sambas à altura de suas co-lr- es precedentes, promete um ruidoso su-

César Doria

1942, B' O OLOHIOSO CLUBE DOSesplêndidas orquestas foráo g£ ^ ôT a", st.í'r.ato' com o ISSè*' ^lÍNOS ÍsTC» TOWBüB WMro "bUtaltrieg", pondo à pro- vel intuito de conseSMtr maior renda ^lANOS. ISfO PORQT^ SKM

anunciada "Festa da Granfina". nos parecerem aos suntuosos snlões, rica
salões do Botafogo P. C. Os convite» mente decorados, da prestigiosa entt-
estarão a disposição dos sócios e rias dade.
presos. Interessadas, na sede do clube Três matinées infantis dedicadas aoa
• nas casas Pince-Ne_ de Ouro, rua da pequenos autoclubistas serão, também,
Carioca,, 23 e Torre de Bclem, Largo levadas a efeito, com distribuição e
d* Carioca, 24. sorteios de brindes.

0 baile do radio será
ii 8 de fevereiro!

NOS SALÕES DO AUTOMÓVEL CLUB DO BRASIL
UMA DAS MAIS LINDAS FESTAS DESTE

CARNAVAL

O baile mal» atraente que precede
Carnaval Carioca e, tRojavelmente,

,. ,. .. ,„.»„ Baile das Atrir.es. que hS der. anos
Duas —-'—-••-¦ .._,...

va aresistên-íalôíiônicados que com- par» 
"suprir 

.__._.. bb" beneficentes. Ter» °^?f!A?.f^!NPS^^RIT^S(TOSpE-
- lugar em di» d» semana que precede MAIS ARTISTAS RECOLHIDOS. A

o Carnaval Carioca no Teatro Cartos Go- VETERANA SOCIEDADE ALVt-RU-
me*, que ..rá artisticamente , degrado BRA. TEVE A FELICIDADE DE
peto .P««^^.^**"^^?SJ°^2ffi" REDNIR EM SEU BARRACÃO DOIS
gue.*, e apresentará feérica jiuminacSo ví,,,riAnvTnr.í5 -A^TnniS" nA r.fHoje. enc-na-se a concorr.i.eia para i™^^™0" *°™?s P.\?*'Zas duas ornuístras-lazr.. sendo que a Ca- NOGRAFIA NACIONAL: J A T M E
»a dos Arti?ta., com o intuito dr maior SILVA. O INCONFUNDÍVEL JAIME
renda, resolveu explorar diretamente o SILVA, E CÉSAR DÔHIA, O E8CUL-
serviço de ba. e buffet. T(-)R c?^l POR CENTO PERFEITO.
o nt n • \,1 .: :__»-i CUJA ARTE INCOMPARAVEL At>-S. M. Kei -Vlomo participara judicou-lhe uma medalha de
dos festejos comemorativos 0ÜRO PELA FSCOLA nacional
ao "Dia do Cronista Car-

navalesco"

mis
Este ano. os ensaios em conjunto,

vêem sendo bastante animados.
Nota.se entre o corpo de pastoras e

coral, grande entusiasmo na compar-
tilliaçAo do desfile da Praça Onze.

Pelo que se observa nos setores car-
navaleseos da populosa zona leoooldl-
nense. a Escola de Sambas da Cape-
Ia. vai fazer furor este ano.

e**_f». O» eonvit». podem ser procurado*
dUriair.erite ra seda tia Casa. com o di-
retor- «oeial. sargento Orlando Ramos Je
Oliveira.

Alem rias dominsueirfij Ivibitiisu. «.-,sa
brnqu^ta agremiação suburbana vem
se preparando auspiciosamente par» otfestejos cfln.aynlofcoj.

Síbírin. liitimo dia rin corrente mes,«era promovida no "SalSo-Terrace" doBento Ribeiro r. C. pomposo batalhade confeti. en homenagem A Cedofelta,
m f.iiendo. por inl.rmé-
roprlelArlns. pelo croarea-so do esporte e rln racrestivlsmo linn

próspero subúrbio da Central.
O ,.!5o de d.iiuae. por «rr no lorr.iea

do itnnonenle edifício que lhe ^?rve dasede, ter* nrn.mrntaçío a earater e.ao ar livre, os foliô>s poderão eníren-tar a canlcula recebendo a viraçflo so-
pracin rias bandas rir .Taearcnasu..

O ",ta_7.-!im;d" F.iirra. rom bons mi-.íco- • e::celi-nle rcpnrtfirlo carnava-Iç.oo. deliciará o» .issociador,. procuran-do n5n dar intervalo aos rianiarínos.

Musical de Bonsucesso
Nos salões da veterana Sociedade

Musical de Bonsucesso, realizou-se do-
mingo último, mais uma animada tar-
de-noite dansante.

Carnaval no Estádio Brasil
OS BAII/ES f>F. CARNAVAL E A

TR.-T.ICIONAT, PKIXADA
Nao se afobem. Nao se preocupem

com o local onde vocês poderão «e

0 Fluminense promoverá um con-
curso de música carnavalesca

Sc* os auspícios do Centro dos Cro-
Wst.,1 Radiofônicos, será realizado no
próximo dia 8 rie fevereiro, nos sa-
toes rto Automóvel Clube do. Brasil,
tirn rios mais deslumbrantes bailes
M carnaval deste ano: "'O Baile do
Wclio ', festa que deverá reunir "es-
trelj," o "azes" do microfone em
wns autêntica confraternização com
os :.—,, -fans".

0 caiiiavãl rediofônico de 1942 an-
tecipa-se, portanto, verdadeiramente
encantador, estando os organi_ado-
J« da sensacional noitada de 8 de
fevereiro empenhados em que\ na
realitlade a festa venha a correspon-
der ao prestigio que gozam por par-'?¦ io público carioca os elementos
oa noísa "broadeasting".

Ev-'« os atrativos que terá o bailea fantasia de 8 de fevereiro, o qualKíâ abrilhantado por algumas das
melhores orquestras das nossas emis-

soras, podemos salientar a escolha
das "Melhores Vozes do Carnaval de
42", que será feita através dc um
plebiscito o qual apontará o cantor
e a cantora vitoriosos. Aos dois yen-
cedores serão cferecldos valiosos pré-
mios, cuja relação será oportunamen-
te divulgada, bem como a maneira
como será feita a escolha.

Durante o "Baile rio Rádio", de
acordo com o programa organizado,
serão homenageadas todas as emis-
soras cariocas que deverão estar re-
presentadas pelas suas comitivas.

A comissão pró "Dia rio Cronista
Carnavalesco", vem vila a dia rece-
bendo adesões as mais significativas,
o que faz crer no sucesso -bsoluto
dos comemorações. Agora é S. M.
Rei Momo I e Ünico que se manifes-
ta e de maneira calorosa e entusiás-
ta. Tendo a referida comissão dirigi-
do à S. M. uma mensagem convite
por via radiotelegráfica, vem de re-
ceber a seguinte resposta: "Inteira-
do comemorações "Dia Cronista Car-
navalesco", hipoteco inteira solida-
riedade enviando sinceros aplausos
todos carnavalescos ante magnífico

No Intuito de trazer mais um Wilson Batista) _ Vassorinha;
estimulo aos nossos autores e in- 5 — Nega do cabelo duro (Ru*>
térpretes, que vêem lutando para bens Soares — David Nasser) —
a conquista da preferência do pú- Anjos do Inferno;

divertir á grande nos quatro dias de blico para os seus ^úmeros, o Flu- 6 •-Sandália de Prata (Pedro
folia. minense P. C. resolveu este ano Caetano — Alcvr Pires Vermelho)

Vocês jâ sabem, pois Já foi ampla- instituir um concurso com prê- „ Francisco Alves;
mente noticiado, que o Estãéio Brasil ini0E aos nossos artistas, escolheh- MARCHAS
&r\e2S«__,í5 SLSSÍ *aR£'nf!!?,'rn.; d0 assto as mús-cas de suas pre- i ... Lero Lero (B. Lacerda e
famKVpaaara^Vs^^r *&#». *™ • Pr~ Ca™*- Fmàot - Orlando Silva;
E isto porque no Estádio Brasil vocês va«- * ~ Mulher do Padeiro (J. Pie-
terão o máximo de conforto. Ventila- Este concurso, presidido por um dade _ Germano Augusto — Nico-,
cão natural; tablado amplíssimo, com júri de associados do clube, pre- Ia Brtisii — Joel e Gaúcho;

..._ capacidade para três mil pares: duas miarà com 500.000, cada autor e 3 — Eu Quero Ver é a Pé (Ro-
MENTE. CONSTITUEM UMA DAS grandes orquestras; decoração moder- intérprete do melhor SAMBA e o berto Robertl - Mario Lago) —

DE BELAS ARTES.
ASSIM, O PRÉSTITO DO QCSR!-

DO CLUBE, QUE POSSUE EM SEU
SEIO VERDADEIROS BALUARTES
COMO: MANDUCA. ADAMASTOR,
GUIMARÃES. E OUE INEGÁVEL-

MAIORES TRADIÇÕES DO CAR-
NAVAL CARIOCA. SURGIRA', E5TE
ANO. MAGNÍFICO, SOBERBO, DES-
LUMBRANTE.

Paraíso Clube de Cordovil
Nos salões do Paraiso, realizaram-se

sábado e domingo último, nada me-
nos de 48 horas de festas consecutl-
vas.

níssima

bem como a Confederação Brasileira „resente almoço e demais solenlda-
_?_ n-t-j--. fMf...S« «.<*_. t>__*.A at>v\__f*.l'_ l_ ". _..-_ _•  m «ar _-»___de Rádio Difusão, que será especial-
mente convidada pelo Centro dos
Cronistas Radiofônicos.

Desse modo, o "Baile do Rádio"
deverá constituir um dos pontos ai-
tos do movimento carnavalesco des-
te ano e constituirá na certa, a pri-
meira e estrondosa vitória da novel
agremiação que resolveu organizá-lo

_*»,«-_._ S.cHSi_2_ 
"^«.fS?- vAoi t intérprete da melhor Arnaldo Amaral.

implante: com o Sitüitõ de ot*S MAR^HAK;n6n^« POrtanto' « 
^' a*-,™"1^0 LeiteH'? '.Har01-

o máximo de conforto ao público car- mios de 500.000 a serem conferidos do Lobo — Hilton de Oliveira) —
navalesco. o Estádio Brasil, franquea- pessoalmente aos autores e intér- Aracy de Almeida;
rà este ano, as arquibancadas aos ro- pretes dos dois números escolhidos 5 _ Nós os Carecas (Roberto
liões, que assim, poderão, na hora do por ocasião do espetáculo que terá Robertl — Arlindo Marques Ju-"prego", descansar as penas e reanl- luçar n0 Ginásio do Clube às 21,30 nior) — Anjos do Inferno.
SUÍ.-.ínm5!.™ 

Par* * neBra CMn boras de amanhã. . - Alo, Alô. América! (Harol-
A TRJLDICIÒNAL PEKADA °s SAMBAS e MARCHAS que fl- do Lobo - David Nasser) -Fran-

i.«--..-_,w « „ J . , _ _, _ x ,_ Desde que vem realizando baües car. Sfurarão no concurso já foram es-
espirito confraternização. Desejando .:*J^?S_2 à'ew-Êtativ? oo._ ^W* a empreSa, 1° Está(Uo Bn" colhidas' !fndo sels de cada gé"

ihar homenacens aceito des- Paia"3,, excedeu a espectativa, pois sü distingue os cronistas camavales- nero. a saber:mar nomenagens . n^ &11 aquela alegria de sempre ^ ^ ^ suculenta e apimentada SAMBAS
Domingo, continuando o entusiasmo peixada, fazendo nesse dia. a apresen- j  jy oue sau(jade da Amélia'

houve mastigo durante, oi dia e à noi- tação oficial da casa aos cronistas tfe fAtanlfo Alv„ _ Mario Lago) os" intérprete espe.rãlmênte"'con-te, a farra dominou os foliões, carnaval. ^-^ M^g. vidadog ^ nu^lmnse Futebol
— Dolores (Alberto Ribeiro Clube.

Marino — A. Marques Júnior) Terminada a execução dos
Anjos do Inferno; SAMBAS, far-se-â a 1." apuração,

— Praça Onze (Herlvelto Mar- Conferidos os dois prêmios, pas-
tlns — Grande Otelo) — Trio de sar-se-á então- a execução daa
Ouro e C. Barbosa; MARCHAS, dentro do mesmo cri-

— Emilia (Haroldo Lobo tério.

compar1
vanecido convite avisando, estarei

ües. Cordiais saudações. S.
Momo I e ünico".

M. Rei

cisco Alves.
A's 21,30 horas, terá inicio o

concurso com a execução dos seis
SAMBAS executados pela orques-
tra e coro de Napoleão Tavares e

0 Carnaval, os bailes do High-Life e a
que resoiveu oig-.m-4.-iu. _¦ .'-

0 Tarnaval em Mesauita °P'nião dos estrangeiros que passam
v Vai lia Vai ClU lTlCu4U.ll/U „ESpET ÁCUL0S QUE TIVE A VENTURA DE PRESENCIAR", DECLADECLARA

/'

M"

W ARTÍSTICO CORETO SERÁ ARMADO NA
PRÓSPERA LOCALIDADE FLUMINENSE

UM JORNALISTA ARGENTINO

uita, a prospera localidade do
wunlcipio dr Igüassú, festejará con-
Mgnamente o Carnaval deste ano.

renda a frente os Incansáveis fo-
i»es José jacob. M. Soares, Pauio"'.n.F!',''' p Rt11!!^. uma comissão de
w-radores ni localidade, vai cons-'mi artístico coreto, cujo en-

rt "As Américas",
acepção cia soberba obra de ce-" foi entregue ao conceituado
Jraquim das Neves, o qual t.cra

luxiliares r^ senhores Felipe dc
Eí_ic_idés I\.arc_ues..

A iluminação, que será deslumbran-
te. estará a cargo dos competentes
técnicos Rodolfo Serra e João Ca-
milo.

Como se vê, o Carnaval rie Mesqul-
ta prenuncia-se dos mais animados
este ano.

De pasagem pelo Rio, após uma ex-
cursão através o Mundo, um jornalls-
ta argentino presenciou o Carnaval
de 41 e sentiu perto as emoções dos
nossos grandes bailes.

Não escondeu o seu entusiasmo de-

Transcorreram brilhantes os festejos
carnavalescos de Nova Iguassú

há palavra bastante rica e colorida Amaro um aspecto apoteótico. As de-
para exprimir o espetáculo que tive corações, quer em- arte. beleza ou conforme anunciamos, Nova Iguas- suana iniciou com o pé direito os fes-
a ventura de presenciar ¦ "massa" assombram, pois nelas não SUi & florescente cidade do Estado do tejos de Carnaval de 1942, honrando,

Quem não conhecer os bailes do se cogita ao mínimo, do pequeno ou rjq. deUi domingo último, o seu grito assim, as suas velhas tradições.
High-Life "por dentro' porto presu- do econômico. A música, segreoo de carnaval, com a realização de sua
mir um galanteio, uma lisonja, no jor- uma grande festa, apresenta-s? no pnmeira batalha de confetl

* *
nalista argentino. Mas a

eoci
A

clarando que tinham sido mal empre- ,p ns íeus bailes teem
gados os objetivos quando endeusa-
ram os pomposos "bal-masqués" da
história.

Joaquim cias Neves, que será o Perguntado pela nossa reportagem,
principal confeccionador do coreto, da rarão. eis respondeu stmplrsmente:
fez anos no dia 23 do fluente, ü_'<. — "O que vi no Carnaval carioca, e

verdade ê
essa ca-

rarterística que c sua. aue c marco de
sun "personalidade". Há algo de gi-
gantesco. de imenso, sem fim, nos bai-
les do High-Life. O observador pro-
cura um limite, um término e não en-
contra. A "feérie" não tem secunda
no mundo inteiro, poit cinco mil làm-

em aue f cou resolvido, em definitivo, o aue presenciei no High-Life ultra- no mui™ """"-¦,r:;r "il~ :_""B'^r;_, _-r»rfo rins. baile* 4a __i_-h-Li__passam à mais fertU imaginação; não padas dão ao palácio da rua Santo gredo aos Daile* ao _ü_n-__ut
o grande empreendimento.

High-Life como a reaüzação do moto- - Q pj.é]io camavales^ que f0i tra- Ao sr. Eugênio Beauvallet agradece-
continuo, pois nao na mtenaias e vado no ^^.^ recentemente calçado mos a colaboração prestada sobre os

proibido parar . Quanto a ategria M ^ Coronel Francisco Soares, etn festejos carnavalescos de Nova Iguas-
basta dizer que nos salões do.raoo_ <5o homenagem a0 prefeito d0 Município, sú. e. em resposta ao atencioso oficio
Hign-uie eia iez sua morena... transcorreu brilhantíssimo sob todos endereçado ao redator encarregado

Foram instas, portan-o. as .sares- os aspectos, a ele afluindo, o que de desta secção. temos a declarar que as
sõe= do iornalisti. Ele sentiu e viveu mais representativo possue a socieda- colunas de A MANHA estarão sempre
todas as emoções que constituem o ae- de local. abertas para divulgar ís atividade*

Dessa forma. * população iguas- carnavalesca* do povo iguassuano.

1
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Impactos diretos sobra um
cruzador s um navio bons-
porte—Repoliilo um ataque
ds stukss nas filipinas

6INÜAPUHA. ar (A. p.i - Um co»
municado bmatuco informou que, s
despeito de firme* stsquet por pari»»
daa «quadrilhas séresi do comando
da RAP no Extremo Otít-nt*, contra
um comboio inimiio so Isrgo de Rn
dsu. ontem, o* japonem comegiii
ram yesliur operaçde* de lie-mu-ar-
que naquele ponto dt Malaia,

Na ação euram-çada, que te travou,
o» »vií,ei Insletra de bombardeio ob»
tiveram um impacto direto em um
cnuador mímico e «loa» impaeieu em
um navio iraraporis de iropai itilm
como em um erande deposito de ar»
mamemos e abutecimentos em teral,
na praia.

Foram observados lambem Uroa
acertando em outro» navios da ma»
rlnha japoneM. especialmente em um
granas cruzador.

As operações de desembarque 'ao
inimigo foram protegida» por grana*
número de av!6es de combate aoi
qual* ¦•« aparelhos inglese*, atacaram
vlvuinrnte. Doze dos aparelhos Inlml»
gos (oram destruídos. admitindo»«e,
alem dluo, que mala alguns teriam si-
do de ul maneira avariados que po»
rti.im ser considerados perdidos.

Disso ainda o comunicado que as
forças brllánlcis nessa área estive»
ram rm •.ontaeto com o Inimigo, ao
norte de Jemaluang.

No centro e sul de Kulang e em ou-
tros ponto*, o Inimigo, protegido por
tropas de infantirla e com continuo»
ataques de aviões t'po "Stuktu" e fo-
go de metralhadora realizou varias
açor» contra ns nossas tropis. A luta
nwsas áreas continua em curso.

A avlaçáo Inimiga fez um "raid"
sobie Singapura ontem causando ai-
gtins danos em objetivos militares, ma*
poucas baixas. O ataque Inimigo foi
feito por uma esquadrilha bolada, que
atirou algumas bombas.

Hoje pela manha, voltaram a esta
cidade os aparelhos Japoneses, cau-
sanrio apenas danos ligeiros. Como
quer que seja, náo tinha ainda o co-
mando detalhe* disponíveis sobre o"raid" desta manhã.

Noticiou ainria o comunicado que ás
defesas nntl-acreas da Mala'a derrti-
baram até o dia de ontem. de«rie que
começou a luta na península 60 aviões
Janonrses "certos" e mais 21 "prova-
velmcnte".

Reforços para a Austrália
LONDRES, 27 (A. P.» — O sr.

Churchill declarou, na Câmara dos
Comuns, que a Grã-Bertanha "tem
tomado multa» medidas, cm coopera-
çáo com os Estados Unidos", paraaumentar a sesurança da Austrália
o da Nova Zelândia, enviando reíor-
ços em armas e equipamento, pelasmelhores rotas".

Socorros para o Pacífico
WASHINGTON, 27 (A. P.) - OPresidente Roosevelt, no decorrer dasua entrevista coletiva de hoje, «min-ciou que os Estados Unidos estãoenviando, o mais rapidamente poi-sl-vel, socorros para a região do Pa-ciflco sth ocidental, e que neste sen-tido teem sido feitos grandes pro-gressos.

A "RAF" No Extremo
Oriente

RANGOON, 27 (A. P.) - A RAPdo Extremo Oriente anunciou queaviões ingleses de bombardeio, escol-
tados por aviões de combate, realiza-
ram "ralds" sobre as tropas Japone-sas na estrada de Kawkareik Myawa-
di, a leste de Molumein, metralhando,
o mesmo temi», linhas extensas decaminhões pejados de tropas e arma-
mentos.

Anunciou ao mesmo tempo, a RAF
que oito aviões Japoneses de bombar-deio atacaram um aeródromo ao nor-te de Rangoon, ontem á noite, cau-sando, porem, apenas ligeiras avariase nâo causando baixas.

Esta cidade teve três "alertas" an-ti-aereos nas últimas vinte e quatrohoras, até às seis da manhft de hoje.

Evacuada Mergui
RANGOON, 27 (A. P.) _ Anun-ciou-se que a pequena guarnição brl-tânica de Mergui, na costa oeste daBirmânia, a 240 milhas ao sul deMoulmein, foi evacuaria.
Anunciou ainda o comunicado ofl-ciai que todos os depósitos e o pessoalforam transferidos na semana passa-da e que a operação se realizou sem

qualquer interferência do inimigo

GUARDANDO O LITORAL DO
CHILE

NOVA YORK, 27 (A. P.) _ £mcompanhia de um filho, que vemestudar arquitetura nos EstadosUnidos, chegou a esta cidade o vi-ce-almirante Vicente Merino Viel-Uch, chefe da Missão Naval do Chile.Falando aos jornalista», disse essaaita patente da Marinha chilena
que esta tem a seu cargo a impor-tante tarefa de patrulhar a extensacosta do pais, embora não seja deesperar-se a possibilidade de umatentativa de desembarque de qunl-
quer força hostil.

Disse, ainda, o almirante que oChile necessita de um maior nume-ro de navios de patrulhamento.
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Novos desembarques russos a re*
taguarda dos alemães na Crinuia
MAIS DOIS GENERAIS GERMÂNICOS PERECEM EM COMBATE NA FREKÍE

DA UCRÂNIA - 50 GRÃOS ABAIXO DE ZERO

Eis um dos mais preciosos instantâneos da reu niõo de ontem: o chanceler brasileiro se debruça
, sobre o sr. Gumazu, da Argentina fmra trocar impressões

NOVA YORK. 87 (R ¦ - Segundo
• BBC, os ruuos realizaram na Cn»
mela novos desembarquei de tropas
uerio d» Sebastopol, retaguarda das
linhas germlnlcai.

Mortas dois parais
MOSCOU. 37 (A. P.) - A Rádio

Emissora Informa: — "Dois general»alemlei foram mortes peloe ucrania»
nos.

Outro ás da Luftwaffe que
desaparece

LONDRES. 37 (A. P.) - Uma irra-
dliçao aleml ouvida nesta capital In-
formou que -está desaparecido" o fa»
moso aviador narl.Ma. capitão Johann
Srhmidt, considerado um doa maiores"ases" da Luftwaffe, com a derrubs-
da de 41 aviões em leu ativo.

Importante linha férrea
recapturada

NOVA YORK. 37 tR.) - Segundo
informações tranítnltl:las peto radio
de Moscou, a ferrovia de Rezhev e
Vellkie-Lucki. uma das linhas de abas-
teclmcntos mais Importantes para o
exército alemio, caiu em mios dos
russos.

Em ação oi submarinos
russos

LONDRES, 37 <R.) - "Continuando
a exercer pressão sobre os alemães na
frente oriental, os russos recaptura-
ram" mais algumas localidades habl-
taclas. de importância, nas últimas 24
horas", anuncia uma Irradiação cie
Moscou, acrescentando que uns 2.000
centros habitados foram recuperados
pelo exército russo, nas frentes de Ka*
llnin e Moscou, desde o inicio da ofen-
siva.

As últimas Informações divulgudas
pela rádio falam em "novos ?xltos no
Mar de Barenta, onde dois transpor-
tes e um navio da escolta foram afun»
dados pelos submarinos russos".
Igualmente se informa a perda, paraos alemães, de mais de 700 oficiais e
soldados.

Uma informação também divulgada
nela emissora de Moscou, descreve ho*
je os alemães como bárbaros, acusan-
do-os de terem cometido atrocidades
na região de Kalinin.

Prossegue o avanço
MOSCOU, 37 (R.) - A emissora

local Irradiou o set-ulnte:
"A despeito dos contra-ataques ale-

mães, nossas forçaa continuaram a
avançar, ocupando mais localidades
habitadas."Uma de nossas unidades, sob ocomando do general Prokoíiev, ope-
rando na frente ocidental, ocupou di-
versaa localidades e capturou dez ca-
nhões, 15 metralhadoras, grande quan-lidade de projeteis e 15 mil caixas de
munições."Km outro setor da frente, na luta
que se travou para a passe da aldeia
de Cudarevo, a unidade sob o co-
mando de Kultkov capturou sete me»
tralhadoras, 150 fuzis, mais rie 40 mil
caixas de munições e outros equipa-
mentos militares. O inimigo perdeu
na refrega 200 oficiais e soldados."Em um setor da frente meridional,
na localidade habitada de "K", nos-
ias tropas derrotaram o inimigo. Os
alemães perderam 300 oficiais e sol-
dados. Em outra zona, o segundo ba-
talhfto do 15,e regimento de infanta-
ria alemão e dois batalhões, do 457,»
e do SIS.8 regimentos de infantaria
alemã foram completamente derrota-
dos".

Nas batalhas aéreas de
Moscou

MOSCOU, 37 (R.) - "Durante a
noite de ontem, nossas tropas se em-
penharam em violentos combates ao
longo de toda a frente de batalha" —
informa uma transmissão da emissora
local, que acrescenta:

"Desde o inicio da guerra contra a
Rússia, já foram abatidos 939 aviões
germânicos sobre Moscou ou em suas
redondezas, Estes algarismos não in-
ciiuem os destruídos e Incendiados em
aeródromos, nem os abatidos em com-
bates aéreos sobre as frente de ba-
talha.

Alem disso, de um total de 8.000
aparelhos Inimigos que tentaram bom-
bardear Moscou, foi abatida uma ele-

vada porcentagem da força stacsn»
le germânica.

Entre m e 34 de janeiro, foram dei-
triitrioa 136 aviões germânicos, doa
rjuati 78 foram sbattdoa em eombatea
aéreos e 14 derrubados pelo fogo daa
defesas anti-aéreas. sendo os restan-
tes destruídos em aeródromoi.

Durante o mesmo período, aa per-
das da aviação russa foram de 41 apa-
rellios".

Na frente meridional
MOSCOU. 37 (A. P.) - Informa

A Rádio Emiasora que o inimigo per-
deu 1340 oficiais e soladdos na* lu»
taa, ontem, na frente aul.

Em violentos combates
MOSCOU. 27 (A. P.) — A emlsso-

ra desta capital declarou que os rus-
sos recapturaram nestes últimos dias
numerosos toldados e aldeias através
de "violentos combatei", nos quais "o
Inimigo sofreu pesadaa perdas".

Russos, os aviões que bom-
bardearam Berlim

NOVA YORK, 37 (A. P.) - Um rá-
dlo de Berlim, aqui captado disse, es-
ta manha, que "aviões Ingleses de
bombardeio chegaram aos distritos
externos" (o que vale por dizer aos
subúrbios), de Berlim.

No entanto, elementos bem Informa-
dos desta capital declararam que "Ber-
lim não figurou entre os objetivos da
Royal Air Force no "raid'' feito on-
tem á noite sobre a Alemanha".

Esses elementos admitem que a ca-
pitai germânica tenha sido visitada,
mas frizam que oi visitantes não fo-
ram ingleses.

A propósito, recorda-se que. por
mais de uma vez, aa autoridades ml.
lltares nazistas, ao se erferlrem à pre-
sença de aviões Inimigos na área de
Berlim, sempre os identificaram como

"Ingiese»", eomprovondo-se, m*íi nsde, que oi aparelhos eram i
50 graus abaixo de zero

ESTOCOLMO, 37 (Da AP] :»,
Reuters» — No» Ué* letore»
pau da frente soviética as o*-**;
ric.*i'iiv"hi'i.»iit*.-** com 10111111,11,
por causa da tcrrliel omln de ins
ie regUia, náo somente no •>
Leningrado, onde a temperatun
gou a atingir 60.° abaixo de 11
hão também no de Krutk, ms: ,-
sul, onde fez 40,°. ,

Todavia, os alemães, cm seu.* t
picados publicados iiqui, hoje ...
nhá, atuiuiem violentos combatei
diversos pontos, indicados rie '.
muito vaga, paitictilarmcme a ¦
te e nordeste de Kharkov. Esta»
caçoei desaparecem totalmente
últimos boletins germânicos: na
faz mançAo. na última difusão, Hs
rações ronda a Rússia. Ma.-
para estimular O público Riem1
comunicado è seguido pelo cam
coro da marcha "Wir fahrcn •
Etigland" (Mnrchnmos contra 1
glaterra), e as suas cifras rio* 1:.
mentos na costa norteamericatu
cançam caracteres aátronômien
noticias chegadas aqui indicam ,.
trema necessidade de aquecer o mo.
rai do povo alemão.

Os correspondentes neutros não
zem nenhuma menção ao frio
varre a Alemanha. As ca.*as mal .1.,
cirias, a gente privada cias roupiu
agazalho, enviadas ultimamente
frente, a esoassês de batatas, são
suntos proibidos. Contrarlainen *
Jornais alemães de ontem publk
fotor-rníias que mostram os conto:
vela quartel.*, de inverno. O com ,
dente rm Bcilim do "fcoi-ial Dei
kraten". comentando ejtas ilu-':.-'
observa com candidês: -O povo
Alemanha «rimira-se de come •-••
dados posi-am construir este*, tru
lhos nas graves dificuldades causatui
pelo frio".

i.

Várias forças expedi
cionárias americanas
prontas para a ação

WASHINGTON, 27 (A. P.) — No decorrer de sua entrevista col
va de hoje o presidente Roosevelt declarou aos representantes da im
prensa que os Estados Unidos tinham em atividade várias forças expe
dicionária-s: sofs, oito ou dez, porem não quis entrar em maiores rie
talhes.

Tendo-lhe sido dirigidas perguntas sobre a chegada de forças nor
teamericanas à Irlanda do Norte e se isso apenas constituía uma van
guarda, disse apenas que "alguém se referira a essas forçai cerni
constituindo um corpo expedicionário americano".

Achava que a expressão não era das mais felizes, pois os fctaiio
Unidos teem, fera do seu território metropolitano 6, 8 ou dez foiv&
expedicionárias e que podem ser chamadas de diversas maneiras.

E' UM DOS "ASES" DA AVIAÇÃO AMERICANA
DE UM PORTO DA IRLANDA SETENTRIONAL, 27 (A. P.) - Amm*

cia-se oficialmente que o major-genera! James E. Chansy, considerado
como um dos "azes" do corpo aéreo do Exército norteamericano, foi i:i-
vestido do comando em chefe das forças norteamericanas nas Ilhas
Britânicas.

COMENTÁRIOS SOBRE A EXPEDIÇÃO
WASHINGTON, 27 (R.) _ Comentando o desembarque de força!

norteamericanas na Irlanda do Norte, o influente "Washington Posf
assevera que a presença desses soldados ".serve 

para avisar ás potênciasdo Eixo que o potencial humano dos Estados Unidos, que jogou um
papel decisivo na primeira guerra mundial, novamente está em ca-
minho".

Observando que o Departamento de Guerra frisou com cuidado
especial que estas tropas não podem ser consideradas como forças ex-
pedicionárias, o Jornal aludido acrescenta: — "Se a relutância do D?-
partamento para drsignar assim mais tropas é devida ao desejo
anular as especulações quanto ao seu emprego definitivo ou a qu...
quer outro motivo, a diferença é pequena, o fato é que estamos a ca-
minho de justificar a promessa do presidente de que os soldados nor
teamericanos seriam enviados alem do Atlântico".

Não ha indicação do total ou de se tropas adicionais aumentarão
a importância do contingente enviado — comenta o "Washington
Post"; porem, "é claro que os já enviados podem ser empregados ime-
diatamente". Em seguida o jornal escreve que, se puder encontrar ai»
gum meio para os norte-americanos usarem as bases do Eire. estas
forças estarão em posição para se encarregar disso o qual será *?m
dúvida, mais. aceitável para os irlandeses do que a alternativa cie se
rem enviadas tropas inglesas".

,1 nossa reportagem foto^«^««««»¦ »« «¦ ~S» fi» ntíria realiza no llanutmtí. estes expressivos flagrcmles dos c Hanccleres gi/t ali se Hunivam. Vcinos, assim, à esouerda A,Panamá. Ao ceni, o, Sumner H ell» s e Oswaldo Aranha, quando ocupavam o núéroíone, », à direita, Lavin y Pedrón * Fernandes, dt Cuba ' gueto, da Nicarágua, e
(Foto* Horáclo Vieira)
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